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FUNDADO EM 1854 


“A MULHER PORTUGUESA 


01 
poe 
arso com uma lição admirável 
de S. E. o sr. Candeal Patiarca, 
do melhor que a literatura mística 

uzido, é um acontecimen- 

jo que não páde dkixar de ser re- 
jo duma fórma especial. 

Sentimos o dever, que cumpri- 

mos gastosamente, de saúdar essa 

E: sa mocidade, preparada inte- 

jual e moralmente para auxi- 

- com eficácia, o ressungimento 


Portugal. 
Em a de tão esplandida ma- 
ação de fé, de inteligência e 
de amor pátrio, distingamos cui- 
dadosamente entre o femimismo 
dor da emancipação da 
olhar, fóra da crença e da moral, 
ado de paganismo, partidárt 
igualdade absoluta dos sexos, 
divórcio e até do amor livre, e 
justo, rado e benéfiço fe- 
o cristão, que o Congresso 


n 
ã “A mulher póde exercer larga- 
ente o seu aposlolado social, ass: 

uma vasta e profunda cul- 

sem deixar de ser muilher, de 
exber no seu lar, onde é Rainha, 

ê missão que a natureza, à nazão, 
o coração, a tradição e a fé mar- 
áquela que Deus destinou 


Te pera ser não só o encanto 


ência, 
mães portuguesas, as noS- 
jães, que o nosso afecto vivi- 

“ou a nossa saudade evoca, & 

n cujas mãos frágeis, mas omni 
otenies “pel estão, hoje 


à, de espírito. de sacrifício : e é 
eslas virtudes que qs impé- 


s se fundam. 

Se nos anais e ade Fi 

a portuguesa lugar 
a nossa história, é constante 
rotunda a influência feminina. 
rimeino en- 
i ito, que nos 
a vés dos séculos, e 
de & tudo tem resistido, invenci- 


.º Congresso das Juventudes d'Aiala, que em Obidos deixou ma. 
as Feminimas, alto exemplo | ravilhas. 
ção cultunal, que acaba de en- 


Foi nesse período crespu 


inspirou o 
que broton, 
ção de mulher. 


lonea paixão profe 

maior poema de am; 

sangrando, dum e: 
Saudem 


na e D. Mariana de Lencastri 
Quem desconhece a acção benéfi- 
ca exercida pelas rainhas D. Luiza 
de Gusmão e D. Maria 1? 
Mas se nos curvamos perante 
essa realeza, 
com menos devoção perante a do 
espírito, como a da Marqueza 
«Alorna, pintora, poetisa e traduto- 
Ta eminente, que exerceu à sua vol 
ta uma larga e fecunda inflnênci: 
e mais perto de nós — não falare- 
mos senão das que morreram — a 
de Maria Amalia Vaz de Carvalho, 
autora de páginas imortais de his- 
tória ma vida do Duque de Palmela, 
a deliciosa moralista das Cartas a 
Valentina, que ombreou com os me- 
lhores escritores da sua geração, 
ligualando-os no talento e exceden- 
ido-os na delicadeza e graciosidade 
proprias duma sensibilidade femi- 
nina. 

- Pedimos agora licença para ree- 
ditar o que, há pouco ainda, disse- 
mos num serão de arte 

O famoso Jacinto do 202 dos 
Campos Elisios, o heroi das Cida- 
des e Serras — de tão vincada fei- 
cão espiritualista e nacionalista — 
Princípe do Tédio, depois de ter 
- estado em contacto com as chama- 
das nais da eivilisação, de ter 
absorvido todo o penetrante e pre- 
verso encanto da vide moderna; de- 
pois de ter privado com as mais 
perturbantes mulheres da Europa, 
Tegressa á Serra, e os seus olhos 
pecadoves param pama a purifi 
cação e para o verdadeiro amor — 
pão qual o homem ascende a cola- 

rar com Deus — em uma prima, 
acabado modelo da mulher portu- 
guesa, alma sua ve e forte num cor- 
Po sádio e aúroso, e que se chama- 
va Joaninha, como a pastôra da 
ectoga ida Bermadina Ribeiro, como 
a dos «lhos vendes, da jamela dos 
no eprasível vale de 


Saudemos ainda a mulher da ter- 
ra portuguesa, cujos trajes regio- 
nais são os mais belos do mundo. 

Saudemola. nas incomparaveis 
quadras e canções que saiem da sua 
bôca, nas maravilhosas rendas que 
criam suas mãos dexiras e delica- 
dass, Saudemo-ta, gratos e comovi- 


a Sanita Isabel, jo do pai, 
pó E verdura | 


acção piedosa 
nudou o sentido da vida nacion 
Do convento de Santa 


y 


ublime teve um inspirador, um 
or, um Mestre : o Infante de 


a nobilissima figura do re- 
e essa outra, irágica e subli- 
& imagem da expiação nacio- 


= À rainha, depois de ter genado 
e sábios, acabou por gerar 
um santo! 
Como não nos curvanmos pe- 
ante almas como a da princesa 
Joama, a piedosa irmã de D. 
oão II, que fez sua a causa dos 
a de D. Leonor que na fun- 
o das Misericórdias tem sobe- 
O titulo para a sua glorificação, se 
para esta não concorresse também 
& sua protecção à arte, jal- 
mente ao génio criador do Mestre 
dos autos, e da custódia de 
1 , não sendo excessivo asses 
Verar que o teatro macional lhe 
dave assinalados serviços. 


nea 
emura, samipre se fundiram no 
oração e na vída da mulher portu- 
esa ! 


O impulso dado por D. Leonor 


usa da instrução femimina foi | 


dos, a ela que é a alma do lar, a 
flor da bondade, o encanto da inte- 
ligência, uma das glórias de Por- 
tugal! 


que passe-na tenra de Sua Mãe, de 
Santa Maria, a nossa terra queri- 


da.m 
PT. 


lar 
que a Mariana Alcoforado, a sua 
o 


em silêncio, no sen he- 
Toico sacrificio, D. Filipa de Vilhe- 


não nos curvamos 


Novos aviões 


de experimen! 


portuguesa, que foi 


gal. A missão, 


combate antes de serem entregues, 
Polífic 


Um discurso de Prieto 


| Tribunal de Urgência». 


LONDRES, 24. — Chegou a esta 


—— 


espanhola 


MADRID, 24. — «El Socialista», 
* comentando um discurso que Inda- 
lecio Prieto proferiu ontem na Ca- 
mara, declara que se impõe uma 
conclusão: a de que a ditadura co- 
meteu mais que erros durante a sua 
gerência financeira, dizendo, nomea- 
damente, «que a questão financeira 
da ditadura deve ser submetida ao 


para Porfugal 


q 


Chegou a Londres a missão da Aviação Militar portuguesa, encarregada 


tar os aparelhos 


res de Londres. 


» alguns dias. 
co 


* 
comentado pela Imprensa 


classe e do partido», 


O vôo Nova 


Levantando vôo de Dablin, os aviador 
a pousar, pouco depois, no País de Gales 


LONDRES, 24. — Informa 
«Press Association» que os aviado- 
Tes Sabelli e Pond, que deixaram o 
aerodromo de Baldonnel esta ma- 
nha, foram forçados a aterrar ás 
9,20 perto de Aberavon, no condado 
de Glamorgan (País de Gales). 

O «Leonardo de Vinci» foi pri- 
meiramente visto a, voar muito bai- 
xo, pelos guarda-costas locais, retro- 


Sabelli e Pond tencionam p 


LONDRES, 24. — No momento 
da aterragem forçada no País de 
| Gales, Sabelli mostrava-se muito 
' enervado, explicando que tudo cor- 
| reu bem na primeira metade da tra- 
vessia, mas que depois o motor re- 
' começou a falhar. Apesar disso con- 
| seguiu alcançar a costa, no que foi 
' auxiliado pelos ventos favoráveis. 


co E 
Torca-Roma | 


a | cedendo alguns minutos mais tarde 


para aterrar normalmente. 


se produzir a mesma avaria que os 
forçou a aterrar quando chegaram 
da América. Os aviadores tencio- 
nam prosseguir o vôo sobre Roma 
o mais cêdo possivel, mas é prová- 
vel que setam obrigados a descer 
em Croydon, para procederem a um 
rigoroso exame ao aparelho. 


rosseguir a viagem até Roma 


Sabelli acrescentou que êle e o 
seu companheiro tencionam prosse- 


Teverem o motor em Croydon. 

A* praia onde o «Leonardo. de 
Vinci» desceu acorreram muitos cu- 
riosos, que foram mantidos a distan- 
cia pela Policia. 
AT = e 


visita hoje a fábrica onde foram 

capital a missão da Aviação Militar | construidos, a qual fica nos arredo- 
recebida na 

«gare» pelo embaixador de Portu- 

que vem encarre- 

gada de experimentar os aviões de 


O primeiro aparelho será: entre- 
| gue ao govêrno português dentro de 


Por seu lado, comentando êste! 
discurso, «El Sol», republicano do 
Centro, regozija-se com o novo fer- 
vor republicano dos socialistas, es-. 
erevendo: «Prieto obteve êstes dois, 
exitos colocando-se sobre o plano. 
nacional e republicano, que já lhe 
valeu alguns triunfos cada vez que 
pôs de lado o ponto de vista da 


es Sabelli e Pond foram obrigados 


Sabelli declarou que acabava de 


guir a viagem até Roma, depois de | 


Mulheves 


mínio na alma hy 
Esfado algum 


distracções predilectas. 
da musica sôbre as multidões, bas- 


fôr : aldeóla, pequeno logarejo, vila, 
on grande cidade. Ao onvir-se, ao 
longe, o som dos instrumentos, to- 
dos, instintivamente, suspendem os 


por uma força irresistivel, e correm 
para vêr e ouvir melhor, 

Também, como se sabe, os po- 
vos aproveitam a musica para, por 
seu intermédio, expressarem o seu 
sentir : saudade, ou esperanca; afei- 
ções ternas e benévolas, on o génio 
beliciso que os arrasta á prática 
das arrojadas façanhas. 

A musica é, sem duvida alguma, 
a arte que mais directamente vai 
de coração para coração. E porque 
essa arte é, sempre, tanto mais be- 
la e perfeita quanto mais completa- 
mente exprime.e exteriorisa o senti- 
mento de quem a cultiva, a musica 
é a que melhor reflete a feição de 
cada povo: dolente e amorosa na 
nossa terra, onde a melancólia che- 
ga quási a ser uma abcessão; alegre 
e búliçosa em Espanha e França; 
magestosa e soléne em Inglaterra e 


lia, ete; sempre, como se vê, mais 
ou menos, em harmonia com a es- 
trutura de cada país. f 


CARTA 


As casas de <Prix U 


À música popular 


A musica exerce um tal predo- 
ana, que não há | emocionante e expressiva do que a 
ilisado, que não ' popular: cuja - beleza, 
reconheça a utilidade de dispender 
quantias importantes com bandas, 
orquestras, teatros de ópera a pre- 
cos acessiveis a todas as bolsas, 
etc. E quando sucede um p'as ou 
outro não ser pródigo nesse capi- 
tulo, nem por isso a musica e a 
dança deixam de constituir as suas 


Para nos convencermos da acção 


ta vermos o que sucede, seja onde 


trabalhos, como que impulsionados 


na Alemanha; dôce e suave na Ita-, 


DE PARIS 


qJorto 
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Informações Mundiais 


e Ceianças 
dg 


Não há, porém, nenhuma mais 


ainda hoje, 
nem todos apercebem: 

Mencionadamente em Portugal — 
o pais dos sonhares — o seu can- 
cioneiro constitue uma série inter- 
minavel das mais lindas melodias. 
E, no entanto, não raramente esses 
canticos, tão belos e característicos, 
entoados, pelos campos fóra, pela 
voz cristalina dos rapazes e rapari- 
gas celebrando os seus amóres e 
exaltando a alegria de viver, são 
sacrificados ao culto do fado; musi- 
ca. que, afinal, não é cantada, mas, 
sim, chorada. Daí lhe veio, supo- 
mos, o nome de choradinho. 

E, talvez, por ter grandes afini- 
dades com o tango americano, que, 
no nosso pais, tanto se aprecia 
ques dança, tão dengosa e arras- 


A grande: verdade é que muitos 
OS nossos maiores compositores não . 
têm hesifado em cultivar, também, ' 
aquele género; bem que mantendo 
um ritmo especial e um ambiente 
absolutamente diverso de o gemido 
pelas cordas da guitarra em toa- 
da dolorosa e aflitiva. 

-Dir-se-ia que a rotina não nos' 
deixa caminhar. E é pena; tanto) 
mais sabendo-se que á musica. po- 
pular, a essa harmonia incompara- 
vel que bróta, expontaneamente, da 
alma colectiva do povo, se foram, 
muitas vezes, inspirar os grandes 
mestres da arte moderna, e a esta 
deveram os motivos, que 'os condu- 
ziram na composição das suas Ppá- 
ginas imortais. ; 


] 


nique> revolucionando o comércio pa- 


risiense— Protestos contra a sua existencia—0 comércio 


de retalho quer ga: 


nhar 100 por cento, nada menos—A 


fotografin por preços irrisórios — Amolar um canivete 


r 


custa mais que um canivete novo — Paradoxcs comerciais 


arateamento da vida 


Era SE rio 
- A guerra no Chaco E 
'——— x———— ç 

1 PARIS, 20 de Maio. — Entre o 

Sobre o embargo aos armamentos destinados aos países em Inta bm êrcio dBm DESA TAS 


GENEBRA, 24. — O Secretariado 
da S. D. N. publicará esta noite a 
primeira lista das respostas dos zu- 
vêrnos solicitados ácêrca do embargo 
“a estabelecer sobre os armamentos 
destinados à Bolivia e Paraguai. 


Todas estas respostas são, em 
principio, favoráveis á proposta bri- 
tanica. Entre elas figura a resposta 
do Govêrno francês, 


já não deve dar 


LONDRES, 24. — O monstro de 
Loch Ness foi examinado por um ei- 
rurgião, que declarou ao represen- 
tante da «Havas» que assistia ao 
exame : 

«Trata-se dum peixe e não dum 


FINANÇAS BRAS 


ILEIRAS 


O momento é de con; 
não é de retaliações! 

Tendo sido posto termo, pelo go- 
vêrno do Brasil, a uma situação an- | 
gustiosa para aqueles que ali pos- 
suem haveres e dali recebem rendi- 
mentos, resta a () Comercio do Porto 
congratular-se por vêr atendida uma 
reclamação pela qual veementemente 
insistiu e que sempre lhe pareceu 
justissima. 
Razão tinhamos nós, razão 
nham aqueles que lealmente nos in- 
formavam, para afirmar que a hora 
da justiça havia de chegar. 

Louvores merecem todos quantos, 
por qualquer forma, concorreram 
para se chegar á conclusão a que 
se chegou. Não os negaremos ao go 
vêrno de Getulio Vargas, especial- 
mente ao seu Ministro das Finanças, 
Oswaldo Aranha; não os negaremos 
ao esclarecido embaixador de Portu- 
gal no Rio de Janeiro, sr. dr. Mar- 
tinho Nobre de Melo; á imprensa 
brasileira que esteve ao nosso lado, 
ao estimado banqueiro portuense sr. 
Cupertino de Miranda, etc. 
Não se estranhará, com certeza, 
que, satisfeitas as reclamações dos 
nossos compatriotas, relativamente á 
remessa de valores e rendas existen- 


gratulações; | 


[ 


' tes no Brasil, O) Comercio do Porto in- 
| sista pela modificação do regime es- 
| tabelecido pelo decreto de 5 de fe- 
| Vereiro, relativamente ao pagamento 
; dos juros e amortisação dos titulos 
idos empréstimos externos brasilei- 
ros. 
Não se estranhará, certamente. 
Uma vez que o govêrno brasileiro 
resolveu pôr de parte determinações 
|que causavam sérios transtornos e 
prejuizos, levando a miséria a mui- 
tas familias residentes dentro e fóra 
Coliura da mulher poringues: do Brasil, mas, sobretudo, fóra do 
Saudemos ainda Paula Vicente. | Brasil, dando mais um passo no ca- 
a e D, Filipa, em iluminu- | minho do respeito pelos compromis- 
às preciosas. sos assumidos pelos poderes publi- 
ea Súmiravel o tino político de D. 'cos, realizará uma obra de Direito 
Catarina, viuva do Rei piedoso. En- e de Justiça, que lhe ficará muito 
PAITesipa ch mogênicia Mo reino na | bem, indo mais adiante. 
qienoridade de D. Sebastião, reve-| Dê, pois, êsse passo e verá como, 
Excepcionais qualidades para a de todos os lados, lhe aparecerão 
lei arte de governar um povo. louvores e como uv crédito daquele 
E à esse notavel tino político jun- grande e próspero Estado se resta- 
No maior interesse pelo b; belecerá, com justificado regosijo 
S letras pátrias e um coração para quantos amam e admiram o 
pumnpadecido pelos fracos e pelos Brasil, especialmente para os portu- 
úntãos. gueses, mais especialmente solidari- 
sados com as prosperidades dêle. 
E' possivel que o chamado «plano 
quadrienal» obedecesse a uma sim- 
ples impressão de momento, julgando 
impossivel o que, bem observado, 
é praticável 
Sendo assim. não ha que estra- 
nhar na modificação dêsse pleno, dan- 
do satisfação a reclamações que têm 


que, no meintsido de D. João III, 
mmillher portuguesa fórma um 
dbde: escal literário, de que 
EM primarial figura a formasa in- 
ia D. Maria, que com as suas 
Cultíssimas companheiras de tra- 
lho, entre as quais avulta Pu- 
a Hontense de Castro, constitue 
À dos mais belas expressões de 
ença em Portugal. 
Com que honra para ela se não 
focam os serjes da Infanta em 
le triunfavam a inteligência e a 


| 


alena da Glória e 
de 


Hiárioe T. S. F. 


BOAS NOVAS 
qt fado dO gp (A 


surgido de toda a parte e que não 


' se póde dizer sejam despidas de 


fundamento. 
Realize, pois, o govêrno do Brasil 
essa obra sumamente meritória ! 


B.C. 
Operações realizadas 
Conhecida a autorização, para 
transferências de fundos existentes 
no Brasil, desde logo se realizaram 
operações, na nossa he 
Prova evidentissima foi esta da 
necessidade absoluta de se estabe- 
lecerem as transferências, cuja fal- 
ta colocou muitas pessoas em con- 
dições difíceis, em provações ina- 
dmissiveis. 


O Banco Aliança já ontem efe- 
eluou, por intermédio dos seus cor- 
respondentes no Brasil, o Banco 
Aliança do Rio de Janeiro, algumas 
transferências de dinheiro que ali 
se encontrava em contas bloquea- 
das, tendo regulado para essas ope- 
rações o cambio de réis 790 por 
escudo, o que equivale a cérca de 
875000 réis brasileiros, por libra. 


A casa Borges & Irmão recebeu 
da sua Agência no Rio de Janeiro o 
seguinte fegrama : 

Liberados hoje valores contas, in- 
clusivé bloqueadas,' residentes es- 
trangeiros, podendo Bancos operar 
livremente. Câmbio, todavia, man- 


tido exclusivo Banco do Brasil com- | 


pra cambiais exportação. Mercado 
ercitado grande. procura cheque 
Londres 825000 réis, 8750 nominal. 
———— soe 


A Feira de Paris 


que fechou ontem, bateu, 
êste ano, o récord das 
entradas de visitantes 


PARIS, 24. — A Feira de Paris, 

que é todos os anos uma grande ma- 
mifestação de actividade comercial, 
encerrará esta. noite as suas portas, 
depois de ter obtido um grande su- 
cesso. 
A Feira bateu êste ano o «récord» 
das entradas, tendo recebia dois 
milhões e meio de visitantes, tanto 
franceses como estrangciros 

Entre os expositores, os estran- 
geiros foram igualmente muito n- 
merosos, contando êste ano 830 
«stands», contra 800 que tinham na 
Feira anterior. 

Constatou-se também um impor- 
tante acréscimo de negócios, sobre- 
tudo nas secções de géneros ali- 
menticios, luvaria, ceramica, mobi- 


“O monstro de Loch Ness 


mais que falar ... 


anfibio, tendo 4 metros de compri- 
mento e 40 centimetros de diame- 
tro, no máximo. O corpo adelgaça- 
-se no sentido da cabeça, que lhe 
dava a aparência dum longo pes- 
coço. E 
«A cauda tem a forma dum leque 
vertical e é exageradamente com- 
prida, pesando 80 quilos. A cabeça 
é alongada, e de sob a queixada in- 
ferior pende uma longa membrana 
destinada a aglutinar os pequenos 
peixes. 

«O monstro não possui barbata- 
nas, tem uma espinha dorsal me- 
dindo 3 metros, e é flexivel. Sem es- 
camas, a sua pele é espessa e liza. 

«Trata-se dum «Regalecus», ou 
rei dos arenques.» 


0 PRINCIPE DE GALES 


tentará a travessia do Atlantico 
em avião? 


O principe de Gales, principe mo- 

derno e desportivo, fervoroso avia- 
dor, reivindica para si a vitória, con- 
siderada no conjunto de vôos, do 
maior percurso coberto por todos os 
reis, presidentes, ditadores e embai- 
xadores de todo o mundo. 
» Mas porque será que o principe 
prefere a carlinga, lugar ainda pe- 
rigoso, aos estofos comodos dos com- 
boios e automóveis? 


E” que se o «tempo é dinheiro», 
nesta época de velocidades, o prin- 


cipe sabe que a aviação comercial | da; 


será a grande força do futuro. 
Pensa também que com o seu 
entusiasmo despertará o «espírito do 
ar» na vontade nacional. Por isso, 
ao lado da sua mesa de trabalho, | 
uma linha encarnada traçada sobre 
um mapa-mundi por sua mão, mar- 
ca o trajecto Londres-Montreal (Ca- 
nadá) e daqui á sua quinta, em Al- 
berta. 
—————— yo 


Japão e Rússia 
A propósito duma bala... 


TOQUIO, 24. — O consul geral 
do Japão em Khadarovsl avisou o 
Govêrno de Toquio que as autorida- 
des soviéticas declararam que a bala 
que tinha estilhaçado no domingo 
um vidro do consulado e penetrado 
na biblioteca, provinha duma troca 
de tiros de revólver entre oficiais à 
paisana e um agente de Policia, du- 
rante uma rixa num restaurante vi- 


|nia que me tinha sido facturada a 


celeuma por causa das casas cha- 
madas de Prix Unique, que dia a 
dia se multiplicam, tanto em Paris 
como na provincia. 

Essas casas teem á venda, por 
baixo preço artigos de uso corrente, 
' que contraria, sem dúvida, o pe- 
gueno comércio. e mesmo o grande 
Pois vendem desde a manteiga e ou- 
tros artigos de mercearia até ao 
café e os gelados servidos ao bal- 
| cão, como nas estações do caminho 
de ferro, 

Os logistas já foram ao govêrno 
e ao parlamento protestar contra 
esse sistema de negócio que os, 
ameaça de ruína, embora, na ver- 
dade, êle contribua para o baratea- 
mento da vida. 

Duas palavras sobre o comércio 
parisiense. Outrora, em Paris, e cer- 
tamente nos outros países, o logista 
contentava-se. com um lucro de 
20 %, o máximo; hoje, exige 100 % 
quer dizer, o dôbro do custo-da mer- 
| cadoria. E quando a gente se quei- 
| xa ao homem da tenda, ao sapatei- 
ro, ão capelista, do preço exagerado 
dum artigo que nos é necessário á 
vida, temos como resposta inva- 
riável, que os impostos, os encar- 
gos, a renda da casa custam os 
olhos da cara, mas se arriscarmos 
uma frase indiscreta, que apesar da 
crise o pequeno logista tem á porta 
o seu automovel êle responde sem 
embaraço : 

— Que quer v.; a gente habitua- 
se a estas coisas e é O que nos vale 
para ao domingo esquecermos a 
dureza da vida. 

Outróra, o comerciante contenta- 
va-se com um passeio do domingo 
ao bosque de Vincennes ou com 
uma pacata excursão á borda do 
Marne; mas, agora, quer percorrer 
os quatro cantos da França a 100 
quilometros à hora. 

Há pouco, um amigo meu, que 
exporta artigos de luxo para uma 
casa do Congo Belga, encomendou a 
uma importante perfumaria pari- 
siense grande quantidade de caixas 
de sabonetes e loções, pedindo que 
ns parte lhe fôsse entregue em 

TIS. 


Dias depois convidava-me: a ir 
ao seu escnitório, onde me disse que, 
do enorme sortido que tinha sôbre 
a mesa, eu podia escolher o que 
quizesse ao preço do custo. 

No dia seguinte, em minha ca- 
sa, não foi sem alegria que notei 


zão de um franco estavam mar- 
cados a dois e que a água de Coló- 


26 francos tinha uma etiqueta azul 
na qual se lia 55 francos : mais do 
ro! 

O empregado da fabrica de per- 
fumes que empacotara a mercado- 
ria do meu amigo engamou-se cer- 
tamente e mandou-lhe a que já ti- 
nha as etiquetas para o comércio de 
retalho de Paris. 

Mas vamos ás casas de Preço 
Unico. Como é sabido, os grandes 
armazens de Paris gastam em re- 
clamos, catalogos que dão gratuita- 
à clientela, na entrega a do- 


pe os sabonetes que eu pagára | repre: 
Tai 


(Do correspondente de O Comercio do Porte) 


ter uma maquina e dinheiro para 
gastos, Outróra para se ser fotogra- 
fo-amador era necessário ser-se ar- 
tista e ter muita paciência, hoje 
basta, como disse, ter um aparelho 
e não olhar a despezas. porque 
as casas da especialidade encar- 
regam-se de tudo, do x 
pas, sar as imagens 

TREE fotografias. No fim EE uma, 
conta calada. Um rolo de peliculas 
de 6 %x9 com as provas e umas 
pequenãs ampliações fica em 50 
'rancos. 


Agora uma casa de Preço Unico, 
pertencente a um grande armazem 
do Boulevard Haussmann, pôz uma 
secção fotografica, e a que preço! 
Dá dois rolós de 8 peliculas por se- 
te francos e meio, o preço de um só 
de seis imagens! Revelação 35 cen- 
timos em vez de 95, ampliações em 
bilhete postal um franco em lugar 
de três, a 


P 
e 


Imagine-se a furia das casas 

ceras o 
há mais : um gelado que 

Ea botequim vende a is 
francos e cincoenta, o amigo do 
Preço Unico, contenta-se com me- 
tade. 
Vá lá mais uma história, auten- 
tica como: todas as que acabo de 
contar, No ano pa: comprei no 
Preço Unico, — ainda éle era uma, 
sala, agora são três andares — um 
lindo canivete por três francos, fo- 
lhas de magnifico aço que depois 
dum ano de trabalho precisavam 
ser amoladas. 

Fui aqui a um amolador visinho, 


mi 


g 


a 


rados. O caixeiro abriu o canivete, | 
considerou o aço das laminas e 


protesto dos comerciantes contra as e 


banquete, nêsse dia, pensamento 


que é um dos recintos mais pitores- 


sofrendo uma transformação. radi- 
cal, destaca-se, entre as coisas mais 
pitorescas, a ilha da Guiné. 

sabem, já, como vivem os indige- 
nas que representam a Colónia mais 
próxima, no espaço, da Metrópole 


“4 


Trincando a ponta do dedito, «o pre- 


taladas no bosque vivem, exacta- 
mente, como se estivessem em ple- 
tretêm negros e negras. 


gentilicas que Mamadu-Sissé go- 
iverna, - 


da Guiné, destaca-se, sem dúvida, 


cida por o pretinho da Guiné e que 
casa secular, com laminas de To- | a nossa gravura reproduz, encosta- 
ledo & porta, e com uma placa ten- | do à palhota que lhe serve de mo- 
tadora em que se lia : Preços mode- | rada. 


e- sua aldeia e que está sendo amima- 
diu cinco francos pela amoladela. do por quantos, por ali, o vêm sal- 

Levei a mão ao chapéu, saudei o titar, representa, na verdade, o ex- 
homem e fui ao armazem onde o libris da graça africana, tanto os 
tinha comprado, adquiri outro por seus olhos, grandes e expressivos, 
três francos, e deitei aquele fóra... e o seu sorriso sádio dão uma nm 

Não sei o que fará o govêmo do tida ideia da vida simples e fel 


casas de Preço Unico, mas quer-me co de verdura e batido do Sol... 


nc 
PAGAMENTO ADIANTADO 


Preço avulso, 30 centavos 


O 80.º aniversário de € Comercio do 


guto. 


Procuramos demover os pro- 
motores dessa excessiva de- 
monstração de aprêço ; mas não 
fômos atendidos. 

Resta-nos agradecer, rendi- 
damente. = 

Como não vêmos justificaç: 
para semelhante homenagem, 
tomámo-la como incentivo para : 
O Comercio do Porto continua 
a dedicar à causa publica, à 
causa dos que sofrem, a coopi 
ração e os carinhos que elas mi 
recem. 


Completa O Comercio do 
Pórto 80 amos, no dia 2 de Ju- 
nho. 

Como sucedeu quando o 
nosso jornal completou 50, 60, 
70 e 75 anos, publicaremos um 
Numero especial, colaborado 
por todos quantos são colabo- 
dores habituais, tendo uma sec- 
ção especial consagrada ao Vi- 
nho do Porto, o principal pro- 
ci da exportação de Portu- 
gal. 


Partiu do Ateneu Comercial 
do Porto o pensamento de um 


Por ocasião do octogenário 
sairá a 2.º edição dos Apont 
mentos para 'a História de «O 
Comercio do Porto», por Bento 
Carqueja, devidamente actuali 
sados. Us: 


que foi pronta e galhardamente 
abraçado pela Associação Co- 
mercial, Associação dos Comer- 
ciantes e Associação Comercial 
dos Lojistas. 


cos: da Exposição. Colonia, 


faz-se a vida tipica do ser- 
tão africano... 
No Palácio de Cristal, que está 


Os leitores de O Comercio do Porto 


Tê 
E 


q 


TEMPERATURA 
LISBOA PORT: 


Méxima: . 292 297 
Mínima . 152 150 


MARÉS, em 25 


QUARTO CRESCENTE EM 21 
LUA CHEIA EM ...... 28 


m | , 


| 


O Chefe do Estado oferece ei 
31 do corrente, no Palá- 
cio da Ajuda, um ban= 
quete ao corpo diplomá- 
tico, seguido de recepção, | 


Visitaram ontem Lisboa 81 
excursioni ingleses, 


] 


FRANÇA 


O duque Mauricio de Broglie” | 
foi eleito membro da Aea- | 
demia Francesa, em subs- | 
tituição do historiador 
De la Gorce, recentemen- 

te falecido, 


INGLATERRA 


O câmbio sôbre Nova lorca 
abriu a 5.08 62 e fechou 
a 5.08.81, (Paridade do 
dollar 21$65,8 escudos). 


tinho da Guiné» olha, sem mêdo, 
objectiva de O) Comercio do Porto... 


ortuguesa. Sabem que os sessenta | 
três pretos e pretas que habitam | 
aldeia lacustre e as sanzalas ins- 


7 
; 
| 
| 


| 
| 


o sertão da Guiné. 
O batuque, tódas as tardes, en- 


Este número foi visado pela 


As cubatas abrigam as famílias comissão de censura 


E, entre as curiosidades mais di- 
nas de menção, entre os indigenas 


adorável criança que já é conhe- ma catástrofe lá China 
origina a morte de duzentas. 1 
pessoas 


HONG-KONG, 24 — | 
|Lok-Chang, província 8 
Kuang-Tong, deu-se uma hor] 

vel catástrofe, tendo morri 

duzentas pessoas. UA 
Na encosta da montanha B 
Kaiman produziu-se um d', 
prendimento de terras, fican': 


O meúdo, que é o encanto da 


livre do sertão da Guiné, pletóni- 


parecer que o remédio é abanar as | 
orelhas e cada um fazer outro 
tanto, 
E" claro que os retalhistas para 
convencerem o ministro que os re- 
cebeu vieram com êste argumento, 
tão cinico como criminoso : De que. 
o govêrno cobrando quatro por cen- 
to da cifra dos negocios é um di- 
recto participante nos lucros do lo- 
gista e qa quanto maiores somas 
sentarem as transacções mais 
o Estado aferrolharia... 
O logista não tem razão, porque 
os ordenados do pessoal baixaram 
bastante e os alugueis, atendendo a 
que há predios inteiros vazios, teem 
sido bastante ' reduzidos, alguns 
mesmo 50 % e mais. Evidentemen- 
te que o comerciante também vê re- 
duzir os seus lucros na: proporção 
do aluguer e é isso quê o arrelia e 
que o enfurece contra aqueles que 
com uma maior visão da época vão 
de encontro ás necessidades do con- 
sumidor. 


tel 


tit 


e 
da 


da 
Co 


GUERRA MAIO. pit: 


ult 


micilio, e nos encargos das devo- 
luções, muitas vezes de artigos já 
servidos pelo freguez enormes so- 
mas a que não são obrigados nas 
secções de Priz Unique, pois ali não 
se troca a mercadoria, não se man- 
da a casa e não se lhe faz reclamo 


apreciar. ns 
Cito um exemplo: Há já uns 
anos que a fotografia se pôz ao al- 


zinho do consulado. 


cance de todos, bastando para isso 


— 0 <— 
5.000 operários chineses 


em greve da 


da: 


cão Espanhola encarregando-se três mem. 
bros portugueses 


como protesto contra o 


| Em Santiago te Compostela 


XIV Congresso da Associação Es 
nhola para o progresso das Ciências 


gresso realizado em Lisboa em Setembro 
de 1939, O XIV Congresso da Associação 
Espanhola para o progresso das Clên-| 
cias realizar-seá em Santiago de Compos- 


atá à data deram em resultado a no- 
meação de nma comissão regional, cons. 


Faculdadec da Universidade de Santiago 


trabalha na propaganda e na organização 
varia, podendo-se já. assegurar qua êste 
sos. anteriores, 

regional que se vai imprimir a éste Con- 
gresso, convertê-lo- em exposnte.da cul. 
tura malega. 


cado à Cominha, 


persando-s+ nesta cidade ós conpressistas, 


0 —— 


soterradas doze aldeias e 1 
maioria dos seus habitantes .' 
sepultados. 
Milhares de toneladas de ter 
ra e rochas deslocando-se, en- 
tulharam o rio que passa nas, 
faldas da montanha, fazendo 
que as águas saissem fóra do. 
leito. Nessa ocasião vollaram-se . 
uns cem barcos. 


O PRESIDENTE DO MINISTERIO. 


foi proclamado, também, cidadão hi 
norário de S. João da Madeira 


S. JOÃO DA MADEIRA, 23 — A comi: 
são administrativa da Camara Municipal 
proclamou cidadão honorário de S, João 
da Madeira o sr. dr. Oliveira Salazar. 

O diploma lavrado em peré e 
encerrado em pasta de seda com o bra-, 
zão do concelho em prata, será o 
ao sr. presidente do Conselho, em 98 do | 
corrente, pelo presidente da issão 
Administrativa deste Município. O retra-| 
to do ilustre homenageado. bem como O 
do Chefe do Estado, foram, há 
colocados na sala dé sessões da 


Oumprindo o estabelecido no XHT Con- 


la de 1a 8 de Agosto próximo. 
Os - trabalhos preliminares realizados 


uida. por representantes das diferentes 


de elementos culturais e forças vívas 
Galiza a qual, dêsde hã dois mezes, 


varie do certame que lhe está reser- 
ngresso não desmerecerá dos Congres- 


O caracter não só local, mas tambem 


Um-do: dias intermediarios será dedi. 
realizando-se nesta ca- 
al ums ou duas conferências e os 
imos actos verificarse-ão em Vigo. ais E 
Nêste como nos ultimos Congressos, a e Camara. | 
sociarão Portuguesa para o Progresso 

is Ciências colaborará co) Associa- A comissão administraliva do Munici- | 
Di se pio solicitou a comparticipação do Estado 


dos discursos inaugu- | Dara as obras de urbanização do sítio da 


s Buck 5; cujas novas ruas ser: 

RNA PEA O dos Os nomes da maior relevo na Revolil- | 
encerramento duma/——————>—= cão Nacional, como : Marechal Gomes da | 
fábrica O calôr Costa, “General Carmona, Salazar, eto |. 

VGAI, 24 — Declararam-se Ainda ontem se fez sentir bas- E 
éve 5.000 operários da |British tante o calôr. E' de 10 páginas 


American Tobacco Company, como 
protesto contra o encerramento de 
uma das fábricas da mesma com- 
panhia, encerramento que foi moti- 
vado pela indisciplina do pessoal, 


to: 


lar registou, ás 12 horas e 15 minu- 


ma, de-29 grause 7 decimos, 
"tendencia para baixar. 


O Observatorio da Serra do Pi- - 
O Comercio do Porto | 


de hoje 


s, á sombra, a temperatura, maxi. 
sema, 


pé=: 
REPRESENTANTE EXCLUSIVO 


“bontrio Tecnico "oberto “ulgll. À, R. 
amos Mano, AEPORTO—Tol. 70-Teltg. VIBUSINE 


AMERICAN BOSCH VIBRO-POWER RADIO 


O receptor que se impõe 


DISTRIBUIDORES NO POR 
Cunhas & Almeid 


Ava Aliados, 


2 


PARA NOVOS RUMOSp A REGUA 


O manifesto das forças pol 
do presidênte 


RIO DE JANEIRO — Abril Foi final. 
mente tornado conhecido o manifesto em 
mie a maloriasdas forças políticas do pais 
indica o nome do sr. Getulio Vargas para 
Presidente constitucional da Republica. 

Nois acontecimentos 

ublica e quast surgiram 
puia 2 Jo celebre «az» do cinema Ra- 
mon Novarro e o manifesto dos políticos, 
embora este ultimo caso não se assemelhe, 
em nada, a uma fita cinematografica. 

lo manifesto que os jornais do dia 20/do 
corrente, anteontem, portanto, Inseriram 
indes títulos 6 o seguinte: 
com crentes organisadoras da Tevolu- 
ção nacional, as for políticas e os Te- 
mtantes das varias class que 
oolam o Governo Provísorio que preside 
aos destinos do pais, julgam do seu dever 
dirigir neste instante um apelo, um mani- 
festo á nação. e, especialmente, à Assem- 
pieia Nacional Constituinte . 

Dentro em pouco chega esta ao ter- 
moda sua tarefa, com à votação definitiva 
do estatuto político por ela mesma elabo- 
ralo. E entre as funções precipuas, quo 
lhe cabem. uma existe, que le atribuo 
competencia para eleger o futuro prest- 
dente da Republica. 

Assunto de importancia relevante, que 
interessa á vida do país sob todos os seus 
aspectos. apesar de cometido 4 uma Inst 
tuição relativamente reduzida no seu mu 
mero, nem por isto escapa 4 opinião geral, 
à de todos aqueles que, entre nós, Tepre- 
sentam uma parcela qualquer de respon- 
sabilidade. 

Sobretudo agora se impõe esse dever, 
quando se trata da escolha do primeiro 
residente constitucional após a revolu- 
cão, que tantos e tão grandes compromis- 
£os tem para com o Brasil inteiro. 

A obra revolucionaria não se encerra, 
não se pods encerrar com o termino do pe- 
riodo dictatorial que dela naturalmente 
decorreu. Essa fase é apenas preparato 
ria q organisadora da que imediatamente 
sá lhe segue dentro dos quadros legais é 
constitucionais. Não pode haver, pois. so- 
Jução de continuidade na transição de um 

outro período. E' preciso que 

se identifiquem profundamente, um se 
projecte no outro. numa relação de pros 
seguimento necessario e fatal. de maneira 
que nenhum hiato sofra o programa geral 
da reconstrução da grande patria brasilel- 
Ta, sob o mesmo signo de aspirações co- 
muns. 

Somos, destarte, nesta hora, os repre- 
sentantes intimamente solidarios de um 
mesmo ideal. & que igualmento signifl- 
cam as opiniões políticas da grande maio- 
Tia da nação. 

“Trouxe à revolução ao cenario da poli- 
fica brasileira movos e eficientes valores, 
que. de par com individualidades já con- 
Sagradas pela opinião publica, deram à 
farera. do reconstrução do país o melhor 
das suas grandes energias oras. 

Não nos faltam, assim, personalidades 
capazes é robustas, com todas as qualida- 
des para o desempenho do mandato supre- 
mo da nação. Temo-las felizmente bastan- 
tes, entre novos e antigos, entre figuras 
que à revolução devem o seu surto, ou en- 
tre outras, que igualmente a fizeram. vin- 
das de arraiais diversos, e que a serviram 
desde à hora precipitada e amarga da in- 
Sinução é da propaganda. 

Nestes instantes muita vez duvidosos & 
anuviados. estava entre os primeiros. na 
Jimha avançada dos dirigentes e responsa. 
eis da grande causa, aquele que a revo- 
Jução desde logo elegen para o posto de 
seu chefô civil, aquele que para ela, em 
carnava e consubstanciava todo o seu pro- 
grama = o sr. dr, Getulio Dornelas Vargas. 

'em, pois. s. ex.* iniludíveis responsabili- 
dades perante a nação, como 6 fiador mais 
autorisado dos postulados revolucionarios, 
como executor inicial do seu largo plano 
de reformas, ainda longe do seu termo, 

Ohete supremo do Governo Provisorio, 
s. exa em tão dliticil posto; não descafu. 
absoluiamente da confiança que lhe foi 
depositada, Exemplar de grandes virtudes, 
as que fazem o homem publico e as que 
marcam os caracteres no circulo mais es 
treito da vida domestica — é O sr. dr. Ge- 
áulio Vargas um nome laureado de bene- 
ficios é mtilídades à causa publica ém 
ininterruptos anos de carreira política. Fi- 
gura da mais alia respeitabilídade. distin- 
guese s. 6x3, como homem de Estado, por 
dotes irrecusaveis de uma probidade sem 
mácula, dates de inteligencia é de segu- 
ânca nos propositos, de moderação e de 
Solerancia, de bom senso e de cultura — 
E que Sin as qualidades mais necessarias & 
ailapiação e consolidação das instituições 
enascidas sob o novo espirito que as ani. 


qo APÓS 08 eloques, o conílitos que a zero. 
ução naturalmente desencadeou, como cor- 
tejo fatal de todas as violentas transtor- 
ado ticda ai, ria ntarmento 
mova a Ser praticada por quem 
Me póssia o sopro animador da ofigem 
€ traga comsigo essa virtude de pacífica 
ção é benignidade, que lhe facilitarão o 
Caminho aspero e acidentado, 

* Mal compreendidas ou mal praticadas, 
às novas institnições serão desestimadas 
do povo, à que elas, entretanto, se desti- 
q or io o Es quando 

Ee mesmo é que, jo te en 
erram os ciclos revolucionarios, 6 ERES 
Ses por eles abalados ii no: à 
constitucional, geralmente a suprema 
Fecção dos seus destinos tem cabido aos 
entes das revoluções vitoriosas. Assim tem 
Sucedido agora mesmo em varias partes 
la Europa é da America, assim exatamen- 
te sucedeu entra nós, com relação ao mare 
Klal Deodoro da Fonseca. O galhardo e no- 
re triuntador de 15 de Novembro. 

E', pois. aínda a esta luz, Jogica e na- 
pra vo & candlidatnra do dr: dr, Gatmllo are 
Intamente 5, ex. candida- 
fot SO mesmo, 
Estados, lhes 


mo mesmo dia: 


fe Rem sequer dos que, nos 
S aos Ti ivos 
ernos "E" st. candidato nacional, can 
dlidato dos partidos regionais, desses par- 
tidos que. a 3 de Maio do ano passado, de- 
Monstraram a sua pujança e a sua força 
em pleito deveras memoravel, o mais leal, 
O mais livre que já se celebrou neste país. 
Nem esqueçamos tambem à obra revo- 
da SOD à orientação dO Ehote do Goveras 
(e do Governo 
Provisorio — obra de realisações uteis é 
que nem às crises violentas de 
a ordem, nem as revoluções desenca- 
deaias puderam já mais deter no seu 


Por tudo isto é 9 sr. dr. Getulio Vargas 

o nome incontestavelmente indicado para 
O exercício da primeira magistratura do 
fase constitucional a se iniciar 


mais inclinado à indulgencia, 4 
leração e à bondade, do que aos actos 
É violémeia, é de forca, deram so gover. 

E rial, sob que temos vj est 
7; ávido estes 


Era nd gr à 
ais 6 ES E onais. Destarte não 


filamos em sugerir nos tem 
aa ABR, a qi, Ps 
E Secas a 
3 = dissemos de proposito. Porque 
lodo algum nos passa pela mento ari. 
os em arbítros da opínião da As- 
leia Nacional Constituinte, e muito 
EA ERR qualquer influen- 
% a Dersuasiva. 
doi sómente apofados Nos recursos des 
é qne nos congregamos com o intuito 


É propor À do voto dos srs. 
| mStituintes a candidatura que sé “peco: 


enda com os grandes e incontestay; 
redicados do merecimento, equa distne 
pane é axinelam a do sr. chefe do Gover- 

Obedecendo à esse intento, pomos em co- 
laboração, mediante “um Pacto publica 
mente Cajebrado como este pára o bom 
exito da causa que esposamos, as forças 
em cuja direcção acreditamonos habilf- 
tados à acivar, e deste modo concorremos 

evitar que deixadas ao acaso, se 
lispersem. malbáratem ou etralam, em 
Prejnizo da nação é descredito da obra 
Rr Soriano, 

DOI , O nosso, um aclo de co- 
operação e associação, contraído e prati- 
cado à Juz da mais alta notoriedade e 
Eniatiados sem Tefolhos mem rodeios, 
'o proposito que não o de reunir- 
mos ps elementos da nossa comunhão ão 
derredor de um pensamento comum. 

E seria estranhavel que aos homens po- 
líticos se negasse O aiteito de fundirem 
às suas opíniões no seto de uma ídeia su- 
perlor, de uma legitima aspiração colecti- 
va, Tecusando-se unicamente a eles. príva- 
dos assim da faculdade inestimavel de se 
dssociartem, essa prerogativa sobre todas 
Ulil e cara aos homens Jivres, de que to- 
dos os grandes povos têm feito o seu melhor 
instrumento de regeneração e progresso 
em todas as esferas da actividade huma- 
na e do desenvolvimento soefal. 

que, entre nós, se constitulrem 
como cumpre e urge, partidos nacionais ri 
Elnares, cada um deles assumirá, natural 
mente, nesses momentos. a sua expressão 
eleitoral imevitavel, Mas, emquanto eles 
não ss organisatem, sob condições que lhes 
determinem a origem e lhes assegurem 
a vitalidade e o ritmo fatal das suas fun- 
Sões. nada tolns ús agremiações locais, às 
Organisações profissionais, aos homens pu- 
blicos. às necessidades políticas, ou sejam 
de ordem permanente, ou sejam de natu- 
reza transitoria, o arbítrio de se compo- 
rem. de se aliarem, de se fortalecerem, 
Duscando na coassociação dos seus recur- 
SOS, Tia" comunidade dos seus sentimentos, 
nas reservas das suas forças vigorosas, os 
elementos vitoriosos de um anseio do seu 
patriotismo, nitidamente confessada e jus- 
tificada francamente aos olhos dos seus 
compatriotas. 

A que neste momento nos atervora, a 
que nós consorcia no mesmo animo e na 
mesma empresa, não polia ser de empenho 
mais sério para 0 bem do Estado, de van- 
tagem mais obvia para à consolidação do 
novo regime; 


Attuando assim, estamos certos. since- 
Ta e lealmente certos de que « amos 
Pára uma época fertil em resultados aus- 


Diciosos & pacificação nacional, à morall. 
dade das instituições — nos costumes elel. 
torais, no caracter ds Parlamento, na «is- 
tribuição da justiça e nas graves 8 momen- 

do governo e da admi. 


cabais é evidentes é aus 


istração publica. 
ni 


atrairam a atenção 


ma 
Provomênto A longanimidade do seu es- | 


iticas brasileiras — A eleição 
constitucional 


ousamos sugerir & Assembleta Nacional 


MAIO, 23. — Apesar da boa-von. 
tade do engenheiro sr. Albert Frey, 
tecnico da Companhia Hidro-Electri- 


| constituinte, para a eleição do primeiro ã a = ê 
presidente constitucional da Republica, o| Ca do Varosa, ainda não foi dado 
Rome do sr dr Gêtullo Dornelles Vargas | inicio aos trabalhos da mudança das 
— nome que, temos confiança, será por | linhas de alta tensão que atravessam 
ela abr lo, é sufragado em benefício dos 


a Avenida João Franco em todo o 
seu comprimento. 

Como é sabido, essas linhas re- 
presentam um perigo para quem por 


mais altos, ados & impessoais Interes- 


constitucional O sr. 


precisa O Brasil de ordem e tranquilidade, 
que passe o periodo revolucionario que 
nara produziu de vantajoso conforme re-| | 


a imbrensa é à oinião DUBlicA 
sr. Getulio Varg: como chefe E 
» SComsfituctonal realizar à obra Jp: 
como e do, Governo. Provisorio 


conhece 


que, 
não conseguiu 
O Brasil passa uma hora grave. E não 


correspondenciã sem 
Db os olhos o seguinte 
fimanceiro da 


quero terminar est 
yr de pôr-thes 
do redactor 


la muitos mézes que a nossa expor- 
tação de café não desce a niveis tão Dai- 
xos. As causas dessa queda são diversas. 
nas. de ordem interna, Entre as primet- 
ras, devese contar, principalmente, à 
agitação politica e a especulação que, aqui 
e em Santos, foi e ainda está sendo feita 
no mercado de café, Como toda a especu- 
lação, a de agora é ainda mais ruinosa 
porque. favorecidos pelo ambiente, os Doar 
teiros se utilisam de todos os momentos 
favoraveis para lançar na praça atoandas, 
afim de se aproveitar das oscilações do 
mercado e ganhar dinheiro, indiferentes 
do todo à sorte da economia nacional. 

As Cansas do ordem externa são, prin: 
ctpalmente, a situação do mercado ame 
Sieano. pertiipado pelo Codigo do Café 
e pela luta, que parece reviver, das indus- 
trias contra a política do presidente Roo- 
sevelt: a sifnação politica é economica eu- 
Tapeia que é tambem intranquila, pois já 
vimos ontem. sob este ultimo aspecto, que 
continuam à ser creadas restricções ao ca- 
té: e, finalmente, porque estamos na épo- 
ca e inque o café dos nossos maiores con- 
correntes está entrando nos mercados de 
consumo. 

Todos estes factores estão concorrendo, 
em conjunto, para o desinteressa que ha 
pelo café brasileiro. como se verifica da pe- 
quena exportação mo corrente mês. Não 
fosse a excelente posição estatistica do nos- 
so principal produto, com os mercados in- 
ternos alíviados pela retirada das sobras 
pelo Departamento, 8 os preços teriam cai- 
do de novo. Os preços estão mantidos e, 
apesar de tudo, o mercado está firme & 
titme por certo se conservará porque, prá- 
ticamente, o café que existe no Brasil é 
apenas o necessario aos negocios normais 
de exportação até O início da proxima 
safra. 

Más a queda de exportação de café tem 
um aspecto grave a que não podemos del- 
xar de prestar à maior atenção. E' que 
não se vendendo café. deixa de entrar no 
pais o ouro de que (anto necessitamos, Re- 
presentau o café 73 % do valor da expor- 
tação de (983. Todos os demais produtos 
que vendemos ao estrangeiro constituem 
apenas um terço do valor da exportação 
total, Daí, a conveniencia de se manter 
o preço do café num bom nivel e a neces- 
sidade de fazermos todos os esforços para 
colhcar O produto no estrangeiro. Quanto 
menor 10r a nossa exportação de café, 
maiores serão as dificuldades de 
cambial com que teremos de arcar. E elas, 
como se sabe, já são grandes e sómente 
no fim do ano, depois de entrar em execu- 
ção o acôrdo sobre as dividas, poderão ser 
atenuadas com & redução das necessidades 
em ouro para as remessas do governo. 

Esperemos que, com a solução que aca- 
ba da ter O problema político. com a vol- 
ta do país ao regime legal, com a cont- 
nuldade dos estorços — que nunca se deve |. 
deixar de fazer — para incentivar a ex 
portação e, finalmente, com a reabertura 
do mercado francês, as vendas para O ex- 
terjor retomem o curso auspicioso em que 
vinhâm desde Julho & techar a 
safra com uma exportação de dezesete mi. 
Thões de sacas.» | 

Sem trabalho e sem ordem não ha pro- 
gresso, não ha prosperidade, não ha con- 
fiança. E se pelo facto do sr. Getulio Var- 
gas passar de chefe do Governo provisorio 
para chefe de Estado constitucíonal o Bra- 
sil vai entrar num periodo de actividade 
de ondem ertrabalho tão necessarios ao 
Seu progresso, se os problemas inadjaveis 
| que se protelam vão ser postos, por 1sso, | 
em execução sem demora seja feita, O 
mais depressa possivel, a voniade dos po-' 


ACE 


DEOAPANCO 


numa noite 


ima linha de alta tensão que, 


gosi 


ali passe, porque não têm qualquer 
resguardo que evite a sua queda no 
caso de p rtirem. 

Ainda ha tm pouco tempo uma 
pobre mulher que passava nessa ave- 
nida esteve em risco de ser fulmi- 
nada se não fôsse alguem que pro- 
videncialmente reparou que essa 
mulher ia de encontro a um fio que 
tinha caído e que estava estendido 
no chão! 

Caicule-se o que seria s2 essa li- 
nha quebrasse em noite de arraial 
do Socôrro, onde se juntam milha- 
res e milhares de pessoas!! Uma 
dessraça que nem se póde descrever! 

Urge, portanto, que essas linhas 
dali saiam quanto antes, já porque 


Embarque da Companhia Indigena para 
o Porto — Uma zóna de jogo em Lou- 
renço Marques — Os premiados pela 
lotaria de Lisboa — Uma batida ds 

- feras — Outras noticias 


LOURENÇO MARQUES, 17 de Abril, — 
E hoja que so efectua o embarque, no 
vapôr «João Belom, da 5.º Companhia In- 
digena de Infantaria, que, sob o coman- 
do do sr. capitão Silya Carvalho, foi in- 
cumbida de ir representar as forças Tnjli- 
tares coloniais na próxima Exposição Co- 
Tonial do Porto. 

- As praças da 5.º Companhia, que se 
encontram habilmente adestradas, tanto 
sob o ponto de vista militar como des- 
portivo, executaram no sábado ultimo, 
nos campos da Carreira de Tiro, algumas 
exibições de danças guerreiras, às quais 
assistiram o sr. Governador Geral, coro- 
nel José Cahral, o Chefe do Estado Maior, 
8 tenentecoronsl Pinto da França, O 
Director dos Serviços de Administração 
Civil, ar, Merio Malheiros, é varios ofl- 
cláts 'e respectivas famílias, 

A Companhia 6 composta de 100 pra- 
cas, e leva como subalternos os tenentes 
srs; A. Teixeira, Bástos Horta e Augusto 
Spencer. 

— Subscrita pelos srs. dr. Mario Ma- 
lhetros, Director dos Serviços de Admi- 
nistração Givil, e J. Barros Gomes, foi 
distribuida ontem uma proposta conten- 
do as báses para a concessão do exclust- 
vo de uma zona de jogo em Lourenço 
Marques. em conformidade com a incum- 
vencia feita a uma comissão, de que es- 
sas senhores fazem parte pelo sr. Prest- 
mente do Conselho do Governo. de harmo- 
nia com o parecer do sr. Ministro das 
Colonias, 
“A Comissho era composta tambem pelo 
falecido vogal do Concelho do Governo, 
sr. Nascimento Ornelas. 
— Dois residentes desta cidade, aca 
Dam de ser contemplados com câmbiais 
metropolitanos. num total de 400 contos, 
tal 'é a importancia do prímeiro pre- 
» | mio da Lotária da Santa Casa da Mise- 
ricordia de Lisboa, com que foi nremia- 
da om. 500, 


RAUL MARTINS. 


e cure 


i 


a queda coube os 20 contos —toi com: 
prada pór um empregado bancário eos 
Testantes “cinco decimos. por um funcio- 
mario, aposentado dos Oorreios. 4 
—Por né ontem aqui recebidas, 
soube-se que a propriedade do sr. Nâmo- 
ra em Movene, tem sido ultimamente 
visitada por nm leão acompanhada de 
duas ledas, que já dizimaram, até ontem 
& tards, cinco vitelas, 
1 As feras têm aparecido all todos os 
ouos estes tormentos dos PÊS atss saem oia cas cuas horas aa fardo 
2 dspois do, escolherem entre as vitelas, 
ai P 5 im a sua ca o mato, on: se 
A medicina descobriu, na'combi-  hanqueteiam. a É 
aa us sáis terapéuticos ex- ora pi nto aq deuio e nias snes 
traídos de fontos rádiosctivas de 1, CATA DECR TS Strap AV 
E É à atural, o maior terror entre os indígenas 
reputação mundial, um produto que da propriedade reterida e da do er are 
faz desaparecer rápidamente t 


5 ; apto (das rara Sica quai oqisio as 
* os males que atormentam os pés, fat Pen AO Ur ga ada ao QUO congias 
A êsse preparado foi dado o E meat TRANS ma, bAda do feras, nO 
de Saltratos Rodel. Deite um pouco A mata onde os leões se ocultam fica 
dêstes sáis em água quente até qua 


um dos Individigos 
» cidade, onde vl- 


s a HAS gols quilometros ds, propriedade 
esta adquira a aparência do leite, Moita da onto, de Moveno TS ulo 
Neste banho, de elevado poder me» RIA Rai rr 
Ran os seus tortue mais epnnerto ss 

rados pés. la a comichão, friei- "“ucrca de *s anos. 

ras, sensibilidade dolorosa, ardores, natrral de tinta ano Rosi ue 
inchaço e inflamação desaparecom tevs durante muitos anos a sua oficina 
como por encanto. As penetrantes na a a E a he Sos 
o insuportáveis picadas dos calos | (q isncando a Direeção do É 
cossam por completo, A poderosa eco enda si a grace ni 
acção déstes sáis amolece rápi- que íorem ansolntâmenta indisnensaveis 


damente os calos, as calosidades e nos trabalhos. fora das horas regulamen- 
os joanetes a ponto fal que até so | !aris DATADO faruiços. ntas de tesom 


dem extrair sem dôr. No dia s0- 
guinte já pode usar um calçado 
mais pequono, andar e mesmo dan- 
| gar com prazer, Os Saltrátos Rodel 
* restabelocem a circulação do san= 
gue, fazem com e os pés frios 
ossam sus ortalecem os ar= 
elhos enfraquecidos e restituem o 
bem estar aos pés mais sofredores. 
Peça hoje mesmo os Saltratos Ro- 
del nsO ua farmácia. Se não tirar 
resultados satisfatórios e seguros, + 
é-lhe restituído o dinheiro. & 
Fabricado no Laboratório Franco-Portu 


E' fixado o limite maximo de 52.975800, 
pira 4 verba à despender no corrente 
ano economico com estes trabalhos ex- 
traordínarios. — C, 


———————soce<-——— 
A salvação de uma orfã 


A favor da orfâsinha pobre con- 
tinuamos a esperar das almas bon- 
dosas o óbulo da caridade, destinado 
á compra do enxoval para ela ser 
'míernada num asilo, 

Recebemos mai 


qugr, 7 Ra Br, Alvaro de Canro LISBOA 

a Or gTOstOs ant, Lda 

ua da Atuação, 88 LISBOA. 0! TÉds | Do ar Miguel rio 580 
Transporte ee 574800 


579500 


o 


Estudantes espanhois 
no Porto 


— o np o 
OS. João das Fontainhas 
TT” Festas da Cidade 


Estão trabalhando as comissões das ruas 
tom toda à animação para que as festas 
se tornem o mais Drilhantes possível, 

A comissão central organizou a comis- 
são pela mia de Sá da Bandeira, que é 
composta pelos srs, Julio Pereira, Eugento 
Guimarães, Bazar Londres, Arlindo Es. 
trela, Calhetro Lobo, Sonora Radio, Ange- 
lo Féiro, á 

A comissão central tem recebido algu- 
mas adesões para quê a marcha Tumino- 
sa seja um dos numeros mais importan- 
tes. Para isso, val distriutr ums premios 
para os grupos mais interessantes que se 
apresentarem. 
| Tambem está despertando grande entm- 

stasmo o desafio de futebol que se prepara 


v 


Estiveram ontem, nesta cidade. 23 alu- 
nos da Faculdade de Letras é Insiltuto de 
Oviedo, que eram acompanhados por 3 
professores, 
impaticos visitantes, que São fina- 
E de de Letras, 

e vieram a Portugal em viagem de recreio 
le da estudo, paga pelo seu govêmo. per- 
Formeram a cidade e arredores ficando en- 
rantado com tudo quanto viram, desde os 


no Estádio do Lima, nossos mais singulaves monumentos hísto- 
—————— Ssce<-— —— | Bites. às mais Jintlas aienias do Porto é 
ja Foz. 


Homenagem a Silva Pôrt 


Os estudantes estiveram, ainda, no Pa- 
Tacio de Cristal. admirando Imenso os tra- 


Continuam a afluir valiosas ade- mini, Ponimene” 
sões para que a homenagem a Si indizenas já 
va Pôrto, a realizar no dia 1 de Ju- tiveram na 


Garagem de Q Com 


lo do Porto, percor- 
rendo todas as su » 


nho, revista o merecido peteca ld 


tismo. 


brilhan- 


Ea Os simpáticos sitantes ficaram agra- 

À exposição de quadros de Silva | daveimente surpreendidos com a bem dell. 
Pônto a reslizar no salão de festas | Neada arquitectura do eraníioso, edificio 
do nosso prezado colega O Primeiro ! mercio do Porto de um modermismo im 


ide Janeiro marcará como um acon- 
tecimento artístico e será a-consa- 
gração póstuma de Silva Porto. 


pressionante. 

tudantes retiram hoja para Es; 
; nha, levando as mais agradaveis impr 
sões desta cidade e da sua vida Iaboriosa, 


O perigo das linhas de alta tensão — Outras notícias 


são prejudiciais á estética da for- 


mora avenida, já porr estão a 
ameaçar a vida de quem por ali 
passa 


Não largaremos mão do assunto, 
a bem da humanidade. 

— A estrada que da Régua con- 
duz ás Caldas do Molêdo já está 
sendo asfaltada, em parte. No lugar 
do Salgueiral já começaram os tra- 


A Avenida João Franco, na Régua, vendo-se, á direita, os postes da peri- 


sem qualquer resguardo, ameaçam 


a vida de quem por ali passa 


balhos de assentamento de paraleli- 
pipedos na mesma estrada, trabalhos 
que devem ficar concluidos dentro 
de três meses. 

— Chamam a nossa atenção para 
o estado em que actualmente se en- 
contra a rua General Aves Pedrosa. 
De facto, essa rua, uma das mais 
centrais da nossa terra, está num es- 
tado lastimoso, mas em piores condi- 
ções se encontram outras onde ha 
covas que fazem lembrar os campos 
de batalha da Flandres. 

Com um poucochinho de boa-von- 
tade, a Camara remediará tudo isso. 
E' questão de umas simples repara- 
ções. — A. T. 


O 


NOTICIAS DE MOGAMBIQUE o 


sinha Economica deS. José 


Esta cosinha economica, que teve 
a sua séde na rua dos Belos Ares, da 
freguesia do Santissimo Sacramento, 
depois de dois anos de existencia, 
durante os quais desenvolveu e rea- 
lizon uma grandiosa acção bem- 
fazeja, mercê da caridade e dedica- 
ção dos seus bemfeitores, teve de 
suspender o seu funcionamento por 
ter sido vendido o prédio em que se 
achava instalada. a 

Durante a sua existencia, forne- 
ceu aos desempregados 70.000 refei- 
ções, inteiramente grátis, dando-lhes, 
almoços melhorados nos dias de fes] 
ta, distribuindo-lhes tambem peças 
de roupa, agasalhos, etc, 

Recebeu donativos dos seus bem- 
feitores, na importancia de 53:229869 
e dispendeu com as refeições aos 
desempregados a importancia de 
51:665$69, tendo no encerrar-se um 
saldo de 1:564800., 

A fim de continuar uma tão bela 
obra de caridade e beneficencia, re- 
solveu O pároco da freguesia do-San- 
tissimo Sacramento, coadjuvado pe- 
los generosos bemfeitores da cosi- 
nha, que ela continunsse a existir 
junto á igreja do Santissimo Sacra- 
mento, no terreno anexo á iereja, no 
quintal da residencia paroquial, jun- 
to á rua Gnerra Junqueiro. 

Construido, com esmolas, o pré- 
dio para ela funcionar, vai ser inau- 
gurada novamente no proximo do- 
mingo, 27 do corrente, sendo minis- 
trada a refeição aos desempregados 
ás 11 horas e meia da manhã, come- 
morando-se, assim, tambem o 7.º ani- 
versario da igreja do Santissimo 
Sacramento. 

Tratando-se de uma tão bela obra 
de caridade e auxilio sos pobres e 
desempregados, o pároco da freeue- 
sia, rev. Antonio Augusto da Fon- 
seca Soares, espera da bondade dos 
bemfeitores a continuação do auxilio 
epa lhe teem dispensado, o que des- 

le já muito agradece. 

São damas de serviço, às sema- 
nas, na cosinha, as snr.'s: 

D. Laura Moreira Mendes, D. 
Laura Serrano Faria, D. Madalena 
Malheiro Dias, D. Maria da Concei- 
ção Cabral, D. Cornelia de Antas Sal- 
gado, D. Luiza de Antas Salgado, 
D. Adelia Alves, D. Felisbela Olivei- 
ra, D. Ernestina Tavares, D. Maria 
Adelaide Rodrigues Gomes, D. Cata- 
lina Moreira Mendes, D. Maria Mo- 
rão, D. Maria Porto Coelho Maga- 
lhães, D. Maria José Silva Monteiro, 
D. Alzira Tovar Leite, D. Maria Ga- 
briela Moreira Magalhães, D. Concei- 
ção Fonseca Soares, 


T Excursão de Verão 


A companhia dos Caminhos do Ferro 
do Norte de Portugal promove no dia 
27 do corrente, uma interessante excursão 
com o seguinte Itinerario - 

Partida da estação do PortoBoavista 
às 829 é chegada a Guimarães ás 1031, 
onde poderão os visitantes nesta Dísto- 
rica cidade, admirar o seu antiquissimo 
Eastelo, Patos dos Duques de Bragança, 
Sociedade Martins Sarmento, Museu Tê 
gional Alberto Sampaio, etc, A's 42 1/2 
partida pára S. Torcato, em autocar, vt 
sita ao Santuário so vênera o Corpo 
incorrupto do Santo local da maior TO 
maria do Minho e ônde será servido ao 
ár livro um magnífico almoço à portu- 
gueza, 

A's 15,1/2 horas partida em direcção & 
Povoa de Lanhoso via Senhora do Porto 
d'Ave, uma das mais lindas estradas do 
País com admfraveis vistas sobre o Ge- 
rez, 


Paragem em Porto d'Ave é Povoa de 
Lanhoso, para se admirar o seu vetusto 
Castelo; Caldas das Taipas e Guimarães, 
onde pelas 19,90, será servido o Jantar 
no Grande Hotel do Toural, 

O comboio de regresso parte de Gul- 
marães ás 21.48 chegando ao Porto-Boa- 
vista às 93,46. 

A inscrição para esta inferessante ex. 
cursão, cujo numero 6 limitado, deva 
ser feita até ás 41 horas do dia 5. nos 
escritoros da Companhia 4 Praça de 
Coronel Pacheco n.º 60 — Porto. 

Preço em 1 clisse, 6250; 34 classe, 
50800, incluida toda a despesa. om 
e a O E em 


Rápidos entre Pôrto e Lisboa 


Como (O Comercio do Porto noti- 
ciou, a C. P. deliberou restabelecer 
diariamente os combóios rápidos en- 
tre Pôrto e Lisboa e vice-versa, que 
ultimamente se têm efectuado ape- 
nas três vezes por semana, desde 
ximo domingo até ao dia 3) de 


um louvável melhoramento 
que vem satisfazer os vivos dese- 
jos e interêsses do publico, 

Bom seria, porém, que o resta- 


belecimento desses combóios não 
fosse apenas durante o limitado 
praso anunciado, mas continuasse 
pelo ano fóra. 
mo 


Cinema sonoro ao ar livre 


No parque do Asilo do Terço. hoje é 
Amanhã, á m rá exibido o Esindio- 
so ilime, celebre em todo o mundo 4? Ca- 
pone, o terror de Chicago. 

No próximo domingo e segunda-feira 


Pat é Patachon musicos ambulantes, 


NO TABLAD 


do CARLO 


o 


S ALBERTO 


Depois de vinte anos de ausência, a GUEISHA volta a 
ser representada e cantada em português 


Já lá vinte anos, ou mai 
£ó agora Teaparece em portugu: 
no tablado do Carlos Alberto, a e: 
cantadora  ópera-cómica, - de - costu- 
mes japoneses, Gueisha. Este fa- 
cto, verdadeiramente notável cor- 
responde, sem duvida alguma, a 
um grande acontecimento de arte, 
Gueisha não é uma peça vulga: 
“de efeitos banais e fáceis, com par- 
titura mediocremente inspirada. 
Não. Gueisha de sugestivo e roma- 
néêsco recorte oriental, de efabula- 


ção adorável, rendilhada em diálo- 
gos cintilantes, recamada de deli- 
ciosos numeros de musica, que só 


o espírito creador de Sidney Jones 
poderia conceber e realizar, 
Gueisha, como íamos dizendo, é 
obra de vulto bastante para que em 
seu tômo apenas se faça o vago re- 
gisto de mais uma peça no tabla- 
do do Carlos Alberto. 

Gueisha — que saudosas recor- 
dações o passado ergue diante de 
nós!—só agora volta á luz da ribal- 
ta porque só agora, com o brilhan- 
tíssimo conjunto artístico á fren- 
te do qual figura Armando Vascon- 
celos, poderão ser assumidas digna- 
mente, em homogeneo equilibrio, as 
altas responsabilidades impostas pe- 
lo valor do texto e da partitura da 
formosíssima peça. 

Vejamos, num rápido golpe de 
vista : 

Gueisha vai ter desta vez a apre- 
sentação em publico de uma ilus- 
tre actriz-cantora, primeiro prémio 
do Conservatório — Almerinda Mon- 
teiro. Esplêndido soprano lírico, de 
notáveis recursos bocais, de timbre 
harmonioso, de emissão perfeita e 
ductil, Almerinda Monteiro faz hoje 
o seu debute como profissional da 
cêna portuguesa. 

Vai ouvi-la o nosso publico — e 


“Casa do! Douro” 


REGUA, 24 — Da Direcção da 
Casa do Douro, recebemos as se- 
guintes Notas oficiosas : 


A Direcção da Casa do Douro torna pu- 
biico, para conhecimento dos srs - lavra. 
dores e comerciantes, que costumam bene- 
ficiar os seus vinhos, de que o escoamento 
dos vinhos que ficaram por beneficiar da | 
ultima colheita deve abranger cerca de 
cincoenta mil pipas, segundo og contra- 
tos que foram assinados, e que, a não vir 
com urgencia outra forma economica de 
escoamento coma a Douro tanto necessita, 
devem produzir por destilação cerca de 7 
mil pipas de aguardente, q ratear na vindt- 
ma, ou seja o dobro da que no ultimo ano 
fol“distribuide. 

Só com a conta das existencias no Dou- 
ro em Agosto se poderá calcular o quan- 
titativo de vinho q beneficiar na vindima; 
no entanto pelo movimento de saídas men- 
«ais de vinhos generosos do Douro para 
Gaia se pode deste jd prover que serd ain- 
da. grande a existencia de vinhos benefit. 
ciados no Douro sobretulo das colheitas 
de 1932. € 1933, nessa ocasião em que se te- 
rá de proteder an ratelo da beneficiação 
da proxima colheita. 

Terá portanto -de s» tomar em const. 
deração essas eristencias. no calculo do 
quantitativo a penefiiar, presumindo-se 
assim que seja bastante menor que no ul 
timo ano, e que portanto proporcionalmen- 
te será aumentada a quantidade de aguar- 
dente a receber por pipa, 

A existencia em 30 de Junho de cada 
ano de vinhos beneficiados em nome de 
cada casa exportadora, no Douro e em 
Gaia. marca o quantitativo proporctonal 
de vinhos a exportar na ano imediato. 

Consta a esta Direcção ane no ano pas. 
Sado algumas casas conuldaram os.srs, Ta- 
vradores e conseauiram deles n flm de 
aumentarem a sua capacidade de exporta- 
cão. a passtdem mor transterencias para 
a conta corrente desses exportadores de de. 
terminadas ltragens argumentando que 
ficaria n&sim o vinha dos respectivos lavra- 
dares com o caracter de exportanal, Lem- 
dra esta Direccão aos srs tabradores que 
é esta operação perigosa. mornne consta 
que algumas casas se recusaram depois q 
restituir essa Lilragem auando O Invrador 
deta precisou. e é ntem isso contrario gos 
interesses dos proprios Invradores nor- 
quanto permite que ns casas exportadoras 
se dispensam de fazer no Doura as com- 
pras necessarias à sua exportação. 

A Casa do Donro. com q faculdade que 
a lef lhe confere de regular o quantitatt 
to a deneficiar. torna automnticamente 
exportavels os ninhos beneficiados em po- 
Mer dos lavradores, normie-obrina dessa 
ferma as casas exportadoras a fazerem na 
Douro em tempo devido as suas compras 
secessarias (do 46u movimento de esporta- 
cão. 

Régua e Sala das Sessões da asa do 
Donmo, 24 de Mto de 1984 —A bem da Na- 
«lo e da Rentão do Nouro — Pelo Prest- 
dente da Direcção Anino Dias Pinheiro. 


atendendo a que passa no prozima dia 
$8. segunda-tetra, mats um antversarto da 
data oloriosa em au Portigay entrou mi 
ma fdse de progresso e de prosperidade; 

Atendendo a que todos os portumueses 
que põem acima de tudo o bem estar dos 
teus concidadãos e o bom nome da sua 
vatria. teem o dever de recordar e nene- 
rar todos aqueles mis em 8 de Maio de 
1926 se bateram para salvar uma patria 
que se afuntara e merata; 

A Direccão da Casa do Denmo considera 
ferindo amuele dia estando encerradas as 
suns renarticões, devento estar astenda q 
bandeira Nactonal das 7 ds 19 horas. 

Por efeito dn ferindo na senunda-fetra. 
ns aiferentes repartições só fecharão ds 47 
horas no prortmo «nbado — Régua. 98 de 
Moro de 1984 — Pelo Presidente da Dire 
eção, Altino Dias Pinheiro, Ne 


delas es 


A " Festa da Pasta”, 


No Instituto Superior de Ciências 
Económicas e Financeir: 


douras que sempre deixam não só entre 
Os estudantes mas também entip os Con- 
vidados, indeleve.s. 

Alegria geral, boa disposição, leal car 
maradagem, tudo existe; enfim tudo o 
que é apanágio da genie moça, dos es- 
tudantes que mesta época tuo esquecem 
para se entregarem com ardor e entusias- 
imo á festa que só éles podem chamar sua. 
Marca ela à aproximação final do seu 


curso. 
Para uns é o marco que lhes indica 


o nosso publico saberá acolher ca- 
lorosamente a sua feliz estreia. 
Mas 40 lado de Almerida Mon- 


teiro verêmos na interpretação prin- 
sipal de Gueisha os mais catego 


rartos Presidiu o sr. dr, Alíredo de Maga- 
zados nomes do elenco do Carlos a = 
- 7: lhães, estando presentes todos os verça- 
Alberto: Célia Mendes, Vina de dores a 
Sousa, Maria Laura, o tenor Ma- Lida e aprovada a acta Ta sessão an- 


nuel Alves da Silva, o baritono João 
Silva Junior, que reaparece no. nor- | 
te, Sales Ribeiro, Gil Ferreira, Fer- 
nando Pereira, João Silva-e Alvaro 
Barradas. 

De resto, e segundo nodo afirma 
oa de toda. a confiança, a céle- 
bre ópera-cómica vai ser posta com 
o máximo rigór de cenários e guar- 
da-roupa, luxuosíssimos e absolu- 
tamente a carácter. 

Armando, Vasconcelos, honran- 
do uma vez mais o seu nome como 
homem « de | teatro, sabedor, cons- 
ciencioso, competentissimo, niova- 
mente demonstrará quanto vale o 
savoir-faire de um enscenador há- 
bil e adextrado, quanto póde a, pra- 
tica de uma larga vida profissional, 
sempre consagrada ao respeito pelo 
publico — ao respeito por si mes- 
mo. Armando Vasconcelos, fazen- 
do uma distribuição acertadissima, 
tratou carinhosamente -a apresenta- 
ção de Gueisha, tocando-a daquele 
extranho condão de beleza que man- 
teve a fiel estrutura das peças, por 
mais antigas que elas sejam, atra- 
vés de todas as evoluções e de-to- 
dos os tempos. 

Cabe aqui, para: finalizar, uma 
citação honrosa, e inteiramente me- 
recida, ao esfôrço. intehgentíssimo 
do maestro Bernardo Ferreira, que, 
disciplinador e culto, sabe marcar 
o seu pósto e colocar a orquesira 
que dirige e os córos que erisaia 
num plano de elevada-' concepção 
artística, 


Industriais de Padaria 
paso 

Sob a presidência do sr. Antônio M. 
Lino de Carvalho, Secretariado pelos srs. 
Amtónio Abrantes Jorge e Vitorino José 
Lopes, neúniu a Direcção da Associação 
de Classe dos Industriais de Padarias. 

Dado o destino Bo expediente, 
tratou-se dk vários assuntos importantes, 
especialmente da projectada sindicalisa- 
o enboto letras 

Za Eisdoa Os ama: 

Ex Mintsiro — Tendo 
chegado conhecimento esta Associação 
que Govérno Nação tenctona próceder 
Sindicalisação Moagem, Direcção mesma 
Associação apreciou largamente tdo tm- 
portante problema económico e resolveu 
dirigir-se. V. EZA solicitar uma audiên- 
cia a fim serem erpostos pessoalmente 
os pontos que se le afiguram consenta- 
neos e justos para q e Arens In- 
dustria Panificadora Norte que játlmente 
representa, sejam devidamente acautela- 
dos. — A Direcção. 
————— eo 


Ateneu Comercial do Pôrto 


Conferência adiada 


Ficou para. dia próximo -a con- 
ferência que o sr. dr. José Fortes 
tencionava realizar hoje, sôbre Po- 
Utica indígena, no Ateneu. Comer- 
cial do Pórto. 


=————— e 0 0—<———————— 
AMIZADE LUSO-GALAICA 


O periódico «El Pueblo Gal- 
lego» insere a sua cegunda página 
dedicada a Portugal. N = 

Há que felicitar o no-so colega 
de Vigo pela sua simpática inicia- 
tiva, que só serve para consolidar 
a amizade luso-galaica. 
TE 


[fa pr, 
As ruas de Gaia 


Sabemos que foi tida em conta 
a reclamação que O Comercio do Dorto 
fz á Comissã Administrativa da 
Camara Municipal de Gaia para ser 
substituido por paralelirisedos o pa- 
vimento da rua do Choupelo, para 
cima do Armazem das Aguias, pavi- 
mento cuja calçada está arruinada, 
sendo impróprio do local. 

Realmente, trata-se duma obra 
inteiramente indispensável, pelo que 
louvas. desde já, a municirali- 
dade vilanovense. 


Excursão a Guimarães, 9. Toreato, Póvoa 
da Lanhoso o Taipas 


E' no próximo domingo, 97.-que à Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro do Norte 
de Portugal, promova à 1: Excursão de 
Verão, com o itinerário deveras interes 
sante, que a seguir indicamos : ' 

Partida do Pórto-Boavista &s 8,29, 
Chegada a Guimarães ás 10,31. Depois da 
visita a esta vetusta cidade, onde pódem 
ser admirados os seus históricos monu- 
mentos valiosos museus, dirigirse-o os 
excursionistas, pelas 12 e meia horas, em 
excelentes antocarros, para S. Torcato. 
E' neste aprazive] local, onde se realiza 
a formosa romaria, que será servido, ao 
ar livre, am excelente almoço 4 portu-| 
guesa. 

Pelas 15 o meia horas partirá a cara-, 
vana para a Povos de Lanhoso, fazendo 
uma paragem em Porto d'Ave. 

Da Povoa de Lanhoso, após a 
ascensão á colina em que está edificado 
o castelo, curioso especimen da nossa 
arquitectura militar de outros tempos, q 
do qual se distrutam admiraveis horison- 
tes dirigirseão os excursionistas para 
Guimarães tendo o ensejo de conhecer as 
afamadas Caldas das Taipas. 

O jantar será sérvido ás 1930 no Gran. | 
de Hotel do Toural. O comboio de regres 
so parie de Guimarães às 91,48 é chega 
ao Porto-Boavista ás 99,46. 

A inscrição para esta excursão, cujo 
mumero 6 limiiado, * deve. ser Tólta até 

41 horas do dia nos escritorios 
da Compenhia, 4 Praça Coronel Pacheco, 
no 60Porto, 

Preço em 1.º classe. 6250; em 3. clas- 
se, 53800, incluído toda a despesa. 
co 


4 


o próximo lançamento na vida prática; 
para outros únilica-ihes a em parã 
o ultimo ano. Mais um gn, é ellos tam- 
bém lançailos à procura das sues ocupa- 
ções, servindose da sua ciência para 
ds mais rápida vitória na estrada da 
vúda. 

Mas agora ainda se não pensa em 
agruras, Pensa-se só na festa, nesta tes- 
ta gloriosa e simbólica, a que Bles que- 
sem dar todo 9 brilho, 

Como introlto ao programa de festas, 
realizou-se o anunciado desaflo de fute- 
Dol, entre Os novos e velhos doutores, 
qué com entusiasmo foi disputado, nã 
quarta-feira 23, é que terminou pela vi- 
tória dos prímeitos pelo concludênte re- 
sultado de 5 a 1, Os novos doutores mos 
traram assim ser sábios não só no dé- 
dalo das Ciências Económicas, mas tam- 
bém na cadeira prática de futebol. 

Nem admira que êles ganhassem por- 
que nos novos doutores correghes o san- 
gue de enérgicos e activos pliyers, que 
quizeram assim mosthar, nesta modall- 
dade desportiva, que 4 mocidade também 
se interessa, a fundo, pela cultura fi- 
log 

Ontem realizaramse os desafios de 
basket e Lenis entre os quartanistas é 
quintamistas, e que também terminaram 
com as vitórias dos primeiros, respeoti- 
vamente por 408 e 54, E tudo isto DO 
meio dum entusiasmo indescritível. 

Mas é hoje que as festas atinsem o cu 
nho de solenidade. A's 16 horás e meia 
realizarse-d à simbólica entrega da 
paste, seguida dum abundanik Pório de 
Honra servido pela Confeitaria Pantsten- 
se, e oferecido pelos novos doutores aos 
seus colegas é à Imprensa 

Momiinto 

Os tinai 


cerrada do 
Tastituto, que a 
existir numa cidad 
que é por excelêndi 
cial e tem por dos 
to: 

No sábado os novos finalistas partirão 
Guimargis, ande, no Grande Hotel 
o aumôço de contratermi- 


prestig 
todos os títulos deve 

como a do Pórto, 
indinsimial e comer 
ja sagrado O Trava- 


para 
da 


Pelo Mufualismo 


O 
Montepio Espanhol 


A direcção desta colectividade, tendo 
reunido extraordináriamente e tomado 
conhecimento do falecimento do sócio 
Primitivo Barros A. Alonso, resolveu con- 
vidar todos os associados a encorporar-se 
no funeral que saí hoje, pelas 16 horas, 
da Casa de Espanha para o Cemitério 
de Campanhã, 


A Mutualidade Livre (Asso- 
ciação de Socorros Mútuos) 


Em sessão ordinária reuniu a direcção 
desta instituição mutualista, que úeu des- 
pacho ao expediente rezeido e nprovoa 
diversas propostas para .cves socios 

Verificou as contas refecantes no niês 
de Abril, constatando existir um saldo, 
nos quatro meses da sua gerência, de 
10.215565. 


MUNDANISMO 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 


em sessão ordinaria a Comissão Adminis- 
trativa da Camara Municipal do Porto. 


terjor 


te 


as 


Um subsídio de 250 contos para a 


t 


Câmara Municipal do Pôrto 


e — 


Exposição Colonial — As businag 


dos automóveis — A Camara põe côbro ao abuso de alguns dos 

nossos motoristas, que, com as businas, incomodam e alarmam 
a cidade—Expropriação duns terrenos, por 90 contos—Ser= 
viços de Jardins e Cemitérios — Subsídio à viuva dum mo- 


torista — Bôdo aos pobr 


Paços do Concelho reuniu ontem, 


procedeu-sa à lelura do expedien- 
a que foi dado despa 
Foram depois apresent 
s seguintes propostas - 
Do sr. dr. José Menéres : 


e aprovadas 


Subsídio de 250 contos para a 
Exposição Colonial Portuguesa 


Efectivando o propósito jd, manifestado 


por esta Comissão Administrativa de au- 
giliar tanto quanto mossivel a 1.º Ezpost 
ção Colonal Portuguesa, proponho que q 
Camara contribua para a realisação desta 
com duzentos e cincoenta mil escudos 


Mais proponho que a acta seja desde já 


aprovada mesta parte para efeitos imedia- 


tos. 
Do sr. engenheiro, Homem de Melo; 


As buzinias dos automóveis 
—Reprimindo um abuso 


Tendo a Liga de profitaria social solt- 


<itado da Direrção Geral dos Serviços de 


Viação a necessidade de sp moderar o uso 
dos sinais acusticos de quê algun: auto- 
moveis andam ultimamente equipados, 
sendo “este “alvitre absólutamente justift- 
cado, pelo que de irritante têm estes st 
nais, que. não podem nem devem conti 
nuar a incomodar de uma maneira tão 
enervante 0 publico; 

Proponho que se submeta d aprovação 
do Conselho Superior de Viação a seguinte 
proposta 

«Dentro dos Umites da cidade do Ponto, 
são absolutamente proibidos os sinais acus- 
ticos incodatívos, provocados pelo moderno 
uso das businas de alarme dos automoveis 
de vácuo ou dear comprido, sob pêna da 
multa de 50800, 

Mais proponho que igualmente sejam 
proibidas os sinis acusticos das fábricas. 
que tanto incomodam o publico. nas pri- 
meiras horas do ata, broibindo-os absolu- 
tamente por íncómodos e desnecessários, 
mais se tornando numa. prática e uso per- 
mictoso do que uma necessidade de aviso, 
hoje absolutamente dispensável.» | 


Exoropriações 


Proponho a expropriação total dos prê- 
dios e terreno pertencentes aa sr. dr 
João Casimiro Barbosa, situados no cunhal | 
nascente da Alameda de Bazilio Teles e 
rua de D. Pedro Y.. pela quantia de 90.008, 
para. ampliação “das instatações do Entre: | 
posto do Peixes 


* 
Na expropriação feita a João «. Fonse- 


Ca Carvalho, para a Avenida de Fernão - 


de Magalhães fot incluida uma superti- 
cie de terreno que pertence a . Gertrudes 
Brandão AWes do Souto, tornando-se in- 


dispensavel rectificar aquela expropriação - 


Proponho por feso, que em fare ne nova 
planta se tavre a competente escritura de 
reciificarão: e que a acta seja aprovada 
nesta parte. 

Do sr, Alfredo Cunha : 


Cemitérios municipais 


Existindo nos cemitérios Municipais va- 
rios jazigos, com portas e grades em pês- 


e convindo melhorar o seu aspecto, 
nho que, por anuncios publicados mo o, 
prensa é por avisos directos, se cont 

os 

n 
primento ao arte as: 
que a acta seja apravada nesta parte, 


es — Outros assuntos 


imo estado de conservação e de Umpesa, 
PFopo. 


us proprtetarios, a mandarem far aeTh 
ssarias reparações, dando asttm cpil 


do Regulamento; q 


Do sr, Jorge Viterbo Ferreira ; 


Internato municípal . 


Secção Feminina — Proponho que 
preenchimento de uma vaga existente ma 
Secção Feminina do Internato Municipal 
seja admitida m seguinte candidata = 2a 

N.º 154 — Maria Luiza Alves, filha dg 
Manuel Alves, nascida q * de Junho 
1934 na freguesia de Massarelos e res 
te na tua de S. Bento da Vitória, seja 
andar. ; ; 

Nota — Embora esta menor jd“tenh 
um irmão no Internato Municipal, é fo 
admissão justifica-se pelo facto do pos tep 
sido combatente da Grande Guerra 


Processos vários 


Submeto à apreciação da Camara 3 
processos devidamente informados pela gw 
Repartição-Engenharia : — 3 são para cong. 
truir prédios; 1 para, construtr garage 
1 para construtr barracão; 3 são para pe 
paração e ampliação de prédios: ff aãg 
para levantar derósitos e os restantes tro. 
tam de diversos assuntos, 

Proponho que os mesmos sejam 
chados qe harmonta com o parecer que ne. 
les exaret e que a acta seja aprovada 
efeito imediato na parte referente d con 
trução de prédios 
dr. Antonio Bragança : 


Obras nas escolas primárias 


Proponho que sejam feitas Teparaçõe 
no telhado da Escola Primária n.º 68, mm 
pitadas urgentes, e que. estão or 
das na importancia de 500800 

Proponho, também, que na Escola Pri. 
-mária Oficial'n* H9 seja instalada g 
gia eléctrica. instalação cufo custo To op 
camentado, aproximadamente em z 
aínda as obras urgentes na Escola Infan. 
tl n.* 5 na importancia de 250800, 


Do sr. 


Pensão à viuva do motorista 

Por proposta do sr. Valeriano Mota, fot 
comesiida a pensão mensal de 308) 4 
viuva do índitoso motorista Domingos dg 
Almeida, que há tempos, como (O) fomep. 
cio do Porto noticion, quando segmta pela, 
Osreunvalação, vma motocicleta, foi 
lhido, mortalmente, por uma 
“dos serviços de limpeza da Camara 
cipal. do “Porto. 


Bôdo aos pobres—oOntros assuntos 
A Comissão Administrativa ares dar 


um bOdo a 3.000 pobres, no di 98 
'mo. comemárando. assim o aniversário da 
> dj 


Ditadura Nacional. 
O Dodo, que será distritnido às 1º) 
“da manhã, no edificio da Camára, 


de meio quilo de arroz, assucar, 

e cute, É e 
- O sr. Jorge Viterbo Ferreira 
adjudicação a uma finma à 

pela importancia de 64700800. 

míais para Os serviços camararios 


El Aide AA apresento o bã- 

lancete semanal, qne acusava O tolal 

Saldos, de 2.379,311800. p o 
Em seguida foi encerrada & sessão, 


Chler 


CIGARETTES 


O mais fino e aromatico cigarro 
americano. Absolutamente garan- 
tidos por ABDULLA CORPORA- 
TION O F AMERICA 


Esc. B$00 


=-20 cigarros 


Importação de Mandel Vicente Nunes 
& C:— LISBOA. 1769 
mp Sa) 


dssociaçã Industrial Portunsa 


Sessão ordinária da direcção 


Reuniu-se a direcção, sob a presidên- 
cia do sr. F. Xavier Esteves, aí do-se 
Barreto, 1.º 


presentes os srs. Alvaro José 

Secretário; Ernesto Martins Pontes, te- 

goireiro, (ei Hei Ngo sd irc Barbosa, di- 
E 

Lida e aprovada a acta da sessão an- 
terior. 

'omaram-se as seguinets deliberações: 

Remeter á Direcção Geral das Indus- 
trias a comunicação da rtess2 de moageia 
€ torrefação de café sobre a existência 
de fábricas clandestinas da sita «specia- 
lidade, que prejudicam as que se a num 
legalmente estabelecidas. 

Apreciar os pareceres das (lasses de 
malhas e metalurgica sobre vários pedi- 
dos de montagem e instalação de maqui- 
nísmos, sujeitos ao condicionamento, das 
industrias e informar oportunamente à 
1. Circunscrição Industrial. 

Associar-se omenagem a prestar 
ao director de O Comércio do Pôrto, sr. 
Bento Carqueja, por motivo do 80.º ani- 
versário daquele importante diário, que 
passa em 2 de Junho próximo. 

Dar seguimento a diversas reclamações 
de firmas associadas sobre a concorrên- 
cia a industrias já criadas e estabelecidas 
ha bastantes anos, o que mais contribui 
para agravar a crise que presentemente 
atravessam bastantes ramos da produção 

abril. 

Enviar para o «Boletim» diverso ex- 
pedíente, a tim de ser publicado, 

Inteirar-ses de diversas comunicações 
e ofícios da Direcção Geral das Indus. 
trias, Direcção Geral do Comércio e In- 
dustria, Direcção Geral dos Negócios Co- 
merciais, Ateneu Comercial, Associação 
dos Armadores Marítimos e Agentes de 
Navegação, Consulado Geral do Brasil, 
Firmino Cardoso, Industrias Químicas 
Reunidas, Ld.:, Figueiredo & C.*, Ld”, e 
outras entidades. 

Aprovar nove novos socios. 
> rece 


Curso Médico de 1891-1892 


Passa hoje, 25 de Maio, o 42* aniver- 
sário dêste curso, que ma invulgar e 
persistente camaradagem e uma simpá- 
Ro sena tada MR im ama 
festada em rasgos de benemerência, a fa- 
vor da familia dos seus maís desprote; 
dos condiscipulos, tem notabilisado entre 
os grandes cursos seus contemporaneos & 
sucessores como um dos que recordam, 
em inquebrantável união, as alegrias da 
mocidade e as peripécias académicas da 
sua vída na antiga e querida Escola Mé- 
dico-Cirurgica que os formou. 

Habituados a reuniões períudicas, a ul- 
tima das quais se realizou o nro passado, 
com intensa alegria, em Estarreja, em 
festa promovida pelo estimado dr. Joa- 
quim da Silva, adia a reunião que hoie 
se devia realizar no Pórto, nrofunda- 
mente sensibilisado peto falecimento ce 
dois dos seus camirnds, o dr Artur 
Machado de Almada « - nt Laureanc ot 
Brito, de Viana, cuja ruidosa alegria e 
assiduidade absoluta e infalível consti- 
tuem recordação dolorosa incompatível 
com a reunião festiva. 

Comemorândo, porém, a data da sua. 
formatura, o curso encarregou o seu 
condiscípulo sr. dr. Alberto de Aguiar 
de distribuir pelas viuvas de condiscipu- 
los menos afortunados, como lembrança 
de benemerência, em homenagem á sta 
nunca esquecida memória e á solidarie- 
dade que a éle os unia na mesma £ 
terna é bela camaradagem, a importancia 
de 1:40 escudos, obtida por subscrição 
entre o curso, 

Dos 42 condiscipulos de então existem 
hoje, gastos do corpo mas não de sen- 
timentos : no Pórto, os srs. drs. Alberto 
| de Aguiar, Jorge Vieira, Alberto Magro. 
José Guedes e José Vicente de Araujo, é 
fóra do Pórto, espalhados pelas várias 
províncias de Portugal e um no Brasil, 


| O Comercio do Dorto 


Partinam : Desta cidade para Vilar de 
Andorinho, q sr. Inácio Alberto de Sot- 
sa; de Pala para Panajiel, 0-sr. tenente- 
«coronel Alexandre Carneiro Pinto. 

— Regressou de Vila Nova de Famali- 
cão a esta widade, a sr* D, Maria Euld- 
lia Mendes Barata. 

—— oe 


Os srs, drs. António José da Mota Cam- 
pos, de Chaves; António Venancio da 
Gama Pimentel, de Alfandega da Fé; 
Adolfo Maria Barbosa, de Celorico de 
Basto; Manuel Augusto Dias Milheiro, 
na Granja; António Augusto de Castro 
Soares, de Espinho; Joaquim da Silva, de 
Estarreja: António Augusto de Aguiar 
| Cardoso, da Feira; Alberto Augusto Go- 
mes de Almeida, de Cambra; João Bar- 
reira, Alfredo da Costa Rodrigues e João 


Grupo dos Combatentes Tele- 
grafistas da Grande Guerra 


Na sua séde, á rua Anselmo Braam- 
camp, 619, reuniu, no dia 18, êste grupo, 
para eleger a nova direcção administra- 
tiva, que ficou assim constituída : 

Presidente, Luiz Ribeiro da Cruz 


artindo, 
donde Teg 


ao fim da tarde, para 
ssam no domingo à 


soureiro, Manuel Ferreira Teixeira; 
secretário, José Pereira Valente, e 2: 
secretário, Manuel Correia. 


Antunes Leite, em Lisboa; Gabriel Afon- 
so Ribeiro, em Lagos; António Coutinho 
de Araujo Pimenta, no Rio de Janeiro, 
e António dos Santos Pinto (Carrazeda) 
e Francisco Maria da Cunha (Souzela), 
êstes dois ultimos inutilizados, infeliz- 
mente, por doença incurável. 

Por êste meio se Saudam, mutua- 
mente, com profunda saudade e recorda- 
ção da sua vida académica, bendizendo a 
Escola Médico-Cirurgica que os formou 
no culto profissional e sentimental. 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 


E Os srs. + 


Hermano A 
esobrai); dosê Atari 


o de Melo Breyner 
Jo Pluto de Costro. 


belo de Audrade, 
é Lema (oia 
je To 
nico o ES Aatiiãs É pn 
CASAMENTOS | 
Em casa dos pais da noiva x 
ontem w casamento da er. D. Glsela Bi 
ros Vidigal de Albuquerque, qi 
da sr3 D. Albertina Barros Al. 
buquerque e do sr. Mantel de Barros At | 
duquerque, com o sr. Judo Evangelista 
de Lima Vidal Gendre, Tilho da sr* Do 
Maria Máxima de Lima Vidal Gendre é 
do sr. Manuey Gendre, tendo sido velts 
gols de'Limá Vidal, drcêviapo de GERE, 
a de Lima , AFCCDISpO 
rínico, to do noivo. q 
Foram padrinhos por parte da 
Seus pais e parte do noivo sua 
ma D. Zulmira do Lima Vidal e seu 
sm Augusto de Lima Vidal, 


CINEMAS ELEGANTES 


Va Nunes de Almeida de 
valho, D. Carolina Alice da Mota Mar. 
ques e filhos D. Alice, D. Maria José é 
D. Maria Isabel, D. Emília Serpa Este 
ves. D. Marta Hegina Correia de Serpa 
Pinto, D, Marta Cecilia Serpa Pinto Es 


Di ido 
. Ma: araiva de Azevedo, 
Maria José Saraiva de Vasconcelos, D: 
Maria da Concei de Lacerda e 
D. Maria Carlota, D. Maria Lutza Mi 
ra de Sousa e irmãs D. Emestina e 
Maria Meludi, D. Comila Castelo 
co de Carvalho Cardoso e Silva, D. 
Adelaia” Alvim Pinheiro Torres, D. Ma 
ria Livia de Sá Osório da Gama e Maia, 
Adriana Ramos, 
Pínio Barreto 


da Salgado Z 
Maria. Isabel Marques Pinto Coelho, 
Raquel de Melo Vieira Soares 
lhas D. Marta Luiza, D. Judite e D. 
ca, D. Lídia Fé E 


Maria. 


Valente Brandão Owen, D. Alstra 
Julia Fontes Ribetro de 


sa'e filha D. Maria Carolina, D, 
do Nascimento Barbot, D. Marta 


Leonor Ribeiro de Vá 


EM VIAGEM 


; De ara io res D. 

la da Conceição Vaz Guedes 

(Vita Garcia) e trinã D. Maria Alice D 
Maria dos Prazeres Gagean é D, Mariã 
Antónia Leite de Castro. mt 

— Regressou ontem de Lisboa Q 
D, Elisa Andresen Guimardis. 

— Partiram para Paris os srs. VÍSCON 
des de Francos. eua 

— Também partiu para Parts com . 
esposa sr* D. Emilia Machado Baltar 
suo filha D, Margarida o sr. dr. Gaspar. 

attar. 

— Esteve no Pório a sr: D. Maria El 
de Queiros de Castro (Rezende) e seu 
lho sr. D. Manuel Eça de Quetros de bas 
tro (Rezende). 


i DR. CORRÊA DE BARROS | 


DOENÇAS D'OLHOS — Cirurgia 7 
| Tratamento da MIOPIA nos 
| Rua Sá da Bandeira, 262. Das 11 ás 

e das 15 ás 19-—Telefono 4910. 
Ep 


— sao ————+ 
Maternidade de «Iulio Deniz> 


Em sufrágio da alma de D, Margot 
da WUugusta Corvela de Oliveira Marão 
mais, e comemorando o terceiro anivas 
Fário de seu falecimento. quê u 
dia 98, foi entregue nesta «Maternidadem 
para as suas obras, a quantia de 10050 
————ss 


Exposição de trabalhos escolares 


Pela importante casa Alberto Pererê 
estão luxuosa e artisticamente ornameta 
tados os salões do Colégio Moderno a 
rua de Cedofeita, para à exposição, dj 
trabalhos das educandas e festa artistiay 
a inaugurar amanhã, prolongando-se 
ao dia 28. 


Tel. 4412 
A's 9 1/2 


O FILME QUE ENTUSIASMA TODO O PUBLICO 


Painha Coisttná 


Extraordinaria produção da «M-G-M>, com a grande actriz 


GRETA 


—— so 


com o retrato de GRETA GARBO 


fee 


Durante esta semana, as caixas de fosforos «Patria» incluem um sêlo 


RBO 


TRINDADE - 


com Chester Morris 


Terça-feira, nn TRINDADE 
Uma grandicsa criação da sedutora JEAN HA" LOW am 


À mulher dos cabelos vermelhos 


RASPUTINE 


com os 3 Ir 


e Charles Boyer 


Terça-feira, no OLIMPIA 
Para satisfazer inumeros pedidos, reaxibição do gra 


“VIdWINTO 


exito 


E À IMPERATRIZ 


mãos Barrymore 


b/€ 68V 
“HOL 


s6G 


Queima das tits fr 
co AD Es 
Deanas 


Em cima, convivas do Pôrto 


“Todas as Escolas têm a sia Festa 6, 
ontem, tevea o Instituto Comercial, Fes. 
ia dos diplomados que partem para a 
Vida festa daqueles que gosam o limiar 
plano da obrigação de estudar, maior 
€ sem unico dever, festa a que não fal. 
lou a presença dos mestres a dar-lhe 
donra, — esta queima das Fitas não foi, 
Do snstituto queima do esperanças e 
quem sabe sa de ilusões... 

Era êsta certeza qro poderia colher- 
se na alegria cá a espalharso em en. 
tusiasmo por toda a casa 

Toda à familia do Instituto reune-so 
No salão nobre. Presids à reunião o Dt- 
recior, sr dr. Alfredo Coelho de Maga- 
Jães, secretariado pelo professor gr. AL 
trédo da Silva e pela aluna D. Sofia Paul. 

Dada a palavra ao finalista Armando 

Ribeiro com muito bom hu- 
Mor o sem vergonha, discorreu, pórque 
tambem não era mudo. sôbre o tema: | 
A criança é o par do nomem. A criança 
ênfregue 205 mestres faz-se homem é 
com bons mestres. — melhores alunos. 
Assim a estes pertence honrar aqueles. 
E, conckie Dês honraremos os nossos1 
em seguida G terceiranista José 
Tapes Peres que, em seu dizer só a sim- 
Fatia dos sens condiscímulos » escolhem 
ra interpretar os melhores deseios ge 
tem fuinto para aqueles que os iam dei- 


| Seguidamenta, Alcindo Ferreira Mar- 


seu discurso; à direita, grupo de finalistas. 


de Honra. Em baixo, 


missão das pastas 


tins, a representar a Associação Academi. «esta fôsssa à 
Ga declara-se sem predileção pela praze. 
Não quer sentir à Saudade pelos que 
partem, para, encarando o Futuro, au- 
fegosar a Alegria. O seu ideal é — AspL. 
ração constante e assim deseja que a 
Vida recompense o trabalho dos recem- 


diplomados 

Dada à palavra ao presidente da Co- 
missão das Festas, Antonio da Rocha 
Ferreira de Castro, declara-se deslocado 
e constrangido. Mas tem o dever de 
apresentar os parabens aos finalistas, E! 
com todo o prazer! que se desempenha 
desta obrigação de coração. 

Ya mesta festa motivo de bom nome. 
para o sex estabelecimento de ensino, uma 
ver quo mestres o alunos todos são no 
Os No optimismo & cheios de Fé renas. 
cedora e por isso terminou: Alemia Ale 
lui, Aleluia 

* 


Com satisfação que so Ha em todos 
-—nota mais quente-todos os oradores to- 
ram fartamente aplaudidos. 

Agora é 0 sr. Director que vai falar. 
Sente-se por todo o Salão um movimento 
de carinho acolhedor preso d'alguem que 
se estima 

Eniende o sr. Director do Instituto co- 
mercial que os discursos pertencem a 
penisamentos altos ou anando da palavra 
se faz Arte só então eles são cabidos, Se 


o Jnstituto O ane raia do Pócto 


& esquerda, Armando Ribeiro a lêr o 
No medalhão a cerimónia da trans- 


Jaf, só encontraria ciroins- 

tancia atenuante, para não dizer deri 
p mente, porque está a cumprir um dever, 
(aliás bem grato de cumprir em sauda- 
ção àn corpo docente ali presente, aos 
alunos-aos sens — alunos—preocupação 
maxima do seu dever de educador. A ter- 
minar. honra os que partem com uma 
saudade, 

Levantada a sessão, fazem-se «grupos» 
de recem-diplomados e finalistas, a ca- 
minho do «Porto de honras. 

Os académicos tomam agora mais 
á-vontade e no salão, improvisado de fi- 
nas iguarias, saltam ditos de espírito, 
leves nO conceito mas cheias de "graça... 

De ofício, e porque nãn dizêlo, exofí- 
elo tambem, volta a falar o presidente da 
Comissão Organisadora da Festa, 

«JE a alegria sobe, sem que lhe falte 

a elegancia da nota distinta de cumpri- 
mentos para as rondiscipnlas que afano- 
samente e gentilmente vão fazendo as 
honras do sen «Porto de honra». vendo na 
Imprensa representada motívo nara agra. 
decimento. reconhecendo-a como fôrça di- 
namica do pensamento hodierno, não ha 
faltaram palavras amigas, que agradece 
mos. 
“E a alegria sobe e ao despedirmo-nos, 
deixamos os contabilistas do Instiluto a 
Sontar com as Esperancas que quere. 
mos que não sejam Ilusões. 


———— [WTC 


em sufrácio da alma do saudoso 
sendo: do seu amigo snr. Narciso 


Parigas Abandonadas, 25809. D: 


snr* D. 
de Faria 
Regeneração de Gaia ... 


Ta, para as Creches de O Comerci 


esfas e Romarias 
=—— me 


Ao Senhor da Pedra, em 
Gulpilhares 


GULPILHARES, 2 — Amanhã, pubii- 

los um grático do jlinerário marca. 

do pelas autoridades do concelho, para 

É Jéiculos que se destinam à esta impor- | 

tomaria que sendo uma das malo- | 

do concelho de Gaia, exige todas as 

luções, a tim de não haver desastres 
aves a lamentar. 


O semico de vepiessão à gatunagem, 
fer feito pela Policia de Investigação de 
faia, dirigida, pelo seu zeloso chefe, sr. 
Aterio Pinto da Fonseca, 


4 manutenção da ordem está a cargo 
E ento da Polícia de Segu- 
guia Publica do Porto, auxiliada pela 
Garda Republicana. 


* 


Pelemnos para chamarmos a atenção 
| Rs amtorídedes competentes e especial- 
elis da benemérita Liga de Profilante 
Sel para o perigo do tabrico de retri- 


EE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro... 
Por intermédio do conceitnado armador sr. Alberto Perei Ta, 


Seus amigos Onofre, Pinto e Freitas, em sufrágio da alma 
do saudoso Avelino de Castro Meireles de Carvalho Viei- 


A transportar... 


58:825860 


Severim José de Brito, 
Pereira da Silva e fa- 


milia 100$00, para serem assim distribuidos: Irmãzinhas 
dos Pobres, 50800, Asilo do Terço, 25800 e Asilo das Rav 


snr.* D. Rosa Frazão 


Nazareth, 30500, para as Irmãzinhas dos Pobres; e da 
Ana Leite Alves de Sousa Araujo e snr. Jaime 
Cardoso de Araujo, 30800, para o Colegio da 


io do Porto 


59.015860 


gerantes em pleno arralsl do Senhor da 
Pedra, com águas Inuitas das vedes im- 
puras, na frente das autoridades, cons- 
ttuindo um perigo para a saude publica, 
De facto, fodos os anos verificamos 
que neste arraial, várias caminhetas car- 
regadas com máquinas apropriadas, fa- 
dricam  «lamanjades» prevalecendo em 
grande dose para a sua confecção o bi- 
canbonato de soda, e águas colhidas num 
tanque duma fonte, unica no local 8 
que quási sempre está concorridissima, 
motivo porque os carreteiros da água, 
rapazes andrajosos e sem escrupulos, en- 
chem os canecos das sobras da fonte, que 
também servem de bebedouro aos Durmi- 
Sr reno de Esto, antentico pe: 
” digno de renaro este ante: - 
rigo que verificamos especialmente nesta 
concorridissímia romaria, — D. C. 


E EST 
Uma excursão escolar 


Partiram hoje para o Luso, em pas: 


| selo de estudo e recreio os alumos da 


Caixa Escolar Raul Dória, acompanha- 


dos pelo sen director. sr. Campos Vaz, & 
ssores. 


do. j 
Pigueira da 
gresso no domingo, à noite. 


tita, 


'oz é Coimbra, sendo O re | 


R, Sá da Bandeira, 274-—Telel, 540 


Considerado pela sua distinta 
clientela, o melhor restaurante 


————————» o. 
A Inspecção de Saúde 


Recebemos a seguinte carta : 

Sr. Redactor — Como antigo leitor do 
vasso jornal tomo a liberdade de chamar 
a sua atenção para um caso em que as 
autoridades sanitárias devem intervir. 

Há lavradores que estrumam os seus 
campos, compreendidos ainda no perime- 
tro da Keidade com as colheitas de vd- 
rias sentinos. Os cheiros nausenbundos 
que de tais adubações se espalham em re- 
dar, são intolerdveis, como facilmente se 
acredita. Ê 

Ora, worador da cidade alta, como 
mais saudavel, tenho sofrido, já por mais 
da que uma vez estas pestílencias e como 
eu, toda a visinhança. 

Não devendo ser permitida tal fórma 
de adudações numa cidade como o Pór- 
to não é muito que, quem deve, tome 
providências. 

Agradecendo o bom acolhimento — 
Sou — Um leitor assíduo. 

Por na verdade ser um mal a reme- 
diar, e verificado já algumas vezes por 
nós. apelamos também part, quem de di- 
reito. E 


Exposição de amostras 


em Tuy 

Realiza-se no proximo mês de 
Junho, de 9a 17. na cidade de Tuy, 
uma exposição de amostras que 
coincide com as festas tradicionais 
que ali se costumam efectuar em 
honra a S. Telmo. 

O Centro Português de Tuy, por 
intermédio da Associação dos Co- 
;merciantes do Porto, manifesta o| 
desejo de que a essa Feira concor- 
ram o comércio e indústria desta 
“cidade, fazendo expôr os seus arti- 
gos, 


'a sua venda, até 4 data não o restitulu 


| lhe confiado roupa e uma cama da ferro, 


& Comercio do Porto 


» — TEATRO 
| Carlos Alberto 


Empresa ARTUR MOTA 
TELEF. 4540 


Grande Companhia de Opera 
d Comica e Opereta 

Direcção artistica de ARMANDO 
VASCONCELOS 


HOJE A's91%2da 
noite ELO TE 
SENSACIONAL ESPECTACULO 
Estreia da actriz-cantora—1.º prê- 
mio do Conservatorio—Alme- 
rinda Monteiro 


Representação da opera-comica, 
em 3 actos, de costumes japone- 
ses, música de Sidney Jones, tra- 


ALMERINDA MONTEIRO dução de Acacio de Paiva 


GUETSHA 
DISTRIBUIÇÃO 

é Toi da Almerinda Monteiro 
Célia Mendes 
Vira de Sousa 
Maria Laura 
Miquelina Rodrigues 
Manuel Alves da Silva 
João Silva Junior 
Alvaro Barradas 
Gil Ferreira 
João Silva 
Sales Ribeiro 


Es 


. = 


Mimosa (Gueisha) 
Miss Molly ... 
Lady Constança. Bi Imem/ ano 
Julieta (Interprete francesa)... 
Roza-Cha (Gueishs) .. 
Ferfaks (Oficial inglês) 
Cunnijhom (idem idem) 
Bronville (idem idem) 
Marquez Imari (Governador) 
Takimini (seu ajudante) 
Vum-Chi (Chinês) ... ... 
Katana (Capitão das Guardas) ... .. Fernando Pereira 
20 coristas de ambos os sexos 20 — 50 pessoas em cêna 50 

Orquestra de 30 figuras sob a direcção de Bernardo Ferreira 
— Brilhantissima encenação de Armando Vasconcelos — 
Rigorosa montagem—Luxuoso guarda-roupa—Espectaculo 
inédito e verdadeiramente artistico. 


Precos do costume — As bilheteiras abrem ás 12 horas 


A's 9 1/2 da nolte 
O GRANDE FILME MUSICAL 


EU SOU SUZANA 


COM A GRACIOSA ARTISTA 


Lillian Harvey 


E A CELEBRE 
Companhia de Fanfoches de Podrecca 
O espectaculo que mais diverte 


SEGUNDA-FEIRA-—O milagre da cinematografia 


S. O. S. ICEBERG 


Um espectaculo emocionante nas neves eternas do POLO NORTE 


467 EEE E SEE 
PELA CIDADE [|=== 


Comunicações 


Vão ser restabelecidos os comboios rá- A policia efectuou a captura de Manuel 
pidos entre Lisboa e Porto todas os dias. Moreira da Stiva, de 30 anos, ajudante da 
Eis uma notícia que agrada a todos os motorista, da rua das Fontainhas, 109, por 
portuenses. porquanto O restabelecimento Se intitular agente de autoridade, 
de tais comunicações é uma prova evi-, -Becolheu ao Aljubo, 
dente dum rejuvenescimento economico, | 

Numa época em que as comunicações 
são extremamente faceis, o caminho de 
ferro tem aihãa o seu ligar marcado co 
ta um elemento de progresso e ciniliza- 
cão. 

Restabelecer as comunicações ferrovia 
rias entre Lisboa € Porto é contribuir pa- 
ra q intercâmbio económico das quas ci- 
dades. 


Falso agente de antoridade 


A quem pertencem as chaves ? 


O agento Nobre, da 2º secção da P. 1. 
O. tem em seu poder, entregando a quem 
provar pertencer-lhe um molho de cha- 
Tita due foram achadas na rua da Cons 
ituição, 


Intoxicação 


Recolteu ontem à sala de observações, 
do hospital da Mísericordia, o fabricante 
da tintas sr. Joaquim Francisco da Ou- 
nha, de 34 anos, de Canidelo Gaia, que 
quando preparava tintas, ficou intoxi- 

jo, É 


Edire cos 
Abusos de confiança 


Queixaram-so 4 policia: 

Silvino Fernandes Magalhães, ourives, 
da rua das Flores, contra Arnaldo Fa- 
ria Vilas Boas, do largo do Carvalhido, 
“3, porque tendo-lhe confiado em 17 de 
Março ultimo, um anel ge brilhantes, no 


valor ds 1100500, afim de promover Apanhado por uma charrua 


Recólhen ontem 4 enfermaria 8-Podia- 
tria, do hospital da Misericordia. o menor 
de 5 anos Fernando Ramos de Pinho fi- 
!lho de Joaquim da Silva Ramos, de S. Pe. 

dro, (Gaia, que foi apanhado por uma 
charmua. ficando com a perna esquerda 
esfacelada, 


mem tampouco o seu valor. 

Manuel Ferreira, da ria Alexandro 
Herculano 4%, contra Vitorina Pereira 
de Carvalho, da rua Gomes Freire, 190, 
casa 41, arguindoa de ter gasio em pro- 
veito próprio a quantia de 135500, que 
recebeu de vários clientes do partici- 
pante. 

—José Gomes, da rua Nova de S. Cris. 
nim, 306, contra Anibal Gomes, da rua 
Coutinho de Azevedo, 13, porque tendo- 


Principio de incendio 


Ontem, cerca das 8 horas da tarde. fo- 
ram reclamados os socorros dos bombei- 
TOS para o prédio n.º 3862. andar. da Tua 


| 
se recusa a restituir aqueles objectos. 


API G averiguar. de Santa Catarina, pertencente 4 sr.* D. 
e st Essa saga Ei dam ira Nova SARA o 

ant Teia, e habitado pelo «sr, Hernani 
Viação desastrada Costa, por se ter dado ía explosão de 
gasolina quando procedia a tirar nolcas 
Na ru das Flores, o automovel n.º | dum vestido, que se incendiou tendo pro- 
H1-N., conduzido pelo seu Dropri&ario, | duzido queimaduras ma sr.* D. Maria Mar- 
Antonio Duarte Dias, da rua de: ques Seixas, que foi conduzida ao hospi- 

Francos, 30, foi embaier com a cami- tal da Misericondia, 


nheta 12.6/2N.. guiada pelo seu proprie- | 
tario, sr. Armindo Pinto Tavares, de Vi | 
lar de Andorinho, Gala, sofrendo am- 


O fogo foi extinto por pessoas da casa, 
tendo comparecido todas as corporações 
de bombeiros desta cidade, 


com NEIL HAMI 


A NAVE DO TERROR 


O Cinema onde não ha calor — 


FIOJE Um programa | 
De tarde = mm completamente 
e a noite novo 


TELEFONO 2788 
LTCN | 


em foda a sala 


Empreza ANTONIO CAS 
Telefono 2595 


HOJE — A's 9,30 da noite 
2.: Representação 

; da comédia 
de grande 
sucesso 


Espectaculo de grande garcalhada! 


TRO 


3 actos repletos 
de graça 8 movimento 


Colossal desempenho 
de Maria Matos, Nasci- 

mento Fernandes, Joaquim. 

Almada, Samwell Diniz e de 
toda a Companhia. 


Nascime 


Surprezas 


Quarta-feira, 30- Festa do querido actor 


seus amigos desta cidade. 


nto Fernandes, promovida pelos 


Eb! BILHETES A” VENDA 


Muito embora, desde tempos remotis-1 
simos, o território em que está assente 
Vila Nova de Gaia, tivesse uma notavel 
fiorescencia, a ponto de nele ter sido fun- | 
dada, talvez em época Iuso-romana, a po- 
Yoação de Cale, que merecen a honra de 
Antonio Pio a designar no seu Ifínera: 
Tio, como também, durants o dominio dos 
suevos, segundo o cronista Idacio, nele 
existir o Portucal Castrum antiqum e, 


A” esquerda —Dr. Agostinho de Almeida Rego, eleito vei 
anos. Ao centro — José da Fonseca Menéres, actual presidente da 
Camara. A! direita — António da Rocha Leão, primeiro presidente 

do Municipio de Gaia 


mais tarde, no século X, no mesmo ter- 
Titório. florescer a Vila de Portugal, que. 
o xe: D. Ordonho TI de Leão doou 29 bis 
po de Coimbra D. Gomado, quando éste 
antistite se recolheu ao mosteiro de Cres- 
tuma, sómente no século XII é quê D. 
Afonso TT, no mês de Setembro de 1955, 
resolveu dar carta de foral à povoação 
“levaníada nas ierras fronteiras à já pode- 


do Jardim: 


rosa vila do bispo, hoje cidade do Porto, 
constituindo-a em municipio, 

D. Diniz, com o propósito de robustecer 
o desenvolvimento desta terra, em 13 de. 
Agosto de 1985, concedeu-lho um novo fo- 
Tal. e mque ordenava a mudança do no- 
me de Gaia para o de Vila Nova de Rei. 


bos os veículos avarias calculadas em 
1.000:00 cada, 

A policia tomou conta da ocorren- 
cia. 


1,08 (vossos seguros de fogo, de 


nona GARANTIA 


tes de trabalho na. 
a mais importante Companhia 
do norte do pais 
Rua Ferreira Borges, 37 — PORTO 
(Edifício próprio) 


Por furtos— Queixas 


Apresertaram queixa á polícia: 
—Domingos Coelho, da rua da Alegria, 
$e8. de que, por meio ds arrombamento. 


lhe furtaram um sobretudo, no valor de ! 

250500. Agressão com uma foice 
Gonçalves, da rua Sá No- 5 
de e lhe furiaram, da | podocneu ontem & enfermaria 5, do 


hospital da Misericondia, o agricultor Ber- 
nardino Martins, de 51 anos. de; Roriz, 
E . que ali fot agvedido com uma 
foice, sofrendo fractura do craneo. 


sua residencia. algumas roupas de va- 
lor e estima, ignorando quem fosse. 
Delfina Direito. da rua das Virtudes 
de que lho furtaram de casa rou- 
Das é uma mala de viagem, tudo no va- 
lor de 800500, 

Lourenço Vieira da Cunha. do largo 
Antonio Calem, de que lhe furtaram da | 
Sua residencia uma corrente é relogio 
de ouro, no valor de 750800. 

Estas queixas baixaram 4 P IC. pal 
za averiguações. 


Pelo Aljube—Prisões 


Foram presos, recolhendo ao Aljubs : 

Mario da Silva Candoso, da rua da 5. 
Vitor, por falar como testemunha a um 
Julgamento. 

— Eduardo Cardoso, tabemeiro, da ma 
Escura, e Tldio Gomes dos Santos, esti- 
svador. da rua da Senhora da Lapa, por 
se terem envolvido em desordem. 

— Alberto da Silva Coelho, da ma Vis. 
conde de Setubal. por vadiagem, 


Para averiguações de burla 
Foi preso, recolhendo ao Aljube, Sena- 


tim Clemente. de 67 anos, comerciante, | — araria Izabel, sem morada certa, por 
da tua do Bonjardim, 114, para averigua- | 4 » 4 autoridade, 

ções de Durla, que consistiu. em ter dec — Maria das Neves, serviçal, de Vala 
Tado aum individuo. que achou um cor- | dares é Manuel Folzêncio, marítimo, da 
dão de ouro, que o mesmo lhe pertencia, | ma da Fonte, por embriaguês 

quando não era verdade. — Manuel Vieira trabalhador, da rua 


Procede às investigações o agente Tei- 


dos Mercadores, e Agostinho Motéira da 
xeira, da 1.º secção da P. I, G. 


Silva, sem morada certa, nor agressão, 
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Estado actual do Jardim-Parque da Avenida da Republica 


Todavia, os dessjos desta monarca. no 
tocante 4 substituição do antigo nome 
desta terra, só se mantiveram durante a 
sua vida, apesar do aforismo popular: 
Elrei D. Diniz fez tudo quanto quiz. 

reis D. Afonso IV, D. Pedro I e D. 
Fernando I Sempre distinguíram os mora- 


A entrada da Avenida da Republica, em 1927, antes da construção 


pelo seu decreto n.º 23 de 16 da Agosto da 
1592, ao qual ainda foi aditado outro dj 
ploma régio publicado em 98 de Junho 
1833, alterou, profundamente, toda a div 
São administrativa do continente. 


termos destes. decretos, foram criadas as 


concelho de Gaia 


dores de Gaia com honrosas regalias: po 

m, o Mestre de Aviz. ascendendo ao 
ron. TeSolveu anexar às terras de Gaia 
ao Porto, por suas cartas de 12 de Abril 
e 13 de Maio de 142, extinguindo, por 
isso, o Municipio que D, Afonso LIT esta- 
Delecera. 

Da vida municipal decorrida desde 1255 
2 1439 nada consta, nem existem, que sai- 
bamos, nenhuns documentos da acção do. 


dor ha 52 


povo gaiense durante os 187 anos em qua 
governou a sua municipalidade. 

Sugeita, pois, Vila Nova de Gaia a0 
governo da edilidade do Porio, assim per- 
maneceu até ao triunfo do constítucio- 
nalismo. 

Todavia, a regencia constitucional 
que se instalou na cidade de Angra, da 
ilha Terceira, do arquipélago dos Açores, 


-Parque 


E, assim, uma vez triunfante, logo, nos 


PRIRONADAMENTE 


com FERNAND GRAVEY 


Ventilação especial 


O Centenário do 
x 


Sexta-feira, 25 de Maio da 1934 3 


CET em 


E 
Sá da Bandeira 


A?s 4 da tarde e 


Hoy E As 9,30 da noite 
PRIMEIRA REPRISE 


Uma «super» Paramount, * 
realizada por Roubm Mamoulign 
A divina MARLENE DIETRI H 
vivendo a trágica Lilly da nos 
vela célebre de SUDERMANN. 


Rea Std 
A completar — Eeoge craft, em 


PAGINA DE ESCANDALO 
com Clive Brook e Kai Francis 
2* feira — -nfeltiçadal 
8 Sevilha dos meus amôres 
Muito breve:'O AZ de [SPADA, 


= ema 
Gala, sa constituíram os de Avintes, Gres- 
tuma, Grijó, Sandim e Guta, 

Destes cinco novos municipios, com ex- 
conção do de Gaia, o que ma's perdurou 
foi o de Avintes. cuja ultima Sessão fol ln 
vrada em 98 de Fevereiro de 1837, e, caso 
singular, como todos os restantes! — Cres- 
tuma, Sandim e Grijó — já haviam sido 


mara de Avíntes, na sua ultima acha, exa- 


seguinte: 
«Auto de posse e jnramento, deferido à! 
Comissão Municipal interina do concelho 
de Gaia. 

"Ano do nascimento de Nosso Senhor. 
Jesus Cristo de mil oitocentos 8 trinta s. 
quatro. 

“Aos vinte » oito djas do mês de Mato, 
do dito ano, neste Ingar da Bandeira. fre. 
guesia de S. Cristovão da Mafemude. a 
casas das Paços do Concelho, da Vila Nos 
xa de Gaia, aonde foi vindo o dr. Gauden- 
cio Xavier de Carvalho e Silva, provedor 
delezado no terceiro distrito de Santa 
Catarina, comigo escrivão, mara efeito ds 
dar posse e juramento 4 Comissão Munt- 
cipal interina deste ajto concelho, e sendo. 
nresente António da Rocha Leão, mora- 
Sor no lugar da Barroca, Presidente; 
Franeisco Alves de Oliveira e Aravio, mo- 
Tador na rua de Baixo. Fiscal: Antônio 
Tomaz da Silva, morador na Praia; Jocê 
Alves Souto, morador nos Guindais, todos 
da frecnesia da Vila Nova de Gala. e José 
António dos Reis. morador no licar de 
Vila Chã, freguesia de Valadares, vereado- 
res. e bêm asstm Manúel Dias Monteiro, 
morador à S. Roghe. frecnesia de Vila 
Nova de Gaia. ele ministro lhes aofentu 
o juramento dos Santes Evangelhos em 
um livro deles, em que todos puzeram 
snas Tãos direitas, e debaixo do mesmo, 
lhes encarrecon de manter a Carta Cons 
titucíonal aa Monarquia Portugnesa. obe- 
decer ao Govérno petahelecido em Lisboa 
em nome de Sna Marestada Fidelisima. 
à Senhora Dona Maria Sezunda. rainha 
de Poríngal. e de cumprirem firimente 
os deveres dos seus careos, Recebido nor 
eles o dito juramento, assim o juraram é 
prometeram  cumnrir. E, para constar, 
mandon ele ministro fazer esta anto, qua 
todos vão assinar. E em Antônio Domingos 
dos Santos o escrevi 
(aa) Gandêncio Xavier de Carvalho Sil- 
va, provedor delegado do 3.º distrito da 
concelho do Porto. 
Antônio da Rocha Leão, presidente, . 
Francisco Alves Oliveira fiscal. 
Antônio Tomaz da Silya, vereador. 
José Alves Souto. vereador 
José Antônio dos Reis, vereador. 
Manuel Dias Monteiro, provedor inte 


rio.» 
JOSE DINIZ. 


(Continua). 


Fal 


O Gomereio = Infantil 


7.ºano—N. 7. 
pi SE 


Mais um número sái hoje dêste 
jornal cheio de interesse para as 
crianças. 

Na administração de O Comer. 
cio do Docio à Avenida das Na- 
cões Aliadas ou na nossa filial 
nº 1, à rua 31 de Janeiro, 17, 
vendem-se lindas capas destina- 
das a coleccionar êste jornaleinho 
custando 7800. 


Instrução 


Escola Comercial de Mousinho da Silveira. 


Ensino Particular 
Na secretaria desta Escola recebem-se, 
até ao fim do corrente mês, das 10 às 
14 horas e das 20 ás 22 horas, requeri 
mentos para exames dos alunos do ensino 
particular, devidamente inscritos, 
> soe 


Atropelamentos 


Deu ontem éntrada no sala de observa- 
ções. tio hospital da Misericordia, o em- 


províncias da Beira Alta, com o distnito 


de Viseu, e a do Douro, com os distritos 
do Porto, 


weiro 6 Coimbra, como também 
ucede o estabelecimento de muitos mu: 


nicípios em todo o pais, dentre os quais, 
só no território do actual concelho de 


pregado comercial Manuel Antonio Ramos 
de 14 anos, de Aguas Santas, que fol afro 
pelado pela caminheia 13.06-N., sofren- 
do contusões multiplas, 

— Foi tambem alí socorrida a operária 
Maria Martins Olivelta de 18 anos, da 
S. Tiago de Custoias, Matozinhos, que foi 
atropelada por nm carro de bois, ficandá 
com. o pé direito tracturado, 
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POLHETIM DE (WD Comércio do Doro 
== — 


Seria-feira, 25 de Maio de 1934 (30) 


qm it 


= u— 
PRIMEIRA PARTE 
XI 


À” pregunta do coronel Miranda, 
Aurélia respondeu alegremente : 

= Excelentes. 
o donzela simpatisou logo com 
fe velho, cheio de vivacidade 
18 olhinhos brilhante: 

enormes sobranc: S 
É filavam com uma tenção muito 
Eolunda de envolta com muita be- 


lência. 

= E como se dá co eu ter- 
= E como s com o meu te 
Aval amigo? Já a melindrou com 


US Temoques azedos de que é 
Pródig 


S feria enporta 
Tespondeu ela 


 pacien- 
om um 


sorriso tranquilo. Estive, duma vez, 
para me ir embora, mas por fim 
0z. e não posso deixar 


zeres que me proporcio 
uma sociedade muito 
muito inteligente, e, quando tiver de 
regressar para a minha solidão da 
Carvalheira, terei alimento para a 
minhas recordações e para os meus 
devan 

— a deixou a meu 
filho as mais deliciosas impressões. 
Disse-me êle que foi recebido com 
um tal carinho, uma tal bondade, 

e nem se pode imaginar!... 
Ee Fui ER primeiro o aco 
jheu, mas creio que a princípio não 
fui muito hospitaleira — dis 
lia sorridente, 

O coronel desatou a TIT- 

— Ah! sim! Ele contou-nos que 
a menina se mestrana desconfiada. 
Isso fez triunfar discretament 
minha irmã. que vive de ordiná 
muito retirada, e que, pouco 
da indumentár 
cursionistas mo acha- 
s menos correctos do que quando 
ela era nova, 


dos nos- 


s 


2 Auré- | 


—0 trajo do sr. Ernesto era 
contudo muito elegante — replicou | 
Amrélia tindo-se, e eu é que não sa- 
bia onde tinha a cabeça... Mas, a 
senhora sua irmã não veio na com- 
panhia do sr. coronel? 

% im, jornada esta que é 
mento extraordinário 
Quere a menina que 
, não é assim? 

— Dá-me nisso um grande pra-, 
|zer. I 
O coronel ofereceulhe o braço | 
lcom uma galanteria já um pouco 
(fóra de moda, e dirigiu-se com ela 
| para a outra extremidade do salão. | 
| Num canto afastado das janelas e 


gado por um lindo biombo, Au- 
viu, envolvida num chale es- 
uma cara que era uma cópia | 


1 da do seu companheiro. E 
ma tez morena, o mesmo n 
lino, o mesmo rosto magro, as 
mas sob ncas e eri- | 
as. naturalmente, 
como os do 
dois ban- | 


a 


s em 


lados n arte 
Enfim, para completar 


a pare 


| cença uma sombra ide... (não se po- 


nhecimentos novos; porém esta gra- 
ciosa menina e móça, com o seu 
vestido de musselina branca, que se 
sentara junto dela com um resp: 


de esconder) sim uma sombra de 
bigode atrevido cobria o lábio supe- 
rior de D. Mafalda. 


O que a distinguia do coronel. | to cheio de simpatia, nada tinha 
além do seu vestido de seda preta, | assustador. 
adornaido no ço dum broche O coronel afastou-: 
antigo de ametistas, era a mobilida- — Muitissimo estou por 


menina é — disse D. 
o de timic 
sofreou um movimen! 


a quando ouviu a voz da 


de à a da sua fisionomia, e a 
pressão de extranha timidez d 
seus olhos, bondosos e inteligente; 
Toda aquela pessoa que se apr 


| saber quem 


surpr 


masse de D. Mafalda impunha sua interlocutora, voz baixa e mas- 
verdadeiramente um suplício, culina, que lembrava, sem tirar 
timidez, que para tados era vi nem pôr, a do seu irmão. 
contrastava duma maneira « — E eu, por vezes, finha 
com o lábio superior ombreado | já ouvido o sr. Emesto falar com 
por um atributo tão masculino: [uma terna preferência na sua tia 

= Aqui tens a Aurélia de Aboim | Mafalda — retc quiu a donzela. 
— disse o coronel, que alegremen — Fui eu quem educou o Ernes- 
depois ac Eu não posso, | to... Perdeu a mãe ao nascer. 
menina, tre à como não sendo da — Bem sei — disse Aurélia, 
familia, suprimo já o |clinando a cabeca — temos isso de 
dona. comum; também eu não tenho mãe; 

— E eu que estimo muito isso! — | porém. 10 sobrinho de V. Ex 

pondeu a don volvendo os frei afeições que abslaram 
seus olhos para a 4 senhor sentisse o vácuo deixado 

1º nunca o calentara. [la sua ja . 

O rosto da anciã iluminou: 4 mãa de D. Mafalda foi proc 

Ela tinha médo de irar a de Aurélia num impul 


simpatia. Por um capricho da natu- 
reza, ou por um cunho de raça, es- 
ta mulher alta, de aspeoto masculi- 
no e o porte desgnacioso tinha uma 
mão de criança, pequena e fina, ca- 
racteristico anatomico que certo es- 
panto causon a Aurélia. 

ou com receio de ver logo 
tas pessoas, minha amigui- 
Ã e D. Mafalda 
que teri 


8 


A 


q 


aqui m 
1— é 
com uma fam 


e 


iarida. 


que d 


tes 


à indispensável. 

— Tenha a bondade de dizer o 

ja, que vou já mandar vi 

— Oh! Uma coisa simplissima, 
omo seja uma camnequinha de água 
uente e uma chávena de tilia an- 
de eu adormecer. 
— Isso é facílimo... Para não me | 
quecer vou já fazer á criada do; 


parecido liso: na 4 Aurélia, se ti- | V. Ex... ' | 
e sabido quão dificil era a eua A fisionomia de D. Mafalda mos- | 
ra de se familiarizar. trou-se inquieta. 3 
fregnento a socieda- — Mas... não volta para junto de | 
S instuncias de Eoncaa | mim? E” que estão chegando umas 
deseo parecer fraca | damas e não conheço nenhuma. | 
o so me tudo me | — Esteja socegada eu volto já... 
O e ontesso que tudo me | amrélia seit do salão e foi falar 
iarto SA á Adelaide. Um instante depois ela 


quarto é muito distante 
do da menina? 
— Estimaria muito que a D. Ar- 
da Livesse lhido para V. 
Ex.? um bem perto do men — disse 
Au qg ment 


esc 


depois... A menina 
julgar pela minha grande e 
as minhas rudes f 


mã saude. 


7 


oltou muito sorridente e disse 
— O quarto de V. Ex é cont 
em, e se fôr do seu agra- 


a de comunica- 
à arreceie dos nosso 
7. Ex.* conhece a D. Ar- 


— Naturalmente, g 
apesar de ela ser muito nova 


nho vergonha de dizer à menina que 


dir o que, para mim, se tornou quá-. ela me impressionou ridiculamente, 


— Lady Rosebery que é, 
co a unica dama presente, 
midará a sr.* D. Mafalds 
te que a apresente a ela?... 

A mãosinha enluvada da timida 
anciã fremia violentamente ao, 
apoiar-se ao braço de Aurélia. 

Porém, a amavel escocesa soy- 
be pôr a D. Mafalda á vontade tão. 


quarto as recomendaçõesinhas de ' prontamente, que no momento de 


irem para a mesa, Aurélia julgou 
poder revelar-lhe a celebridade que 
se ligava ao marido e à mulher, 
Dominadas as primeira impre: 
sões, a D. Mafalda tornava-se mm 
tissimo agradavel. Era a conselên- 
cia da sua singular figura que a 
tornava timida, e lhe fazia! ter 
apreensões ácerca de novos cobhe- 
entos e do efeito que neles po- 
dia produz 


(Continua) 
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incorporados no concelho de Gafa, a Ca. 
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ing À A oDiTercão da Associação Portuense económica dos nossos domintas coloniais caros Bemian Cordeiro Laurá Fer | E! hote 4s 9 e meta aa noite que, no Lanhosa tio AND 
EM LISBOA — Campo «4. M. Soares: | de Natação, na sda ultims reunião, ro é um facto, mercê, como se disse. do ca- TAS GemRira ea Maria Teabel, | Corios Alberto xe fazA a rennoricão da 
laenss- Sport C. Vila Feal 48 17:90; | solveu suspender o Futebol Chibe do | Finthoso patrocinta que thes vai sendo dis gantes Anenina Campos Mara o | eefenro 8 encamindora Gmeracómica do) q 
arbitro, R. Peixaho, de Setubal, Porto, em face da existncia de um con- pensado pelo Governo da Metrópole e. Es Nasc o Fernandes. enstimes foponeses em 3 netos Gueisha 4 bina mas Catania a 
EM SETUBAL — Campo dos Árcos | tracto profissional, entre o nosso filfado, | ainda, no que respeita a Angola, mercê Reid O Apsemnanho de Guelahm está. contta: | está, assim. Constitmido : t 
Vitoria-Vinnense. às 17 ho arbi-| e o madador Nsboeta Alberto Azinh is | dos heroicos e perseverantes esforços da do a Céa Mendes, Manner Alves da SI! peste 1 Poe 
tro, Eduardo Posho, de Lisboa, dos Santos, pertencente ao Sport Algés colontsaão portuguesa. à qual o Banco — Marin Matos ensaion acertadamente & | qo Gale hero, fi! Fermotea comando | Maria Gracieí 
EM AVEIRO — Campo S. D mngos:| e Dafundo. de Angola se permite rermder, aqui, uma eométia que foi posta em Cena COM DIO | Damien * panos Vifna Jofo Siva etr. | nandes Garrido: TE Gi 
otra Mar Comerclo e Mn tustea 4s| Pela documentação apresentada pelo pública, calarosa e sâncera homenagem. priedade. Pro muetina far a ca anreeentação no | EsPAUNOLES nº 10, por Tha Se Jess Bo 
am noras; arbivo Anton Mizaisla, Go) F. C, Porto, veríficase que esto clio O montante dos auxílios financeiros Hoje, repete-se. muhites do Porto. como aetrizeantora 0/88 Anmral: TI. Mchiele-Crandas meg 
Coimbra.” itrigiu o artigo 8º é <cus paragra'os prestados pelo Banoo ao comércio e á in- Crtuntedtno eonmano” Mrico Almarinda | POr Rosa Maria da Conceição Silva 
O TARREIRO — €, Quinta Pequ na; | dos nossos Estatotos e concequentamento dústria de Angok, am 1938, foi de 135.33 Carlos Alberto Manto e meimairo prámia. do Conser ARES 
Lusolarvairoose, às 17 oras; a Diiro | Os dx Medéração Fonuguesa Fo Nabicão. contos, quási Igualando a Cifra de 198, MEtaRa Ada TANIA dim Eira tp DE dura 08 
S omforme elíva oa o que fót de 128.451 cantos. » E mina Gretaha val cor mosta Bessa; V. + 46, Maria, 
Anton MN ioão dos oltavos da final, rea | cap'tilo TT — penalidades O F. G. Porto O movimento de Letras de Conta | À récita de homenagem a Armando | "A trem cano” Cri qo anhrios q | lo Lourdes Nunes, e Abexandre “Tvs 
O SEgUÍNIo-MNLONE O: tem o prazo de oito dl:s na'a apresentar Alheia tomadas pela sede, em 193. tra- de Vasconcelos AR remo oetando a Dava rnairal Ipes 
LISBOA — Na Tapaninha “ sus defezs pur escrito, | duzse nos números seguintes; 635 1e- End a Uma ortuMbrA ME 30, DIntae- Campos. 
a ge reação! de Lisboa? CICLISMO Lv one o ae comi paráado de tola anenidaãa” FioRa do forneça MP pen A | Aa a ER 
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—"0 excosso das dbspesis p oventintes 
da deslocação do arbitro para o en on- 
wo BarpeirenseLiso, é pago por esto 
clube, em vita do" acordo estarelecido 
com db adversario o a F.P.F.A, 

— São delegados aos 1 Es; 

Em Lisboa: Campo 
Antônio Braz; Campo Grande, dr. 
za Diarte; campo most Man ol Sonrk: 


O regulamento da prova ctclista 1,9 
Cirouíto a Braga para fortes e 
fracos num total de 409 quitome- 
tros organtado pelo Clube Despor- 
tivo das Aves a reilizar no dom mn. 

qo, é n seouint 


abegos, no montante de 4.087 contos. 

Na ordem intema do Banco fônam 
postas em execução várias medidas 6 
economia, que se iraduziram numa re- 
dução efectima de cêrca de 900 contos nos 
Gastos Gerais de caracter permanente, 
economia absorvida, todavia, por despe- 
sas de caractar pnaneitório que houve ne- 
cessidade de efecusr. 


ao dsou artistaempresário Armando , 
de Vasconcelos — talentoso é activo ho- 
mem de teaim que no Porto conta uma 
larga legião ds amigos e admiradores, 
(que, anteontem, mais uma vez, lhe ren- 
deu o seu preto de admiração. 

| A hor tardia, demasiadamente tar- 
dia mesmo, a que terminou o espectá- 
culo — quást três horas da madrugada! 


mente reciiad 


S. João-Cine 


O recital de canções de Conchita 
Ulia 
O reaparecimento de Conchita UMa no 


' f Artigo 1º — Ds Jan à o Club: Des De aeôndo com o precellmado no arti- E e 
Mas Po Qrgas Ga árias NO Barre | portivo das Aves Contrib fr maia - tmtem go Mo ccndo q PIRTESVaa Btunias | — forCnNnos a adiar para hoo à Becia, porto, gua Dá alo fneo não Mona dita 
tam st e x a co çã ESC onetânia do 
Fo. Artur fos Santos Djas. Em Stubal. LAÇUÃO DO aro pra tones é Eracos, Banco eg Vetores “oiro” retorgandose à | O espectáculo teve uma organização acontecimento artístico e elegante. 


ro, Guilherm” 


Auúgisto Pedrosa, Em Ase! 


mim tota! de 102 quilometros, a realizar 
no domingo. 


Caveira de Títulos com Imais 18.820 Con- 
tos em obrigações da Dívida Pública Por- 


excessivamente extensa — o que provo 
cou as horas inconvenientes a que o mês- 


Desão as primeiras canções, o publico 
reconhecev na artista que agora reapare. 
o havia feito vibrar nas 


red ps 9 — n s; Dindi Reserya Monetária | mo terminou t cer, aquela qué *. por Maria José de Paula e Melg 
BOX CEO Tr a Dera WS Contos panê uma Circulação d6 | | RebFecenttuse, primeiramente, a tes: Mais lindas sfonaqiliass e tangos No fi) Sney a Jofre Mntónto MUstino Ave 
RT de Negrelos (meta do prrtida é chegaia), aus mo angolades 6 depósitos mo valor | telada ópera-cómica em 3 actos, Os Sinos |nal de cada canção, a cla, Cons: | Fey “oolaça im, fodo, “por Maria Eva 
Guimarães Taipas, Braga, Famalicão, | de 113,426 contos. de Corneville. titutda por familias da nossa mel So | Basto; V. Becucci—Op. ?74, por Hejema 


Torneio Abertura 


esto ano o campo do Fluvial 


desporto e em tem) 
e] 


cartão de Identidade. 
A esto torneio concorrem os nossos ime. 


fracos, respectlvamente, ms 
da próva, podem estes considera-la como 
desistencia. 

Art. 5º — O tomDo maximo para o 
| percurso é da 4,30 e 5 horas, para fortes 
é fracos, pela ordem. 

Art. 6º — Aos vencedores des provas 
fortes traços, além dos premios ananela 
dos, serão conferidas as taçis «Clubs D's 
poriivo qas Avese e «Gloria da Cruz Sil- 
ar, respectivamente, as qrais são defi- 
nitivas. 

ATL, 78 — Todas as rec'am 'vdes dev-m 
ser dirigidas aos dftectores das provas 


quási no fin do ano, por dispensável, a 
sua Repartição de Estudos Téonicos 6 
Económicos, 

Também foí enverrada a Dependência 
do Banco em Léopoldville, no Congo Bel- 
Ea, em vinude do dejicu avulnado de 
exploração que vinha apresentando, fi- 
cando substlâuida por uma simples Cor- 
respondância. 

O saldo “apresentado pela conta de Lu 
croy e Perdas é dp 4.725 contos, apresen- 
tando o Govémmo do Banco aos accioals- 
tas a seguinte proposta de distribuição, 


Após O 3.º acto desta famosa peca reã- 


eiodade, ovacionou Conchita Ulta, ova- 


Mendes Tastos e António Logrado Figual. 


Trofa, Santo Tirso e Negreios. , Em harmonia com a política tinancel- 
como tamos dio a polido do | peA E pis ara gor Bt a po iiseppiiia ff" tas de 7 | auaos Saca do chnsguão 2 Misa | oa quo as Ragtime RT 
y Angola red Té % — | o VIL 
DR oo o Qual Dios Wotmctado da UUB. om qua dele Tespesui vamo” para descontos” 6º pará | Porto a um inteligente, activo, decidido, Magistralmente acompanhada ao plano Eorratne, à por, Nfania Crie, Coreia & 
« Bom E” | gação no. Porto, Ginpréstimos, Moria Man Meeter, VINI Viana 
A rrebet? e nipais Revido Art. 4º — A falta do apresentação ás Em seguimento da orientação adminis. Mota—Cantiga au MOF s por Rosa Mom. 
crer que é Des ele | 14,90 6 15 horas dos ennmedores fortes e trativa de vedução de S; pesol- a Ferreira Valente: IX. Tavbach= Op. & 
o E re Cr a eo : directores veu o Govamo do Banco extinguir, já Maria Amélia dos Reis Queltor é 


ma Rodrigmes Leito; X. 
verture da Cavmaria Ugeira, por 
nfo de Sousa Oliveira; XI 
Hongrotse n.º 5. mor Omistima Plmali 
e Imiz Figmeinedo; XII, Iásrt—Raprádia 
rare n.º 3, por Hermínia Rezende. 
usa. 


Conservatório de Música do 
No Conservatório de Muslon do 


Porto 
realiza-se, amanhã, pelas 9 horas, o is 


Com grande concorrência e brilho e na presença de M, Albert Lebrun, 
presidente da Republica francesa, realizou-se, em Dijon, o campeo- 
nato de França de gimnástica. Eis algumas das provas efectuadas, 


Mores amadores que representam o F. €, 
pino Sport, Vilanovense, Fhuvial é Boa. 
ta, 


deduzida, por fóiça do amigo 14º do de- 
creto m* 19.131, a importancia de 1.000 
contos, a pagar & Colónia de lAngola : 


exemcioto de alnnos désia importante es 
tetiedecimento de ensino, 


ou ao delegado da U- mas de forma com O progrã 
Ma. que, amanhã, pubiicamemos, 


| correcta e dentro dd estatuído, 


| 
| 


—(x)— Art, 8º — OS organisa oies não se ic ) e à im- ps 
Da Delegação Pet E o seguinto | Tesponsabilisam plos acidentes otesfona- e ás quais concorreram, não só crianças, mas os mais afamados fa ER 1.591 CA LiR Rs CEA propãs ] 
comunicado : dos dm atletas franceses | soja Tevada a Fundo para Créditos em. V É at filh Fº 
Comunicado oflclar — Levase ao co: Art — 08 — Os carros de apelo Atraso de Cobrunça, e dededuzidos. aio- » Ex. tem filhas 


nhecimento dos interessadas de que 
qualquer ia 


Er gulamentos de corriva da U.V.P. 

mansa dss Pere dO sat De o mscrição dos. corredores carros EZ dep no canta igrenta io uma menina, nos dias 27 e 28, desde 
o menores animados da o gone de apolo encerra“e hoje na delegação Relé, a oblenção deste titulo é a melhor, No campo do Sport Cb de Cumjia: Sonos GAARA 06 Gig sblicado ; 40 % as 9 ás 18 horas. 
Sareim combates de pOr selonats resolveu” 6 no cho Org (or amanhã. prova da grande forma em que o velho realisowse ontem um enc nto amigavl em conformidade com o 5 8.º do n.º 1. E EE 
Se conceder qralquer facilidade a quem Representa O U. Tas Aves, o sr. Al- Leixões se encontra nesta mudandade. entre à 12 catgoria da Assoia-ão Des-| artigo 30. dos Esiaimtos, 61 contos; pera 

epnmento Com" eso arbitran- Derto Machado, a quem todos os interes- E não sô q prímeira categoria conse- Dortiva Sanjoanense (que foi des alada | amortização total das despesas da emis- CLASSES PAD 
ay Tambem a taxa avual de 2080 pra sados se podem dirigir. guias O prémigiro lugar. de Cunha, Ve-deal, Zea 6 Fer ei inhi) são, 27 contos; Para o Fundo ge Awor- q j 

or gantentor. E o | EM segundas, o Teixões é timbem contra uma s-lecção dos joga-ores vos fização de Edificios, 250 contos; para con-| 4 eg-aciriz Isilda de Vasconcelos e irmã de Armando prai 


de qle a inscricho para 
lo se encarra no dia 29. 


ia to 


obelecem ao 


lo Te 
pio! 


Uma inicia; Ini 'tamen 
ta lucrativa “pará. O esentolviinênto o 
o 
24] 


campyedo e, em terceiras, deve selo no 
proximo domingo. 

Arrancara, assim, nUma só época, três 
titulos que múítos ambionavam — em- 


grupos p'omocionarios da A. F. A eiro, 
Zona Vals do Volga, sain o Y nce orá 
a A. D. senjoan nse Dor 32, cujo 1 
tado não e amolda ao d correr v0.)-g0. 


da, por fórca do artigo 31.º do mesmo de 
ereto, 106 contos [5% pana Fundo de Re- 
servu Legul), 93 contos (10 para Fun- 
do de Reserva Complementar) é 1.200 con- 
tos, soma necessária parta um dividendo 


ta nova, 5 contos. 

Pelo desenvolvimento à conta de Lu- 
cros.e Perdas verifica-se que as Despesas 
Gerais atingiram, na sede e nas depen- 


Visite a Exposição de trabalhos 
do Colégio Moderno, á rua de Cedo» 
feita, 767, para vêr como se educa 


de Vasconcelos impondo a este distinto homem de teatro 
as insignias de Cavaleiro da Ordem de 8: Tiago 


Sindicato Nacional dos Op. Manipul 
- res de Tabaco do Distrito do Pôri 


Y ismo em pista é sem duvida a realt- bora o primeiro te; um significado pois o domínio cos san; nses foi total tos, o) i: 
Cet RÃ CCE CIRS LS SST a VD E PR rat Us dois Sa at TALE uno o DALOR Cl E da Espada, na festa realizada ante-ontem, Berro Er oa 
realiza Um trcino de box, na Meira Drova. mente por aqueles que já o possuíram... marcando por infeli-i.ad: malor nú vero Dinis 449 contos, eto. no Carlos Alberto es Fo 
seds às 9? horas 4 rua de Simpalo Bru- — Todos os domi na pista do Lima, set de pontos e principsim nte por... cd: O mapa da Circulação em 31 da De feras 
no, 1940, convidando-se Aberto Fínse 4s 10 horas, será disputada uma cótrida FUTEBOL + Sas que Se não compreendem quanto a | zembro apresenta um total do cérca do | honesto e brilhanto homem de tegtro que polo distinto maestro Frederico do Frel- | Justa a-tum-d6 
Ex" Jaime Vaiverio, Agostinho Tara a de bicicletas entra convedores que nunca E substitiições de | gadores que. «catia | 49:104 contos, sando de 155516 contos o tem levado uma vida intensa ds Iahor tas, que velo expresamento de Lisboa, | esião Suse, 
Joss Tarares Pereira, a comparecerem Eanharam uma prova. No campo da Avenda Vitoria reaifz u/! TÃO amanhã o desmanteamno do 15 | tolal das emissies e de cêrca de 110068 artístico sempre Dautado Delas regras D. Margarida Brandão — o nome civil Ia beas ds 
ci : Ao vencedor de cada dia será atri so DO Drotecita doa rea E grupo. Os promocionarios. entendia n-se | contos O total das existências. duma coiréeção e probidade artisticas 6 da insigne artistancantou” “extrano Doth Prosas, 
e dulda uma interessante medalha, ivo em festa do treinador (o Lelxôs Pelfeitamente bem e fzeram explendido| O parecer do Conselho Fisoal propõe, | profissionais Inexcediveis. “grama «A. Rosa dos; Caracouw com am | Penso Portiétaa de 
OQUEI EM CAMPO Os concorrentes desem comparecer fazendo parte do programa dois encon- Jogo apesar de seem 2º jogidons do] entro outras TS sejam aprova-| O palco oierecia um aspecto Imponen- gica da Frederico da Freitas e «Mata mu- | ram Mies 
Gevidamente equipados meta aos fáias tros de futebol. cada Clube mas pvíncipa mente Tusca io, dos o Relatório, o Balanço é &s Contas te. com os representantes das autorida- ger, da M. Abades. Tr 
Es — pira assistirem aos preliminares da cor  G primeiro, disputado entre o ca peio do (Feirense) Rezende, do Arian ns, | apresentados pelo Govimo do Banco do des.civis e militares e de várias colectt- * A» distinta cançonetista foram otereel- pp 
Campeonato escolar — Faculdade rida. Brevemento anunciaremos a Gata mo concelho de Matosinhos da Il Div são João, do Bustelo; Léle do Cuoujãge bem | Angola, que o saido da conta de Lucros v'daves, artistas, Jomalistas. escritores, dos Jindos ramos de flores, termóélio bd 
dt fna-Faculdade de Clen- em que começam estas corridas, e o Lea, terminou favorivel ao P dron Como O giarda-êdis do * esmo clube e| e Perdas seja aplicado segundo o slvitro homens ge tratro, amigos e admiradores Por mottvo. de compromissos para .e defende 
64 a — e — se por 24, resu tado admissiy 1 em virtu. O defeza do Oizarens: e ainda o joga or do mesmo Govérmo, que seja eleito um do homenageado, delegações das Corpo- citar no Alentejo. Conchita Uta só pode. 0/0 
AUTOMOBILISMO de “do orizo desconjintalo que o Leca do Esola L. de Azo eis, dis igul amse vogal para o Conselho Fiscal do Banco, rações de bombelros voluntários, Orfeão Ly vojpee ns Porto A fosigds, 
peso esco daria Pro rs Spretênio. "HG oi a arbiiragem aosio Tea, aea, Coligação do, basis. dia. do | a Do Reanõos, ia toa contos ur Mn ando ela digiea Dana, é. Xmo, dia cem qu, data 0, som suo | Bia, ag dos Seus 
lo E e Dons ch tes ás redes: c ) tando se à a veneranda e pres- 1. N 
arado ANUAIS pr Olaias a, HI Volta a Portugal em automovel no Jogo entre o Lcaxd:s o o Keeper de Cucujies é talvez o melhor | Voto de louvor ao Governo do Banco pelo figo a de Mestra Teixeira Lopes. ERA À o programa completamente | coma do Est 
mais equilibrada. a mais forte em valo-. ; - Sporting Clube da Povoa, aí m o da Dromoção em too o disrta: tevo| Zllo 6 acório com que gerin os negócico | Os artistas das compánhias que fun- dtrente. a 
res individuais e homi gen a nº conjunto” A rev ata, *O Volante» está já, tratando  pesnitado 42 a fixo: do primeiro, UM trabalho ex.en ante e muito sogu'o | dO Banco e que êsto voto seja à exiEne'vO | cloiâm no Sg da Bandeira é no Carlos * messoal, reuntdo, visto o. 
— sem grando oposição por parto dos do regulamento 6 outros deialhes de Or qua ganhou merecidimento Ta Dlocação, fazendo det-zas estupen as.| à todo o pessoal do Banco, pelo concur- | Alberto também se fizeram representar ELA: E o 
outros dois concorrentes, eis que uma Ednisação da TT Volta a Portugal em "O scora verificado é bastante lisonget- ,  ARtes deste encontro jogaram as 1.am | So dedicado que sempre The prestou. 6m grande n: mero. ' Tem hoje, 4 noite ama nova exinicão | So amtizo quadro e finalr 
derrota a coloca em sitvação de automovel que este ano se ma 4.º ro para o onze viltanie, atn'eno 4 catégorias do Sporting Club Arrifanenso 04 |q.0 0950 Jresado amigo sr. Frâncisco o grande filme musical «Eu sou Suzana», | q URTEs EE o rina 
dade no sf roporção», e em quinzena de Julho. excelento forma em que q Leixões, pre- S Sport Ciub de Cucujãss vencerdo o) Amêlo à caridade |Sms Correia, inteligente delegado no em que a graciosa artista Tillan Her | do Decreto 
pó de Igualdade, na Pontuação regula- O automovel Olube prometeu já tota sentemênte, se êncont a, derifinense por 24. 1) Arríia ense me- 4) Porto na Soctedade de Escritores a Com: vey recuperon todo o encanto das suas | qi, 
mêntar, com O team “5 Enc las a de/& Sua, epavoraDão, e contro!s, apoiando Se j— + Teceu à victoria porque se empregou a ED posi'ores Teatrais Porfugueses represen: grandes criações da Europa, colahoran- iterações 
Medicina, que, por certo, lha regateara | a sa desta A En Drova O ANDEBOL | fundo mas era mais logico um empate Uma senhora viuva e doente, que tava a difectão, deste organismo e à Fami. do com a celepra Companhia de Fanto- 
Mo momento Próprio, a <a Ista Go U- ento ari PS Pp pao denota Dertaltoin o Cenas Ar-| fá teve meios de fortuna, carece lia Ga EE Edo PAI ghes o, Podrecca: 60 “Jovem gala Geno 
tulo. merciontia ovels K o — ond. 
Val ser pois, mm desafio de pranto de Lisboa e Porto, Camara Municipal 6 No Es AD nsoatro colegio de arbítios e o 2,9, E IDEs pin. | Absolutamente de se recolher numa | pomenagem e seu dedicado organizador a 
carta o Pioximo desempite entre os dois a ss o Fem e PR E RIOMENUDO isa do PEA aa 4 a to, desta vila ia pa tate Ordem, como pobre, visto não sr ER na Jálta dos oradiea ue dortia a- —e— 
&Dupos, à valorisar a competição (s olir. Real do £ . o à Sedião - —(xI— - | lar nesta festa, expôs os fins da mesma 
, Ie Vegional do ACE no Porto u Com um empate do 2.9. No; campo. Além Rio: desta “ria joga | Toúursos para;lá' entrarcomp partl-| (O as! A nigEaaase refer 


Medicina garhou merecidamente, E 


Mo valorosa e acertadissima di sua diferente do dos amos. ante-lores. na primeira pata por 10. tiva Sanjoanense (ia categorias) não E imo | mem o 4 sua honestidade profissíonal, *  Exito invulgar está obtendo a extraor. 
Tinta de médios, onde Afonso Martins, Espera-se, por isso, uma maior fns- E ia e ao Jazendo Boda SE alinhando pelo Boavista DRA cao e Da A dEscTo ar (gomo) acabando por convidar o representante dinarla produção «Rainha Cristinas, o 
uma revelação da épica, s- impor romo crição. ESSAS: so fer'or o 2lgo pan Guirarães. Arbitrou Ernesto gosta do o! Os do sr. governador civil do Porto a im- mais notavel acontecimento cinematográ- 
o seit, aesninaião multo erto DOR | — e — SOgart timos adversarios. Já não sibe Colegio a a mia foi impa cial, Deus as compensará. por eo homenageado Efe a a fico e tempos, uma fita de 

nO tr y lo-cent'o. nbora prejudica se am! t eiro u . la, 
tia, E, jotar da trediocentro: MOTOCICLISMO Nida diso, porque cada vez sado SrDOra Diejudica 5 Os gos em E: de Ordem de S. Tiago da Espada, grande luxo, fita de superior categoria | 


pa As classes de 250 e 350 c. c. na cate E a mossa atenção para o x 2 EPE né tens! - 
Arabe, igual | gorla de Jiniors. realfarasa no uia 1 facio como à Associação de Andetol está Quintino so 6 Laniqút cu -Puo | Estudantes de Medicina | ido de nto ue ocobrs Mana, & imo do acordo com a «ifeiro 
Tesiliado de Joni stêndo contato" denda fa ator Drorirando (os, ams, sotecrtoratos, —º sec ces a cabera de Armando de Vasconcelos, co (UM NaVera esta fita não voliará a 
talvez Dora eoiaferar à slementos que não são “considerados os Pelo estrangeiro |viita d d Instituto Vacini RUE a o vistvelmen- | 
Jogo a O Rallye Rosa Télhores cá nos geiDos = e isto sem ÇA, ita fede PortuEie O esijaado arara e fe Rivoli 
haixo das suas possibilidades mor — 8 msmo asim os fazem HI E. fa di ração — agradece] mani- 
com a O entusiasmo sempre crescente que se &linhar em lugares que nunc» jegaram. PISMO Cr EE EA abro: dedica “demais, & mes] 
Pa re gorífica meta ealisação do Raio POR are opera Queimarem tee cletuntos 5 O prozimo Concurso Internacional O estudantes do LX ano da Faculdade ER ças CR RR a ao im pro Tato a eira 
Ta, que a'guns elementos honvo qua re. é a giran que eta proa vat ger dizerem que os Joga 9f's do g'u- de eina do Pônto. acompanhi bingos Peba o a PreRêG io AA * Sr. sub-secretario de Estado das. 
niinciaram so de équipe — verda- te concorrida. Do X não deram boas prova 1 AdsRADRES, o — O Blincipe— Gustemo | distinto professor catédrático sr dr, Gar CAD im rarvato, ceguluso o anun- E Dea pexpenelonal, variado atrafnio. | noraches e Prrnidencia Social = 


sp vencer nos jogos ro- 


Pe Nato zem por inicintiva dos res. TOS os valores que cá temos e cujos bo. úns, 1º assistento, visitaram ontem, 4 ciado 
Bm nada de notava pd ratre os repre Tepresentantes tem-s a concon. Mes Já aqui fndiraros. internacional de Lonites, Que so realiza | tariio, o Instituto Vacínico, desta cidigo. | Grriaça p Pela Peieropen ado 0a a A so ge ros mais Melos Sonar: | FANOTA oleo paras 
Plgumas demenstraões de Jogo féncia dos clubes drmortivos qua estro “DIVERSAS e da ra eeimos-! A festa à que este acto la Servir de rigida a y. ex* esnerando que 
o letramento — interessados em faz-r DIVERSAS Su olarecido director daquele estabe) EF a Testa do consagração Mes. do seu género. Igualmente Será D'O | roma imetiça, (a) FIPE SOUTéR 
A Pi leo, do o aa GDP 1, GR o E E TENNIS E de dio OR Sao en bras feitio Sof Toi o eins impetoa dei, Md ee 
PR co om sido deitam à Drira fo, or gama o pro ja as erp gr opens qr | TSM APRE ani TR qo E qe gain td Gu ro E | O 
s J . fona; rança T tos fto- quo as actrizes que nele colaboraram vey. cujá musica 6 um Jadeiro encan- ca E . 
pranto que nfo fo'se MM ffo esperar. O Sport Clube do Porto, Fluvial s campo do Vasco da Gama PARIS, % — Nos camp onatos intir- Eau o (emo em ens anrecent-ram vestidas da grande tolietle, to Tahacos do Porto rennidos em 
so 1 renerio da parta do uma équ pa qa Fonvista envirrão elevado numero de  — Foi muito apreciada em Leça e naconais de Franca «made role 808 EEE amo dotada os LDO BpáGiO! do pi) pas RSA OO 
têm jAabido. Imporsa como a melhor es. concorrentes Outias colectividades estão Matosinhos a homenagm que O «final sembert fFrênça) Date «Mi Sarah PAT | Terei So poses Pais, ditsa que cla dum Serão de arto Com todos às colabo- Santiseima "Revista Paramount. º eres 
Nim go |. reparando a sia Sportse prestou Leca F,. C'nbe, Irey (Estados Unidos), por 6/3 e 6/1. merecia especial menção no início do Iadores de mesmo em cena, Mas, para a valiosa protecção iunto de sum ex” 
a em mereço referencias 'esp cla's. - . portoNa BrOra de cirilimo Porio-E po. —(x)— Téenlo passido. destacando, entre outros Isso, é certo. deveriam ter sido expur- Batalh subsscretario de Estado das 
“Castro en iaiao! Raça Tep' sa ESGRIMA PIA, Cratera, Es a «Os Ga- ea at Proseguem com gun tá entusfastas na benéfica apilcação da ma. gad' 5 SlgUns numeros, que estiveram em a a — (a) Filipe Sogres Dins, presidente, 
dus a mais a] E çã a sm npeonatos integnsci is lhosa, déscol man'festo antagonismo com o ambien! - 
o ag RR pç A equipa do Spark Clube do Porto. oque Sob pa a eRtoU O Bosvista em de tenis. Hrso renlizoi-so ma's om | nina Pomo D' Maria Issbel Wan. da festa. O acto variado duma festa de paDSntárdo o À nofte, apresenta hole o Sind, Nae. dos Op. Tanoeiros e orcs 
cando algumas "lol PS oa pat) itat por 10, pa! 'o O campeonato do entre mademo'selle 3. Gol sch at (Fran zejer, duma família existente e muito consagração tem as responsabilídades qua tal um filma notabilíssimo Cantico Correlativns do Dietrito do Pôrto 


molas bem escusadas. 


O quatro da casiticação, 6 o se 


ta 
guinte; que foi oferecda pelo director da Feds cão dum tmeio reamparo em diqorta 4 Fran deira. tava” aumia esta de consagração; Ros na 
; E : É E ca ganha por 3 bitartas a 1 Referin-se, depois, 4 cria de dois ra os telo visto de casaca em vez de não poderia ter encontrado, mais com- | fatanão que o caracter deste caso 

Gous — | Tatão Portuguesa de Esgrima, 8. dr. da taça «Alvaro Pereira». Agrardem polis. PARIS. %4 — Ver'fl aram-so hoje mais | Instííntos” que O pacararm de meras smoking Do Tanto mais para notar no p'eta interpreta da firura trárica do |fefra relacão com a dontrina do deseo 

Pei o Te Os seguintes resultados nos comp «maos | tentativas, por o ambiente hostil nessa act qe distinção que ele é. *Lillys — Marléne Dietrich, a divina ve [Que recnla Os casos de Iock-aut, deli 
43 | 6 21% ATA portuense. E 4. das. u. internacionais de ton! . miss Helen Ja-| época não lhes permitir senão vida eté- adálina Campos recita versos de AU deta — que neste filme tem a sua malor | entregar O assunto ao Trato, naioand 
à es US TR O SE E cobs (U. bate mrad-me — Mathieu | mera, até que surgiu aquele que os Se- gusto Gil com graciosidade, é certo, mas criação. do Trabalho e Previdencia na, 

* 3 faltas di a | DE TST Ra Sm qa e tErança), por 6/2 e 6/3; mrdama H notin | nhores professores de medicina hoje hon- nem sempre com colorido. Aparece de A commletar o prorrama, Página de es: |  Deliberom tambem comparticipar 

[e comparoncia. Mota dr Abilo Quadys e Pe ro do Pelós Clubes (França! bite miss Marble (U-S.A.), po: | ram com a suz presença, fundado ha pois Sales Ribeiro. distinto é 6iegante candaio com Bancrott, Clive Brook e Kay | festas do Centenario do Municipio de 

Mi Rrdra LE Ri Se a ie alice Ep POA E mais de cincoenta anos pelo rm Mário como sempre. impecável na sua casaca Mypancis, ten Sri a po ER E o de aos 

tdos E: nor] FS) o tim s pirtidas, a França £a-| de Castro, que pela sua tenacidade. mu!- cemo nas suas noítes de irdnfo e tan- — Segunda-fetra, Joan Crawford e! Cine Parque 
No rector da secção sr. Adol'o Bastos Co-iela FUTEBOL CLUBE DO PORTO nha por 3 vitorias a 1.º * da O qelicação e Incontestada compéiência | tas foram elas s tântas tinda podiam Pnfiticata e Ramon Novarro em seut | da-feima pelas 90 horas enjos Bilhetes 8! 


Campeonato regiona: . Embora não estsja resolvido cetinit = º conseruta y operi - 
dE EIA É ver acreditado pela Ilustre o eta O publico. Ihados de meus amores. gramas vão ser distribuidos, 
E o seguinte o cal CEAR pe ET al TO anna FUTEBOL classe médica do pais, todo o. publico, Aeesbe-o com. Carinho, psi 
RE | mar SS E E aro gugu, qua | las “EU alo OR ; erre 
mingo: o E , a o malogrado dr Mário stro, PilhO, | q lia de rutdos, sóbem de In- 
gampo da Constititção jAgolto Bastos Cor las “la Dugma 85 SUNIOS da maxima importancia. Os Estados Unidos bateu o México | que, logo numa conferência na Assocha | pnigide galos deal escondo a gua emo- José Rosa FIN E | AG | E | 7 
je desempate, em ga ct — 'à nos dois dias Imaliatos. ——— ROMA. 94 — A svecção do f tebol cos ção Médica Lusitana, a propósito do Cen-| cs Canta — e canta como sempre can- 


Tolxdes Sport, As O novas; ah'tros. Ma- 


nuel Prch-co e ADilO de Ca-valho. . vulgares de trabai fundos conhe- | 7 Esteve ontem em 9 Comércio do Porto. jantar 
do gigo ve passem em tea. —|  COLUMBOFILISMO Pelo falecimento de <ey filho Nono TRE TRI AS crentes do Monaco Paris co esperar | 12, , Jorta, atida Dá plena infenca os a anresertartos no, sudo desegidas, 6/H completa um bom ISNEAA 
salgueire—=Os 13. às NO90- arbitro: . Humberto. encontra-se de Into o 1º s&- Montenio do Clern Secglar Portu vuês | ce a morte cruel o não noubasse tão cedo ds ares isto — a gente Ja. “istinto tetor Josó Rosa. Rua Ivens, 47—Telef, 2-4678 
Loro Xavier e Mario Ca yalho. Sociedade C. do Norte de Portugal cretario do sporting de Coimbrões sr. Está em distribuição o relatório e con-| ao meio a que com tanto amor se entre | LO o tenha andado tanto tempo EM coa 7 Ra n 
Ro Presente calendario onsttus o as pombos pira o concurso de Faro, Darid da Assumpção. tas da ultima gerência desta importante | gou. Eredio “o nosso teatro musicado e. ago- S 
unico aviso dos chubes e arbitros. devem ser entiegues hoj, ds 14 às 16 (Esto clube Did: a Jofos Os seus asso: instituição, verificando-se, pelo seu exa-|  Findn a visita ás várias mstalações do | DO 0 a terpretação de V É a t filh s ? 
— e — horas, para segitem, nó combo que c!4dos para se Ino posa em no f nºta me, que o valor do capital, a transitar | Instituto O sr. prot, Carlos Remalhão fe- | 19; Sº vá perdendo Ta ne mare Ve EX. tem asia 
ANDEBOL Parte ao resto va ta-de de Campanhã. qe se realiza h 1º, sexta-feirs, pela: 47 para o corrente ano, acusava, em 31 de | licitou q sem director e agradeceu 08 | ca Imertingnível... Farse onvir Drilhan- k 
a Es E a RA no o Dezembro findo, a elevada soma de esc. | uteis ensinamentos que tributou aos seus | 4 mi, com arompanhamento de or Visite a Exposição de trabalhos 


E agrade + iestengari TOS Stctais 
seguinte o calendario de Jogos à 
reslisar no domingo Deda] 
fe cat — VoantrenseGala, 45 9 h> 
Tas: Porto GO, ás 10%. No “ampno 
do Lima (entrada pela rua da ConstTul- 


ão). 
| — DesportivoLeça, às 9,%) — 
No campo do Pessa 
Os arbitros man estes “ncontro: sarão 
doenatos now Escola dos Arb't os. 


e 
campeonato da Promoção 
o seg int" o alendario de ] gos a 


no Uominro ; 
po do Ftuvtal 


O presente cal ndarlo const t E ref mncte Maria Laura canta, com o tle ca-| Sendo de prever uma grande aflnên-| qui Bs 
Daico Aviso dos clubes q erbitros e O MOVIMENTO DESPORTIVO DO ULTIMO yotoM — N - Deverá sempre preferir o teritiec & muito sentimento. um tan-! ela da passageiros, entre Lisboa e Púrto, [dois passageiros. 
- a da DOMINGO ODE he EUR Ato ESTOMACAL go arcentino "Abilio Alvee recita uma nos nitimos dias do mês corrente e du-) O carro ficou muito danificado 
BASQUETEBOL ! =. Sport Club Quintanense n Espana, & ELIXIR TO! ampoemte tirada da Aljubarrota, de rants o próximo mês da Junho, à C P.) Os feridos foram pensados DE 
Um TITULO iniciarem O tomélo da «Taça S. João da a E itelacão do teatro do unha próximo, os “combóros “rapidos | Farmácia Pombeiro, pelo Blf- 


Dentro de poucos dias val ser conhe 


clio o vegilamento, que é totalmente 


1 Circuito do Parque Eduardo VII 


Alem das diversas marcas que se fa- 


ma Cap 


Disputa-se sibado e domingo. nos jar 
dins do Centro Nacional d: Esgrima, em 
espara, a Taça «Spo t Clubo do Portos, 


Associação 0, da Invicta 


Ao contrario do expre so no regula. 
mento, a entrega dos pombos para 6 
concurso de Faro é feita hoje das 13 4s| 
15.30 horas, 


— Na Constituição o Nim'Alvares der- 
Toto O Leça por 44, a pesar de ter 
perdido 


mais; mas parece que a'guns elemenios 

so envaldeceram com a los da criti- 
. € agora nem se d' Comparecer 

a 2 gnam comparece; 
Haja ao menos um bocadinho ds brio 

para fugirem no ultimo l'gar, honran o 

assim o andebo) do concilho. ponque 

são os seus directos represent-nt s, 

Chamam 


Deixemse diso, e chamem aos tret- 


Porto. Parabens ao Leixões e q fodos 
que nésto cinbo praticam esta focal” 

— Va4 Ser enviado a to: c3 2 unos 
da Fyz o regulamento sobre a orranisa- 


SPORTING CLUBE DE COIMBROES 


rio de Coimbrões. 
— ss 
Pelo pais 


Comprorador:s a fiscais domingo na/| DOS NOSSOS CORRESPONDENTES DESPORTIVOS 


sedo das 8 às 9 horas. 


CARAS DA FOZ MATOSINHOS E LEA 


O Letries Sport Club» acada de ga 
nhar brilhantemente à titulo de compeão 
do nisírito do Porto de aquer em campo. 

Depois da não menos brilhante vitoria 
“lsancada na disputa da taça «Humberto 


FUTEBOL 


S. JOAO DA MADEIRA 


Madeira», 

Arditrôn O sr, Josá Soares da Silva “a 
1.º categoria da À D. S que foi imbar- 
cial, Venceu muito jestamnt: o QU n- 
tenense por 20, cujo jogo fol superior 
ao do seu adyersario, 


ram hojo em desafio amigavel o Boavist; 
F. B, €. do Polo o Assocação. D spors 


alio  excesiisris O 
jogo foi bom e satisfiz a ussist ncia, O 
Boavista rerdeu pelo el vaio site de 
69, reniltado que se ajusta ao deco rir 
do jogo, tendo hovito 9 ca tos contra 
Sopsavista e 2 contra canja nses. NiO 

ve grandes penalidades e todos os 
Pontos Torma de boa marca. 

Os marcadores sanjoanenses toam: 


filho do príncipe nhecdeiro va 
Suecia, paiticipa a no Concurso H plo 


Sa). e miss B b'Ok [T,S.A,), ven endo à 
priincira E RUA 

m esto vitoria, a França está a 
nhar por 20. a 


Estados Unidos batey a do Mex'co por 42 


196.764556. 


cular, A 
Pede ás pessoas de bom coração 


los Ramalhão e pelo sr. dr. César Mar- 


conhecida nesta cidude, que, pelo muito 
interesso e saomfícios dispendidos no 
combatis dessa terrível flagelo — q va- 
riola — chego à ser presa por curan- 


fenánio de Jenner. revelou cmalidades ta 


amnos. 


Para os seus padecimentos de 


SAIZ »: CARLOS 


estômago e 
LZÍCSÉios 


Tiu-se ao válor artistico de Armando de 
Vasconce'os, à sua generosa alma de ho- 


com que o Governo o agraciou recente 
mente, insfgnids que foram oferecidas a 
Armando o Vasconcelas por um EFUpO 
do ses amigos do Porto. 

Armando fot então alvo duma verda- 
deia spoteore. Toda a assistencia. de pê, 
oyacionou, lárga é calorosamente, esto 
brilhante ' nomem ge teatro — ovações 
ane sa coram estendendo, estendendo, & 


ciado acto váriado, que pecou pela sua 


não tem um acto de variedades de qual 
qurr cmtra festa. 

Samwel Dinfz servin — passe o fran- 
cesismo! — de cabaretter. E como se tre 


em a sua voz extensa, encantado 


qmêstra, na bela serenata da Leileira de 
Entre-Arrots e nn célebre cancão de O 
Garoto da Ribetra. aquela cantada com 
acompanhamento de coro. E o publico 
frzlhe uma verdadeira apoteose De la- 
mentar é porém, me <e permitissa ás 
stas — enstumadas fâmiliaridades com O 
publico. dizendo blagues! Entre o artista 
e o rublico deve existir sempre uma res- 
peitosa barreira 

Maria Helena disse versos, discreta- 


faz se ouvir c'ntilantementa 
“antadn em espanhol: nesta 

devia cantar em portu- 
Euês. Francisco Ribeiro fazse aplandir 
em yários monóiogos, alguns Jamentável- 


eta — 


op 
mm tanm 
festa portugm 


Trindade e Olimpia 


que Interessa e domina todo o publico. 
e em que a grande actriz Greta Garbo 
tem a mais notavel criação da sua car- 
reira “e artista de cinema. 

«Rotnha Cristimas repeteso Bojo 4s 
9 o mets no «Trindade: é 4s O 3/4 no 
«Olímpia». 

garantem que 


As Errprezas «Rainha 
Cristina, não será exibida segunda / <a 


no Porto, da emnolgante superprodução 


«os Canticos, uma autentica super-produ- 
Ronben 
Mamoniian e extraída duma das mais 
có'ehres novelas da moderna literatura 
alemã, eujo actor. Hermann Gudermann 


cão da Paramount, realizada por 


do Colégio Moderno, á rua de Cedo- 
feita, 767. para vêr como se educa 
uma menina, nos dias 27 e 28, desde 
as 9 às/18 horas. 
| 


PESTE 
Os comboios rápidos 


s2 é 55, que, serundo o actual horário, 

> se efactnam, Tespectivamente, às segun- 
das, quartas é sextasfeiras e às terças, 
quintas-feiras e sábados, passem a clrcu- 
lar diariamente, 


Nactonal dos Onerarios Maniípni 
Tohaco do Perto samdnm x. exe, 


Reunin extraordinariamente a Dineeel 
desta orcantamo afim-le apreciar O 
vedimento de 10 associados. pressa 
duma casa de Vila Nova de Gala, 8. 


MEL PRONTA 


Viação desastrada + 
Baltar, 23 — Pelas 11 horas à 
meia, chocou contra um muro 
vedação, o automovel n.º 5820, fe 
rindo-se bastante o seu condatorê 


Abel! de Melo. 

O estro tinha a chapa com o no 
me de Placido Vicente & (4% Limi 
da—Coimbra—u. Se 


Em prol da Humanida- 
de, Uma velha aspira- 
ção. À corporação dos 
bombeiros. Um inçên- 
dio a fingir que parecs 
| autêntico. Rapaz de 
cididos e um instrutor 
que está hem à altura 
da sua missão 


olma-— uma fase do exercicio final, vendo-se no tópo da escada 

| o bombeiro Mario Borges, trabalhando. Ao lado—O 1.º par 

adidos aos Voluntários de Vila Real, sr. Armando Rebelo. Em 

= Os bombeiros voluntários com o seu Instrutor, sr. Armando 
Rebelo, que se vê indicado pelo sinal (x) 


Tl 


lativas, 


JR) nossa abençoada 


Rear PROD to 
ET ível entusiasmo 
E ad pe Er d muito longe 


ação da sui rap fo do Bí 
ja sua ação de Bom- 
Jatente há tantos anos, devo ter 


Mo 'nhadas, predominando q elemento 
e o 

«inceridios val someçam: E está pre 
sento, honrando-nos des Bd assíston- 
e cla, um pique om ring “Voluntários 
do Ss, Ledo, comando do m 
Eliel Gonçalves oras maia taml 


E res do H 
mento MEnvO! tora 


Pos te 


ima, 
ta que ni 
dos Voluntários 


joentes, trio 48 u sinal de alírme. O mo- 

ar ecostrio dinheiro, — bastanto al. Ii 4 Aran nto, qui quo sa du- 
vloa que r. 

— T como do resto nunca falta, em | Em Donicbs Seginads E fosso Dom; 

as emergencias, o valioso concur- he'ros sirzem, como anto, o & 

da ira postca, vor autorizada de Arma emândo “Rebelo: tme- 

quer restdam ais! Ma mênto intelêm q ntário do fogo, 

ou ia estrangciro, a qu roma no yr, com extraordt: 

ACOTTOF  PIESSUTOSO nó a 


emento, 
o Es servico impressiona Jogo 
de entrada rapidez e perfeição com 
que e executado. 
Monta-so uma escala 4 portuense, de 
4"janços e duas escadas 4 Crochet. 
Ha salvár, salvamento que 


na! nto, 30 interro! 
gante no aa, 
pes: 


corporaçi 
fio ombatro jus 6 Arma! Re 
o Voluntários de 


Pp a Corporação, Vá 
So, dois. e Nor; 


ATA tas 
dm sllvar arseptam 


log encaram a serio, com coração, 
humanimente, o sem papel. Y 


Ra a, Sepols descem pelo 
mo da cad 


processo do 
E Joia Bombeiros feridos, 
tente» depost 


irução decoram 
Engel “itusiaStmO, o. 
fo rapazes do AHJ6, 0, seu 
nde desejo” da Correspondar Ao adm 
do seu habiliasimo sara 
o forma Doro lar 


gra malor real! sido içada 
rde'ra da Cruz Vermelha, 


simo, a escada 
escada «Mazirus, a olto metros aasiar 
dn do, predio Ancengiado. “em, cl 
mini, arolada em e Hoseilnas, 
uma agulheta, prio o ataque, 
numeroso publico, entusiásmado 
pontas djeentos asi exerolcio, pre. 
miav: caloTosas palmas, o ATT! 
Trabalho. dos Japárea que, sendo princi 
pinnres, pareciam indu) vela ao pro- 
Tiseioni ais experimentados, 


ação, at pm 


o ns, 


O edificio é es alto cerca de 10 
metros. «Vis inexcedival 


Uco depois, 4 frente 
a comissão OrganizAdora, pe So 
elegantes 


danteAmstm 
ettes Tuzídios, fafscando ao sol. formava 

logo. Doro aetigo dos nossos bombel 

18 so incorporárim os srs. Jal 

do E oo, Pinto, Adel Ime 4» da eustno. 

de Sou: logenes Efectivamente era” materialmente, Im, 

pnsivel faro, mais em tam pouco tempo t 

banda de Alijó, sob a habil regen- 

cia'a» Aibeto Batista, Abrilhantou q in- 
te ossante certamen. 

A* noite na séde do Atletico Clube Al, 
(pense, sado provisoria, df Associação dos 

ombelsos of oferecido a Armando Ré 

Delo um «Alifoensa de Honrar, protexto 
a troca dos mais entustasticos Brin- 
tendo sido narticularmento squda- 
a Omara Municipal, os Tapazes da 
Coinoração” Armando Rebelo, Glspar de 
Barros, CATÍIO. et, ate. 

A assistencia que era numerosa vito 
riu  caloresamente Afmando Rebelo, 
acompashantoo até o Hotel, numa ma- 
nlf-stacho. da ento sinceridade, 

O destemido Bombefro retiron hoje pa 
ma Vila Real, deixando entre nós as 
mois eratas simpatias. 

E agora rapazes dos Vvoluntarios de 
ANG, nara a frente é que é o caminho. 
Por Alijó, a <om muito entus'asmo, ven- 
ceremos factimento—T. 5, 


urredo 
Arsénio Guimarhes, João Go 
Vileia. Napoleão. Quintas, Alber. 


ao comando, foram 4 Ca- 
ta apresentar cumprimentos á verca: 
tendo recebidos sala das sessões 
6, entre o instrui 
Presidento, so trociram amistosas 
, prometendo o sr. tonento Car- 
o concurso da municipaliande, 
um interessante 


pari 
des 


ada para o exereicto 11- 

go João Teixelra de Bnrro 
o ediítolo do, Hospital. estã 
Sendo é numerestesima. asáistem 
Ca qantiia a gistancia, por um modelar 
rito do ordem, intelizentemente, al. 
pelo Triseo comandante do Posto 

Ee K.. sargento sr. 


fanvas dos edifielos trontetros es 


avó do snr. Carlos Rodrigues de Ma- 
tos, motorista da Policia de Investi- 
gação Criminal, e de D. Laura de Je- 
sus de Matos, 

Pêsames á familia dorida, 

O funeral realizn-se, hoje, pelas 
17 horas e meia, na igreja de Para- 
nhos, fazendo-se o saímento da resi- 
dencia meia hora antes, 


D. Eugenia Cecilia Cardoso 
Teixeira Santos 


Faleceu, ontem, a sr.* D. Eugénia 
Cecília Cardoso Teixeira Santos, de- 
dicada esposa do nosso amigo sr, 
Américo Martins de Oliveira Santos, 
mãe do sr, Américo Martins de Oli- 
veira Santos, distinto estudante de 
Direito; Egidio, Julio e D. Maria Eu- 
génia dos Santos, irmã do nosso pre- 
zado amigo sr. Ramiro Eurico Gui- 
marães, considerado industrial e an- 
tigo presidente da Camara Munici- 
pal do Pôrto, dos srs. Urbano, Al- 
berto, José, Alfredo Cardoso Gui-| 
marães e das sr.” D. Alice, D. Maria | 


Falecimentos 


D. Lavra Neves da Silva 


Na sua cnsa. da rua de Santo Il- 
fefonso, 287, faleceu, ontem, esta 
bond idosa senhora, viuva do saudoso 

trial snr. Antonio Teixeira da 
É Bl 


À saudosa extintaera sogra dos 
E fOssos amigos snrs, Antonio Pinto, 
eira, considerado comerciante, 
Rioardo Antas Leite e Joaquim Soa- 
dos Reis Guimarães, conceitua- 
dos industriais, 
ima é familia enlutada os nossos sen- 
lentos, 
O funeral, a cargo da antiga casa 
hoje Dança, ucessor, realiza-se 
ás 4 horas da tarile, na capela 
o do Repouso, sendo o s 
horas e meia, da residen- 


A Ta: 
ce ER 
| acima. 


Antonio Queiroz Costa | 


rães. 

A extinta era, ainda, cunhada dos 
srs. dr. Francisco Oliveira Santos, 
Carlos Martins des Santos, Domin- 
gos Oliveira Santos, Egídio Santos, 
D, Laura da Conceição Santos, Ana- 
cleto Santos e Manuel Pereira Fas- 
tos, 

O funeral da 
realiza-se, hoje, ás 17 horas, 


Após doloroso sofrimento, fale- 
4 Com 29 anos de idade, o nr. An- 
fonio Queiroz Costa, irmão do nosso 
auigo enr. Francisco Antonio Queis 
Costa, sobrinho dos iamvem 

Sos amigos snrs. Bernardo e Er- 

Pesto Queizoz Costa e Gasnnr Perei- 
BB iise Sousa e cunhado dos srs. Al 
. too Moreira de Matos e Carlos Ro 


inditosa senhora 
na ca- 


ha 0 Seu funeral real za-se hoje, pe: 
8 16 horas, na capela do csmiterio 
O Prado do 'Reponsa, efectuando-se | 


tito funebre da residência da extinta, 
na rua de S. Roque da Lameira, 


O Erímento meia hora antes, da sua 1149. 
Eeartsia, do Largo do Campo Pe-| A! familia enlutada apresentamos 
en a expressão do nosso pezame, 


po. “toda a familia enlutada os 
Nossos sentidos pêsames. 


Faleceu o sr. Primitivo Barros 
Alonso, casado com a sr* D. Deo- 


Na sua residencia, á run da Via linda Ferr Viana de Barros. 
Mora, 40, a Paranhos, faleceu, on- O nosso pezame aos doridos. 
o, À snr D. Marin de Jesus, mi” O funeral realiza-se hoje no 


O snr. 


| Prado do Repouso, saindo o feretro 
en 
Drega! 


da Casa de Espanha, de que o sau- 


Aires oirgues de Matos 
do da Companhia Carris, € 


e D. Henriqueta Cardoso Guima-| 


pela de Agramonte, saindo o prés-| 


Amélia Rey Colaço 


Está nesta oiiade a notável 
aotriz-empresária sr* D. Amélia 
Rey Colaço, que vai dirigir a Casa 
de chá e os espectáculos teatrais 
na Exposição. 


| 


Preparativos da inauguração oficial 


Com o diredtortécnico da Expo- 
sição conferencianam, ontem, só- 
bre assuntos e pormenores malacio- 
miados com a cerimónia da abertu- 
ra oficial do centame, os sns. gover- 
mador eivii do distrito e o presiden- 
te da Associação Comercial do 
Pôrto. 


Parada das colectividades do Norte 


O Grupo Excursionista «Alma 
Lusa» continua regisfando muílas 
adesões para esta parada de apo- 
teúse. O O ndprecoã da rece! Es e 
da parada está semído, cui 
mente, estudado, devendo ser, Pre 
vemente, publicando, 

O jomal Alma Lusa, em organi- 
zação, será licado até à abentu- 
ra dêste me, e destinar-se-á é 
propaganda da Exposição pala Pro- 
víncia. 


Mais uma vez se pede a todos 
os grupos de excursões que hajam 
marcado, para o dia da parada, 
pps passeio ou festa, o favor 

os edianem, a-fimde poderem 
comparecer á aluxlida parada. 

Damos mais alguns nomes de 
colectividades que aderiram : Gru- 
pos excumsionisias e recrentivos : 

peida e ra E do! 
lei ra Pag abaças, | 
Vai o 6— 13, Gru- 
E Ins- 
tuto Musical RETE Troupe 

Musical União de Fangeres, 
xas de 20 Amigos Estrela União, 
nato da Cn Os Arnepiados, 
Conceição, Cruz de 

Cristo da Arnáb: o 


Propaganda da Exposição no comér- 
cio e na indústria do Continen- 
te Ilhas e Colónias 


Não descura & Associação dos 


Comerciantes do Ponto q no 
ganda da Exposição Colonial 
le, com tanto 


empenho, se Ea 
ontimua, porisso, necebendo 
melhores louvores pela sua inicia- 
tiva e as mais entusiásticas ade- 
sõas dos 0 MOS seus congéne- 
mes, aos quais fóra solicitada a sua 
valiosa To Lad no semitido de 
que, em todos os estabelecit os 
comerciais e industriais do Conti- 
ns has e Colónias, fôssem 
afixados os cartazes que fez editar, 

Até à data ae a adesão das 
Associações Comerciais e Indus- 
tmiais de Lisboa, Coimbra, Braga, 
Setubal, Aveiro, do Herois- 
mo, Guida, Y Viana do Castelo, Er 
vas, Viseu, Funchal, E D 
da, Guimarais, Tomar, Evora, 
ja, Semtarém, Leiria, a Bovi- 
Mã, Caspais, Ra 
Qastelo Branco, ET Bragan. 
E aa Pont É Vila 

al gula, Lobito, Luando e 
Catumbels. 

Da Sociedade de Propaganda de 
Portugal recebeu a mesma Asso- 
cinção a proméssa do melhor au- 
o | Xílio a favor da propaganda da 
Exposição. 


publicação, re- 
cemnça: died do certame, a 

São, mais uma vez, avisados to- 
dos Os srs. expositores, que, aínda, 
não concluíram as obras dos seus 
stands ou que têm as mesmas 
atrasadas, que, nos termos do re- 


doso extinto era socio, ás 4 horas 
da tarde. 

Os serviços estão a cargo da an- 
tiga e conceituada casa oa srs. Jal. 
me Augusto da Silva & C.*, Suces- 
sores, 


Baltar, 24-Gom 75 anos, faleceu 
D. Ana do Sacramento Mo- 

reira a Santos, tia das enr 
Maria Gloria Moreira Leão M 
flalena Moreira de Sousa, e dos srs, 
Antonio, Pedro, João e rev. José 
Moreira de Sousa, e do snr, dr, Au» 
reliano Pecegneiro. 

Os nossos pê: 

O seu fune; 
paroquial, amanhã, 
ras da manhã.— O. 


e na igreja 
ado, ás 7 Fi 


Vila Pouca de Agular. MM — 
Com 58 ámos, faleceu em Telões 
asr*D, Rafael Alves, ir 


ma Wo rev. Rafael Rodriguas e "dr. 
Rafael Rodrigues. Ena casada com 
o sr, José Julio Alves, de Vila do 
Conde, «dósito concelho. A 


Tomar, 22 — Realizon-se hoje 9 
funeral do sr. Tomaz Araujo de/ 
Bastos, 82 anos, antigo director do 
jornal Tomarense, empregado via- 
jante da Companhia do el do 
Porto de Cavaleiros e guarda-di- 
vros da casa Manuel Mendes Godi- 
nho & Filhos. — J. T. 


Trrras de Bouro, 21—Na visinha | 
freguesia de S, João do Campo, fa- 
Jeceu o snr. José Joaquim da Silva, 
negociante e proprietario. —G. 

Lisboa, 24-Faleceu a snr* D. 
Cremilda Santos de Andrade, filha 
do snr. João de Andrade, maquinis- 
ta da marinha mercante. 

no 


DE ESPINHO 


Um belo tempo—Forma-se a «União 

Nacional do Concelho de Espi- 

nho» — Assistencia aos pobres 

— Representação da Camara no 

28 de Maio em Lisboa—Ou- 

tras noticias 

Espinho, 23— Até que emtim, pa- 
rece que entramos num regimen de 
bom tempo, porque, os dias da se- 
mana que vai correndo agora, já 
nos dão uma temperatura como sé 
estivessemos na estação calmosa, 

Com este tempo assim, já apetere 
estar á beira-mar; hoje, de manhã, 
estava-se ali muito bem, não só pelo 
fresquinho da temperatura, como 
pelo quadro belo e azul do mar. À 
continuar assim, pois, este magnifico 
itempo, a no: raia princiniará a 
|nnimar-se e, demais, temos ní á por- 
ta a abertura do Grande Casino de 
Espinho que é o inicio da época 
balnear. 

—Secundo uma nota que nos d e- 
ram, está organisada a Comissão da 
| União Nacional do Concelho de Es- 
pinho, da qual fazem parte cavalhei- 
ros que gosam nesta vila da maior 
estima e consideração, não só pela 
sua posição social, como pela Ihane- 
za de caracter, fino trato e serem 
dedicados amigos de Espinho, aonde 
alguns deles nasceram. Passamos a | 
mencionar os seus nomes: 

Presidente, Corlos Augusto de 
Oliveira, secretario do Governo Ci- 
vil do Porto, aposentado, e antigo 
Governador Civil de Braga; vogais, 
dr. Antonio Maria de Pinho, vice- 
presideste da Camara e administra 


dor dy concelho e prof essor de um 


uos liceus do Porto; Henrique Pinto 


O O Cometcio do Porto 
Exposição Colonial Portuguesa 


gulamento, no dia 1 de Junho se- 
rão eliminados todos aqueles que 
não tiverem as suas obras conclui- 
das. 

Congresso Militar Colonial 


Entre as manifestações a efoo- 
tuar no Pôrto, durante e Exposição 
Colonial, conta-se a nealização dum 
Congresso Militar Colonial, já au- 
torizado pelo sr. Ministro da 
Guerra e no qual paderão inscre- 
ver-se, como congressistas, os ofi- 


EXPOSIÇAO COLONIAL 


SETEMBRO. 


DE JUNHO A 


NO PORTO 


EDIÇÃO DO CENTRO COMERCIAL. 


O sêlo de propaganda da Exposição 
Colonial, que o Centro Comer- 
cial do Pôrto editou e que está 
sendo distribuido pelos associa- 
dos da prestigiosa instituição 

e pelo comércio em geral 


| ciais do Exército e da Armada, em 

à quiah a suação, e as individuo 
lidades que, nas Colúnias, tenham 

pSdiado serviços da caracter mili- 


Este C ue se verifi- 
cará nos dias 50 é 91 do Junho e 1, 
283 de Agosto próximo, estudará 
as melhores condições de actuação 
das tropas metropolitanas no Ul-, 
pia a constituição das colunas 

de opertições no que diz respeito & 
ammias e serviços, a eier ide gra- 


CAOS 


NO cruzamento das ruas 


deu-se, ontem, 
ge 


EN 


EMISSORAS NACIONASI 


Horários de hoje, sexta-feira 
COnda comum de 2126 m.) 
41 45 43 — IDEAL-RADIO, 

3 às 17— ORSES (Irmãos Oliveiras), 
17 às 49 — RRÂNCO & IRMÃO. 

19 ás 21— RADIO-PORTO. 

9! ás 2 — INVICTA-RADIO. 

10 45 14 e 19 ás 9—LISBOA RADIO 


CLUBE. 
(Onda de 2226 m,) 
20 e 30 às 4 — SONORA-RADIO. 
(Onda 291 m,) 

2 615450615 - RADIO CLUBE 
runs 4º 0 6 O CLUBE POR. 
(Onda curta de 31,25 m.) 

21 6 30 ás %4 — RADIO COLONIAL. 


Programas de hoje 


A!s 19 horas 
Conde de Luzemburgo (valsa). 
Lolita. BuzztI'secla: Canção do 'Aleorim, 
Coutinho de Olíveiry; Attends (valsa); 


RADIO PORTO : 


tr DL (one-step); Le coup dur 
ngo ut ua O 
(anão) A Mt up my finger (fox) 15 


INVICTA-RADIO: 

A's 9 horas, abertura da estação com 
trechos de ópera a de musica clássica : 
Bailados da ópera Fausto, de Gounod: 
Serenata, do Oelschlegel; Quarteto em si 
Dbémot maior, de Beethoven; Minuete, de 
H. Beker. solo de violoncelo; Preluatos 
de Rachmaninoff, em sol menor e em dó 
sustenido menor: Intermezzo da dpera 
Cavalaria Rusticana, de Mascagn!; Fó- 
las do outono, solo dharpa; Marcha 
militar, de F, Schubét. 

A's 22 horas, 3º concerto organizado 
pelo director artístico de Invicta Radio. 
sr. Eurico Tomaz de Lima, no qual toma 
parte a pianista sr. D, Isabel Bazán, que 
exemntará o seguinta programa: Seni- 
Wanas. Cordova e Seguidilhas de Albe- 
miz; Danca espanhola nº 5 de Grana 
dos: Dança Ritual do Fogo, ge Falla; 
Ensilefio e orgia, da Turina. 

Segundo Scherzo, Estudo 
e Grande Valsa, de Chopin; 
Rendo qamour e Rapsódia: HUnDara, ne Tl, 
o Liszt. 
Aºs O horas fecho no da estação. 


LISBOA RADIO CLUB) 

Das 10 &s 13, canções Brasileiras ses 
panholas. 

ia 19 ás 90, musica ligeira q roll. 


O estado em que 


Ontem, cêrca das 2 horas da tar- 
de, deu-se, no cruzamento das ruas 
da Boavista e de Cedofeita, um vio- 
lento embate entre a caminheta n.º 
10:461-N, guiada pelo motorista Al- 
fredo Leite, e o automóvel 13:826-N. 

Do violento embate resultou fi- 
carem feridos: Engenheiro Raul Si- 
mões Esmoriz Delerue, de 31 anos, 
da rua Oliveira Monteiro, que via- 
java no automóvel, com escoriações 
no rosto; Licinio dos Santos Rodri- 
gues, de 18 anos, empregado comer- 
cial, da Travessa do Regado, que na 
ocasião passava no local, contusões 
nos membros; Fernando Diogo Si- 
mão, de 14 anos, aprendiz de serra- 
lheiro, da Travessa da Povoa, com 


Das 9 As 9, musica de concorto e tre 
chos de ópera, 
Ds MN às aa, canções inglesás e musica 


da Boavista & Cadotia 


um embate de carros, ficando 
as pessoas feridas 


ficou o automóvel 


* escoriações na cabeça; Luiz da Silva 
Ribeiro, de 29 anos, pintor, da Se- 
nhora da Hora, com escuriações nas 
orelhas; Jaime da Silva Fagundes, 
de 30 anos, mecanico, da rua da 
Fonte Arcac um escoriações nas 
mãos; e Francisco Ferreira, de 36 
anos, mecanico, da rua 9 de Julho, 
com contusões multiplas, Estes ulti- 
mos: viajavam na caminheta. 

Conduzidos 20 Hospital da Mise- 
ricordia, foram ali socorridos pelos 
médicos de serviço srs, drs, Manuel 
de Araujo e Manuel de Carvalho, 
recolhendo depois a suas casas, / 

No local do desastre juntaram-se 
numerosas pessoas, 


VILA NOVA DE GAIA 


fados, modificação de armamen- | go daile, 
to, eg mento e fandamento, re- SONORA:RADIO : 

gimo alimentar, serviços sabitár AM E er 
rios, cfc. Estudará, aínda,  orga- |s, Efsris palhaços” Prólogo, Esonentaios De, Sinóstor da, oscola masculina do Ca. 
nização das forças indígenas, ten-, ' A's 9 9 45; Diário Sonoro. CENTENARIO DO MUNICIPIO piso; Deliado o rebaixamento 
do em' atenção as caracteristicas | As 9 e 30: concerto melo inteto da so. da ESA eSColdo me ÃO Si, Ver 
pri] dos d aitiaia sob mn dimeção de Acácio dg Far Do grandioso programa dae festas a instrução 

edi Com" Francisco Agulhen LMIS Br | reatttar "em comemoração do primetro “Da Junta de! Peros solicitand: 
nosso Eron Colonimil, de forma a 'a, Acácio Aguferro Ferreira de Al centenário do Munkciyto, flcouse a cons reparação do Caminho qui quo liga o ugar 
a aproveitar ao máximo as suas |melta; St fetais rot ouverture A, Adam | tatar o acendrado amor balrrista da Co- da Oal com o oa, Igreji ara estudo. 
qualidades cambuativas e à fome-| Rr. Ambrosto; EMenne Ararcet, sale missão Administrativa da Camara, que, “Da mesma Tua ão à olecirifica- 

|ecão. Saint Saenas Sonora, suite: Valsa, | num gesto que muito a nobílita, resol: ção do lugar de Guimarais, — Aos Serviços 


cer diretivas sôbre organização | 
Eeltgã do recrutamento nas Caló-: 


Pat 
vem Ir 8 maalização e 
mea foi, superionmente no- 
mega uma comissão compasit: ho 
pena oficiais : pres 
E de artilharia Luiz Montei- 
ro Nunes da Ponte; vogais : Sant 
tão-tenont e da Armai Manuel 
De A Peroso Pais do Amaral, | 
jor do conpo «do Estado a 
únio José Adriano Rodrigi 


major de cavalhnia Primo de Sá Sá |de Prringuês; ás 93 e 30: musica de bal- 
Pinto de Abreu Solto Mayor, mae | 3: 48 0/6 15: fécho da estação. Seda ind Sa que 
jor de engenharia Fermi: Morei- o fim de glorificar a ração o dadas 


ra de Sá, capitão de infantaria Eu- 
génio e Aresta; secretário 
ad = 9 o médico Vicemte de 

ul Continho Almeida d'Eça. 
comissão avistou-se, on- 
tem, com os srt. "comandante da 


omissão mn Sr 
paes cór apaio 8, ductos 
: En minis, 
ri 
a-propósito, algumas im- 
es sóbre o Congneseo Militar 
Ed que deve Asas pelo 
iamtismo, entre as mani- 


va dia Camisa, 
da Exposição: 


Rn 


festações que vão reabinare, 


Bastos, capital 

Tristão de Almeida 
rector do Vale do V 
Jonquim Simões Pedro, 


iro; dr. 
Ea 
ouga; Manuel 
Roy PU RElatATIa 


ro sonoro. Fecho, 


tugnesr. 
Te: ás Me 15: o tenor sr. Antônio Samil 
contará Marin Nandatenn. fado-canção: 


fado: 


cos mediAne nelos mvintes do Rádio Olu- 


da) — Das 13 AM 15 


PARCELONA (Htpanha = 6 kw; SAM 
860 kes) — 


10 
Em RÁDIO Pas 1 fFrani 


co, Scampolo. * comádi 
Diario Nicodemi ; 
om 


ele 


jolie Persane, 
muit, 


Guoijlguolta, ouverture o fantasá; La 
petit marteé, ouyerturo o fantasta; 


beu comemorar, com 


Soherzo, Mínueito, X: Ta Alenra de Lo a máxima 
ds tão prio andoeridrto ea vida mu 
do concelho 


huerta, Chuern:" Snhinz, valsa, Popy 

Por Eknafia, Miranda. 
A's 93 e 30 musicã da di 
Aºs 94 horas mltímos farormpa do Dtd- 


RADIO CLUBE PORTUGUÊS : 
As 19 horas: selecção de musica por. 
musica Tzeira a mustca da bat: 


morar o ico ório 
[ue as festas comemorativas do cen 

Eenario do x untetio revestissem q 

ima sotentdade, 


Na verdade, do quanto 0 sr, Jost 
Fonseca. NMenéres e todos 0% sets colegas 
bei 
de 


Fado em dofs tons, Fado Marinhetro, Por. 
teiro suba e dino, tango, o No quero, 
As a a 30: noticiário do Século; 
99 e 45: continuação da Andisio do 

sr. Antônio Samil; às 23: emissão de dis- 


— e 
EMISSORAS ESTRANGEIRAS 


i COndas curtas) 
PEILIPS (PHORT = 1888 m, — Holax 


ug primeiro tdiu jovérno do Mu- 
Eleito da anti uia ida à vila de Gala, 


Às festas do Centenário do Município 


Ricos Es esti a A 7 
trabalhos táventda 
Raoni, Bem como no JasdimePar 
que, 

a to, je são 

Os serviços de Iluminação, que sto 
OL DS SLOT dirt 


Pa auaditado 
Barbosa, 


(Ondas médias -e “compridas) 


9 é 101 concerto: Ronde 
entreacto de Don 


- recital do canções; ds 23 € 


kw 1700 m 


Th 
kcs,) — Me 154 concerto sinfóni 


actos, 
muslea de 


a, 
ds me 


PASTE PARISTEN, crfanra- ea Ka 

A's 90 6 10: cont 

“Arica do Nor 

— AS Me 30 
Oslht, onverture; 
es, 


312.8 


EUR 


Free ARES versos est 
e CB 
Les cent vlerges, tantas! ço 


Tantastas Lo four Ri a 


fantasia; Le peltt duo, fantasia: O ist dr 


La 


junicipalisados, 
Da Junta de E Vilar do Paraíso, oferecen- 
So a quantia do, 41500 duma subscrição 
de, Javadouros pubil. 


pd prendendo go! apresentado o 


Comissão AdministraMA 6 re 
na Secretaria Anieioal ob o nu- 
mero 487), em d4 de ultimo, ofere- 
cou-se, gratnitamento. A bones 


viços da sua mroiadão no 
nicípal deste concel RARA o E 
ou substituíndo-o nos 


Decior miintcinal 
sous impedimé 

Esta Comissão. ssão. Administrativa, ma sua 
e A Abril p. D. aceitou O ofe- 
recimento do requerente, que tem estado 
a Dresiar os seus serviços naquele estabele- 

Pelo oficio desta Comissão n.º 593 do 
Edo, est foi frmnnleado, Bs: Dire- 
ctor Fervigos Pecuários que o 
referido na veterl a 
prestar os seus servicos e a to Matadou- 
f'ro e que esta Comissão Administrativa de- 
Ro EO grain O demonio amo 


gar, 
ferido o sr 

oral dos pc Fesuasios do 
os. 


municou que era de atender 
ta Comissão Riminietrativa. visto que 0 
16 Dário está TS 
o nabibitado nara a lista de classt- 
caio miblicada a “Diario. do Governos 
| Ds do 3 (46, Novembro Ult 
Rsgtar a iraontora ida lugar d 
Ti de Sanidade Pecuaria, 
pia notit] Eis la Ea Ge 


Camara, Th ON 
lo artigo 3º do — decreio nº Tod o O 


tendo, | dizer que lhe cumpre fazer as 


SED = as Sema-telra; 2s de Maio de 1934 5 


da Serra. Fervença. rua Lutz de Cambes 
E) Costetras. ja 
2 zona — Avenida da Republi 
Toreja de Matamude é Serra do Pilar” A 
cobiça — Barrosa, Bandeira é Santa 


43 zona — Devezas e Cotmbrões, 
5. zona — candal (Castelo, Regadas e 
Marco). 


6» zona — Afurada, 

Dentro destas zonas haverd uma Uzet 
ra, onde diariamente as cominhetos dopo. 
sifarão o lizo, o qual será arrematado 
mensalmente sendo O transporte d custa 
dos arrematantes.« 

Do vereador dos Matadouros sr. Rodfl- 
go Augusto Carvalho: 

sSubmeto d aprovação da Comissão us 
seguíntes propostas 

14 — Que se adquira uma balança de- 
clmal Dara pesagem da came que indt. 
quem automaticamente, Sata, pesagem ger 

(e d que existe no Mata 
Matos hos, a e a 

2 — Que seja adquirido um compressor 
para enchimento de vitelas. 

3a — Que seja construida uma Parraca 
em madeira, provimo da casa de repéro 
e onde deve ser instalada a balança, pa- 
ra ger u Ee pelos fiscais, 

ue ircação das rezes seja 
feita depois de inepectenada 
Presente ad Tra 


Lido ç Dalancete da tesouraria, acn! 
as a e 
de Depostos, “ot encerrada a sessão, 


Desastre 
Quando Manuel de 


vegões, na ge, das Devezas, foi pelos 

do Nonital” de atisertcóntias. “o niinito 
Desordens 

com dao o Pin PR 

Visio cr, pda à, 


ta, do lugar da Fonte, 
Recolheram ambos ás prisões. 
Para averiayanões 


Fo! presa Maria 8 fica Fecveina da Eli 
4) da 
rua Pena Ventosa, Pórto, 


Diório de Coimbra 


EE 
«Queima das fitas» — «Semana TE 
Colónias» — Uutras notícias 


o lhos: veem 
RED alas, são o pio 


academic: 
postal camênio o, empos em toe em fóra recordam 
fest to 
ss ai anunciadas pel 


Pereiras» 


E 


toda acompanhados de suas famílias. 
essi o ea OA 


OS duintanistas exiblam as suas s 
ricas que depois erá am colocadas raio 
nobre ok acido o atras, on onde 
Ea int sa rel a 
o ai e Adele, com à abertura 
o 


Esta tevé 4 horas, 
suão Togota a “do ma 
a “oito, 6/48 Pen 


ele so avolume o crá ara todos ni) 
motivo de A o esudania de 
bra tem o direi! 


colsas fáceis nunca dão que aaa 


ficeis de que os outros falem, é e 
das dificeis ne Juventude, sa é its E 
tis pri Rara a a de Saia em 


coisas que Er vimos. EN nm is, 
que não vemos tradiiz-s 

ideal, da beleza e da Pr 
64 ; à fé 


e capitalista; Virginio Augusto Pes mada raia) ograma ds garam MEsgege no ridade plena e futura 6 sempre a 
reira, ver ER O operada E a de me Angot, ouverture 6 fan- as É apr a digminão, podas E: rã e, Del, | o pet a ea do Paio em esta que que | Rea 
tario -e pero santas. dr. Agostinho is E E Re aços E Hino Sitado artigo | qo manhã, perdo O dia. as. 
Onlhelros Lobo, med oo; dr. Carlos pel Padestra sbre arto, Deo st dr. |40, à facultada de letpais “a | Sim bem o que perdoa juvenitudo - 
hoelho e Togo Rive da pah io Cpo TO geo visconde ds [paia gxaem da Ssscação fio cano Na festa do do ode, continnou. o Hugtra 
ne, — Dal Ai M ; 8 ssão Admi- U darnos a sensa- 
e ir pogociante, A posse da re] fon” a Pias, MRomusiniskada Maia | Vila Moura, miratva A ER aa E fessleria | São de que a oia duvaaindo já não so 
ferida comissão deve efectuar-se bre- Ponivée fantantiaue, Chabrior; Chant de 4) Legenda — Claudio Carne do 10,0 médico veterinário Tomá Dari abandona apénas áquela es de vor. 
vemente, e será revestida do maior | & * Lidoue- Noel paten, Massenet; 6) Dança ez: tino Del na nda ro Ponte, substituísse o Euro o as dade orgiatica do «in O | voritase, 
luzimento ponsivel, com a asglsten- | Pfnc” contral = nei” Bicodinao ur sora ipaenine “Efehel Carneiro Esto atinio” 6 sem mito da ando, “O QU | Pás o sentimento 6 He endado bis De 
cia do chefo do distrito e de outras | pane tariiro War Borodines Eur Piano n su D, Berta Alva De! Bt [ob aiandido feio so mostra pelo Geo O | eo el & dera 
aituiian dados de destaque. RA dev Ri a Sib DRE Gra DD: MEIA ASMA ge Ro pra ara Go E quetia sou Gr ção proclamá io) HA? Pão e 
Je aro aO da, A oia Sávio moUveRtnro, Rossini; canto La | Broa “Iodo gia. Farta PA] Maria à da Cunha Fajardo Lsvéias ão azul. o muvons brancas, é à festa da pri 
omparsita, tango, Rodriguez; Cinciareto igosa, vossa vida, lo-a, dese 
rota relativamente ao seu movimen-! cantos Anuo Maria rigor, Pat E, io CGE Bia OLA Presentes e aprovadas 6s seguintes pro- Tanga que a recordeis cempes com 
e 


to no mês de Abril: 

Recritas—Cotas de socior, 285800; 
Ren Droga a inuteis, 1800; alu- 
juros e papeis de cre- 

dito, 1.910800; total, 2408800. 
Despezas — Alugueis, 250800; ge 
neros alimentícios, 1079885; limpeza 
e combustivel, 1178400; despezas ge- 
rais, So Dos total, 1.870885; saldo do 


viata, 


f 


feição $54, D. 


— Acompanhado de sua familia, 
esteve aqui o nr, tenente Amadeu 
Teixeira, que veio alugar casa para 
OS Proximos meges da época bal- 
near. O snr. Amadeu Teixeira é de- 
dicido amigo de Espinho, tendo 
aseroldo aqui as funções de verea- 
dor da Camara e administrador do 
Concelho. 

—Seguem, no proximo sabado, 


t 
para Lisboa, aonde vão nssooiar-se 


tantes da União Nnoional e Camara 
Municipal de Espinho, os anrs. Onr- 
los Augusto de Oliveira, dr. Tristão 
de Almeida, dr. Antonio Maria de 
Pinho, Manuel Jonquim Simões Pe- 
dro e Virpinio Augusto Percira. Os 
membros da Camara incorpora 
se:ão no cortejo civico, em homenas 
gem ao nosso exercito, devendo o 


v 


cionam com os que na nossa carta 


major Gaspar Ferreira, teom-se es- | 


O Comercio do Porto 


Encontra-se: No Forto, em Lis 
boa e nas nrincinnea 'ncalidades de 
Portngal. Colónias e Exterior. 


LONDRES — Selfridge, Ltd. In- 


L'Africaine, aliado, Meyerbeer; La Tra- 


Fr. Chopin; 
mini, 


Bover; 

vaisa, wWalatenfel; 
D! Capua; 
réveitton potmorrl, 
paration. Chabran : 
ahui, Com 


Sonae d'amour apros le 


ers e noticias, 


m. 658 ko) 
than, 
font te coeur viennois, Komyal 
sage. d'amour, 

seaur, Lindemann; às 91 e 30: conferen- 
cia o Informações: 


às 
NACIONAIS INGLESAS (Naventry — 30 
tem. 1 Ei 

mas m 
m 1.018 kes.: 


ts) — A's 91 e 90: Wings of the Morning 
comédiy de Lema Sievekin) 


mneica da danca. 


tm 


ra — Soneto de Antero de Quental, pela 
sr* D Maria de Lourdes Amaral. 

“9 Braham — Rapsodia em mi bemol, 
pelo eminento protescor Luiz Costa. 

0) Passelo de Santo Antônio, de An- 
gusto G!1. Ag Penas do verde Gato, pemm 
se* D. Maria de Lourdes Am: 

10) D. Berta ais de Som: sa — Quan. 
ao as Andorinhas partiam. Weckerltn — 
Minuet de arartint, das D. Maria Al- 
cina Bafa. Ao plano a sr.* D, Berta Al- 

ves de Sotisa. 


fantasia, Verdi; canto: Fascina- 
Hon: J'otme tes pour; Valse de Vadieu, 
canto; Dorita, tango, Paga- 

solecção, Lehnr; canto; Solitude, 
+ Corse jolte, Tino Rosst; Pomone, 
canto: O Sole mio. 
Ta Sidt-Brahim: Un sotr de 
Morettl: canto: Sê- 
Silhoueites d'anjour. 
canto: Un sotr de rafle; La 
égende des lots Dleus, 


mês, 70881 ESTRASBURGO. Franca — 12 kw mo | 1) Algumas palavras, pelo vereador do 
Teteições Homens, 420; mulhe- | .,601 kes.) — Ais 90 630: retransmissão | petanro da Instrução, rev. abade Morel | 
res, 66U; rapazes, 1,140; raparigas, oi pe, compositores alsnclámos fo Sousa. 
r +| nos is 92: retransmissão do Ca! 
900; totai, 3,120, Gusto de cada re- | Haris Heiting, onverture, Marschner; Ca- Convite a professores 


fantasia Mascagnt 


vallerta Rusitcana, agn 
Oribnlk 


Sur 


Agagto am sentuor, Beomoveni! L'OleleUr | E por meio de ofício. ox Drofes: 
TOUT OUSI iFrunça — 8 kw. 228 m | Sores ias Escolas de Matamude, Santa 
00 kes) — Das 90 o encerramento: dis- | Marinha, Canidelo, Madalena, Olivelra 


do Donro. Valadares, Vilar de Andori- 
nho, e Vilar do Paraíso. para compare- 
serem no próximo dia 98, pelas 14 horas, 
junto aos Paços do Concelho, a fim di 
tomarem parte nas comemorações que 
estm Camara leva a efeito. 

Na hípóteso, porém de alguns convites 
não serem entregmes a tempo, pedem-nos 
para avisarmnos, por esto melo, 08 Tofe- 
ridos professores. 


LANGENRERG (Alemanha kw 1559 
A's 94: concerto: Jana- 
Miloecker: Sérteur et gat 
Le Mes- 
Mariage dtot- 


valsa, 


Koepping; 


ás *9 8 90: crônica 
ds 28 + musica lgetra 6 de gunca 
GEW 


entra! ; 
rAlemanha — 100 sao 


STITPTGART 


ás manifesta, S74 Kos.) — A's 94: concerto: La ffan- ' 

so efectuam soco Cpo do Maio, Quo 74 mara onverturo, smetana: (con. | Museu e Biblioteca | 
t om todo o brilho e us certo en Td" mineur. pour violon et or- do Concelho 

zimento na capita), como represên- | chesire, Dyorak: 4s 99 e 90: Informações; 


2: o destino da alma alema. 
E) Sob a presidência do sr, José da Fon- 
seca Menóres, reúúniu ontem, na Camara 
Municipal de Gaia, a Comissão nomeada 
para dar o seu parecer sôbre o antepro 
jecto do edifício destinado a Museu é Bi- 
biáoteca. 


kes: Londres — 50 kw 
1.149 kes: Norte — 50 kw 296.9 
Fecossta — 50 kw. 9857 Mm. 
Chelmstora — Ver andas cure 


sor m. 


o hos 


A comissão. composta pelos srs.: es 
cultor Teixeira Lopes, da Academia. qo 
Belas Artes; Ramiro Moura, do Conselho 
Superior do Belas Artes; eng." Ilvaro de 
Lima, da Associação dos Engenheiros Cl- 


às 9 03: 
uma história de R. Hughes; ás 9 e 55: 


LESAS — A's 94: 
Deuz portratts, Be: 


REGIONAIS ING) mts 


c e stra do Bela Bartok: e 

nr. Virginio Pereira, como filho de | 'a Bartos. ao plano, em: Concerto; Can: | vis, 6 à ta 
Espinho, conda ante | Concoti C0 | Dias Ro Ae o Nori, o de 
Espinho, conduzir o novo estandarte | (atenroani: às 52 o 1x. informações: às | dade, (os, ANO A omissão Sie! vera 
da Camara, que nos dizem ser for-| > RorrEPRAÇIRO (Firenica, 00 kw. 4614 | dor do peloro da Tastrução, Ter. Ata, 
moso e de um explendido efoito. Re TALO mor Novi oia m | Moreira de Sousa » dr, Armândo de Ma 

—A fim de tratar de certos me- Lo MMftd 60 Jem 398,6 ETR pc aconselhar aquela 
lhoramentos para Espinho, como an A entidade à abrir Conureo para a elabo 
seja o abastecimento de aguas e ou- : concerto, ração do Droit Dara O gy 
tras obras, pelo Fundo do Desem- A uigsttaSrA eve, AONA on; ONA 6 | a Camara do Gaia Pevel? 

n = do 6 45 Don Gloannk ópera de | apresentado Dela Camara 

prego, estiveram aqui os snrs. engo- Aa 3 apreciáveis qualigades. 
nheiros Lima Lobo e Sonres Vieira, STTPA GERMANICA (Sulca — 60 kw. 
Estes melhoramentos não se rela-| 636 m. ss ks) — A's 91 9%: musica) Camara Municipal | 


ing/esa 8 francesa. 


s POMADA ISules — 05 km MI 
de ontem mencionamos. Tanto a Ca- | m, ei7 kos.) — A's 9 e 25: Clara Haskil, arçPertão e O greniiêa! 
mi omo. do distrito, snr.| nfanista: Sonate en mi hémol majeur,| Presidiu o sr. José da 

ara como 9 chefe do distrito, snr.| niarieta «Sonae en Ponate, Soler, | estando Dresestês Os sEs, Rev. Moreira d6 


Mi- | Sousa, dr. Vasco Moura, Pereira de Lima, 


voctur Pol: Deuz dagateites, Ê. 
forçado, o mais possivel, por obter | Ancona; A Jardin du vieuz «trail, | Dias dos Santos, Correia Ribeiro 6 Rodrigo 
do Estado os benefícios que pejam Hlanchet; . as 99; os trabalhos da S. a a acta da sessão an- 
possiveis para a nossa prai. — O RD. do, ichecossiretmia-1o0 Ke 47n2 | terlor. foram presentes 6 lidos, entro Gu 

' RA ú e tros, os seguintes oficio 
men O Da Companhia Carris de Ferro do Por- 


cate et fúgue, para piano. com orques. 


SULtE pour grând orchestre, | to. comunicando aceder ao pedido da Ca 


mara para o prolongamento das carreiras 
de electricos durante as noites das festas 
do centenarto 

Da Sociedade dos Arquitectos do Norte, 
comunicando que o delegado da sua so- 
cledade para O parecer sobre 0 antepro- 
do edificio para o Mussu é Bíblio- 
cipal, é o sr. José Emílio da SÍl- 


Rvnl; 
elber. 


Soh 


E 030 - Ar 
Fatrotbitrgo 


ternational News Bureau Oxford ER DS SS 57 RR n 
ú ? ra. — Intelrado 
| Street. Rápidos entie P Porto e Lisboa , ya Moreira. — mietrado. pedindo a 
BERLIM-W 4 Leifr ger Platz, cedencia da dois cantoneiros para lim- 
PARIS — No Boulevard Made-| A partir do proximo dia 27, pas- pata das rias & caminhos da Prata. — Ao 
E sr. vereador do pelo as - 
laine, em frente ao n.º 1, Boulevard |sarão a circnlar, diariamente, os Do Vilanovenss F. G. , pedindo a ceden- 
l des Ttaliens, em frente ao Para- | comboios rápidos entre Porto e Lis- | ci de algumas plantas para aformosea- 
mount e Boulevard Montmartre, es- | boa e vice-versa, que até aqui cir- mento do se dardo, ER 
quina do Fanbonre Montmartre culavam três vezes por semana. otePê da Taxa Camara Munteipal de Gala, 
MADRID — Srcir?ade General O referido serviço manter-se á | para a prova pedestre roglizada em 8 dê 
até 30 de Junho proximo futuros Abril fino 


Espanhola de Libreria, Cafios n.º 1. 


Do sr. presidente ; 
«Por iniciativa da comissão Adminis- 
trattva da Camara Municipal de Guima- 


rãat, vão, todos os manicipios do elê- 
ger cidadão Agmarerio dos imespeciivoaicam- 
Cetho o mile portugues e eminente es- 


gra 

tadista dr, Antonio de Ouvetra Salazar, 
prestando "assim uma homenagem de me- 
recida gratidão ao fundador do Estado 
Nova, pelo que proponho que esta Comis- 
são Administrativa associando-se gostosa 
€ Jubitosamente a essa tdeta, confira o dt- 
ploma de Cidadão Honorario deste Munt- 
cimo ao exmo sr. dr. Antonio de Oliveira 
| Std actual presidente do Conselho da 
Ministerto e Ministro das Finanças, cujo 
diploma proponho lhe seja entregue no 
da 98 do corrente. 

«No momento que ora decorre, em que 
esto Municipio val comemorar, o mais so- 
lenemente possivel, O 1º Centenario do 
seu restabelecimento, entendo que, tam- 
bem. deverd ser prestada ao cidadão que 
primeiro presidiu ao Gotemo desta, munt 
Sipalidade um Dreito condigno à sua me 

mária, e, por 1sso, tenho a honra de sub- 
meter" á aprovação da Camara, a seguinte 
proposta « 

Considerando que Antonio da Rocha 
Ledo fot a personalidade que. ha um sé- 
culo, primetro assumiu as funções de pre- 
sidente da Comissão Agmintetrattva Muni. 
cipal do concelho de Gata 

Considerando que, por ial motivo, este 
cidadão tem jus a que a sua memória 
seja condignamente distinguida peta mu 
nlotpaitáada a que primetro presidiu pro- 

— Que à rua esquerda que envol. 
Te o Jardim Parque da Avenida seja: dado 
o name de Antonto da Rocha Ledo. 

Que a acta, nesta parte, seja aprovada 
para efeitos tmediatos.» 

«Que a Casa-Museu Teixeira Lopes, es- 
tará aberta & visita publica. todos os do- 
mingos e dfas uteis, desde as 11 ás 16 ho- 
ras, excapto às segundas e quartas-feiras.» 

vrendo-se suscitado. reclamações sobre 
a forma como se deu execução ao contrato 
celebrado entre esta Camara e o falecido 
sr. Augusto Maria Pinto, referente a per 
muta de terrenas de uma viela pubitca 
por outro pertencente dquete sr. e sendo 
diém disso indispensavel realizar-se a ser- 
vidão de uma fonte de Aguas IFerreas per- 
tencente a esta Camara, proponho que os 
srs, chefe da Secretaria, chefe da 88 Re- 
partição e o mestre de obras desta Cama- 
ra, se dirijam ao local em referencia é 
apresentem O resultado das conclusões a 
que tiverem chegado sobre a execução do 
referido contrato e apresentem a planta 

para a servidão da fonte e seguimento 
das ruas em projecto e harmonta com a 
planta que existe na 84 Repartição. Mais 
proponho que seguidamente se peça a 
comparencta do representante da Miseri- 
corda de Vouzela para se assentar defintt- 
vamente no plano apresentado a fm de se 
harmonisar os interesses da Camraa com 
os. dos particulares.» 

«Tendo o procurador da proprietaria 
dos chamados «Terrenas do Vintems. au 
torisado esta Camara a canalisar para O 
cano que existe dentro da sua propriela- 
de, os esgotos das retretes da Avenida da 
Republica, proponha que astim se proce- 
aa, ficando no entanto entendido que esse 
procedimento não fmplica em qualquer 
posse ou direito atém dos que já existem.» 

Do vereador da limpeza, sr, Joaquim 
Pereira de Lima : 

«Tendo verificado que o transporte do 
tizo proventente da Umpeza das ruas 
vila, nos caminhetas da Camara d rest. 
denéla dos arrematantes, fica muito dispen- 
dioso. apesar de ter stilo deliberado que 
os arrematantes pagassem o percurso além 
das determinadas zonas d razão de 1800 
por quiometro, recusando-se a maior par- 
te deles a satisfazer q respectiva impor- 
tancia, causando astim prejuízos do Mu- 
ntcipio. pelo que praponho que a vila se- 


Ja Sibtdida em, seis zonas, a saber : 
2 zona — Parto baixa da vila (Reira- 
irio). entre q Monte dos Judeus, Calçada 


dado não oia Ea vossas 
1 que 


mas o perfumo 

se exola ; a legeia, o entus 'asmo é 

to das coisas Delas o n 
O imstro 


seu discurso, calorosamenta aplar RREO 
Os academicos Joaquim E anti 
Joffre Fernandes e Alceu di E é 


de Tourdes Amaral, que é uma Drilhanto 
declamadora, reciton magistralmento ver 
sos de Antero do Quental, Afonso Lopes 
vietra, Eugento de Castro, Arminda Ame, 
Ma Bafsen A, Correia da Olivétra, Hum- 
berto Reis e Augusto Pinto, 

A assistencia disnenson-lhe uma calo. 
rosa ovação, 

Na Sala Brasil, Inaugurou-se em se 
ão Academico, onde se 


chado Santos, Alberto José, Danton 7, 
A. Oliveira Assunção, João Gomes [Me 
los) Manuel Filipe, Marlo de Oliveira, 
Olilio de Fimeiredo, Tui Guerreiro e Rui 
da Cunha Gonveta. É 

Juntamente estavam expostas 44 pas 
tas ricas de quintanistas onde se viam 
exemplares de muito Yalor e Rósto ar 
tístico, 

Na Camara Municipal, realizou-se o 
baile de gala, no qual assistiram multas 
familias de varios pontos do país, dan- 
sando-se com entusiasmo até madrugafa, 
alta 

9 baile foi abrilhantado pela Orques. 
tra ars do Ofegn, do Pórto 

O programa de amanhã é o seguintes 

Dia dos Quintanistas, Venda das pas. 
tas a favor Ma obra do Prof, Elisio. 8 
Moura, 

Sarau de gala no tentro Avenida. Or 
feto. Tuna Fado. 
mia Holt's Players, Fados, Guitarradas, 
etc. e! 

promovida pelo Comando da II Re- 
gião Militar. realison-se hoje, no teatro 
Avenida, mma sessão de propaganda das 
Colonias portngmesas, que constou de 

sessão clnematorrafica com filmes amst 
vos no nosso Imperio colonial. tendo O 
sr. capitão Eduardo Cardoso feito uma 
conferenci- 

Entre a assistencia viam-se as entida- 
qes oficiais. professores, etc. 

—Na pessoa do iMistre professor di; 
Faculdade do Medicina sr dr Elisio do 
Moura. a Universidade de Coimbra foi 
convidada a fazer-se representar no Con- 
aresso de Neuro-psiquiatria que vai rea. 


lzar<e em Lyon, 

—Prirciplam no dia 1 do proximo 
mez “e Junho os exames do Curso de 
Hidrologia 


—No dia 9 do proximo mez de Junho 
renllza-se nesta cidade à vanda do «ator, 
cujo produto se destina 4 construção do 
Preventorio dos Invalidos do Comercio. 
Fob o patrocinlo da sr* Condessa do 
Ameal, as comissões que promoverão est 
sa venda estão a ser constituídas pela 
sr* D. Maria Joana Sanches de Morais, 

— Realizase amanhã. às 14 horas, & 
primeira prova do Gonoirio para Trotii 
sor catedrafico da Faculdade de 
do sr. dr João Pinto da Costa Leite. As 
restantes provas teem Tugar nos dias 98 


De Lisboa virão argumentar os srs. 
Fernando Emídio da Silva e Albino viote 
ra da Rocha. A dissertação intitulase: 
«Ensafo sobre a teoria das crises econo 
micas" 

—peu entrada no Hospital da Univer: 
«Idade. com O cranep fracturado em Con- 
sequencia de atropelamento por automos 
vel. Antonio Maria da Conceição, de 7 


s. desta cidade, 
“por suspeitas, foi preso nesta clda- 


11 furam apreeadidas 
electricas, enja proventencia 


1 Trata-se do um cadas- 

V quintanista de Medica, sr* D. 

ais corilta Estrela da Cunha. queixon- 

sea 7 de que lhe furtaram 290800, 
quando comprava mm chapeu 

Xsr*D, Maria Adelaida Rarata To- 


nafural de 
a cldail 


ar Pereira Coutinho, 
mneixoys: à P. LC 
is Duarte, aqui 
à crime de abuso de conti; 


———— so 
Récita de beneficencia, em Paranhos 


Patrocinada pela Junta de Fre- 
guesia de Paranhos e de iniciativa 
do Nucleo Dramatico de Paranhos 
«Arte o Beneficencia», realiza-se no 
dia 31 do corrente, na Casa do Povo 
Portuense, uma atraente récita de 
beneficencia, a favor dos pobres da 
freguesia de Paranhos. 

>— 6 


Oficina de S. José 


Tombola de caridade em benefício 
da benemérita Instituição 


ámanhã, pelas 2º horas e meia, que, 
'o emissor da Casa Forte. terá con- 
o esta tômbola de caridade, para 
] conseguiu a Casa Forta uma cen- 
tona de prémios, no valor de alguns mí 
lan d> escudos, Sendo o primeiro um 
esplendlido receptor rúdio-telofonico do mo- 
deenies imo estilo, provido de um chassis, 
suprrhoterodíne, 


de 8 lampadas, do Mais 


moderno tipo, alto falante alectrico-diná- 
mico de grivfe modóto, efe. no valor de 
00:00 

E 


e valioso receptor fot oferecido para 
nbola pela casa Forte, desta cidade, 


tos 9fi muneros. Cada 


inscrição  cust 
evo e dá direito à extracção dos pré 


TÃos, que são 100 no valor de alguns mi- 
lhares de escudos, 

Os nossos leitores, subscrevendo-so nes 
la lombola de canidads, contribuirão para 
n manutenção dos 150 internados da Ofl- 
Elma de S. José, desta cidade, que actual 
monte, atravessa uma gravo crisa finan- 
cetra, 


ida crime do “ane Bia, 


Morte do seu auctor 


Espozende, 24 — Victimado por 
uma pneumonia dupla, acaba de fa- 
Tecer Jonquim Emílio Antonio Gon- 
calves, auctor do crime de «Fonte 
Bôa», que, conforme () Comercio do 
Porto noticiou, tinha apelado da sen- 
tença que o condenou, para a Rela- 
ção do Porto. 

Os seus funerais realisam-se na 
freguesia do mesmo nome no proxi- 
mo sabado, 26 do corrente. —. 

— >< 


O julgamento e Cabeceiras de Pasto 


ficou mais uma vez, adiado 


Cabeceiras de Basto, 24 — Estava 
marcado para hoje, nesta comarca, o 
julgamento, em tribunal colectivo 
dos industriais do Porto, snrs. Anto- 
mio dos Santos e Antonio de Souza 
Junior, e Custodio José Dantas, por 
ferem assaltado, em 191º, juntamente 
com mais 12 individuos que já falece- 
xam, a residencia do rev. Domingos 
Pereira, donde retiraram alguns 
“objectos em prata. 

Faltou um dos réus, motivo por- 
que o julgamento foi adiado para dia 
afixar. 

Defendem os réus os advogados 
do Porto, snrs. drs. Alexandre Cor- 
dova e Paulo de Brito. 
IRES 


Diário de Leixões 


Uma mulher que se afoga no rio 
— Leça — Procissão do Senhor 
E aos Enfermos 


MAIO 24. — Hontem, têrca àns 6 oras 
da manhã, os operários jue ="ubanam ne 
alargamento da entrala do desvio do rio 
Leça, notaram que avlavu boiando no 
a O corpo de uma »n ilhy 

K 


Chamados os Bombeiros Voluntãr.os 
ca, que imediatamente comparece- 

Tam. conseguiu-se retirar da água O cor- 
Pa ie uma mulher, já sem sinais de vida. 
++ Verificou-se, então, que se tratava de 
Violante, de 60 anos, casada com. 
fabalhador António Dias, mais conhe- 


jo pelo apelido de «Canênay, moradora | 


juel Gouveia, esquina da Rua 


Idral 

egundo é voz geral, parece que se 
ata de um acto de desespéro. 
VMA Maria Violante, que era uma boa 
serlatura, a quem todos estimavam, dei- 
Xou, segundo dizem, na emeia-laranja» da 
ponte de pedra, as chírielas que calçava, 
Constando também que lhe foi encon- 
tráda, num. bolso, a quantia de 5 contos 
em dinheiro e várias letras de cambio. 

— Ocadáver, depois das formalidades le- 

: foi conduzido na maca-caixão do 
ituto de Socorros a Naufragos, para 
Sua casa. - 

“A Confraria do Santissimo Sacra- 
mento de Matozinhos resolveu fazer sair 
a procissão do Senhor aos Enfermos, com 
foda a pompa, no próximo domingo, de 


O tinérá rio Ter, é o segui 
s a percorrer, é o seguinte : 
Saida da igreja, Avenida Vitória, Rua dá 
Godinho, Avenida Pinto, Ruas 1º 
Herois de França e do Sul, 
“Sho Capélo 15 dE Hesembro, 
, 1º de ro, 
iheirinho e Dr. José Ventura, dando en- 
ffada no templo. — 8. L. 


TRIBUNAIS 


RELAÇÃO 


ai. 

COAUSAS A JULGAR NA SESSÃO 
—% DE 35 DO CORRENTE 

H Escrivão Araujo 


Feita — Recurso penal — O M, P. con. 
ta Francisco Pereira da Costa. — Rela- 
. Flores. 

“avo comercial — Mário Al- 


O — 
ty Cos? 
e Coppeiia de Panificação, Farinhas | tura de algumas propostas que havia so- Cons, 


Rel, C. Alves. 
Pórto — Agravo cível —Manuel Perel- 


- | finalistas da Faculdade de F) 


(Es finalistas da Facuicade do iarmótia 
do Porto 


aram, com extraordinário 
êxito, o seu passeio de 


Como fôra anunciado, os actuais 


do Pórto, a cujas festas O Comercio 
do Porto tem conferido, sempre, um 
particular relêvo, realizaram, na ter- 
ça e na quarta-feira pretéritas, o 
seu passeio de confraternização. 

Lamego, Viseu e Vousela foram 
[as principais terras visitadas, tendo 
decorrido com extraordinária anima- 
ção o «pie-nicy, em Parada de Cu- 
nhos, pitoresco sítio dos arredores 
de Vila Real, o jantar de confrater- 
| nização em Viseu, seguido de baile, 
|e o almõço, nesta mesma cidade, no 
Grande Hotel Portugal. 

Em Vousela, no segundo dia, foi 
| visitado o monte em que se ergue a 
ermida de Nossa Senhora do Castelo, 
|e em Oliveira de Azemeis, no re- 
| gresso, o chá dansante de confrater- 
nização foi, também, singularmente 
animado. 


Com os novos doutores, em nu-| 
mero de vinte e tantos, viajaram os | 


srs, dr. Artur Marques de Carvalho, 
professor catedrático da Faculdade 
de Farmácio, capitão José do Rosá: 
rio Ferreira, representando os pais 
das alunas, e os nossos presados ca- 
maradas Juliano Ribeiro e Hugo Ro- 
cha. 
Amanhã nos referiremos, com 
merecido relêvo, ao interessante pas- 
| seio, que deve ter deixado, em quan- 
| tos néle tomaram parte, recordações 
inesquéciveis. 

pe apo SO 


“Policia de vegurança Pública 


Louvores 
|| A Ordem da P.S. P. insere a se- 
| guinte determinação dimanada da 
Direcção Geral de Segurança Pu- 
blica'; 

«Que sob proposta do ex-coman- 
dante da P. S. P. do Pórto, capitão 
sr. José Mesquita, sejam louvados os 
seguintes oficiais, comissários, ene- 
fes e praças da mesma Policia pelos 
valiosos auxilios que prestaram em 
todos os serviços de que foram en- 
carregados durante o seu comando: 
capitães srs, Albc:to Batista e Al- 
varo Fernandes; tenentes srs, Ro- 
gério Abranches, Hermínio de Cas- 
tro, Alberto da Cruz e José dos San- 
tos Oliveira; comissários srs. Antó- 
nio Joaquim Russo de Aguiar e An- 
tónio Pereira de Castro; chefe de 
esquadra sr. Alberto Pereira da Ro- 
cha; sub-chefes 414 e 959 e guardas 
n.º 90, 242, 389, 549 e 1120». 

— «Que seja demitido da P. S. 
P. do Pôrto, o chefe de esquadra 
Urbano Rodrigues Guimarães, por 
não lhe ser aplicável o disposto do 
artigo 1.º do decreto n.º 19:935 e não 
ter os anos de serviços necessários 
para a reforma obrigatória.» 

Medalhas concedidas 

A mesma Ordem insere a con- 
| cessão de medalhas de prata, de 
comportamento exemplar, às seguin- 
tes praças : 

Sub-chefe n.º 27, sr. Carlos Me- 
nezes; ajudante de esquadra n.º 339, 
sr. José Braz, e aos guardas n.º 69 
e 127; e de cobre aos guardas n.º” 
34, 183 e 217; e de assiduidade ao 
guarda n.º 16, sr. António Correia. 
———— see 


Chega a Vigo uma excursão 


de estudantes portuenses 
VIGO, 24 (Pelo telefono). — A's 
8 horas da noite chegou a esta ci- 
| dade uma excursão de estudantes 
“da Escola Comercial Oliveira Mar- 
tins, do Pôrto, num total de 2 pro- 
fessores e 30 alunos. 
Os excursionistas pararam em 
! Viana do Castelo, em Valença e em 
Tui. 
| Ao chegarem a Vigo, os estudan- 
| tes foram hospedar-se no Hotel Uni- 
versal. Ali, foram saudados pelos 
professores. e alunos da Escola de 
Comércio de Vigo, trocando-se fra- 


si e tsposa contra Augusto Ribeiro La-!<a, propendo: que o Sindicato de Mendiz, | 


lie e ottiro. — Rel, Abel Ferandes. 
o — Agravo comercial — António 
pitspscário Ferreira contra a Empresa 
irbonitera do Douro, Ld.*. — Rel., Abel 


Eoimanides, o 
Ana Esariudo (gerretra 
s de Coura — Agravo civel — 
José Amtônio dá Barros contra José An- 
tônio de Sonsa. — Rel., L. Cameiro. 
Porio— Agravo civel — Luiza Manga 
rida de Sousa A. M, Morais Castro & 
Pisos contra, a caneta Adininistrasi 
ga dos Bens das eo 1 Bairro, — 
Rel, P. Coutinho. 
Sm Fortico 4. Ribeiro, 
rio — Agravo cível — João Baptista 
Garvalho contra o Jmiz de Direito. — 
Rot P. Coutinho. 
“Pório — Agravo comercial — O Ban- 
On AMança contra S 
Bol. Florys, 


Partíelos a Famalicão — Conflito de ju 
visição — O Agente do M. P. na comarca. 
Ca rSas je Bases o arandos 
arce] ama) = 
TAS o os e Famalicão. 
“omite do Línia — Recurso penal — O 
M P. contra António Fernandes Veríssi- 
mo. — Re. O, Alves, 


CRIMINAIS 


- Distribuição — E 
juizo, a S. João Novo. 


3º JUIZO 

- Solectivo — Ficou adiado para 24 de 
julho o julgamento que ontem devia ter 
lugar nêste juizo, do ex-1* oficial. dos 
Correios. Tosé Monteiro, residente na Po- 
voa de Varzim. e outra, acusados de de- 
fraudarem o Estado, por meio de vales. 
maleuns milhares de escudos. 

O motivo do adiamento foi não com- 


+ Filhos e outros. | 


hoje feita no 2º | 


E 


| Loio: 
Pa 


| deton 
| Bomt 


|ser 


| quer 


EF 


Rio di 


Nova. 


Alemai 


Cabral 
Catarina. 


Praças 


Londres 


Paris». - 
Madrid 


Pelgica + 


Olro nioeda 
Oiro barra 


AS FARMACIAS 


stão hoje de serviço permanen: 


fo as seguintes farmácias : 
5º TURNO 


s, 35 € 37. 

jnares Pinheiro Manso — Brito, Sa 
r. Rua da Boavista, 479 — Vilar, Rua 
lar. 37 — Silva, Rua Antero de Quen- 
8 — Barros. Sucessor, Rua Costa 
240 — Oliveira & Costa Rna Santa 
F99 — Portnense. Rua Santo Il 
Rua do 
100 


so. 838 Pinto Pereira 
im). 154 — Peninsular, Rua Chã. 


— Central da Liga. Rua do Bomiardim. 


Homoepática Rna do Romiardim. 
Rebel», Rua Garrett, 6 — Lamas Pas 
A 489 Foz 


Farmácia Central, Rua de 31 de 
Janeiro, 203. 


Aberta foda a noite 
P. CARLOS ALBERTO. mM 


—SIbe)t— 


Assistência Domiciliária a Doentes Po- 
bres — Séde : 
andar. — Presta. 
médicos, de farmácia e de enfermagem 
Bos doentes extremamente pobres. que 
| não possam sair le casa e que os hospi- 
|tais não aceitem As chamadas devem 


Rea do Bonfim n.º 204, 2º 
gratuitamente, serviços 


eitas nor escrito e enviadas, pes- 


| soalmente eu pelo correio. á séde, a qual- 


INANÇCAS 


Cotações em 24 de Maio 


Ef.por 


A mm 
Compra| Venda, 


109840 
109589 


110820 
1$88,7] 1889,4] 
1842,5, 1843,1 
24957] 28967 
1283,6, 18843) 
148644] 14869,8 
7$02,7] 7805,3) 
218579] 21865,8] 
5$05,1) 5807 
8$49.5] 8$526) 
38946] 3896 
58159, 5$68 
490,2) 48919] 
5866 5868,1/ 


890 $30,3 


je Janeiro 


Jorea. 


grarrro 


nha - »- 


rorrra 


175580 | 17650 
9.765, 9/o 3.780 “Ja 
760 9/, L770 “Jo. 


«armácia Sarabando, Largo dos, 


Cuperfino de Kiiranda 
BANQUEIROS 
Bandeira, 56 FILIAL: BR. Sgda Ban. |" 
== FoRrRTO 


Telol. 482 (P.B.X.2 linhas) SEDE: R. Sá da 


Est. 65 ; 
Telegramas: “TINANDA? 


SERES 


& €. 


n3. | 
Agencia: Vila ova de Famalicão | 


Depositos à ordem e a prazo 
Descontos - Saques 


COMPRA E VENDA 


de Titulos, Cupões 


+ Notas e Moedas 


de todos os países. Ouro 
e prata em barra .e moeda 


E O meme | 040 COM OS POSTOS RADIO-MARCONI 


Funa, do Brasil: 


ES 5 6 AMI, É. 100 2.650800 22650800 2700800 
OPERAÇÕES A PRAZO 
e Electricida. 
E 
19. 00L, Tê 


Sóbrs Londres, cheque 


Bolsa de Londres 


Fecho dos cambios em 24 de Mato : 
Nora York 508.81 
Pa 708 
Berlim 

Espanha 
Canadá 

Hoianda 
Bélgica . 
Halia .. 
Sul 


marca 
suécia 
Noruega. 
Finlandia 
Ghecoeslováquia 
Hungria 
Sérvia 
Bulgária 
Rumania . 
Portugal . 
Turquia 
Grécia 
Austria 
Polônia Ê 
Buenos Aires (oficial) 
Rio de Janeiro .. 
Montevideu 
Bombaim .. ERA 
S/Londres (Bombaim) 
Hong-Kons, Eus 
Xangai 
Kobe ..... 
Anstrália 
Nova Zeelândia - 
Alexandria ... » 
Buen. Aires (n/oficial) 


CERA 


E 
4 
19 
1 
1 
1 
1 
1 
ss; 
é. 


sm 


4/2 
) 316 | 


Viana 
Record, 


do reho: 


ador português 


ping costeiro 
ga diversa. 


Hm. 
. Com 


Oslo, vapor nornegues Stromboli, ca 
Tonder, € cas 
ENTRADAS: 

Buenos Aires e escalas, vapor alem 
General Osório, cap. Christ E , 
ton. 20 dias, com carga d! 

Stuve & C.º e il passageiros 

Tanger, fátesmotor (recreio) francês 
Hugie, cap. Cazenay, 26 ton. 9 dias, com 
1 passageir ' 
- Buenos o escalas, vapor holandês 
Zeetaníia Brunt, 4959 fon. 30 dias, 
com carga diversa à Agência Orey Antn- 


nes do Pirto e 3 passageiros (enirou em 
23 de noite). 


SAIDAS: 
Amsterdam via Vigo, vapor holandês 
Zelandia, Brunt, com carga diversa 


e 258 passageiros ; recebeu 20 e desembar- 
cou 89 ditos (saím em 23 de noite) 

Hamburgo via Vigo, vapor alemão Ge- 
neral Osório, cap. Christiansen, com 
ga diversa a 376 passageiros; recebeu 
e desembarcou 102 ditos. 


A's 2 horas : 
Fóra da barra nada so avista 
vento N. O. (brando). Mar bom, 


Sômica Rádio Fargon 


Em 34 de Maio 


NAVEGAÇÃO EM COMUNICAÇÃO 
COM LEIXOES-RADIO 
Vapor alemão Koln, de Rotterdam pa- 
ra Port Said, 
Vapor grego Theoskepastt, de Rosário 
para Belfast, 


Vapor inglês Farndale, 
» Hayra 


de Serra Leoa 


EB 


Jonge Anthony, é 


enora, do Pórto para 


NAVEGAÇÃO 
coM L 
vapor ita 
apor 
Palmas pa 


M COMUNICAÇÃO | 
ROA-RADIO [ 
Gibraltar | 


marie 


Helene, de Las! 


fran 


L. Cambanis, 
Taneir 


de 


de 


Rouen 


eco Ariel, de 


para 


S PORTUGUESES EM COMUNICA, 


vAPO 


Angola. 
Carvalho 
Matange. 
Vita Franca. 


ao E 
Malas postais 


da Esta- 


Araujo. 


e partidas 
de Lishoa : 


Próximas axpediçõe: 
Corr 


Fernando Pó, S. Tomé, 
Africa Oriental (via Ma- 
e pelo paquete Ja- 
para o Rio de Janeiro, Santos, 
1 e Buenos Aires. 


unchal 
Angola 6 


deira 'a via directa) 
malque, 


paquete Lourenco Marques, | 


elo vapor Gonçalo Velho, pa. 
ra a Madeira e Açõn 

Em 29, pelo paquet 
drino. para Pernambuco, 
Janeiro e Santos, 

Em 29 e 90, por via Marselha para à 
India portuguesa 

Em 30. pelo paquete Highland Monar. 
ch, para Las Palmas, Rio de Janeiro, San 
tos, Monteviden e Buenos Aíres, 

Em 3t, pelo paquete Guiné, para o Fun- 
chal, S. Vicente, Praia, Bíssan e Bolama 
pelo paquete Espana, para o Brasil é Ar 
entina e pelo paquete Aguila, para o 
Funchal, Las Palmas e por via Madeira 
para a Africa Austral, Cap-Town, Elisa- 
bethrilla e Africa Orfental. 

Em 9, pelo paquete Cubango, para o 
Funchal, S, Vicente, Praia, Princípe, 5. 
Tomé, Congo e Angola e por via Espa. 
nha é Gibraltar para à ilha de Tomôr. 

Em 5, pelo paquete Alcantara, da Ma- 
la Real Inglesa. para o Funchal. Baia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu é 
Buenos Afres 


BRASIL 


Rio. 24 
585625,9 
585181,1 


Almirante atezan- 
Baía, Rio de 


Rios/ Londres 4 3/32 
Londres s/ Rio 4 1/8 


CIMERCIO 


Alfandega do Porto 
Fisieqene, 
MAIO, 24 
Rendimento do dia 24... 1.161.784820 


BANCO ALLIANÇA | 


PORTO 


FUNDADO EM 1563 


RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 


228 


Filial: AVENIDA DOS ALIADOS, 37 


Operações ban: 


aa 


TELE 


BOLS2 0929ATO 
Em % de Maio 
Etectuado 

Div, interna fundada ; 

Obr. emp. 6 35 1980 cons. t. 40. 524850 

Bancos 

Aliança . ” 45800 

Comp. diversas : 

Gás é Electricidade, cp. 268500 

csertas 
Div. interna fundado: 
Comp. Vend. 

sc. as. 3% tt, 1000800 — 49% 
Tnso. op, 3 % fit: 1000800 | — 49% 
Obr. é 8/4 1990 cons... 1405850 1.107500 
Obr. 4 ta 1983 cons. + 10 980800 S8IS00 
Obr, 5 tá 1083 cons. 10 — 4058500 
Obr. 8% (C. E) 1989/5..  — osso 
Obr. 5/14 1925 Madeira — 1,4058500 
Obr. 6'4%4 1990 cons. t. 1 52580 — — 
Obr. 6 14 198) cons, t. 10 Ss — 


Obr. emp. 1990,-portos 


Obr. 


Cautelas, 3.º sério 


externas, 1 
externas, 3 


| ternais saudações e recordando-se | pancos: ACÇUES 
a recente visita dos estudantes es- | aitiça PRESA qua 70800 
panhois ao Pórto. | Comercial de A E 
5 os | Lisboa & Açóres .. mesm — — 
“Amanhã, pelas 11 da manhã, 0s| xar. Ultramarino, as. 4os00 45800 
estudantes portugueses visitarão a Nao. Ultramarino, as. «w — 8500 
Escola de Comércio de Vigo; ás 11, Ee nr ANE RR 
e meia, irão ao Ayuntamiento; ás Vade deguros 
j Ê | ATgUS 165800 200800 
13,30, cumpriméntarão o consul de' Comp. diversas 
Portugal; ás 14, assistem a um al- Cimento Tejo. 156800 160800 
môço oferecido pelos professores da Rito Bono his do em — 
Escola de Vigo, no Palace-Hotel; ás Gás ia Destes o. 266800 256850 
19 horas, realiza-se uma festa no Sa- “omp. olg. e taníficios: | 
lão Savoy, oferecida pelos estudan- E 8 qo do camarágs . Vogasog 0050 
tes vigueses aos seus colegas do, Fiação de Crestumna 1.050500  1.100500 
Pôrto, e ás 20 horas, no Circulo Mer- 
cantil e Industrial, haverá um gran-' (or, NA BGER 
de baile em honra dos excursionis- | camara M. Púrto, as. 0800 — 
fas Mo LaR | Carma M. Pórto, cp, 6580 — 
| ore Eegaiato 7 111800 112500 
pe 7 q rédito Predial, % S Eh 
inticato Viticola de Vale te Mndiz  Crssio, Pistoas 5 = oro mo 
| ES om IPOMGRIO)  aa0h600 
Pava eleição dos corpos gerentes deste E. 5 % 13 (PórtoRio) 3: E 
Sindicato reuniu à respectiva Assem- E- 5 & lol (E) Ud) Seia OsT0500 
leia” Geral. com asia reprosentação do, É pam pe y 
associ não só de Vale de Mendiz, 
mas tambem das fraguezias anexas, co- Caio 
mo Pinhão e Casal de Loivos. Pório, 24 de Maio 
Desta ultima fregmezia. vieram os Comp. end. 
associados acompanhados pelos seus con- | S/Londres, cheg. cont 109580 f10820 
ioclos srs, Jerônimo Beleza da Veiga Car —e— 
al, capitão Bacelar Luíz de Sousa e = 
!Arnatdo Faustino Moreira dos ânios, bem | BOLSA D ISBOA 
como de outros de grande destaque. Em 24 de Maio 
Depois de se ter procedido à eleição, 
por escrutínio secreto e verificados os! FP. do Estado: — Efect Comp. Vend, 
eleitos que imediatamente ocuparam os Cons. 24 % 1.005, 
ja Frazão contra a Socieda- | seus lugares, foi aberta a sessão para lei-! as. 49,00 4850 49,80 
bre a mesa & que eram apresentadas: pe. | CD. 1900 488 — 
lo sócio snr. Dr Augusto de Sousa Ro- Cons. 24 % 1005, 
cp. 85 o 49,00 48,80 — 
Junto à anção dos Sindicatos congeneres, | CON5. O ta 1923 oiro 
envie. esforvos pará que a legislação du-' co: is a 15107800 4:106800/ 1:107500 
riense melhorada, traga vantagens à a . CD. k. o 
produção dos vinhos finos do Alto Dou- 106800 51,098800 EGO 
ro: para que promova a proibição da & 
entrada ma sua zona, de uvas. mo-tos ou PSA age inha Abs DU çã 
os que não sejam uivalentes aos ' Carte Ei RO " 
|Fens pará que nos vinhos finos seja fi- EE E id 
xado um preço mínimo condigno com a | cem juro * 100800 400800 101500 
E apiriada. oenologica e com as condi- Emp, 6 34 1925 Ma- 
s Pcoromicas em que vivem Os seus ss 
Produtores e que, em todo o caco, posa | Eras Ed Ap 2a 
a Cos ds Douro exportar directamente 526800 525800 s27800 
os produtos. destes, e para que no Pi- 
|Nhão seja instalada uma delegação da s2isso  sass00 
Casa do Douro. 
Propostas do sr. Jorge Borges de Sou- | s32500 
(sa sobre a fixação de salários minimos 1.054800 
os trelalhadores: para que na acta fi- 
e exarado um voto de louvor 20 snr. ACÇÕES 
| Ca ntw Bernardes Pereira, membro do 
Conselho Fiscal da Casa do Dotro e só. 52500 350800 355800 
bre o preço estabelecido pela Casa do 40800 40500 41500 
Douro Ros vinhos que por defeitos, se AIS0O. 40800” 48800 
tornem impróprios para consumo.” BáS0O” . AISO” 41880 
Por ultimo, foram lidas cartas dos só- Sar Rs nd 
pisa AN aria Elisa dos Santos pin- P rtuguese [ acç. 
to mto Augusto Pinto e José Pinhe'. | EM s 
ro da Veira que, impossibilitados de| Privilesiadas 82300 
comparecer. sp associaram, Assim, nOS quis, 
trabalhos da Assembleia. aa 
' Pred. pt. 
— é E e Electr.. cp. 
ff Terra e Colónias 
Tejo o Sado 
K NOTRIAS MIGRA msm save pm 61500 
Port, pesca, t. D. sias00 
A €. P. Tabacos, cp 351550 
—esadD. | Tio Porinearoo SBSS0o 250500 — 
Colontais : 
p Sabado: 26 — Sabado dentro da Cabinda | a 
oitava. Missa propria, oração 2.2 de! (ol. do Bust tia 
S, Filipe Neri, confessor, 3.º de San- Sit de Rgola 890 
to Eleuterio, papa, mártir. Credo. | Zambezia, [ 11550 13500 


parecer o reu. 
São defendidos pelos srs. drs. Bianchi 
da Camara e António Macedo. 


4º JUIZO 
Presidente, 


Bofectivo — 
Pires; vogais, drs. Alvaro Barbosa e Ma- 
tias de Moura; delegado do M. P.. dr. 
Pires de Miranda, e escrivão J. Costa. 

Querela — Foi julzado o vendedor am- 
bulante de azeite Carlos Henriques dos 
Santos, da Foz do Douro, por um abuso 
de confianca no valor de 12000500, feito 
a seu j 

Foi condenado em prisão e multa sus- 
pensa por um ano, se néste prazo de tem- 
po pagar ao queixoso 500500, e ainda 
no respectivo imposto de justica 

Gorrenaional— Foi adiado, por mo- 
tivo justíticado. p iulgamento de José 
de Lima e mulher. comerciantes, da Areo- 
sa, acusados de hurla 

São defendidos pelo sr, dr; 
Ferreira Marques, 


dr. Oliveira | 


Adelino | 


Paramentos de côr vermelha. 


"lérigos, das 11 ás 16 b.; S. Nicolau, 
as 10 1/2 ás 15 h.; Orfãs, das 11 às 


a Pia, das 6 12 ás 17h. 


Procissão aos Ermo, im Miatamudo — GAIA 


Promovida pela 


Confraria do 


Samiíssimo Sacramento de Mafa- 
rom 4 próximo 
mês de vdo Sa 
gruudo Viálico ao enfermos, com 


glunde pomípi, percorrendo o jti- 
nerário do costume. 


| 


% ha Hospital das Crianças D. Ma- P. 


Lausperenes — Nas igrejas: dos|N. de Port. 7 4 


OBRIGAÇÕES 


cam. de ferro : 
Portugal, port. .. 1029800 1028500 
(B. à Tr) = 105500 104500 
Po H1BS00 415500 
É 480500 ASTS0O  AdOSO! 
Diversas ; 
Cr. Prad. 6%, 1092 
2.º sério, s5st0 
Or, Pred, 6 5 1984 
1 SM Ss, 
o 8% 
7. 6 94 nas 
Col, 
Uulão Fabril, 7 a17S0O 
Cotanimis 
Cs) do Bust. 9 5 
1. pea, 125850 126500 
Col. do Busi, 9 % 
450 au - — 428500 


* Pinto & Ce, 


)/ GRAMAS—-BANCALLI 
)PONES-—2657-2658 e 2659 


cárias — Camblals — Papeis de Crédito 
Cupões — Cofres Fortes 


Cobrança de juros, dividendos, alugueres e administração 
de bens no RIO DE JANEIRO 


H 


I 
o) 
EXPORTACAO 


DIVERSAS MERCADORIAS 


Rouen — No Brancas, Emp. das Lou- 
sas de Valongo, 41 ton., lousa em placas. 

Antuerpia — No Afar, Alyaro Pinto & 
Os, Ltd. 10 ba. água-raz. 

Santos -— No Almirante Alezanarino, 
Real G. V. do N. de'Porimgal, 4 ex. azeite 
de oliveira. 

io de Janeiro — No Jamatque, José 
Gomes da Veiga, 32 1d. rolhas de corti- 
ca e cortiça em obra. 

Hamburgo — No Stahleck, António 
Hungria, 30 bc. pez louro. 

Ilha Terceira — No Gonçalo Velho; Ma- 
nuel Vaz Mendes, 3 fd. tecidos, 

Hamburgo — No Oldemburg. Alvaro 

Ltd. 40 tamb. água-raz ; Mar- 
ques Gomes & €.», Ltd. 380 cx. sardinha 
em conserva; António Hungria, 31 bc. 
pez lonro, 

Las Palmas — No Ceuta, José do Melo 
& C.+, 15 vol. obra de ferro fundido, 

Bombaim — No mesmo, G. Lathmilliere, 
de 

sablanca — No mesmo, Comp. Por- 
tuguesa de Madeiras, 1.900 pacotes madei- 
ra serrada para caixas: Emp. Industrial 
de Madeiras, Ltd. 759 ditos dita. 

Lisboa —'No Shell f5, Shell €. of? Por. 
tugal. Ltd.. é5 tamb. taras de térro, 

asgow — No Fendris, Oaima Pulp & 
C*, Ltd., 400 tamb. pasta do madeira pa- 
ra “fabricar papel: Comp. Industrial Rest. 
neira, 22 bo. pez louro. " 

Dublin — No mesmo, Silva & Coseus, 1 
cx. um modelo de uma pipa. 

Lishoa — No Costeiro Il, Comp. União 
tas vasias, etc. 8 49 vol. azeite, passades 
Fabril, 816 vol. fio de algodão, sacos s la- 
ras, tabaco, taras vasias, etc. 

Bissam — No mesmo José de Melo & 
Co, 2 1d. algodão em flo. 

Aveiro — No Saturno, Ulisses Pereira, 
a 120.000 quilos bacalhau fresco sal- 

ado. 


VINHO DO PORTO 


Dublin — No mesmo .. 
Glasgow — No mesmo .. 
Montrenil 


No Brancas. 
O mesmo . 

mesmo . 
Havre — No mesmo . 
Nantes — No mesmo .. 


Librevíllo — 
Bordeus — No mesmo . 
Liverpool — No Darino .. 


Librevíle — No Costeiro TI 
Belfast — No Darind ..... 
“Trondheim — No Stromboli 
Bergen — No mesmo .. 
Oslo — No mesmo . 
Casablanca — No Ceula . 
Trondheim — No Sicília .. 
Nova Orleans — No Cody .. 


Total 
VINHO COMUM 
Santos No Jamalque ... um 


Rio de Janeiro — No mesmo. 
Havre — No Brancas .... 


Total. 


IMPORTAÇÃO 


VAPOR ALEMÃO vOLDEMBURGo 
Entrado no Douro 
De ROTTERDAM - 
2 cx. tintas à J. Vieira Coelho. 
De HAMBURGO : 
A” ordem: 3 vol. asbestos, 15 tamb. mo- 
tor oil, 187 tamb, benzina. 


21 vol. anilinas 4 Soc. de Anilinas, 
Ltd. ; 90 lamb, motor oil a Ramiro Leão ; 
19 cx, lampadas eléctricas a Sismens, 


. de Electricidade: 12 cx. maquina- 
ria, 70x. material elécírico, 2 vol. cabos, 


2 cx. arames, 1 vol. Isoladores á mesma ; 
560 so. sulfato amonio à Soc. Adubos Reis 
Ltd: 1758 fd. bacalhau 4 Soc. Mercan- 


til; 6 sc. salitro à Manuel Gonçalves da 
Silva & Filhos; 12 cx. artigos fotográf- 
cas, 1 cx. partes da máquinas a Hilzeman 
& Cu; 17 Dar. graxa Jnbrificante, 135 bar. 
lubrificantes à-Sheil Company ot Portu- 
gal, Ltd. 


VAPOR NORVEGUES «BREAMAR» 
Entrado no Douro 

TAVIK 

. bacalhau á União do Norte- 


Limitada. 


VAPOR PORTUGUE 
Entrado no 
De LISBOA : 


«SHELL 15» 
ouro 


59.185 quilos óleo a granel, 76.52 qui- 
108 petróleo a granel, 55 vol. gazolina, 1 
vermonth à Hhell Company of Portu- 


. Ltd 

40 PORTUGUES »VEGA» | 

entrado no Douro 

De SETUBAL 

vol. cimento a Costa Lima, Ltd, ; 
cimento à mtil Aveirense. 


BATEL. 


SERVIÇO PRIVATIVO NOS TELEGRAFOS 
E SEMAFOROS DO COMERCIO MARITIMO 


Em 24 de Maio 
ENTRADAS 
vapor 
[80 
boa, vapor fra Brancas, cap. 
urdin, 97 tom. fila, com carga 
versa à Agência Orey Antunes do Pórtio. 


alemã 
dia 
I 


Staleek. cam. 
mi care diversa 


ken. 


a Burn ] 


IARIO DE 


LEA 


Nota do dia 


Os próximos dias vão ser ocupados por 
variadas manifestações, em que de preíe 

cia se vão fixar as atenções. 

Amanhã é para o Exército o Dia das 
Colônias, qua será devidamente celepra- 
do em todas as unidádes e estabelecimen- 
tos militares. | 

Entra se a seguir com três dias de ca: 
memorações pelo 98 de Malo. em qua Se 
realiza, também, o Congresso da União 
Nacional — primeira parada do forças 
políticas da situação, 

Prde, assim, dizerse que terminou ho- 
je a semana, ao menos para as diferen: 
tes actividades oficiais. 

Nestas se anuncia, pela pasta das Obras 


MAIO, 24 


que se regulará definitivamente a rêdo 
eléctrica pacional que tem andado com 
soluções fragmentárias. 

Não se pode evitar dizer que é esse um 
dos mais transcendentes pontos do Dro- 
blema do ressurgimento nacional. 

No dia em que tivermos devidamente 
aproveitada a energiá eléctrica de que 
dispômos, terá q país dado um passo de- 
cisivo para à sua prosperidade. 

Bay se conceho que até hojo se não: 
tenha dado solução convenfente à tão 
mágna questão. 

Não tem. faltado, todavia, as vozes au- 
torizadas em indicar o caminho que em 


Publicas, um Importante projecto com tal sentido se deve seguir. 


A rr 


A visita do sr. m 


inistro da Guerra 


ao Depósito Militar Colonial 


Os ministros da Guerra e das Golónias ouvindo os córos e os landins 
em formatura 


——— > see<———— 


FESTAS DE LISBOA 


Atendendo à que, dados os pedidos 
do alojamento que a Camara Municipal 
tem receb'do, e o interesse que por toda 
o país, tem despertado as Festás de Lis- 
ooa, devo ser importantissimo o Numero 
de forasteros que vem à capital na pri- 
meira quinzena de Junho, a Comissão 
Executiva das Festas resolveu, pára maior 
comodidade do publico, pôr 4 venda; den- 
tro de pocos dias, os bilhetes que dão 
entrada nos variados recintos onde se, 
vão efectuar os festejos. Os lugares de 
cadeiras e bancadas numerados. para 
assistir aos mais importantes numeros 
flo programa, estarão à disposição a quem | 
os deseja. adquirir mais de oito dias 
grites do inicio das Festas. Oportunamen- 
te comunicaramos aos nossos Jeitores os 
locais onde eles se encontram à venda. 

Aínda no capitulo de facilidades aos 
forasteiros sa devo mencionar o escrito- 
rio pára carimbagem ge bilhetes, que de 
acordo com a Companhia Portuguesa, a 


| Camara vai montar nãs estações do Ros. 


silo o do Terreiro do Paço. 

O desfile atletico vai ser uma das 
graves atrações desportivas das Festas. 
Realizase no domingo, 10 e saí do Par- 
que Eduardo VIK, dirigindose ao Ter- 
reíro do Paço. onde aguardará a chega- 
da do Cortejo Fluvial. Nele tomarão par- | 
tê todos os clubes desportivos de Lishoa, 
prometendo ser, assim, uma imponentis 
sima manifestação de Cultura fisica. Em 
seguida à recenção no Terreiro do Paço, 
o cortejo atletico seguirá pelá Rua do 
Arscnal. subindo pela Rua do Alecrim 
e passando, depois. em «audação olímpica 
diante da estáluã do Epica 

Outro nur ero desportivo de alto In: 
feressa é à disputa, em barcos do oito 
lugares: do 1: Lisboa-Porto em remo. 
Trataso da primeirá prova mautica que | 
põe frente a frante as duas grandes cl; * 
dades do país. A Camarã Municipal de 
Lisboa oferece um premio valioso ás equi- | 
pes vencedai 

Os clnhes de natação tambem se vão 
fazer representar brilhantemente à che | 
gada do Cortejo Fluvial ao Terreiro do 
ço. Nirerasos, nadadores atirar-se-ão, 
sa altura, ao Telo, procurando alcan | 

balhadores fluviais, | 


o que simholisa S| 


n 
car o barco dos f 
que conduz o maritir 
rio. 


A primeira experiencia do cóche D. João V' 


me de D. João V. que 
do magnífico cor- 
embaixada portu- 
guesa do seculo XVII. e que foi cor 

truído de harmonia com o be'o exemplar 
existente no Museu dos Coches Salm gn 
teontem 4 tardo, em expeciencia, dos 
onde se acha, na Rua de Vasco 


asma 

dr Gama. Tui orreu o melhor pos 

siyal. assistindo a essa saida, que causou 

ão de inumeros. populares quê 

am no local. o vereador sr. 

Pastor de Mácedo. o sr. Leitão ds 

Barros e um sêntante da Casa 
Olaio. 


As entígas bombas que tomam parto 


| Maria Rosa Lopes, professora da est 


do pitoresco Cortejo Histórico de Viã: 
tiras ge Bombeiros começaram já a con- 
centrarse no local onde o desfilo se deve 
infelar. O major sr. Frederico Vilar, co 
mandante dos Sapadores Bombeiros tem 
sido incansavel na orgânisação na parte 


do programa que lhe está entregue. 


Dia a gia pois, as Festas da Lisbor 
estão provocando o maior interesse da 
parte da população, veritcando-se. desta 
forma, que a iniciativa da Camara, velo, 
satisfazer, sem sombra de duvida, uma 


necessidade publica. 


Pela instrução 


Licenças a professores primários 


Foram conceddas as seguinias licen- 


cas; 


Antonio, Pereira de Carvalho, professor 
da escola de Cambra, concelho de Voz- 
zela, prorrogada por vinte é nove dias 
a licença publicada em 12 do con ente; 
professora da 


Perpétua Sara de Jesus, 
escola de Rio Covo, concelho de Barcelos. 
30 dias, a contar de 8 de No! 
ano findo; Perpétua Sara de J 
fessora da esco'a de Rio Covo, 


coneilho 


| de Barcelos, prorrogada por trinta dias 
Maria dos Prozeres 
som da escola da sede do 
Agos inho 
coretarin da 


a licença anterior; 
Falcão, protes: 
concelho da 
Maria Alves, aspirante da 
Inspecção do distrito escolar de Setubal 
60 alas, a contar do 12 do corrente 


a de 60 dias; 


de Balo, conce'ho de Reguengos de 
Monsaraz. prorrogada por 90 dias a 

cença publicada em 30 de Abri 
Torres Soares, profeo a «o q 
xiliar do. 


cada em 28 de Abri'; Praxeá 
protessota da escola d 
de Quires concelho de Marco de Canave 


zes, prorrogada por trinta dias q liveuça 


publicada em 25 de Abril; Belmira Jos 
fina da Silva, professota fa escola de S 
Vicente de Boim. concelho de Lousada 
prorrogada por 39 das à Me nça pobli 
cada em 5 do corrente: Ana Cj 


do concelho de Melgaço, 7” 

30 dias a licenca poblicada 

Abril; 

cola de Vilares, 

prorrogada por 
em 8 de M 


econce'ho. de Tracoso, 
s di 
fa corrente; 


de Melide 


ada em 25 de Abril: 
Gomes Almeirim, 
de Valongi 
por 30 dias a Mcença pub! ca 

José de Sansa Lobato Júnior, pro: 
fesor do mulro auxilia 
escolar de 


a contar do tá do corrente, 


bro do 
SUS, D7O- 


a di 
Elisa 
ro air 
istrifo escolar de Brags, pror- 
rogada por trinta días a licinça publi 
Ribeiro 
Vila Boa 


adia de 
Maga'hães, professora da escola da sede 

oRada por 
em 19 de 
Delfina Xavier, professora da es- 


s a Jcenca p bli-a 
Paula fe 


"o | Seguintes condições : 


ora 
ola de Relgoso, concelho de Monta- 
prorrogada por 30 dias a licença 
Ameiia Lviza 
professora da escola | 
concelho de Aviz, nrorrogarta 
em 98 da 


do distrito | 
Viana do Castelo, ' concídida | 
licença de & dias, por mot vo de doença 


Academia das Ciências 


Reunião da Classe de Ciências 


Sob a presidencia do sr. dr. Pedro Jo- 

sé da Cunha, secretariado pelo sr. dr. Pe. 
reira Forjaz, reuniu hoje a olásse'de cien. 
s da Academia de Ciencias, 
Em harmonta com as resoluções toma- 
das nas ultintas conferencias de efecti- 
sos, procedeu-se 4 eleição de dois Socios 
efectivos, respectivamente para à secção 
de ciencias historico-naturais e historia 
da ciencia tendo sido eleitos, por una- 
nimidade, os srs. drs, Antonio Frederico 
Seabra » Henrique de Vilhena. 

O primeiro é um dos Dias abalisados 
naturalistas portugueses que consagrou 
toda a sua vida passada nos museus de 
Lisboa e Coimbra no estudo recolhido da 
aoologia: o segundo, director do Instituto 
de Anatomia da Faculdade de Medícina 
de Lisbo. é uma das nossas mais vas 
tas erudições. - 

Efectuouse em seguida a eleição de 
dois correspondentes nacionais, resnecti- 
samente da secção de ciencias físico- 
químicas e de ciencias medicas, sendo es 
colhidos. por unanimidade, os srs, pro- 
fessor Herculano de Carvalho. do Insti- 
tuto Superior Tecnico e director do Tns- 
tituto de Combustíveis, e dr. Lono de 
Carvalho. professor da Faculdade de Me- 
dicina de Lisboa e director da Assisten. 
fa, Nacional aos Tuberculosos. 

O sr dr silva Carvalho, ofereceu, em 
nome do seu autor, uma Memoria sobre à 
Antropometria e os servicos de saude, go 
sr. dr. José Pinto Novais  apreciando-a 
elogiosamente. 

O sr. professor Rebelo da Silva ofere 
cen tambem o Subsídio para o estudo de 
perdas de glicerina. verificadas em al- 
guns portugueses pelo sr Mario Ramos 
& fez um estudo minucioso à esse traba- 
Mo da Estação Aeraria Central, entrando 
em pormenores tecnicos e fazendo uma 
dona exposicão sobra O. assunto. 

O sr dr. Peres Junior trafo de uma 
extensão da nocão de diamêtro fazendo 
uma aplicação às cónicas em geral, tra- 
tando depois dos casos partictlares da. 
parabola, da hiperbole e da elipse. 

Mostrou que no caso da elipse. os prin- 
cípios geométricos das curvas diametraís 
são analogos aos da optica para os casos 
Ass lentes o estabeleceu alrumas proprie- 
dades das cónicas que parecem novas. 

O sr. presidente consagrou alenmas na- 
lávras ao trabalho do sr. dr. Peres Ju- 
mior, encerrando em seguida a sessão, 


Assoi ação. Comercial 
de Lisboa 


E: Brasil — 
aa -spR dq 


de Portugal no Ceará 
á Associação Comercial 
de Lisboa que diversos, comerciantes da- 
guelo Estado do Brásil, pretendem rela- 

ionar-se com portugueses 
de cera, algodão, couros, arros, mandio- 
ca, mílho etc, 

Os interessados devem comunicar os 
seus endereços à Associação Comercial 
de Lisboa com mrgencia. 

Peles secas de peixe — Em Inglaterra 
estã avendo grande procura go peles se- 
cas de peixe (Carocho e Pailoma) para 
deem utilizadas na industria da lima. 

teressados portugueses na exporta- 
São dessas peles devem comunicalo á re 
ferida corpcração, 

Estanho nacional — Para assunto de 
pa ricular interesse, a Associação Comer. 
clal de Lisboá pretende conhecer ende- 
récus de depositarios da estanho mácio- 
Edu interessados na compra desse 

Exportação da Yugoslavia —A tiema 
«Tugoexport» com sede em Boograd (Post 
fach 29); pretende exportar para Portugal 
cereais, carnes, etc. Os interessados em 
Telacionarem-se com aquela firma devem 
pedirihe airectamento mais completos 
esc'arecimentos.| 

Cola e produtos quimicos— A tirma 
Lanskron & Mathuson de Hamburgo (9 
red tra O en e 
7 nte para a venda em Portugal 
de cola de ossos em pastilhas é produtos 
químicos. 


Inventário “de móveis 
do Estado 


Pelo inventário geral das mo- 
veis do Estado a que a Repartição 
do. Património está pi Ve- 
rifica-se que nem todas as de 
ções remeteram' ainda à Divecção 
Geral da Fazenda Publica os ma- 

Is a que se refeme o decreto n.º 
“3.069 falta que principalmente se 
observa nos serviços de vários 
convelhos sob a jurisdição do Mi- 
mistério da Justiça. 

Parece que o fausto dos conpos 
asiministrativos serem obrigados 
pela isposições legais a fornece- 
rem mobiliário para os tribunais 
das diferentes comancas. cons 
tórias dos registos prediais e civis 
»| é sódes das antoridades adiminis- 
trativas tem suscitado duvidas q 
espas organismos wiiciais sobre se 
devem satisfazer as dispasiçõse do 
arúigo 7.º do citado desreto. 

Do Ministério das Fianças pe- 
dem-nos parta esclavecer que aque- 
les organismos devem igualmente 
relacionar os referidos bens com O 
seu valor actual e aproximado, sob 
pena de incorrerem nas sanções Je- 
gais. 


Vinicultura 
Federação dos Viticultores do Centro e Su 


| Pei pasta da Agricultura vai 
ser publicado o seguinte decreto : 

Amitigo 1.º — Fica o ministro da 
Agrikultura “aúto) to a coder à 
ederação dos Vilicultores do Cen- 
tro e Sul de Porimgal, o Armazem 
Geral Agricola n.º 3, síluado em 
Likboa, na freguesia do Beato, nas 


1.º— A cedência será gratuíta 
no primeiro ano de. sua utilização 
e, nos anos seguintes, a renida se- 
rá em “importancia correspondente 
às taxns de armazenagem constan- 
tes da tabela que estiver em vigor 
| com o desconto de 75 %. 

2.º— Ae despesas de reparação 
nservação do anmazem n.º 3 
bem como dos depósitos nele exis- 


À reconstituição do at 


A reconstituição do acidente na rua da Prata, perante o juiz. 
sr, dr. Crispiniano da Fonseca 


— FE 
ropelamento do sr, 


general Amílcar Mota 


tentes ficam a cao 
dos Vinicultores 
de Portugal. 

Art, 2º — A cedência A que se 
refeme o amigo anfertior durará 
pelo menos 3 anos e consider. 
-se-á automaticamente renovada 
por períodos de dois amos se não 
houvier comunicação em contrário 
de qualquer das partes interessa 
das até 30 dias antes de acabar q 
nespectivo praso. 


Homenagem ao comandante 


de Caçadores 7 
No Aviz Hotel efectuou-se hoje, 
à noite, um banqueie de 70 ta! 
res de homenagem ao sr. coranel 
Carlos Bandeira de Lima, coman 
dbnie de Oagadores 7, promovido 
pela respectiva oficialidade, . 
Presidin o sr. general Daniel de 
Sousa, que representava 0 sr. Mi 
mistro dk Guerna, que linha à dis 
reita os srs. coronel Caros Bans 
deina de Lima, general Morais 
Sarmento, tenente-coronel Linhas 
res de Lima, e capitão Ribeiro An» 
tunes, e à esquerkia ds srs. gene 
ral Domii de Oliveira, coronel 
Vale de Andrade, major Raul! Rato) 
e commel Virente Bandeira de 


da Federação 
Centro e Sul 


sobremesa falaram, - 
outros, os srs. capitãis Ribeiro 


de 
padas os seguintes secretários 
ças de 3* classe: Ae 
Joé Esteves de Matos Preto, 
nha; Flávio Portela 
ceiras de Basto; Mário Barreto « 


HI Congresso Colonial 
Estão em distribuição nos | 
torios da Sociedade de Geo; 
actas e teses do III Congresi 
nial que serão entregues aos to 
GERáEis em troca das teses em sei. 
poder. 


cam 


O 4.º aniversario da 


de Repouso 

Passa amanhã o 4.º aniversé 
da Casa de Repouso que a pres 
mosa Associação dos Inváli do 
Comercio instalou no Paço do Li 
miar, sob um aspecto interessante 
de organização de solidariedade, tal: 
vez até um tanto inédito entre nós! 
que albergou nesse espaço de temf 
62 profissionais do comereio, send 
33 empregados de vários ramos & 
comerciantes inabilitados que 
traram no lar comum e fraterni 
sua classea desejada tranq 
para a velhice, que após 
ingloria seria inquieta sem um 
mo forte de tão util organismo. 

O referido aniversario Sº) 
memorado jnntamente com, oa 
da fundação dos Inválidos do Cp 
mercio no decorrer do proximo mês 
de Junho. 


O almirante Gago Coutinho 


partiu hoje para o Bi 
A bordo do paquete General San 
Martin partiu hoje para o Brasil 
onde conta demorar-se três meses; O 
contra-almirante Gego Continho, qua 
dali seguirá depois para a Italia! 


França, donde tenciona regressar 
despedirsê 


em Outubro proximo. 
A bordo estiveram à a 
do glorioso sabio, entre ou 
EE os srs. 1º tenente Rodrigut 
Cosme, que representava O SE ml 
nistro da Marinha; almirantes Saaver 
dra e Muzanty; engenheiro Bai ho 
Bebiuno; comandantes Carval 
Lima e Cisneiros de Faria, etc. 
Quando o sr. almirante Gap? 


Coutinho entrou a borão, a criaram 
ga executou os hinos alemão e pl 


tuguês, conservando-se a tripul 
em continencia, 


O Tauação de um pósio médio na Giga “28 de Maio” 


O Comereis do Porto 


Sexta-feira, 25 de Maio de 1934 7 


Emcima, a mesa de honra, com o Chefe do Estado a presidir, ladeado melo Presidente do 
Conselho, ministros do Interior, Guerra e Comércio e governador civil de Lisboa, 
Em baixo, um aspecto da numerosa assistência à sessão 


Produção E comério do aguardamos vinicas 


————— o» <— 


Pela pasta do Comercio e Industria 
vai ser enviado para o «Diario do Gover- 
Ds O seguinte decreto: 

A natureza fez que, pela: diversidade 
das esmaga de produção em diferentes 


, OU pelo menos vantagem de 
E 
Por este facto, desde sempre tem 


pião interdependencia dos Interesses 
vinicolas do sul é do Norte, nomeada- 
menta nos ultimos, dos da região demar- 
cada dos vinhos gensrosos do Douro. 

a casa do Douro. permítin- 
qua fossem destilados e transformaios 
aguardentes os vinhos que não fôram 
beneticiados consegniram tambem 
mos de consumo. com- 
a vez que a Casa do 
fever defender os pre- 


aé 


Gusto da sua prolução e 
como esta é muito mais onerosa ma me- 
«Elio demarcada dos vinhos gener sos do 
: do que nas regiões do. Sul as 

com vinhos produ- 


es obtidas 

naquela região atingem necessaria 
“mente preços muito altos e, portanto, an- 
tLeconomicos. Perdura a necessidade da 
e ao Douro o direito da distilação, 
E há que estudar o problema do es- 
coamento dos vinhos de consumo em no. 
vas hases. não esquecendo a relação en- 
tre os interesses do Norte e os do Sul, 
imposta pela natureza, pelo condiciona 
j mico. e tambem pelo interes- 
“o or do agregado nacional, 


Contrariamente ao elevado custo das 
indentes produzidas no Douro, as do 
têm sido vendidas por preços que têm. 


da classificar-se de rul 


= 


transacções sobre aguardentes tem 
sido efectuadas até agora em regime de 
Jíyro' concorrencia. A produção tem sido 
determinada maís pelas condições das co. 
Jheltas a pelas qualidades dos vinhos do. 
que pelo penta das necessidades 
consumo. a deste conhecimen'o. 
Por sim Tato, é 


3o comercio, domina 
m mal intendido inferesse 
dos contratantes sem subordinação ao 
pensamento superior de utilida- 

de geral, 

As consequencias deste estado ds cof- 
tas todos as sentem, Toravam-se, por- 
tanto, indispensáveis as regras que aro 
7a se decretam, o que visam o beneficio 


Para se conserulr o objectivo em vis 
1a, deve procurar-se a intervenção directa 
da Federação dos Vinicultores do Centro 
*& Sul da Portugal, a qué por leí «compete 
intervir no mercado abrangido pela zona 
da sua influencia de maneira a regulari- 
Zar O preço dos mostos, dos vinhos e das 
aguandentes vínicas on de quaisquer ou- 
| tos derivados das uvas, de fórma a de 
) a producãos. A Federação partin- 

do das exizências do consumo, poda 
Orientar o fabrico e dominar q comércio 
das aguardentes de maneira a evitar sé- 
Elas o prejudiciais perttrbações. 

E' certo que as condições naturais das 
colheitas podem obrigar a que se produ- 
Za “vinho de queima em quantidade que 
êxreda o necessário, mas não é menos 
Certo que com uma intervenção atenta 

to do produtor. com «am selbor co- 

ecímento «da térnica do fabrico e do 
Bfinamento dos vinhos, será possivel con- 
sta mais saffsfatorios do a 

O presente, sem esquecer a propria 
disciplina jurídica das transações e a 
farantia dos preços remuneradores, cg 
Bão, nrecisamente, dois dos objectivos dês. 
decreto Pretende-se, com efeito, me- 


rar o garantir a qualidade das aeunr- 
dentes, facilitar a sua venda é propor- 

| Sonar maior comodidade 
* Fança nas tra 


8 maior segu. 


Federação dos Vintcultores do 
e Sul de Portugal compete exer- 
Tiscalisação da matéria prima, do 
do acondicionamento, e do trans. 
Poris do produto na vasta área da sua 
Influênci: 


Centro 
A 


Ns vinhos defeitrosos om considerados 
impróprios não poderão ser destinados a 
fguardento para venda, porquanto serão 
desnafurados para serem convertidos em 


girpicara também a Federação com o 
lreito 20 exclusivo da venda de aguar- 
dentes prodtizidas na área da sua infinen- 
Sia com destino 4 denericiação dos vinhos 
do Douro, para o que Instalará armazens 
Prónrios no Entreposto de Gala. 

Desta “forma, os produtores: de vinho 
to Porto encontrarão fácilmente as qua- 

dad tidades de aguardente 


les 8 as quem! 
ds que necessitarem, e será postlvel es 


tabelscar normas correntes e seguras 

que 
Mais simplifiquem as transacções. 

quiro lado. para a aguar. 
Tegra de um preço mí- 
imo a determinar anuslmento, mantem 
» qose,0 principio anteriormente estabetect- 
de ms O preço máximo não pode- 


Fixa-so, 
Sento do Sul. 


exceder o fixado no regulamento 
a 7 de Novembro 
fualizado nos termos do artigo do 


io no ri aa de nona » 1931, 
E ro, Jonge de sofrer qualquer 
Prélmizo, receberá mátida vantag-m, pois 
SE preços qrie vão regrlar o cométtio dns 
gieuandentes hãode ser lastante int 
Ores aos que teria de pagar pelas 
AuaMentes que honvessem de ser mo 
ER Na região, Dr compmsação e'e. 
que é dara à grande parto do: vi. 

ta tmá 


de queima do Sul e da consequens 
luemcla foyarável nos precos dos 
dadas, ds consumo, resulta a posc!b i- 
os “la coloração dos vinhos poduzl- 
tinagã Tegião do Dovro que fam des 
FieniOS ao consumo; Mis so asim não 
Tegimê suceder, estabeleceroá um nova 
mapas d8 defesa destes vinhos, sem qo 

pera o equilibrio o a fusta ha 


onia 

OrtointeTêsas de ambrs as rerib-s, qia 
Prprérmo deseja evifentem mt» d ven 'er. 

do em Sto» ésparase qe os vin c tores 

1 Combs 8 os Finienitoras Co Dnro re 

Po guie am a atintiza» do: <ers Inte ese-s 
a SUA estreita soli“arted: raa qu 
nteresse na. 

r a todos à 


. as do Norte tenham ne, 


Usando da faculdade conferida pela 
24 parte do no 29 do artigo 108 ca Con- 
tituião, o Goiêrno vecrita e em pio 
mulgo, para valer como lei, o seguinte: 

CAPITULO 1 
Das aguardentes e alcoo(s vinicos seu fa- 
drico, armazenamento é transito 

.* — Consideram-se aguandentes 
as provenientes, exclusivamente, 
da distilação de vinhos ou de segundos 
vinhos e que tenham irainações alcoll 
cas compreendidas entre 76 é 78, 2 graus 
centesimais, em volume, 

5 40 — Os vinhos «defottnosos». fn- 
susceniíveis de benefiação, serão destl- 
maos ao fabrico de alcool. 

Art, — 2º — Consideram-sa =alooóis vi- 
nicos» os que resultam da recificação de 
aguandentes vínicas e posstom o mínimo 
de graduação alcoólica de 95 graus cente. 
simais, em volume, 

Art. 3º — Os produtores de yimhos, a 
Federação dos Vintmltores do Centro a 
| Sul de Portugal 6a Casa do Douro podem 
| instalar cal para o fabrico de aguar- 
dentes vinicas. Em qualquer onto caso, 
só poderão instalar-se novas caldeiras com 
éria autorização da Inspecção Técnica 

Industrias e Comercio Agricolas sob 
paracer favorável da Federação dos Vini- 
Culicore «do Centro « Sul de Portugal. 

S unico, — A 1 das caldeiras 
existentes e das que vierem a instalar-se 
depende de licença da Inspecção Té 
das agrico] 


Agrícolas. 

Amt, 5º — O Fabrico de alcnóis vinicos 
ados & elevação alooolica dos vi- 
generosos do Douro só é permido nos 

estabelecimentos do Estado. nos da Federa- 

ção dos Vinioultores do Centro é Sul de 

Poningal ou em estabelecimentos instala- 

dos no Exirenosto de Gala snb a Tiscali- 

Sação do Estado. 

8 unico. — Os alooóis de outra. orizem 
não poderão entrar mp Entreposto de Gaia 


Amt. 6º — Nos estabelecimentos destt- 
mados ao fabrico ds aguardentes vinicas 
moderão fabricar-se oúfras e nas ade. 

ou - armazam em que forem deno- 
Sitadas não poderão depositarse ontras, 
Salvo num ou nontro caso as «redondas», 


palavras «aguardentes ou «alcool» é de com- 
tra «arca com o qualificativo que revele 
“a origem. 

Amt, 8* — As aguandentes produzidas 
ma Tegíão demarcada do Douro não 
transitar sem serem acomnanhadas do 
guia passada pela Casa do Douro ou pelo 
Instimto do Vinho do Ponto, oóm as indi 
cações dos Ingares de origem a destino, 
amantidade fins a que são destinadas é 
nomes do. te 6 do Jestimatário, 

Art. 9º — As aguardentes produzidas 
tora da região demarcada Jo Douro é des- 
tinadas ao tratamento e heneficiacão dos 


sitar sem serem acompanhadas de guia 
passada nela Federação, com as indicações 
do lugar do destino. quantidade. destina- 
tário é fins a ame são destinadas. 

E unico, — Não podem dar entrada no 
Entreposto Je Gata azuamientes vinicas 
que não sejam destinadas 4 Federação dos 
Vinicultores do fentra do Sul de Portugal, 

CAPITULO IT 
Do tratamento e beneficiação dos vinhos 

Art. 40º — O tratamento e benericiação 

Jos vinhos 


£ unico. — E' permitida a elevação da. 
graduação -alepolica dos vinhos gemerecos 
do Donro pela adição de alobol vinico, 
em ermazem do Entreposto de Gala, excla. 
sivamente. 

Art, 11º — Os vinicnlfores ou comer. 
clantes de vinho da região demarcada do 
Douro indicarão á Casa do Douro, até ao 
dia 31 de Agosto de cada ano, a quantida- 
do de vinho que se propõem tratar e be- 
néticlar nos termos do artigo 7.6.º do de 
ereto n.º 91 Es3, de 19 de Novembro de 193, 
a quantidade de aguardente de qma neces- 
sitam para sse tratamento e heneficiação 
e ainda a quantidade de alcom vínico pre- 
sumivelmente necessário para à eleva- 
ção da graduação aleoolica 

$1º — A Casa do Douro, da possa Jes- 
tes elementos e dos demais que possuír 
fornecerá à Federacão dos Vinfonltores 30 
Centro e Snl de Portugal. no prazo de 
amínee atas a indicação Ja qantidado de 
aguardente necessária áquela rerito de- 
maronda e das énocas do Sem consumo. 

$ 2º — Os prazos fixados nas dispost. 
ções anteriores podem ser alterados por 
Jesparho do Ministro do Comeroto e Tn 
dustria, 

Art, 19. — Quando a Casa do Douro tt- 
ver em deposito aguardente vinica prodi- 
zida com vinhos da região demarcada 
dos vinhos generosos do Douro. poderá 
obrigar os produtores do vinho do Porto, 
comerciantes om vinicultores, a mecher 
em rateio e em igualdade de condições 
essa acmandente, 

& unico. — O preco da amardente a 
qua este artizo sa retero será determinado 
tendo em atenção o mreco minimo fixa- 
do nara Os vinhos de 2.º qualidade predu- 
zidos ma rexião demarcada dos vinhos ge 
merosos do. Douro € as despesas acessórias 
da destilação, 

CAPITULO TIT 
Da compra e venda dr Aguardentes 
Vinicas 

Art, 48.0 — As aguardentes vínicas des 
tinsdas av tratamento e beneficiação dos 
vinhos da região demarcada do Douro 
<arão afquiridas pela Federarão dos Ví- 
nlenltares do Centro e Sul de Portugal 


de 4007, devidamente | é vendidas exemsivamente por esta en- 


tidada dos consumidores daquela região, 
Art. 140 O preço minimo das aguar 
dentes será fixado, em cada ano, pelo 
Ministro do Comercto e industria em ra- 
zão ao preco minimo dos vinhos desne- 
sas de desti'acão é qutras legi“mas. não 
pdentn o sen valor exceder o previsto 
no regulamento do comercta de aguar 
dentes e nlcoois de 7 ds Novembro de 
1008. actualisado nos termos do artizo 
3º do decreto n.º 19869, de 9 de Junho de 
1991. 
E 4 — Enquanto ss não fizar novo 
preço mínimo das aguandentes, entende 
se que vigora o anteriormente estabele- 
eido. 


$2º — Quando o preco da aguarden- 
ta excader o limite maximo ind! jo nes- 
será permitida a livre e 
uardente ou alcool. 
45º ederaç é obr'g 
adquirir as t qui he sejam 
oferecidas, auridas na área 
A como fora delas, ao 
p palpeldo OU ao preço 
que com 6 preço de re 
vend 

$ 1º — Esto ultimo preço será fixado 


for compati 


sem terem sido préviamente desnaimrados. | 


vinhos desta restão não podem nela tram. 


| pela “Federação em termos ds não exce- 

der o da aquisição, acrescido das despe- 

sas de destilação, derrames, transportes, 

Pirro de capital e outras igualmente le-| 
as. 


$2º = 0 movimento das compras será 
regulado pela Federação, á qual compe- 


tirá tambem definir a forma de paga-, 


| mento, tendo em consideração, para aque. 
16 efeito, as quantidades produzidas e 
as oferecidas, os usos estabelecidos no co- 
mercio de aguardentes e as necessida- 
des dos produtores dos diversos conce- 
lhos é mesmo das diversas freguesias de 
cade concalios A 
.* — O lugar da entrega das aguar- 
dentes à Federação 6 o da estação de 
Vila Nova de Gata. 
=Art. 16º — O preço de revenda das 
aguardentes. pela Federação aos comsi- 


acordo .enire a Federação, o Grémio dos 
Exportadores do Vinho do Porto e a Casa 
do Douro, tendo em atenção as condições 
do mercado dos vinhos comuns e as do 
mercado, dos vinhos generosos do Douro, 
encargos de capital a de armazenagem, 
quebras, despesas legttimas e taxa de co- 


3 1º — Na falta de dcordo entre as 
três entidades a que esto artigo so refe 
Perca peibira Ministro, do Comercio a 

ustria Sobre parecer fundamentado de 
tada uma destas entidades. É) 

.* — A forma do pagamento das 
aguardentes à Federação será regulada 
por esia, de conformidades com os usos 
comerciais e com as garântias oferecidas 
pelos compradores. 
Art 47º — Os assoclados da Casa do 
'Donro, que não fizerem parte do Grémio 
dos Exportadores de Vinho do Porto, ge 
verão fazer as compras de agnardentes 
por intermedio da Casa do Douro e sob a 
à responsabilidade desta. 

Ark 18º — Os viniciltores ou comer 
ciantes que 


as à [Art 35.005 As intrancões do! diant 
“ro: 4 eis | nos artigos 90.0 909 a 240 serfo munidas 
a « Com & multa, de 1800 por cafa litro de 
ai e te E 
gu por mk! Art 960 > À 
nidads e qualidade para a Roo Scr a anreçÃo (dar Re arh on toa 


| compradores. Po 
[Art 19º — “A Federação 


«cobrará “dos 
'compradores de aguardentes mma sobre- 
“de $20 por Biro, que ds irá n 


ta; eposifairá a 
Arena da Caixa Geral do Deposítos, Oré- 

to e Previdencia da cidade do Porto, & 
órdem do Instinto do Vino do Porto e 
da Casa do Douro na razão. de metada 
pêra cada uma, destas Instituições. 

$ 1º — Para os efeitos deste arigo, a 
Federação erviará em cada semana à 
Casa do Dotiro e ao: Institnio do Vinho. 
do Porto uma nota das entradas e saídas 
de aguardente dos seus armazens no En- 
treposto de Gata. A: 
= Sobre as aguárdentes produzii 
das na região demarcada do Douro não 
incide à 'sobretara à que serrefere o 5 an- 


CAPITULO Iv 


Da fiscalisação E 7 
E Ei pi destinados 


Art, 00º — A fiscalisação dos vinhos 
destinados a aguardentes vínicas será 
exercida, nas fabricas ou caldeiras onde 
se encontrem depositados, pelos agentes 
que, por leí ou regulamento, gosem des- 
sa competencia, pelos agentes proprios 
da Federação dos Vinicnltores do Centro 
B,Sui de Poriugal s-seus grémios deniro 

respéctivas áreas, e pelos da Casa do 
Douro dentro da região demarcada do 
Douro. 

Art. 91.º — So fôr encontrado «vinho 
defeitos ou houver justificadas sus- 
Deltas de que o vinho encontrado não pro. 
duzirá agiandento sã, o agente procede 
Tá á selagem do depósito do vinho, co- 
Jherá amostras dele e envialas-ã, devida. 
mente seladas, à Inspecção Teenica das 
Industrias s Oomercio Agricolas, aos la- 
Doratórios do Instituto do Vinho do Porto 
ou aos da Casa do Douro, conforme o 
caso, 

5 1.º — À Inspecção Tecnica das Indus- 
trías “e “Comercio Agricolas, o Instituto 
do Vinho do Porto ou a Casa do Douro, 
conforme O caso procederá à análise den- 
tro dos três dias imediatos ao da entrada 
da amostra indicará no respectivo hole 
tim se o vinho é susceptível de produzir 
aguardente sã, se para isso deve ser cor- 
Tigido, indicando a forma porque hado 
fazer-se à correcção, Ou sê é improprio, 6, 
nesta caso, destinado à “alcool. 

Em seguida, a entidade quê tiver pro- 
cedido & análise enviará um Doletim des- 
sa análise ao interessado é uma cópia ao 
grémio à que pertencer ou à Casa do 
Donro, conforme o caso. 

5 2º — Sa o vinicultor ou fabricante 
não quizer aguardar o resultado da aná- 
Jise, pode continuar a destilação do vinho 
suspeito, mas com a assistencia de um 
agente do Grémio da Casa do Douro. 

A aguardente produzida, envastlhada 
com a designação de «aguardente suspet- 
tas, será ou não desnaturada pelo agento, 
conforme o Tesultado da amáliso do ol- 

9. 

5/3.º — No caso do vinicultor ou fabri- 
cante desejar conhecer o resultado da 
análise, o grêmio ou a Casa do Douro or- 
denará o levantamento dos selos por in- 
termélio de um dos sens agentes. So a 
amáliso tivor considerado o vinho bom 
para a produção de amandente vint 
ca, mas o boletim indicar qualquer 
correcção, esta realizar-se na presença 
do referido agente; se o vinho tiver sido 
considerado Iimproprio, o agenta fiscalt- 
sará a destilação & o envasilhamento, e 
procederá em seguida & desnaturação da 
aguardente. 

5 4" — Ficam os vinfenltores on fabri- 
cantes obrigados a pagar ao grémio a 
que pertêncerem ou 4 Casa do Douro & 
importancia dos salários, vencimentos, e 
outras despesas efectuadas com à fiscal- 
sação, sob pera de lhes ser cassada a Ii- 
cançã' de Iaboração. 

Art. 22º — Os vintcultores ou fabrican- 
tes são obrigados à corrigir qualquer yi- 
nho «lefotunosos on suspeito de não pro- 
duztr aguardente sf 

5 unico — Para este efeito, quando 
honver motivo de suspeita, devem reme- 
ter amostras, indicando a 'qmantidade, 4 
Inspecção Técnica das Industrias e Co 
mercio Agrícolas ao Instituto do Vinho 
do Porto ou & Casa do Douro, para se 
proceder 4 respectiva análise, A Inspecção 
Tecnica das Industrias e Comercio Agrf- 
colas, o Instituto do Vinha do Porto on 
a Casa do Douro enviará um boletim de 
análise com as indicações previstas no 
$ 1º do artigo 9t* e proceder. 
forme o disposto nos paragrafos 
4º do mesmo artigo. 

Art. 23º — As funções atribui 
artigos anteriore: 


3º e 


as nos 
agentes dos gré- 
nTo serão desempe- 


onceih 
7 4 Casa do Douro por agen 


os pelas Camaras Municipais 
o vinfcultores om fabrl 
salários e d 


$ 4º do artigo 


CAPITULO Y 
Penalidades 
art O vinientor om fabricante 
que tiver levantado os silos com o propo- 


midores do Douro será determinado por | dad; 


à con-| 


estranhos 4 área da | 


sito da destilar o vinho «defeituosos ou 
suspeito de não produzir aguardente sã 
incorre na multa de 820 por lí 
sobre a capacidade do respectivo 5 
- Em caso de reincideênc a, alem da 
que se Tef-r6 esta a figo, ser 
lhoá rassaria a Ncenca de labiração pela 
Inspecção Técnica das Industrias e Co- 
mércio Agricolas pelo prazo de um ano. 
Art. 5.º — À Infrecção no disposta no 


| 
artigo 5º e no seu $ imco será pun'da 


com a apresnsão e perca do alcool êm 
benefício da Federação. 

Amt. 96.0 — As infracções do disposto nos 
artigos 69 7º 8º é 9º serão punidas 
com a muita de 2800 po mada litro de 
aguardente, 

Art. 27º — Os autos. levantados  Delos 
agente: que tiverem verifica 'o a Infra- 
ctão deva obdecer aos requis tos esta- 
pelecidos no artgo “66º do Código do 
Proces-o Penal, 6 fazem [é em Juizo, Salvo 
prova plera em contrario, 

$ 10— Os autos serão entregues. pelos 
agentes 20 ssens suner'ores hjerarquicos, 
Se forem agentes do Estado, & Fdera- 
ção dos Vinicultores flo Cento e Sul ds 
Portugal, aos grémios ou f Casa, do 
Douro comíorme deninder de um. ou 
outro organismo, que, por sma Vez, os 
remeterão a oinspector geral dos servi- 
Sos do tiscalisação de, generos altmem i- 
cios. 

590 — As infracções serão julgadas 
Los termos do decretolei no 2028, de 
5 de Setembro de 1981, e demais legisla- 
ção aplicavel. A =» 

$ 3º — A importancia das multas Te 
verterá a favor da Federação dos Vini. 
cultores do Centro é Sul de Pot £1 
ou da Cas da Douro, o! a favor do E- 
tado segundo a drpendanies do agente 
que tiver votificado a infractão, e, em 
qualquer caso com as resinçõe esta 
Delecidas por lei a favor dos agentes, 

84º — 4 multa nor motivo da infra 
eção do disposto no & unico do a tigo 
9,9 reverterá em boncfício da Feder-ção, 
Com as restrições referidas na parte 1i- 
nai do $ anterior, 


CAPITULO VI 
Disposições gerais e transitórias 


aAttadso = A Pegeração dos Winlcultores 
lo Centro e Sm de Porivg7] p dº, q an- 
do o julgar necessário, Jimitrr. a p od 
São de sguardentes vínicas na área da 
sua influência, tendo em Consi"eração s 
factores seguinte: 

5) As Dveididos Me consumo; 

Db) As condições de provação de vi hos 
em cada concelho ou em cada região. 

S unico—Quando fôr deerminata a pes. 
tríção da proêncão, a Eeferação Dr cº- 
Será 4 det-rminarão da coa de rateo 

do cada fídria ou callei », tenio m 
atenção a média da prouão cada uma 
nos ixs anos Imediatamente anteriores, 

Art. e0o — Fica prommião o transito 
| de aguardentes vínicas entre 15 de Agosto 
e 30 de Novembro de cata ano. 

5 unico. Não é abrangido por esta 
disposição o transto dento ra área Je 
faia prémio, quanio devidamen'e auto 
rizado pela sia d'recção. 

Art. 20,0 — Para a eoina campanha, 
o preço minimo da cevardenta Yíni a 
Dosta no, Entreposto de Gala s-Tá dr “850 
Dor I'tro para a de 77 graus “e gradua- 
São alcoólica à temperatira de 15 gº ms 
centigrados 3 4 
| Art 310 — O recime definido mesta der 
ereto sobre a compra e vendo de agnar. 
dente checa. a vigorar em 1 de De 
zembro proximo futiro. 

S unico — Emavanto não entrar em 
vigor o novo regime, vigorará o da ll- 
Derdade de comérco, cond cin da nºs 
terms aplionyeis desto reveto a espe- 
clalmente nos dos artigos seguintes : 

Art, 82.0 — Nenhuma aguardente vin'sa 

lerá transitar sem ser acompanh-dn 
le vm certificado em que o. vendido 
garanta a genvínidade e a q alvad 
do produto e 'ndighe a, ETA ivarão, or 
gem, quantidada e de tinatário. 
1a. of único. A Tesponsabilidade do; vn: 
dedor manto a ganuin'dnde e à ant. 


| Sade cessa no leal onte o comp 2dir 
(tomar conta da aguar ente. ficando 

wsferida para esto a referida Tespon- 
sabilidade. 

Art, 330 — Além d ocertigicada a ane ce 
refera o artizo anterior, 6 indisnensável 
rara a tada em Qoix das "g a den- 
tes vínicas que as remessas s-fam acom- 
panhadas da nma gota de transito pis 
sada pelo Insiitito do Vinho “o PiNto. 
j em noma do comprador ou ronstmatá- 
prio, medinnta o pagamento, por este, da 
taxa de $9%0 por litro. 

$mnico — A emita do transita menstonarã 
o mome do comprador ou rensignatário. 
a quantidade de acvardente e o Inxal 
onde vai ser meilisada. 

Art 3Lo — No aeto do contrein csrão 
colhidas trãs amostras, (as quis firará 
uma em poder do venásãor e outra Toto 
comprador e a terceira será envinda- & 
testação vitl-vinicola mais proxima ou 
8os Taboratorios do Instituto do Vinho 
do. Porto, efatto de recurso se vjer 
manifestar-se desa-nrdo entro combia 
for & vendedor -obro a maliande ga. 
agrardente no acto da entrags, 


adontará as. provideneios I-di-p-nsáveis 
 Pxrcréan desta decreto, na pat» quo 
lho competir, - o r 

Art. 87.9, — Fira revogado: e, decretado! 
mumero 21.64 de 49 dp, Novembro de 1639, 


EA ponte sobre”, Tejo 


Os snrs. engenheiros Costa Cou- 
vrenr. inspertor e secretario ceral 
do Ministerio das Obras Publiras, 
Barbosa Carmons e Julio José dos. 
Santos, pela Junta Autonoma: das 
Fetradas e direcção geral dos Cami 
nhos de Ferro, foram nomeados para 
constituirem mma comissão encarre- 
gada de prestar, nos concorrentes á 
construção e concessão da exnlora- 
cão da ponte sobre » rio Tejo, do 
Beato ao Montijo, os esclarecimentos 
complementares de que venham a 
enrecer, bem como de submeter á 
epreciação superior alvitres ou per- 
menores não previstos e que neces- 
sitem de solução, 


Ministro da Justiça 
, Regressa amanhã a Lisboa o snr. 
ministro da Justiça, 


Concurso hinico de Madrid 
A equipe militar chefiada pelo co- 
ronel Manuel Latino, que parte ama- 
nhã para Madrid, onde vai tomar 
parte no concurso hipico internacio- 
nal apresentou hoje ao snr, ministro 
a Guerra cumprimentos de despe- 
ida. 


Socorros a Naufragas 
Parte amanhã para a Ficueira da 
Foz o novo salva-vidas «Figueira», 
movido a motor, com destino á esta- 
ção de socorros a naufragos daquela 
localidade, 


As comemorações 
do 28 de Maio 


A parada militar 


O snr. ministro da Guerra convi- 
dou todos os oficiais generais da ar- 
mada a assistir á parada militar, to- 
mando lugar na tribuna a sul da 
presidencial. 

— O snr. ministro da Guerra or- 
denou que os aviões da Escola Mili- 
tar de Aerornntica sobreyoem na 
Avenida da Liberdade durante a 
parada militar de 27 do corrente. 


Conferencias ministeriais 


Com o snr. ministro do Interior 
conferenciaram hoje os snrs, capitão 
Cortês Lobão, da Camara Municipal 
de Lisbos, tenente Moreira de Carva- 
lho, comandante da policia de Setu- 
bal, e Ednardo Maria Rodrigues, da 
Camara Municipal de Cascais. 

— Com o snr. ministro da Guerra 
conferenciaram hoje os snrs, Antonio 
Eça de Queiroz, sub-director do Se- 
[cretariado de Propaganda Nacional, 
major Vilar, comandante dos bom- 
| beiros municipais, e a direcção da 
Sociedade Hipica Portuguesa. 

. — Com o sur, ministro do Comer- 
cio e Industria conferenciaram hoje 
| o presidente do Instituto dos Vinhos 
[do Porta e o director da Casa do 
Douro. 


Visitas do sr. ministro 


do Cruzeiro ao 


insignias da Ort 


Exmosição Colonial do Porta 


Foi mandada increver no orça- 
mento a verba necessária para a 
representação do ministerio da Ma- 
vinba na Exposição Colonial do 
Porto. 

“A Escola de Medicina Tropical 
foi autorisada a dispender, com o 
mesmo fim, até á quantia de vinte 
contos, 


No aerodromo de Tancos 
Um nequeno acidente de aviação 


Um avião de Alverca trinulado 
pelo capitão Lino Teixeira, que hoje 
seguiu para 'Tancos, ao aterrar no 
aerodromo daquela localidade roçou 
com uma asa pelo chão, pelo que so- 
frew'lipgeiras avaris, 

Devido á ponca importancia do 
acidente, o piloto nada sofreu, 


Consul de Portugal em Atenas 

Foi demitido do cargo de consul 
de Portugal em Atenas o er. Bento 
de Lencastre e Meneses, 


Câmara de Comercio 
de Espanha 


Na câmara oficial do Comercio de 
Espanha'em Lisboa, Palácio Mayer, 
iniciar-se-á amanhã, ás 21 e 30, uma 
sério de cnnferencias portuguesas, 
sendo primeiro conferente o sr. dr. 
Sousa Costa. 


=—— (x) =— 


Consorcio Português de Con- 


servas de Sardinha 

O Consorcio Português de Con- 
Servas de Sardinha, nediu ao Gavêr- 
no a comnartecipação do Estado 
para a construção de um bairro de 
casas economicas em Portimão, des- 
tinadas a operários da industria de 
conservas, inscritos naquele orga- 
nismo, pe 


Serviços Peciários 

Os srs. engenheiros Alvaro Vieira 
Soares David, Raul Maçãs Fern: 
des, foram indicados para a comissão 
nomeada pelo sr. ministro da Agri- 
eultura a-fim de proceder á avaliação 
do prédio que direcção dos Servi- 
ços Pecuários pretende adquirir na 
cidade do Porto. 


«Junção do Bem> 

A direcção da Junção do Bem en- 
tregou uma representação no Govêr- 
po, solicitando a comparticipação do 
Estado, pelo Fundo de Desemprego, 
para obras de ampliação a realisar 
no Sanatorio-Colonia Balnezr, que 
possue em Oeiras. “ 


Excursionistas ingleses 

Entrou hoje no: nosso porto o 
vapor inglês Dorie, procedente de 
Liverpool, com 815 excursionistas, 
que desembarcaram em visita aos 
museus e monumentos e  estancias 
dos arredores, 

Ao principio da noite o Doric, 
Jevantou ferro para os portos do 
norte, 


Rêde electrica do país 

O sr. ministro das Obras Publi- 
cas e Comunicações, recebeu “hoje os 
srs. dr, José Pereira Caldas, gover- 
nador civil de Santarem, dr. Antonio 
Canavarro e Antonio Eugenio de 
Almeida, respectivamente presiden- 
tes das comissões administrativas 
das Câmaras Municipais de Alpiarça 
e Benavente, e Henrique. Ferreira 
Martins.e Alfredo Rodrigues da Pie- 
dade, vogais do municipio de Salya- 
terra de Magos, que foram tratar de 
assuntos que se relacionam com a 
nova legislação sobre a rêde electrica 
nacional, 

O titular daquela pasta disse que 
pela referida legislação, que breve- 
mente vai ser publicada, serão devi- 
damente considerados os interesses 
das populações dos municipios do 
país, o que permitirá a renlisação 
das aspirações dos povos represen- 
tados por aquelas autoridades. 

ea 
Casas economicas 

Por um despacho do sr. smb-se- 
eretario de Estado das Corporações 
foi esclarecido que os moradores 
adquirentes de casas no bairro da 
Ajuda não são obrigados a consti- 
tuir, com casa que cada um deles 
ocupe, um casal de familia, em vir- 
tude deste só ser constituido quan- 
do se trate dum predio indepenen- 
te ou das casas construidas segundo 
os preceitos do decreto 23.052. 


Concurso Hipico Interna- 
cional 


Nos dias 9,10, 12, 14,16 e 17 do 
proximo mês de Junho realiza-se no 
Hipodromo do Campo Grande o 
Concurso Hípico Internacional ' de 
Lisboa, promovido pela Sociedade 
Hipica Portuguesa. 

Para tomaz parte neste concurso, 
vêm a Lisboa <équipes» militares 
espanholas e francesas. 


Ministro das Relações Exte- 
riores do Brasil 


Como já noticiamos, chega no 
proximo domingo a Lisboa odr. 
Octavio Mangabeira, antigo ministro 
das Relações Exteriores no Brasil, 
cuja acção a favor de Portngal nin- 
eguem desconhece entre nós. O dr. 
Octavio Mangabeira que, de passa- 
gem para a sua patria, se demora 
alguns dias aqui, será recebido pela 
Academia de Ciencias e Faculdade 
de Letras, que desejam i 

lhe o alto apreço em que têm o ta- 
lento e o caracter do ilustre estadis- 


da Instrução 
O sr. ministro da Instrução e sua | 
comitiva, visitaram hoje as escava- 
ções do cemitério vesigodo, na her- 
fiade de Silveiros a 8 quilometros de 
Extremoz e o edifício da Câmara 
Municipal de Arroiolos, regressando | 
depois a Lisboa. 


ta ea gratidão que a todos os por- 
tngueses mer: a sua decisiva in- 
tervenção para a adopção e uso da 
nossa lingua nos Congressos Inter- 
nacionais. 

O Diario de Lisboa promnve um 


À entrega das insígnias da Grá-Gruz da Ordem 


Chefe do Estado 


O sr. presidente da Republica entre os srs, embaixador do Brasil 
e ministro dos Negócios Estrangeiros, depois da entrega das 


dem do Cruzeiro 


——— ss 


| Semana das Colônias” 


Continta 4 afluir 4 Socledade do Geo- 
grafia, promotora da Semana das Colg- 
nias novas adesões de colectividades do 
con inn que estão colaborando nesta 
meretorla prop'ganda de detesa e conhe. 
eimento do nosso património colonial. 

As cunferencias que amanhã terão lu- 
gas em Lisbia e província são as seguin- 
-s + 


| 


Na Escola Académica, major José Men 
donça Salazar Moscoso sobre o tema O 
momento colonial português: 
Comercial de Patrício dos Prazeres dr. 
Ismério Pavelra, sobre o tema O Impé- 
Fio Português; no Liceu de Passos Ma- 
nel, o professor Corvo Mendes, sobre O 
* tema IV Império Colonial do Mundo e q 

sua conservação; no Liceu de Camões, 
pelo vicereitor sr. José Estevão Pínio, 
O Império Coloniai Português sua. exten- 
«ão e valor económico; no sorte da Amel- 
xeira pelo sr. capitão Mateus Moreno, 
Colonizarão do estudo nas colónias, com 
fttme;! no regimento ge infantaria 43, em 
Vila Rçal, palestra ás pragas da, uni 
gade: regimento de cavalaria 5. em Evo- 
ra; Cnçadores 4 Faro; infantaria of, 
Oiviha, conferencias ás pracas com fil 
mb; no Liceu de Bocage, do Setubal. con- 
Terencia pelo rev. cónego Magalhães; no 
Liceu central Camilo Castelo Branco, Vi- 
la Real conerencia: Liceu de João de 
Deus, em Fáro; conferencia pelo sr. gr. 
Martins Afonso, sobre o tema A acção 
cotontal dos portugueses. 


Conferência no Instituto Feminino 
de Educação e Trabalho 


Trabalho, em Odivelas, realizou hoje o 
Er fenente-coronel José Ribeiro da Costa 
Tuntor uma conferencia, a que assiste 
ram o direotór, sub-irector, professores. 
e alunos, 

Começou  conferento por dizer que 
atnia alle pese aos povos de ouiras na- 
cões, no existe alma tão geralmente afe. 
etvá coma a dó povo português, mem 
génios tão excelontemente privilegiados 
como os que nascem do sangue lusitano. 

Por Isso a nacionalidade poringuesa: 
roststiu ás jutas com Castela aos sessénta 
nos do ivgo espanhol e Às invasões <ran- 
cesas e entretanto, fornaceu homens de 
rija tempera nara descobrir conquistar 
& “ocupar novas terras e os dois milhões 
ds sers primitivos habitantes que hoje 
aprssentam Cercã de 50 milhões de des- 
c-ndentes e mantem sem necessidade de 
grandes efectivos nn. exército o domínio 
d> cêrca de 9 milhões de africanos. asiá- 
ticos e malalos em mais de 2 milhões ge 
mullôme'ror quadrados de terra do ar- 
aEirelngo do Cabo. Verde, Guiné, ilhas de 
B. Tomé 6 Princin» angola, Moçambique, 
Eid'a, Macau e Timor. 

E' necesário poís, que todos os por- 
tngueses ga metrópole tenham na menta 
quê Portugal não pode ser unicamente 
esto território que pisamos de 80.100 qui- 
Tómetros quadrados mais sim. que se alon- 
ga por todas. essas partes do. mundo. a 
me talvez Ambrópriamente chamámos co- 

nias.. 

Depois de prestar homenagem 4 So 
elrdad> «e Geografia de Lisboa nela rea- 
lização da Semana das Colônias, o con 
frente descreveu a riqueza q beleza de 
raia uma das nossas colónias e de ex: 
plicar o direito qro assisto à Portugal, 
mianto 4 sua parte é domínio e termi- 
non : 

Hoje em dia só um português mau ou 
| Ignorante ingeríria. Tao. por comodidade 
financeira se cedesso qualquer párcela 
do nosso império colonial, Embora hou- 
vesca quem nos reembolsassa do dinheiro 
gasto com as colónias ainda que quizes- 
«emos des'azer-nós ninguem nos restitul- 
ria a vidã daqueles portugueses qme se 
ba'sam e morreram pelo domínio per 
fémo de Portneal nessae terras e esses 
milhões de africanos, malafos e asiáticos 
qn tanto se vangloriam de serem por 
fugneses ma escomnnganDosam com a 
terra co'onfal os nortugueses e naturais 
DOT os termos vendido também. 

No final foi muito aplaudido e cum- 
primentado. 


Conferência no Liceu de Mousinho 
da Silveira, em Portalegre 


“A conferencia que tevo luzár ontem 
no Liceu de Mousimho da Silveira, de 
Porfalegre, dn patriótica infefativa da 
Socirda?e de Geografia e dentro do pro 
Eramã da Serrana das colónias, toi feita 
DPlo comandante da Guarda Republicana 
sf. canitão Amadeu Casimiro, que du- 
rante duas horas. com a sua (elomente 
palavra. entuslasmou a assistencia que 
erchta literalmente o teatro, onde a mes- 
ma «a venlizon é enjo tema era As coló- 
nins portuguesas sua mnortancta. econd- 
mira em relarão d metrópole. 

A ela assistiram às mais altas Indivt- 
dualidades daquele meio. 


Exposição de rosas 

A exposição de rosas dos floricul- 
fores portuenses Moreira da Silva 
& Filhos, foi inaugurada pelos re- 
presentantes do Chefe do Estado, se- 
cretários dos ministros da Agricul. 
tura e das Obras Publicas e dos or- 
ganismos económicos, 

A concorrência tem sido extraor- 
dinária, contando-se por milhares as 
pessoas que, hoje de tarde e á noite, 
visitaram a linda exposição de rosas. 

Os srs. Mcreira da Silva têm sido 
muito felicitados por pessoas da 
maior representação social. 


Concurso de livros 
A folha oficial publica hoje o des- 
pacho do sr. ministro da Instrução 
Peblica que anula o concurso para 
livros de instrução secundaria, 


Marinha mercante 
vai ser publicado um diploma 
aprovando o regulamento dos servi- 
ços de incendio a bordo dos navios 
mercantes e outro aprovando o re- 
gulamento dos navios que conduzem 
passageiros, 


Assuntos coloniais 


O governo de Moçambique vai subme- 
ter 4 aprovação do sr. ministro das Co- 
Jontas o projfeto de reforma das pautas 
aduaneiras da colonia, as quais com 
preendem à de importação, que é dividida 
em 6 classes e as de exportação, reexpor- 
tação é caldeação Dem como a pauta 
maxima é d pauta minima, tabelas € 
as de transito internacionais é dos 
impostos do, consumo, 


O almirante comandante aq esquadra 
ingleza do Orlento visitou oficialmente 
a níssa colonta de Macau. Indo a bordo 
do naviochete o governador daquela co 
lonta, eeomranhado de sua, esposa. 

Ao visitante foram prestadas todas as 
honras, tendo o sr. guvernador, oferecido 

palacio tm almoço e á tardo um 


fectuou-se, tambem um passelo em 
movel pela cidade e o almirante 
z ofareceu no governador e à esposa 
jantar a bordo, a que assistiram, 
amem, os altos funcionarios da colo 
nja, 


um 


Foram 
nossas eolonfas a concederem 
dia 38 do corrente, 

x 


Devem enviar Dre 


autorisados os governos 
riado no 


ente para a me- 


tropole para satisfazerem seus encargos 
1400 contos o Grverno da Colonta de Mo- 
us e 1090 contos o de Angola 


banguere em honra do dr. Octavio 
Mangabeira. 


na Escola | 


No Instituto Eêminino da Educação e | DeP 


Constit 


As sub-secções do I Congresso da União. 
Nacional ficaram constituídas pela seguia- 
te maneira : 

1.º Sub-Secção — Presidente, dr, Marto 
Pais de Sousa, inspector dos Serviços Pri- 
Slonais e antigo Ministro; vice-presidenta, 
dr. Domingos Alves Moreira, juiz conse 
theiro do Supremo Tribunal Adminisira- 
tivo e antigo Governador Civil; vogais : 
dr. Afonso de Castro Osório dimecior ge- 
ral da Segurança Publica; dr, Angelo Ce 
Sar, advogado; e dr. Antonio Leite Cruz, 


chefe do gablhete do sr. Minisiro do In- 
tedior à conservador do Registo Precial 

Pedro 

mo 


2.º Sub-Secção — Presidente, dr 
Teotónio Pereira Sub-Sacretúrio de Es 
do das Corporações e Previdencia Soc: 
vice-presidente, Augusto da Costa, dire 
ctor da Repartição dos Serviços do Tra- 
balho e Corporações; vogais: dr. Amo 
nio Duarte da Silva, advogado; conde de 
Aurora, juiz dos Tribunais de Trabalho; 
engenheiro Higino de Queiroz e Melo, 
assistente do Instituto Nacional de Tra- 
balho é Previdencia, 

3º Sub-Secção — Presidente, coronel 
António Lopes Mateus, comandante da Po- 
Mícia de Segurança Publica e antigo Mi- 
nísiro; vice-presidente Antero Leal Mar 
ques. chefe do gabinete de S. Ex. o Pre 
sidente do Conselhô 8 Ministro das Fi- 
nanças, ênspector gera] de panças; vo 
gaís : dr. Alfredo Peres, Distribuidor geral 
dar Comarmea do Porto; dr, Antonio Ribeiro. 
Ferreira, advogado; major Antonio R. dos 
Santos Pedroso, presidente da Junta Ge 
ral do Distrito de Lishoa: dr. Duarte Li- 
ma, divector dos Serviços Atónomos da 
Expediente e Coordenação da Camam Mu- 
nicipal do Porto, e Jodquim Lonça se- 
oretário geral da União Nacional e antt- 
EO Govemador Civil. 

4* Sub-Secção — Presidente. dr José 
Marbinho Simões, secretário geral do Mi- 
nistério do Interior e direcior geral da 
Administração Política e Civil; vice-prest- 
dente, dr. Migual Homem de Sampaio é 
Neto, vogal do extinto Supremo Conselho 
de Administração Publica é antlgo Foyer. 
nador Civil; vogais dr, Alexandre de AI- 
Puquerque, contador da Relação de Lis- 
Poa: major Artur Leal Lóbo da Costa, an- 
tigo Governador Civil, e dr. Antonio Pin- 
to de Mesquita advogado, 

5* Sub-Secção — Presidente dr, Fer 
nando Bissala Barreto, professor da Fa- 
ouliade de Medicina é presidente da Jnn- 
ta Geral do Distrito de Coimbra; vice-pre- 
sidenfe, dr. José Alberto de Faria. dire 
otór geral da Samda Publica; vogais, dr. 
Américo Cortez Pinto, médico; dr, Caetano 
de Oliveira, médico: tenente-onrinel João 
Lufz de Moura Governador Clvil de Tis- 
boa; Luiz Machado Pinto, director peral 
de Assistencia Publica: dr. Mário Cardia, 
médico; vomis agregadas: srt condessa 
de Rilvas e D. Berta de Lemos Peixoto. 

6º Sub-Secção — Presidente, dr, 1 
Alberto dos Reis. professor da Faculdade 
“de Direito de Coimbra; vice-presidente, dr 
Trs& Gabriel Pinto Coelho, professor da 
Faculdade do Direito de Lisbon o arimi- 
nistrador do Banco Nacional Trltramart 
no; vogais, ar. José Cabral, inspartor me 
ral das Prisões; dr. Luiz da Cunha Gon-. 
calves. aranémico e juriseonsulto « dr 
Ulisses Cortez, director geral dos Servt- 
cos extemos do MINIalGMO da: absilcas 

74 — SubsSeccão — Presidante. dn. Ar- 


Cnssequel: dr. Bento Carqueja. ninfessor O 
airentor de O Comercio do Porto; e te. 
mente Assis Gonçalves sernetanio de .S, 
Ex* o Ministro das Financas. é 
8* SubSeccão — Presidente general 
José Alberto da Silva Basto, oneta do Es. 
fado Mafor do Exército; v'ce-greotr ) 
buiamdeiro Casimiro Sonsa Teles, coman- 
dante da Escola Prática da Infantamin: e 
capitão de mar e guerra Joaqnim Ansaimo. 
Maia e Oliveira: vocais coronel Fernando. 
Borges, ajudante general do Exército: to 
nente-coronel do Estado Maior do Exérci- 
fo. José Felino da Barros Roinigies, pro- 
testor do curso do Estado Maior; major- 
aviador Alfredo Dolesque Simtm, 2º co 
mandante da Escola de Viação de Sintra: 
capifão-fenente Carlos Lonireiro + capitão 
do Estado Mafor Fernando dos Santos Dós- 
Ta. Jrafessor esmirianto (o, GORRO! NR 
Maior. 


X * Sub-Secção — Presidente co 
ronel Passos é Sonisa, comandante milt- 
tar da Praca de Elvas e antigo Ministro; 
vice-presidente, major Mendes do Ego 
governador do Banco de Angola e a 

go Ministro; e dr, Leopoldo de Oliveira, 
Ministro Plenipotenelário do quadro auxi- 
Mos; vorais: engenheiro Angusto Canoa 
1a de Abreu, chefa do gabinete do sr. Mi- 
nístro do Comércio e Industria e sub-if- 
rector da Sosfedade Estar; gos de 
Freitas, comerciante é director do Centro 
Comercial do Porto: engenheiro Emesta 
Santos Bastos, dimector da Assiniação Tr- 
dmsimal Porhrenesa: Tono do Carmo Va-, 
lente Perfeito presidente da “assemhleta 
geral do Grémio dos Exportadores dos Vi- 
mhos do Porto e consultor térmico do Mi- 
nistério dos Negocios Estrangeiros; eme 


dente do Oontelho de gerência do Oonsím- 
do Bida Conservas. amo 

icaiio Spratley, presidente nstitnto 
de Vinhos do Porto e antigo dimector da 
-Assorlação Comercial do Porto: e dr. Luiz 
Rodmigues Cesar Osório, delegado do Go 
vêrno fimto da Casa do Douro, 

40º SnD-Saccão Presidente. Are Too An. 
times Guimarães, antigo Mimistm do Co- 
mercio: vice-presidente, engenheimo Hen- 
rique Gomes da Silva, director geral dos 
Enlficios 8 Monumentos Nacionais a co 
missário do Desemprego: vogais : engenhel. 
ro Boaventura de Almeida Belo, engemmel- 
ro chefe da zona n.º 7 dos melhoramentos 
mural engenheiro Joaauim Abranches, 
engenhetmo insneotor dos Onminhos de Fer- 
To da Beira Alta; engenhairo Inlio Neto 
Marques engenheiro chete da zona n.º 1 
dos melhoramentos rurais, e engenheiro 
Salvador SA Nognelra, administrador Go- 
ral do Porto de Tísbra. 
41. Sub-Seccão — Presidente, dr, Fran- 
cisco Vieira Machado, Sub-Secretanio de 
Estado das. colónias; idento, ge 
neral Eduardo Marques, antico Ministro 
das Colónias, vogais do Conselho Supe- 


Presidente da Republica 


Banquete ao corpo diplomatico 


No dia 31 do corrente, realisa-se 
no Palacio da Ajuda, um banquete 
oferecido pelo sr. Presidente da Re- 
publica ao corpo diplomatico, segui- 
do de recepção, 


O Chefe do Estado recebeu hoje, 
no Palacio de Belem, os srs. contra- 
almirante Tito de Morais, director 
da Escola Naval e Oliveira Muzanty, 
chefe de estado maior naval, enge- 
nheiro Sá Nogueira, administrador 
geral, do porto de Lisboa, coroneis 
Machado Costa, Correia Santos e 
Octavio Dias, tenente-coronel Cabral 
Sampsio, capitão Raul Martins e 
Adriano de Souza Lopes, director 
do Museu de Arte Moderna. 
E 
Aviação 

O enr. capitão aviador Placido de 
Abreu, que está em Vincenes, onde 
tomou parte no concurso de acroba- 
cia aérea, foi superiormente autorisa- 
do a conservar-se, com um mecanico, 
até 12 de junho, a-fim de concorrer 
ao campeonato mundial de acroba- 
cia, que se realisa em 9 e 10 do mes- 
mo mês, 


De 29 de Maio a 2 de Junho reu- 
ne, em Lisboa, a comissão interna- 
cional de navegação aéria, 

A sessão inaugural realiza-se no 
dia 29, pelas 10 horas, na Camara 
Municipal. 

O Conselho Nacional do Ar ofe- 
rece aos delegados estrangeiros um 
almôço no Estoril, e no dia 2, á noi- 
te, um jantar no Avis Hotel, 


« Diário do Govêrno » 


Em 23 de Malo publicou a I serle do 
plario do governo os diplomas seguim 
es - 

Presidencia go Conselho — Rectificação 
ao decreto let n. 93:80, que reforça, por 
transferencia de verba, a dotação do or- 
camento do Ministerlo da Guerra consi- 
gvada a despesas com à manutenção da 
ordem publica, é ao decreto le! n. 93:879, 
que reforça a dotação do orcamento do 
Ministerio do Interior consignada a des- 
pesas do ordem publica de caracier re- 
servado. compreendendo as da policia 
da defesa politica e soctal, criada pelo 
decreto n. 92:15, 

Ministerto das Finaricas — Decreto tt: 
xando o numero de oficiais e aspirantes 
do quadro geral do «erviço interno adna- 
neiro que fica em vigor depois da feita 
à diminuição determinada no artigo 4º 
do decreto-lei n.º 93:64; portaria crian 
do um posto especial de despacho no 
aeroporto «a Alvercá, na área da Alíande. 
ga de Lisboa. 

Ministerio da Guerra — Decretolel re- 
forçando varias verbas orcamentals — 
Manda pagar duas importanctas em divi. 
da vela verba de despesas (jo anos eco- 
momitos findos, 

Ministerio. das 
municações — Di 


obras Publicas e Co- 
reto-lei modificando q 


traçado das estradas nacionais n.c' 28, 
Viseu 


que passará a ter a designação de 


* 
u 


nheito Luiz de Azevedo Comtinho presi- | qua, 


O I Congresso da União Nacional 


ição das sub-secções 


rior das Colônias; vozais: dr, Antônio 
de Aguiar vogal do Concelho Superior das 
Colónias: dr. Francisco Leito Duane vi- 
ce-governador do Banco de . e dr. 
Maruel Ferreira Figueira, chefe do gabi 
neta de S. Ex.* o Ministro das Colônias. 
13º Sub-Secção — Presidente, engenhet- 
TO José Dias Araujo Correia, administra 
dor da Caixa Geral dos Depósitos e anii- 
go Ministro; vice-presidente, engenheiro 
Aguiar Bragança, antigo Ministro: vogais 
dr. Alexandre Pinto Basto, advogado é 
industrial; comandante Boaventura Men- 
des de Almeida antigo Governador Colo- 
nial e antigo Governador Civil: Josê Mas 
ria Alvares, industrial, presidente da Asso 
cação Indnstrial « Delerado do Govárno; 
dr. José Manta Dias Ferrão, vereador da, 
Camara Municinal de Lisboa e Industrial, 
& engenheiro José Duarte Derreima, enges 
nhetmo consultor da Caixa Geral dos De 


pósiios, 
Sub-Seccão — Presídente, dr, Toa. 


1 
quim Nunes Mexia, proprietário é antigo 
Ministro da Agricnltumas vice-presidente, 
dr. Ednardo Fernandes de Olfveira, 
prietário e antigo Menietro da Arre 
Ta; vógals: dr. Emilio Infante da Cama- 
(ra, pronriektrio: engenhfimazrómomo Pes 
Fes Durão, chefe de zahinete do S. Ex.* q 
Ministro da Agricultura e vereador da 
Camara Municipal de Lisboa, e dr, Ras 
Sae] Duma 


peitor orlentador do. ensino pr 
aQjuBto do O setor gerado DO tro 


ger 
e professor «a Faculda é 
de Medicina: vice-presidente dr R 1 de 
Andrade, engenhe ro ag ouomo é memb o 
do Conselho Teen co «o «Comité Olm- 
pico; vogais: capitão Antonio Leal ce 
Oliveira, professor «a Escola de Fd ici 
Fisica do Exército; comon ante 
Vilas, professor de Egucação Fisl 
teoloko do Liceu No lnal de Lisboa 
da 
o 


Jorge Calado, “chefe Um Rea 
Educação Fela da Dite'ção 
So subSeccãe-Presidente, dr 1054 
ruguetrodo ” divestos do. Must Nacianal 
26, Mquitecos Nogaio” pecono uses 
do, escultor ES Escola Indus- 
atães, — Francisco Prano 


triki e Gu 
ira, pintor; dr. 


Tector do Museu 


escultor membro da Acm 
de Belas 


si, 


| 18” Sub-Seqão—Presudente ei 
es da Fonséoa, 
doa » antigo Ministro, 

1 Sousa mes, 
Comissariado do. Desemp ge fas 
Amara, Pyrrait, assistente do Inst 
Nacional de. Fo major. É, 
Gama Ochoa. chefe da 6. do 
Ministerio da Guerra e nrofessor do Ins 
tituto Comercial da Lisbon; dr. Manuel 


| Rebelo da Andrade, ass! ; - 
MM No stone o ao EO a 
[9º Sub-Secção — Presidente, dr. Al 
fredo de Magalhães. professor da Fi 
dade "> Medicina e antigo q 
cepresidente engenheiro Botelho. 
Secretario geral do Insttula Gern 
aah poa! Adriano Pimenta dn Gas 
rec! Serviços da Repara 
de "Provicenota Social de, TnSHANo Nacho 
nal do Trabalho; «qr. Frederico Macedo 
Sanfos assistente do Institut Narlonal 
o Trabalho: D Marta Cantlda Parreira, 
adyogad - dr, Francisco Veloso, 
ameno DE êtENO= Presinomto, Es 
ntonlo Marques subairector geral do. 
Suprem» Tribunal de Justica; ylcenresfe 
dente Antonio Ferro, director do Secro 
tariado da aeanda Nacional: vogais: 
eamitio David Neto, dr. Miguel 
Director do *Dlario da Marko; engenho 
Uva Dias. do Secretariado da Pronas 
ganda Nacional, eso 
212 Snba-Seccão — Prestidênia, 
ro Carlos Santos. eng. chefa da 
camionagem da Comnanhia dos, 
de Ferro. 


* 

Na sessão inaugural do nes da 
União Nacional, qa se realisa derois de 
amanhã pelas 11,90, na sala Portugal da. 
Sociedade de Geografia, usam da palãr 
sra os seguintes oradores: Ts. Albnio dos. 
Refs, Abel de Andrade, engenheimy Nos 
bre Guedes e 0 Chefe do Governo, dr 
Oliveira Salazar 

Tambem o ultimo discurso da sessão de 
encerramento do Congresso, na segundas 
feira, —» Colisen de Recreios, será pro 
nunciado pelo sr. dr. Oliveira Salazar. 

Além delo usarão da nalavna nesta, 

coronel 


são o noeta Antonio Correia 
dr. Alfredo de Magalhães. 
Mateus e dr. Carneiro Pacheco 

Os nomes dos oradores que hãodio falam 
no banquete do Coliseu dos Recretos serto, 
demois re amanha tornados publicos pela, 
Imprensa. 


se 


às Pedras Lavradas por Nelas e Sela; 
se24 do Carriço & Covilhã: tao» cio 
passará a destenar-sa de Comnorta. 4 Tor- 
Te da Gadanha: decreto antorizando q 
Junta Autonom das Obras de Hidraulica 
Asrícnia a dispender até á quantia de 
5.800,000800 com à exeonção das obras da 
emxugo. defeza e rega do Paúl de Magos: 
declaração de ter sido. por despacho mis 
nisteria] antorizado o reforco de uma vêr= 
va dentro do orçamento da Administra 
ção Geral da Porto de Lisboa, 

Ministerio da Trstructo Publica — Das 
cretoJel autorizando o servico de Teitura 
nocturna na biblioteca geral da Univerm 
sidade de Colmbrá; decreto abrindo tm 
erd't? para ororrer ao pagamento das, 
desnesis no corrente ano economica com 
o Mnsu de Arte dá Universidado do 
Coimbra 


A T serte ab dt do Malo poblfcon é 

Ministerio” da Guerra — Derreto dans 
do nova redacção ao artigo 349 do Te. 
gulamento fo grino de decesa submarina 
de costa (admissão, vencimentos, des 
contos. romtagero de femno de serviço 
do licenças e Tegime disciplinar do Des: 
sal fabril para os estabelecimentos pro- 
dntores do Ministerio da Guerra. provas 
nfentes do extinto Arsenal do Exercito), 
aprovado melo decreto n.º 98 -5hk. 

Ministerto da Instrucão Publica — De 
ereto trânsferindo dras verbas dentro do 
orçamento do Ministerio. 

Ministerio do Comercio e Industria — 
Decreto"! modificando & decretolei q. 
23:49, que esclarece e completa alunas 
atposiçães do decretolet no SAM, é 
erion à Fogerario dos Vinfenltores “do 
centro e Sur do Portugal. Aeterminando 
qu: tof's cs vi"hos e respectivos der 
vidos rTolus'dos nas regiões demarcadas 
de Rncelas Ae Carcavelos » do Moscatel 
de Setubal: fiquem Intetramente subordl- 
nados & resneetiva União Vínicola, Reglo- 
nal 6 sens cremios críados pelo decretos 
Jet ng 23:9%0: estabelecendo ns regras & 

ve dev» obedacer a lqnidação das en- 
idades exportadoras de vinho do Porto, 


Tribunal de Contas 


Foram visados os seguintes diplomas 

Finanças — Portaria transferindo O Se- 
eretírio de Finanças Francisco Cabral, 
do 1.º Bairro Fiscal do Porto para a RS 4 
partição de Finanças de Santo Tirso. 
Poraris transferindo os informadoros 
fiscais Viriato Ribeiro, da Covilhã para 
Rezende; José Figualrá. de Nordeste para 
Sertã; — Moruel de Almeida, de Santa 
rta de Penarnfão para Vále de Cam 
bra: João Xavier Lopes, do Setubal ph 
ra Montila: António Rodrigues, de Mon- 
tão para Sembal, 
oros publicar — Portaria promovena 
do a arquitectos de 1º classe os de 24 
CA a Couto Abren e Baltazar Cas 

TO. 

Justiça — Decreto entocando no Tuma 
de desembarcador da Relação d6 Iaboi, 
O imiz ng situação de adido, A, de Mirans 
da Monteiro, 

Portaria nomeando Ramiro parmelra, 
Pires: de Lima, Jaime Cardoso ds Com 
vela, A. Níúmes Rica é Anacioto Matos 6 
silva, para constituimem o Jum de Concur 
<os ao exame de habilitacão mars dalega- 
dos do Procurador da Republica, 


Tarea em 30 do corrente do Tejo, 
seguindo em viagem de insfrnção o nas 
vlo esenla Sagres, que segue para Ponta 
Delgada Madeira = Costa norte sob O 
comando do sr. capitão tenente José Fran- 
cisco Montairo. 


Fot numeado chefe da renartição do 
pessoal da armada o sr. capitão do fra- 
gata Antonio da Silva Paiva. 


Os 


, 


1 


ja punido com 


a OU os la . gm 1 1 - 
União dos Interesses raio Eni ato Re frita is boi gq m to Í 0 S | des de cada anuneio 
H ( s a smissiveis, y 
Economicos O Lodo o comercianto a retalho ue A 
—— que venda os produtos do seu comercio 


Uma comissão delegada das associações com lucro inferior a 10 % = 


comerciais de Revendedores de Víveres do 


a multa de 300800 pela primeira ve: 
o dobro na reincidencia, devendo 


Ea 
A audição das testemunhas de defesa põeo tribunal ao cor- 


Pórto, Retalhistas de Víveres de Gaia, pr 
df |» siderados em estado de falencta os que E ao” . z: aa mo, 
Matozinhos, Guimarães e dos Comercian s PC ias - Gots slugam-se divar-| 128 uem se ma em lingotes | 6S7 
des do Noicenria de Lisboa. atompanaa: Gol custo. Estas disposições mão terão | Tente de que à ordem dada nos trágicos acontecimentos | Alugueres |" Silis ms. ma Deo se vo ci Trespasse). Muminium Tara de Olds roi 
da do presidente da comiss O  caçi oe às estivei E a a a a E na Praça da Batalha 90, sen-| A. P. Brandão, da Rua Ge-/ 3 E ção, vende-se. Casa do Para-| para Iavatorios. 
Ro ee On a indo quando es Did ger a | de Casas Viejas era de «não fazer feridos nem presos» |zu7 30 anjy aluga-se muito | do todas de frente a com luz | narai Torres, 141, apresentar | 76 |Mgytogria passaso Com | luso, Rua do Almada 15º a | para, escadas “o Pete 
ul-se hoj sr. Minis  Obundancia. ou de outras razões conhe k ni go eRcer a pera, consultorios ou escrito-| suas contas até 98 do cor- E! do -Porto. — leados de borracha, Arma” 
o aa Io que” so torna, indis. cidas. como” atendivet CADIZ, 24. — O julgamento do A defesa pede que a testemunha | divisões, com água 6 los em |fio, Vêr tratar nos msmos.| rente. Ve prai O Cbr Aymorais ocbndos, S | “eos de Av dos Aos, ag, 
pensável adoptar, oficialmente, medidas 7.º — Que se insto com o int ro dias | processo do capitão Rojas continuou, | seja acareada com Arturo Menen- |ç pretender falar na R. Di 55 Ensing-sg s escrever & Eno cagada mão Par, diosi, Pi pe a 
fa rogmlamentom a seção de todas as [MNOncis Dera Qi a come os | Boje, ás 10 horas e 15. O tribunal | dez, ex-director geral da Segurança. | qué da Terenira, 1H gta NAO À mag; e axe) nar a Dota lang Gormermana, com 
ER nacionais ma que a to vendedores ambulantes quo fiquem em | prosseguiu a audição das testemu-| A acareação terá lugar esta tarde. | a O PEHiE cata End a da Ea Pedidos|= msi r di drmado om ferro, em estado 
dos. Densficto a a a a o Spas has de defesa. Compareceram, su” Os debates prosseguem. 286 Alyga-46 por, 200800, ja Compras |!!”.*.concsitres Te. 57.|pas brado prgsiseso para me de 2 horas, dire moi R DE 
As conclusões são as seguintes - como. submetidos ao mesmo horario de | cessivamente, cinco oficiais, que per- á monsanto, é Area d'Agua 7| gos Jor o oO Tala fogo o serviço. gi ds Curios Fei: | Passos Manuel, 857.80, am 
10 — Que não soja permitido a aber- funcionamento. tenciam aos guardas de assalto, por Reaberta a audiência, pros- | aivisões, quarto de hanho e Antiguidades q Srsroras: | 710 Dentista diplomado e Dem | R. Fernandes Tomar, 65% rs Por, amanhã, na Espla RE A a 
fura de novos estabelecimentos de viveres 8º — Que para a boa eficiencia destas jão da i rreição. Declaram segue a inquirição das |bons sres Falar no n.o 64 ej JJ. paes smp ao habilitado em |75gg prada habilitadi o ssss pi Alemão, todo ape 
O oro a tio seja a Sun dest | medidas, “as antoridanos “ineumipidas da) Ocasião da in «não = Pe Ds Pio Diogo. € | veis, Cristais, Santos de pe- | eimroia e protese, precisa-se. |“ Briga Dosapa e mai to TANO “mado em ferro 
tao Qu reabertura dos actuais dus | sua execução onçam sempre proviamento | Que todas as rn Rena dava o a testemunhas : [TDT | ira (e Contras Antiguidades. Rua Fernandos Tomas, 846-L0 | serviços, para pouca familia, | 134, toletono 16 » | cordas cruxadss, estado da 
tam transacionar em gencros qua | os. delegados das respectivas “classes. in- | zer feridos nem presos». | CADIZ, 24. — Reaberta esta tar. |51s5 ya ep a casada Tee | Posactmo retatone 50. [63 Inypoligações Sra J/SiZE: | que dê “bons” informaçã novo, Erande  enord des 
já, estejam a ser vendidos Dor, Guiros estã Íicados Delas snas asteciações da especia-| Dois dos oficiais, o capitão José de a audiência do julgamento do ca-| | uga-s essa de santa | terina, 8 Teletone 50. velar ÉS ciazc todo | nrecisa-se. Galeria de Paris, [7269 Pomhg com tanque e ES ed do 
fecimentos, a dis idade ou mixtas eonde estas não existam Eat f TA - | Catarina nº 31. Falar: Campo | qm. — = jo servico de Policia Secreta | 49. carrinho para | | ” 
pelomenos aee nas cidades ou vílas, | ouvirão os. representantes do mesmo co) Hernandez Labarga e o tenente Ser | pitão Rojas, continua a audição das | Geftiie e da Pasta 1 s Brilhantes, Ouro. prata «| Porticalar em tado o pair De- “ Sp pasa Un 
e 3m metros mas al , nomeados anualmente pelo admi-| rano Pastor, que estavam de serviço testemunhas. Os tenentes da com- 25 Rc Ra SÃO bg ER ata com- | togtives especialisados. R. Fer. | 7923 Criada Bora, querto ou Rua Santa Catarina, 967, | 710L Piana alemã, do 
30 — Qi for do gonteno a que nEpentar, [na Companhia dos Telefonos de Ma- | panhia dos guardas de assalto, An. |“ Al0ja-$8 “Srante Poúral, | pras Pos melhores Proços-| Tomás, 830-1: - Tel. 4820, fiada Raras do” compa- Pena GO 
se hoo Ga nocao ispestaste a desen | drid, citam o nome do comandante | tónio Vasquez e José Castro, con- [com feua o luz, Falar na R | Liberdade, 130, contigua ao | goty ESTES | DO e O SO Rua de xendese oll barato 6 garantido. EE 
É penhar, quer para defesa e ortentação | Vidal como sendo o da pessoa que firmam as declarações das outras (de Mato, o duo Rio | Banco No Ultramari Joaquim va polidor de| passear e a | com terreno, “na parte mais Pinheiro. 71. 
dus mesmas classes de Torta a que essas | lhes transmitiu essa ordem. Inter- | testemunhas. E TREE asa derointa ou pari | moveis, concorta e envernisa, | "UÉ Bial xita Dera todo o | alta de S fomão. Falar dis = didhsro sa 
bem compram o sm dever e pognem | rogados pelo advogado de defesa, os | O primeiro tenente desmente que |"? Allya-$8 Gante, “cora 7 vã8ã — rendimento, até |tanto no Porto como na Dro-| corviço R. Barros. a | do 9/20 oca O ia petataçostc Nena 
- sempré pelos seus legitimos direitos quer | TOBSCO Ea] Pr e E dente, com 7] 100 contos, para emprego de | vincia, Rua de S. Braz, 231, | Servico R- Barros Lim = | Passos Manuel, 257-G.0. cum-se, alugam-se 
actuando isoladamente ou de colabora- | oficiais declararam que um militar | os militares não devem interpretar es e pequeno quintal. | capital, Urgente. Falar Rua | casa É "Lata Criada PrESSSSS RES — [e atinsm-se. Daniel Rovina, 
ção com as autoridades mo sentído de que lnão tem que interpretar uma or-. as ordens, tanto para morrer, como | Rua Miguel Bombarda, 466, | do Almada, 97-1 - fia “rodo o serviço. : Rua Formosa, 17%. 
; ã é das 10 ás 15, = = 6620 ndisia do Testidos sor) sabendo bem de cosinha,| ROS SPORT 
da ij ja rem s dias e tambem |, i i à = Nº pa 
sa e ie TRSoNE DES sia gáca Dvam pre Ena Beba 6 ; tos Tyr Velho Compra-se, | ma funil Se timbem | Avenida da Boavista, 277. 3 PEIES 357 Sinehg; 550, temos maga 
| cltecias É 152 aluga-se com pelo me- y ——— É. em stocks, 
Des riurias ciaseea, sai O tenente Bernardo Vicente Oli- | obrigarem a assinar o documento, Boa casa, ease | mor preço, ma Ourivesaria | Gas, Cxequia o aa quiLo testo no retalho OA ia 
“comerifantes ” ala O e o : O Cata- Cultdor As pata 
y a id o veros recorda que foi pedido a vá-' O tenente de infantaria confirma a np ÇA Gallo & Lima, rua 31 de Jal rica, Goo PERES SE o ae 
devendo estas prestar rios oficiais e guardas de assalto as declarações das outras testemu- | Castelões. 6. Tratar: Rua de [4591 fr” Prata e codulas | 7/85 TI a a artigo que deseja. Tel. 4341 
s ão é cor ã Ee Emi criada ao = 
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o e il esconhesida po- | dens tão severas e como êles recu- ex-director da Segurança ao capitão |, reformada, própria | B3€3 melhor 6 a Ourivossria | Almada mo Sit-2o. todo o serviço, AUINNOS rornos de fon | 1055 Cifras! 
ndo apenas uma oia mensal Tecoecida Re: | sassem calar-se, foram primeiramen- Rojas no momento da partida de Ma- |O [448 para duas tomilias, | sopra Sinta Catarina, 300, o criada oxter-| iva Erstestor enc, família | aição ssiorgam», plombagios | eo a o E 
publicos, pensável aos Seus encargos. te presos durante 48 horas e em se- drid. Acrescenta que foi expulso da |7 divisões cada, aluga-se toda DA raros Oferece-se Cat L saia | su 499 (ao Campo indo, | R. Candido Reis, 6 xir, Fricções e Supositorios, 


a 
= Faxês Esta projbi 


ma resulta para o comercio estabelecia; 


dores e que dará lugar à que à 


porém, vir a ser limitada a vendi 


amianto de outros generos, quando isso 


aqueles vendedores que não tenham 
modo de 


facilidade em recorrer a outro 


E para 
o leito peixe fresco. frutas, hortaliças e 
tem a justírica-la não 
Só à 'eoncorrencia desigual que da mes- 


misto estar sujeito a inumeros encargos 
que aquele não suporta como tambem pa 
xa assegurar a eficacia destas medidas é 
ainda à pureza dos generos. Dois que ten- 
do a produção e venda ambulante desta 
eira geralmente em condições quo pas- 
sam desapercebidos aos agentes fisralisa 
da dos generos que nem sempre oferecem 

rantlas de genuinidade necessaria. Po- 


10.º — Que a direcção desta coleobi 
dade fique incumbida de empregar todos 
os seus esforços junto do Govêmo no 
Sentido de que as bases dessa proposta 
obtenha rápido deferimento e para O 


que solicitará » apofo das restantes asso. 
Go comerciais do pais e em especial |Os guardas de assalto do comando 


das suas congáneres. do capitão Rojas. Foi-lhe entregus 
qo a a a o interesso e |UM relatório repleto de preguntas 
atender “as reclamações que forem con-|e respostas e encarregaram-no da 
sideradas justas, missão de encontrar os individuos 
que as teriam assinado, mediante o 
pagamento de cinco a seis mil pe- 
setas. 
O capitão Faustino Rivas refere 
as tentativas feitas junto dos cinco 
capitães signatários da nota lida nas 
Córtes, a fim de se conseguir que 
fôsse rasgada a nota que mencio- 
nava a ordem de «nem feridos, nem 
presos», 


| guida transferidos. 
O tenente Serrano Pastor relata 
que foi enviado a Sevilha pela Di: 


* 50 — Que seja proibida a venda ambu- 


fe de generos alímenticos exc Movimento no Tejo 
Em 24 de Meio 

Entraram os vapores: alemães General 
San Martin, de Hamburgo: Oldemburg, 
de Sevilha; norueguês Thalatta, de An: 
tuerpi. holandês Triton, de Amsterdam 
ingl Coquetdale, de Swansea; portu- 
guês Pungue, de Barry Dock, estes com 
carvão; português Maria Cristina, da Gni- 
né, com mancarra : táte de recreio in- 
glês Drenora, de Batona, todos com car- 
ga diversa. 

Despacharam para sair os vapores : ale. 
mão General San Martin, para o Brasil 
e Argentina; inglês Waldigem, para Huel- 
va; holandês Flying Norseman, para No 
va Jersey ; alemão Traunstein, para Nova 
York; norueguês Solferino, para Sevilha, 
todos com carga diversa, 


o 


—————s 


ia 
reconheca indispensavel e sobretudo | 


sobre as negociações relativas 


É 


É pelo roubo dos arquiv: 


“PARIS, 24 — Os Jornais manifes 


am uma viva emoção pelo roubo 
“aos arquivos das escolas francesas 


Ss minas dominicais do Sarre. 
Eusdy: 
oubo nho é duvidosa e consideram 
sse incidente como uma demons: 
tração da insuficiência de organi= 
'G 


“pressão exercida pela adminis: 
ração das minas sôbre os minei: 


s, afim de os constranger a man- 
os seus filhos para as escolas. 


francesas. 

Os jornais preguntam que atitu: 
adoptara o govérno 

observam que 


Are, u 
a 
a 
Ses 


a 
“tal maneira. 


alquer medida tomada. 


pio 
asaies 
a 


roubo 


== EXTERIOR == 


| problema do Sarre em fóco 


das minas dominicais 


dados pensam que a origem do 


da policia e gendarmeria do 


Toda a Imprensa é de opinião 
que se trata duma audaciosa mano- 
bra para tentar apoderar-se de do- 
tos que estabeleçam-a preten- 


PARIS, 24 — Q «Livro Azul» pu- 
blicado esta noite sobre «as negocia- 
ções relativas á redução e limitação 
dos armamentos», contem 24 docu- 
mentos, indo de 14 de Outubro de 
1933 a 17 de Abril de 1934, dos quais 
6 inéditos, a saber : 

Nota de 15 de Novembro de 1933, 
onde Paul Boncour expunha ao Go- 
vêrno britanico o ponto de vista! 
francês acerca do processo a seguir 
após a saída da Alemanha da S. D. 
N.. e na qual a França se inclinava 
claramente a favor do prosseguimen- 
to dos trabalhos com vista á conclu- 
são da Convenção; nota de 5 de De- 


os das escolas francesas 


- A policia julga saber o numero 
do automóvel que levou os docu- 
mentos, mas ignora se o carro con- 
tinua no Sarre ou se transpôs a 
fronteira. Os documentos roubados 
pesam cérca de 200 quilos e dizem 
respeito ao pessoal de ensino e à 
vida local da escola. 


punha ao presidente da Conferencia 
a concepção francesa relativamente 
ás garantias de execução; questiona- 


S rio entregue em 13 de Dezembro de 


Mazarik foi reeleito 


para o cargo de pre- 
sidente da Republi- 
ca Checo-Eslovaca 

PRAGA, 24 — O presidente Maza- 


rik foi reeleito por 327 votos. 
Votaram 420 deputados e senado: 


Estudantes franceses 
injuriados e maltra- 
tados 


PARIS, 24 — Chegam informa- 
ções completas sôbre os incidentes 
em, Sarrelouis, onde cêrca de cin- 
coenta estudantes franceses foram 
injuriados e maltratados por ele- 
mentos nazis. Resulta das explica- 


| recção da Segurança pars interrogar | 


rancês e 
ab impossivel pedir 
implicações a Berlim. Frisam, po- 
nunimemente que é imposst- 
ivar sem castigo uma proeza 


“B) necessário notar que estes co- 
ios se aplicam unicamente ao 

bo dos arquivos das escolas, pois 

o em que foram redigi- 

mão havia ainda conhecimento 


“O plano judicial em que 
-- pode ser colocado o 


24 — O ruubo dos ar- PA 
is“do serviço de ensino das mi | Parisien que a cidade de Sarrelouis, 
s dominicais do Sarre provoca di-| no território do Sarre, 


- | ções recebidas que a comissão do 
tão em mãos e prossegue energica- 
mente o inquérito. Nestas condições, 
o govêrno francês confia nela, não 
fazendo er diligências, mas 
espera.que o incidente seja evocado 
em Genebra, tanto pelo representan- 
te da comissão do govêrno do Sar- 
re. como pelo delegado francês, logo 
que a tão do Sarre esteja na 
ordem. dia. 

Quanto ao roubo dos arquivos do 
serviço das minas dominicais, a ini- 
cialiva das medidas a tomar foi mo- 
mentaneamente deixada à adminis- 
tração das minas. 


PARIS, 2% — Informa o Petit 


foi ontem 


omentários, indo o jornal| teatro de cênas escandalosas. Foi o 
lê ao ponto de anunciar o | caso que 40 estudantes da Universi- 


to do govérno francês peran-. 
48, D. N. Convém ET que 


dade de Nancy, ao ejectuarem uma 
excursão no Sarre, em dois auto- 


roubo. constitui, em direito, um | carros postos ú sua disposição pela 
so particular, que interessa em | direcção das Minas. Francesas, fo 


meiro lugar o chefe da admini 


ram objecto de manifestações hos- 


tra ção das minas, ao qual incum-| tis da parte de elementos nazistas, 
pois, apresentar a queixa, olem Sarrelouis. 


=, e protestar, se entender é 
o deve fazer, perante a comis- | aos gritos de Viva 


do quuérno. 


Os estudantes foram recebidos 
itler! e O que 


estes porcalhões de franceses vêm 


a França, em virtude dos | aquí fazer?!, etc. 


udos, a propriedade das minas 


“Sarre, 


Enquanto os estudantes almoça- 


até ú sua restituição ú | vam, a orquestra do restaurante to- 


nanha, contra pagamento duma | cou uma marcha intitulada O Sarre 
minização, caso o plebiscito se | é alemão e outra O* francês, o Sarre 
da q seu favor, essa adminis-|não será para ti. Quando, os estt- 
st dependente. do Minis-| dantes sairam do restaurante, cér- 

as Obras Publicas. A unica | ca de 1.200 manifestantes hitleria- 


enção eventual e possivel do 
rançãs seria a do minis- 
edido do 

bras Publicas, cha- 


ros, a 
ega das é 
para o assunto a atenção da 
issão do govêrno do qi 
Quanto às violências de que fo- 
am alvo os estudantes franceses 
or parte dos nazis, é provável que 
n istro dos Estrangeiros protes- 
dlireciamente junto da comissão 
“govérno. No estado actual em 
ese encontram estes casos, o seu 
entual desenvolvimento pela acção 
e retro parece, pois, muito hi- 


“Mconclusão que se tira destes 
“dois ncontecimentos deplordveis que 
“Shocaram particularmente a opinião 
francesa é a insuficiência evidente 
nm orasiões a segurança do território. 
Com justa razão a França vê nos 
acontecimentos a necessidade de se 
estabelecer no Sarre uma polícia in- 

a “dependente, encarregada de manter 
4 ordem por ocasião do plebiscito, 
“pois nesse momento as paixões se- 
iv. provavelmente mais violentas 


O inquérito ao roubo 
dos documentos leva 
a uma” interessante 
descoberta 


SARREBRUCK, %4 — O inquéri- 
to ao ronto dos documentos do se: 
biço de ensino das minas, levou já 
a uma descoberta interessante. Ao 

' nio das afirmações de alguns 
jus afirmaram que os presu- 
js autores do roubo, Scherer, 
ser e Regwieri, naturais do 
Nro, mus recentemente naturali- 
súdos franceses, tinham sido presos 
e que fizeram confissões, esses in- 
“dividuos desapareceram sem deixar 
mestígios, supondo-se que transpuze- 

» vam a fronteira. 
240 roubo foi cometido entre as 20 
e as 22 horas e essa hora pouco tar- 
dia explica q razão porque as idas 
“e vindas não chamaram a atenção 

du policia, 


da polícia em garantir em certas: 


nos cuspiram. em cima dos automó- 
veis que conduziam os jóvens fran- 
ceses. Os aútomúveis que conduztam 
esse grupo escolar a uma mina da 
regiao foram sempre acompanhados 
por vários nazistas. em bicicleta, 
que cuspiam constantemente para 
cima dos carros. 
Ru 
Uma aliança militar entre 
o Eguador e a Colombia? 
As notícias a este res- 
peito causam inquie- 
- tação no Perú 

LIMA, 24—Fala-se numa aliança 
de caracter militar entre o Equador 
e a Colombia, As noticias a este res» 
peito causaram inquietação em Lima. 

Agneles países teem com o Perú 
questões de fronteiras, que varias 
vezes já ameaçaram a paz. 

O jornal El Oriente, de Iquitos, 
escreve que a Colombia tomou ulti 
mamente atitudes que, apesar do 
acôrdo do Rio de Janeiro, sobre Le. 
ticia, levarão mais tarde ou mais 
cedo a uma gnerra com o Perú. 


í 
As negociações comerciais 
anglo-uruguaias 

vão entrar numa fase activa 

LONDRES, 24 — Chegou hoje a 
esta capital o ministro das Finanças 
aaa Pedro poa que era 

ado na gare pelo encar) 

de Negocios. Sp Fraco 

Às negociações comerciais anglo- 
uruguaias entrarzo numa fase activa 
provavelmente desde o principio de 
Julho, logo oue os trabalhos prepa- 
ratorios empreendidos pelos peritos 
do Board of Trade e os representan- 
tes da legação do Uruguai estejam 
terminados. 

Às principais questõ es suscitadas 
» por um lado, o degélo dos cré- 
ditos ingleses bloqueados no Uru- 
guai e as facilidades de cambio a 
conceder aos importadores de pro- 
dutos ingleses, e, por outro, a regu- 
lamentação das carnes uruguaias na 
Inglaterra, 


govérno tomou seriamente a ques- 


O presidente Mazarik 


res, Foram validados 418 boletins de 
voto. Entraram na urna 53 listas 
brancas... 

O candidato apresentado pelos 
Formato Gottwald, obteve 38 
votos. 


-—  Esvanha 
Elevação das tarifas dos 
caminhos de ferro 
MADRID, 24-0 projecto del 
que permite a elevação das tarifas 
[dos caminhos de ferro foi aprovado 
definitivamente pela Camara, por 
284 votos coutra 21. 


ITR JDENtad ia 

Politica soviética 

Diz-se que. Litvinof se 
avistou, na Suica, com 
Trotsky 
| BERLIM, 24 — Baseando-se na 
informação de um jornal de Gene- 
bra, parte da Imprensa diz que Li 
| tyinof se avistou, na Suiça, com Tro- 
tsky, afim de, por incumbencia de 
Staline, tratar de conseguir a con 
lação do organisador do Exercito 


Vermelho com o secretario geral do 
Partido Comunista. 


NO BRASIL 


pensa-se nº fundação 
de um partido na- 
cional 

RIO DE JANEIRO, 24—Varios 
elementos erainados da politica mi- 
ineirg inicisram diligencias para a 
fundação dum Partido Nacional, em 
cujo programa figurem principios 
politicos, sociais e economicos co- 
muns a todos os Municipios do Bra- 
sil. Vai realizar-se uma grande cam- 
punha neste sentido, 


Desordem num teatro mexicano 


600 tiros disparados e 
9 mortos 

. MEXICO, 24—No Estado de Ja- 
lisco deu-se uma grande desordem 
num teatro, Muitos espectadores que | 
xaram de pistolas e dispararam cêr- | 
ca de 600 tiros. Morreram logo cinco | 
pessoas. Depois, expiraram quatro 
feridos. 


Campeonato mundial 

de futebol 
. GENOVA, 24-—Aguardados pelos 
dirigentes desportivos e por uma 
enorme multidão, chegaram aqui os 
jogadores dos grupos de futebol es- 
panhol e brasileiro, que no proximo 


companhia dos guardas de assalto 
por recusar assinar a declaração que 
lhe apresentaram sobre os aconteci- 
mentos. 

A testemunha será acareada com 
o ex-director geral da segurança. 
Arturo Menendez. José Gainza Mar- 
tinez, ex-secretario de Arturo Me- 
nendez, desmente que o capitão Ro- 
jas visitasse por várias vezes o seu 
' chefe e acrescenta que foi de facto 
à «gare» receber o capitão Rojas no 
seu regresso de Casas Viejas, mas 
apenas para lhe comunicar que Me- 
mendez desejava saber sem demora 
onde se encontrava o capitão. 

Nega que fizesse determinadas 
propostas ao capitão. A audiencia é 
em seguida suspensa, 
eo 


/À França publica o “Livro Azul” 


à redução & limitação dos armamentos 


1933 a Von Neurath por François 
Poncet; resumo da conversa onde 
Mussolini mostra a Anthony Eden, 
em Fevereiro de 1934, o ponto de 
vista italiano em presença das su- 
gestões britanicas de 29 de Janeiro 
| do mesmo ano; primeira resposta de 
' Barthou ás questões postas pelo Go- 
vêrno britanico, e resposta do. Go- 
| vérno do Reich às questões postas 
| pelo embaixador britanico em Ber- 
| lim a proposito do aumento das des- 
pesas com a defesa nacional. 
O livro mostra que, em face das 
mudanças na posição de certos go- 
, vêrnos estrangeiros, a continuidade 


zembro de 1933, onde Boncour ex-' da politica francesa e a manutenção | 


da sua adesão á redução progressiva 
e muito ampla dos armamentos, está 
subordinada ao periodo de experien- 
cia. 


domingo começarão os seus jogos 
para o campeonato mundial, 

Os dirigentes do grupo brasilei- 
ro enviaram um telegrama de sauda- 
ção a Massolini. O comissario tec! 
co brasileiro exprimiu a certeza da 
vitória no encontro com a Espanha 
e manifestou o parecer de que se o 
grupo pudesse ter sido completado 
como se pretendia poderia vencer o 
torneio. 3 
Após os encontros em Tfalia, o 
grupo brasileiro deslocar-se-á á Ju- 
go-Eslavia e á Alemanha. O grupo 
de Espanha treinará em Rapalio e o 
do Brasil fica em Genova. 

Os Estados Unidos ba- 
teu o Mexico em fu- 


tebol 

ROMA, 24—Nas eliminatorias pa- 
ra o campeonato do mundo em fu- 
tebol, os Estados Unidos bateram o 
Mexico por 4 a 2. 


À volta do desarmamento 


A atitude británica con- 
tinua a ser de espe- 
ctativa 

LONDRES, 24—0s proximos tra- 
balhos da Comissão Geral serão de- 
signados Conferência da Segurança 
e não mais Conferência do Desarma- 
mento, o que indica que se espera 
vêr os trabalhos de Genebra orien- 
tarem-se para as negociações pura- 
mente políticas, mais do que para as 
soluções tecnicas dos problemas do 
desarmamento. 

A atitude britanica continua a ser 
de espectativa, qualificada em Lon- 
dres de receptividade. 

Limita-se a encarar as três solu-| 
ções principais: 1.º — Convenção do ! 
desarmamento limitado. 2. Con-| 
venção aéria, —Novo projecto da 
organização da Segurança, 

A primeira é considerada com 
centicismo, a segunda imprecisa ea | 
terceira retem particularmente q/ 
atenção, reforçada agora pela apro- 
vimação dos Sovietes da S. D. N. em, 
virtuds das entrevistas entre Bar- 
thou e Litvinoff, das quais se ignora 
o teor exacto. 

A questão será posta mais clara» 
mente em Genebra pela truca de 
pontos de vista. 


Estados Unidos 
Os grévistas provocam. 
desordens sangrentas, 

TOLEDO (Ohio), 24—0s grévis- | 
tas continuam a provocar desordens, 
tendo-se dado cenas sangrentas aq 
noite passada, numa fábrica de apa- 
relhos electricos. 

Uma patrulha da guarda nacional 
foi posta em fuga por bombas lacri 
mogenias e as sentinelas viram-se 
amençadas por dois grupos de gré- 
vistas. 

Charles. Taft, filho do ex-presi- 

dente, foi designado para mediador. 

A gréve produziu já 
três mortes 

TOLEDO (Ohio), 24—As descar- 
gas feitas pelos guardas nacionais 
causaram três mortes. Dos feridos 
registados ha meia duzia em estado 
grave. Parece que os guardas não 
receberam ordem de disparar, mas 
quando as fôrças foram apedrejadas 
pelos manifestantes, alguns guardas, 
ao verem camaradas cobertos de 
sangue, consideraram-se em perigo 
e fizeram fogo. Até então os guar- 
das nacionais tinham repelido á co- 
ronhada os manifestantes, sempre 
que estes se lançavam ao ataque, 
Varios guardas receberam ferimen- 
tos. Foi dada ordem de partida ime- 
diata para Toledo a quatro compa- 
nhias de guardas nacionais de Co- 
lumbus. 


i 
| 


Austria 
Explosão de bombas e 


ou separada, com quintal, 


7% aluga-se com quia- 

Paso feitas, uz des: 
tufa na ros Santa Luzia 971 
tao Monte dos Burgos). Para 
vêr das 9 ás 19, todos os 


todo o 
nheiro n.º 45-2. 


equenas e gran- 


“Ho Eriada-rapariga 


serviço, 


Pp E 
eriada 


Rui mr para 
Dlorace-se Eron ca 
em qualquer | todo o serviço. Rua da Tor- 


Colchoei- 


em casa de familia de toda a 
na 


respeitabilidade. Diz-se 
ma Fernandes Tomas, 514 


cass Quarto e sala com 


Farmácia Dr. Moreno, Ltd.ms 


luz Has d ms d pt Republica, 31, casa 6. k y al 
agua 6 lis, Rua” do Breinar, Selos Zea quantidades, | 7181 mova | 7292 Proçisa-go quarto Dara-| ssog independente, ven. | Porto» 
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2a 5 ã : 3 : ; É - s na 
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quintal e jardim. Tem agua E e rm en Nono ato E minuto da Avenidr Brasil. 
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porte, Falar a Domingos José 182 88 qJUaS Cria | oo ) lar: Rus do Bomjsrdim, 166, 
pri Te rftas Ts Quarto Seco É 

recisa- | berdade, 160- pensão e todos os comodos, mess | Hs ara alguma ma 
. jo 


a de pSssrever R 
jo ou grafonola para ven: 
der? Ditija-se *» Pedro Gone 
cares, Tel. 37. Clérigos, 469, 


m 
dias uteis. Tem 975 contos fracção e lo- |rinho, bairro Gracinds, Bi. ventio da cosi para tratar da 5/ venda, 
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plosivo timha sido dissimulado no caixo- 
te do Vixo. A policia procura activamente 
os autores do atentado, dos quais possus 
os sinais, 

Ontem á noite, ficou também comple- 
temente destruído pela explosão dum? 
bomba o quiosque dum negociante de flo- 
res de Morzg, perto de Salzburgo. Os pre. 
juízos são avelados em 10.000 sohillinge. 
O atentado foi cometido provavelmente 
pelos comunistas. 

Em Ried (Alta Austria) uma ertança 
às 9 anos foi gravemente fenida pela ex- 
Plosão duma máanina infermal, que em- 
controu me estrach e com a qual brin- 
cama, julgando tratarse duma simples 
caixa de folha. A caixa estavs. porém, 
slarremada com explosivo e munida dum 
sistema do relojoaria e ds mecha, A 
criance ficou sem um olho. 

Em consemiência deste atentado, as 
autoridades provinciais ardensram a 
prisão dum certo mumeor de nacionais 
soctalistas extuemistas, os quais serão en. 
Fíados para o campo de Wosllgrsdorr. 

Foram presos os anfores da agressão 
cometida contra dois membros das Hei- 
muheren. Comparecerão persnte o tri- 
bunal marcial. 


“Uma espia célebre 


aus morre na Transilvania 
BUDAPEST, 24—Morrenna Tran- 
Silvania a espia dos imperios can- 
ais Norray Molmar, que operava 
“campos de aviação, cosendo nos 
ormes dos aviadores informa- 
es que eram recebidas no campo 
imiso, quando qualquer aparelho 
ra abatido, o que sucedia todos os 
as. É 
| A criatura foi muito falada e res- 
ndeu como se se tratasse da fa- 
osa espia Mademoiselle Docteur. 
Minutos antes da exeeução, o Intel- 
ligence Service informou estar na 
peugada da misteriosa e temivel 
espia. 
= Assim se salvon porque todas as 
atenções se voltaram para Mademoi- 
selle Docteur. 


A Siri ofereceu a sua corda 
ao rei do Hedjaz, Ibn 
Saud ? 
LORDRES. 24-—Consta que uma 
delegação síria foi ao Hedjaz ofere- 


l 
] 


cer a corõa do seu país a Ibn Saud. 
A notícia foi desmentida, mas crê-se 
que tem algum fundamento. Se se 
confirmar, a Arábia oferecerá um 
motivo 'de nova complicação. Como 


se sabe, a Síria está sob o protecto- | 


rado francês, 


Panamá 
Oito mil toneladas de 
desperdícios metalicos 

para o Japão 
BALBOA, 24 — Serão entregues 
amanhã ao Japão 8.000 toneladas de 
desperdícios metalicos, comprados 
há alguns mêses, num leilão, à admi- 
nistração do canal do Panamá. A 
maior oferta foi feita pelo Japão, 

mas ignora-se de quanto foi, 


Alemanha 
A campanha contra o 
comunismo 
BERLIM, 24-—Cêrca de 2.000 mé- 
dicos não arianos e marxistas, fo- 
ram já excluídos na Alemanha das 
Caixas de Seguros de doenças. 


Dois emprenados dos Correios 


que são fusilados por 
terem desviado fundos 
BERLIM, 24—Na povoação russa 
“de Gomes, fôram fuailados dois em- 
pregados dos Correios, que se apo 
deraram de fundos publicos, E” esta 
a primeira execução, depois que o 
governo ordenou aos tribunais a 
maior severidade para com os acu- 
sados de desvio de dinheiros do 
Estado, 


[ 


Foi assinado o acôrdo 


que regula o conflito de 
Leticia 
RIO D': JANEIRO, 24 — O acôr- 
do que regula o conflito de Leticia, 
foi assinado ás 17,45. 


Castelo de Vide, 14 

Esteve nesta vila uma excursão de 
altnos go 8 e 7.º ano do Liceu de Castelo 
do Branco. 

Aco pinhavam a excursão as profes- 
soras sr.a* D. Carmelina Graça e srs. dr. 
João do Nascimento Mansinho e dr. Am 
tonio Hortencio da Piedade Morais, 

— Foi nomeado amanuense da secreta- 
ra da Camara Municipal deste conce- 
lho o sr. Manuel Marques Correia. 

—Pelá Junta Geral deste Distrito 1o- 


iram concedidos para este concelho os 


seguintes subsídios: Asilo do Cegos de 
Nossa Senhora da Esperança, 1.500800: 
Hospital da Santa Casa da Misericor- 
500800 - Casa do Povo de Castelo de 
, 1000800; Junta do Freguesia da 
PovDa o Meadas, 2000800. 

— Jo sr. Antonio Ventura Porfírio, es. 
timado castelavidense, que ha pouco con- 
elniu com distinção o curso de pintura 
Na Escola de Belas Artes do Porto, foi 
concedida pela Junta de Educação Na- 
cional, pela sua secção de ensino artist 
co, uma bolsa de estudo, por tres anos 
ma Escola de Belas Ariês de Paris. 

Os nossos parabens. 

Corporáção de Bombeiros Volun- 
tarlos de Catelo de Vide visttou a vila 
de Campo Matar, deixando ali bem im- 

essionada toda a populição que Jhº 
fez uma carinhosa recepção. 

Dando-se a coincidencia de se mant- 
Testar nesse dia um incendio numa casa 
do Mabitação dessa vila os bombeiros 
acudiram fogo ao local é devido a seus 
esforços e Dem dirigido Pa quA conse 
guiram em breve extinguir o incendio: 
z ia pira Lisboa o sr, Alexandre 

ur; deito, presidente da Comissão 
Administrativa Municipal. —J. M. 


Vimioso, 15 

Em excursão de estudo esteve nesta 
vila o Ourso de Oiências do 6.º 
ano do Liceu de Bragança acompanhado 
dos professores. 

No regresso de Miranda, foi-lhes, pela 
Camara Municipal, oferecido um baile, 
senvido, no salão nobre dos Paços do 
Concelho. 

— A Federação Nacional de Produto- 
res de Trigo, adqúiniu já mesta vila 
uma Casa para adaptar a, celeiro do con- 


celho. 

— Já está demorando muito a com- 
participação do Estado para as águas 
de Vimioso é bom em que a Comissão 
Administrativa da Camara, instasse jum- 
to do sr. governador civil de disinito 
na sua rápida concessão, pois aproxt- 
mass O verão e a faita de água e à 
ápoca própria de trabalhos desta natu- 
reza, passa. 

A Comissão Administrativa da Mi- 
semicordia desta vila, ainda não convos 
cou a reunião das comissões para a es- 
cojba de donativos para o hospital que 
se projecta construir. €, 


Idanha-a-Nova, 15 
Na igreja Matriz desta vila celebrou- 
se hoje uma missa comemorando o 1 
aniversánio do falecimento de Manto 4 
berto Card 
— Há qui; 
metendo a 


que nos veem pro- 
da róde telefónica 
vem na imprensa q inau- 


e. 


O Comercio do fJorto 


PAIS 


* Esmoriz, 15 

No domingo realizou-se na mata nacto- 
nal, ao sul da «Barrinha de Esmorizs um 
jantar de confraternização a que assistiu 
grande numero de pessoas, 

O jantar teve início ás 18 horas, 
|. —A rennião magna dos operarios e in- 
dustriais de tanoaria. que estava marca- 
da para domingo, ficou transferida. 
| — Tem passado doente a sr* D. Maria 
Joaquina de Sá Ferreira,. professora da 
escola da Tórre e esposa do sr. Alexandre 
de Castro Soares, 

— Continuam muito doentes os nossos 
prezados amigos srs. Mannel Joaquim Pin- 
to de Sá Ferreira 8 José Rometra de Sá 
Ferreira. A todos desejamos pronto resta- 
| elemento, — M. A. 


) EA 
Castro Daire, 15 

A comissão venatoria deste concelho 
no intuito de proteger a caça, estabeie- 
ceu os seguintes prémios pela destruição 
de animais nocivos : milhafre, 10800; Tri- 
Tafre novo, 5500; minho com criação 
destas aves, 10800; peneireiro, 5800; p*- 
neireiro noyo, 1850 ; ninho com criação 
destas aves, 5800; pêgas criadas, 285% ; 
por cada casca de óvo de perdiz, desié 
que se verifique que qo saiu 
livremente 1800. 1 

Tem já sido pagos bastantes prémios, 
para a recepção dos quais hasta ser apre- 
sentada a cabeça do animal. — C, 


Lanhezes, 15 

José Francisco da Pica, residente na 
visinha freguesia de VilaMon fot vitima 
duma agressão à pamlada, aperecendo de 
manha dentro dum lagar dum visinho, 
para onde os agressores O transportaram. 
Devido ao seu estado não lhe foi pos 
sível ficar com qualquer Udela que pu- 
dêsse auxiliar a descoberta dos autores 
do espancamento. — M, M. 


Modivas (Vila do Conde), 15 


O sarau Mterúnio, é ambístico, que nos 
propuzemos levar q efeito, no próximo 
dia 10 de Junho, nã séde dp Concelho à 
que esta freguesia pertence, em home 
nagem ao Grupo Cénico do Ciranio Ca- 
fólico de Operários, e à firenção desta 
prestante Associação que, termina o seu 
mandalo nesta data, e que, há 3 anos 
tão patrioticamente tem guiado cm 
tinos do Circulo que muito se tem 
volvido pela sua cuidada orientação, está 
a despertar inter 

Nunca o direcior do Gnupo Cênico, 
com os seus componentes, deixom de € 
tar ao lado de todas as obras benefl- 
centes, 6 todas as vezes, que 6s nossas 
instituições, deles tem necessitado dis 
põem de todas as canceiras, indo para 
o teatro, ou uma sala particular, ensaiar 
enquanto socegadamente os vilaconden- 
dormem a sóno solto. 

Cremos bem, não agerarmos. Basta 
o nosso testemunho que vale por tudo, 
jk fizemos noites de vígilia junto 

vendo os sacrifícios que um el 
salo demanda, e a alegria com que o 
faziam, destinando êsse trabalho aos 
bombeiros, e que, para outros benefícios 
procediam de ígual forma. Sempre pron- 
tos a trabalhar pelo bem da terra. 

Tudo quanto pelo agrupamento artis- 


áqui in- quis melhoramento nou- | tico tem sido feito, « pela Direcção d 
de uma máquina in “ge menos importanata | Cirtulo a favor de Vila do Conde, não 
fernal é uma banalidade. 

= que a Camara Municl-| Tem O Comercio do Porto 
VIENA, 24 — Esplodiu ontem à tard e uma vez tem pedido & ndo, a êsto jomal 
unia bombá vestíbulo do palácio ar- | satists , NOSSA justa preto tas já Uwito deve pela 
quiepi Salzburgo. Os prejnizos | até hoje naia tem conseguido. Porque se dado às nossas reclamações, 


o 


materiais ito importantes. 


espera? — O. B. 


cando-se ainda há bem pouco êste 


Bóla de Carne 


trêsca, hoje e todos os dias, uma es- 

pecialidade. Pasteis de carne e ca- 

marão a $50. Risolos a 550. Empa- 

dinhas a S6). Sandwichs. Fiambre 

inglês, extra-magro, quilo 40500. Sar 

lame e Mortadela. Manteiga fina, 
quilo 12580. 


Bôlo dos Sabados 


Amanhã e todos os sabados, uma 
especialidade. Fabrico diário de Pas- 
telaria Hungara, a $60. Pasteis finis. 
simos a $30. Especialidades Hungaras, 
quilo 14500. Dôce de ovos, quilo 
28500. Dôce tino, quilo 12500. Sortido 
de Chã, quilo 8$00. Queques Diver- 
sos. Pão de Ló Margaride, quilo 16500. 


Gelados — Salão de Chá 
CONFEITARIA FIGUEIREDO 
do Rodrigo de Abreu & Filho 
Rua de Sã da Bandeira, 255 a 257 
TELEFONO 5165 285 


] 
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OSS 


população. 
O sr. Hugo Rocha é conhecido em Vila 
do Conde, por tradição, para ras 
na maioria, pessoalmente a sua 
figura já está fixada nos corações. 
Bastou que nós divulgassemos o nome 
do conferente da nossa fesia, que é tam- 
bém de O Comércio do Porto, para onvir- 
mos os vilacondenses a preguntarem-nos 
se isso era uma Té e. 
O autor das reportagens atraves da 
Africa, quando da visita ás nossas 


destacadas as suas naturais. 

Presidirá á sessão soléne o fundador 
o Circulo Católico, sr. dr. Alberto Pi- 
nheiro Torres. 

O grupo cénico Afonso Taveira, dessa 
cidade, sob a direcção do sr. José Maria 
da Graça Junior, levará à cena a comé- 
dia em 3 actos 4 sorte grande, o a farça 
em 1 acto Dias & Dias d Boavida. 

Virá também abrilhantar o sarau o 
cantador de fados sr. Licínio À. Barbosa 
de Oliveira, O Rouztnol do Mínho, que 
será acompanhado á guitarra e à viola, 


pelos srs. José Soares e Domingos Almei- 
da Ribeiro, todos de Guimarães. 

Merecem Iouvores pois graciosamente 
tanto o grupo cénico «Afonso Taveira» co- 
mo estes ulimos se puzeram á nossa dis- 


posição. 
o e benemérito comendador sr. 
Antonio Fernandes Costa, patrocina a 


nossa iniciativa, auxiliando-nos material- 
menta e com um cativante sorriso deumos 
incentivo, A todos, desde já muito obri- 


gado. 
— val dentro em breve ser inaugurado 


no Teatro Afonso Sanches, desta fregus- 
sia, o cinema sorono. 


va. 


— Santa Cristina de Malta val fazer o 
peditório para o Hospital da Misericordia. 

Que a comissão que agora resolver fa- 
zer entre os maltenses essa quéts seja 
bem recebida por todos. 

— Um pobre trabalhador de Vilar, an- 
dava a trabalhar numa casa em Santo 
Estevão de Gião. 

No trabalho partiu uma perna o que 
o inutilizou, não podendo ganhar o pão 
para si e para Os Seus. - 

O que não está certo, e é deshumano, 
É ter o pobre que mandar a familia men- 
digar por aqui, quando o chefe da casa 
onda ele se aleijou o devia, quando mais 
ião fósse, por caridade, socorrer, — E. M. 


Pêrre (V. do Castelo), 14 


Esteve muito animada e concorrida, & 
Dóres. 


ram-se muitos anjinhos. + — 

Na residência da sr3 D. Jomma ds 
Barros, como festeira, realizou-se o tra 
dicional almôco das mmórdomas, assis. 
tindo, entre quiras pessoas, o st. dr. An- 
tónio Martins Delgado, sua esposa e fl- 
lha, respectivamente, D. Ludovina Pa- 
lares Delgado e Manta Henriqueta Del- 
gado; João Alves Cerqueira, conceituado 
capitalista. da Abelheira, e sua esposa 
D. Madalena Delgado Cerqueira; Ma- 
nuei Felgueiras Negão é sua esposo; 
professora. D. Ádila Torres, Jogo Mare 

ins Delgado e sua esposa D. Tomazia 
de Barros Felgueira e sens lhos João, 
Luiz, Raimundo, Tiago, Rosa, Laura, Cer 
cilia' e Amiia:; Manuel Gonçalves Este 
ves, Antônio Martins Direito. 

Foram mórdomas da festa, as menl- 
mas Maria Felgueiras Negrão, Rosa 
Costa Rodrigues, Rosa Afonso S. Gil, 
Laura Fernandes Mina, Rosa Barros Car- 
valho, Laura Martins Delgado é O sr. 
Luiz Delgado. A 

4 interessante menina Maria Adília 
Torres Negrão e o estudante sr. Tiago 
Cerqueira serviram de juízes. 

—Está muíto doente o sr. Candido 
Coelho, da. Portela. Rápidas melhoras Me 
apetecemos, — M D. 


Celeiros, 14 

Reuniu ontem a Assembleia Geral do 
Sindicato Viticola, para eleição dos cor- 
pos gerentes de delegados à União Con- 
celhia. 

Para os corpos gerentes foram elei- 
tos: Pre nte, dr. Américo Osorio Vas- 
concelos ; presidente, Adolfo Pereira 
Borges cretário, João Teixeira Gon. 
zaga; 2.º secretário, Domingos de Castro 
Monteiro. Para delegados à União Con- 


vi 


celhia : como efectivos, Jorge Costa Bor- 
ereira Serpdio ; 
Castro Montel- 


da Casa do Douro. 


Or. Joaquim Vilar Mengo de Abreu 


Procederismos incorrectamente se 
ousassemos ocultar a fórma assídua 
e perspicaz no rápido diagnóstico 
como o Snr, Dr. Mengo de Abreu se 
houve na sua clinica médica no tras 
tamento adequado do nosso filhinho 
Angelo Ernani de 8 mêses, duma 
bronco-pneumonia. 

E' certo que S, Ex.* se desgosta 
pela modéstia que tanto o caracterisa 
em todos os seus actos, mas maior 
seria ainda a nossa mágua se não 
lhe significassemos publicamente o 
nosso reconhecimento de gratidão, 
porque serviços há que nunca se 


| pagam quando, como agora, são 


aliados a um cuidado cheio de cari- 
nhos, solicitude e dedicação proprias 
dum pai. 294 
Que S; Ex» nos releve esta con- 
fissão e receba os nossos agradeci- 
mentos. 
Porto, 10 de Maio de 1954. 
Antonio Monteiro Barros 
Olivia Oliveira da Fonseca Barros. 


Palacete — Yily-s 
7285 E! escudos ou em réis Brasi» 

leiros, por metade do seu 
custo, no mais lindo e melhor lugar 
do Porto. Av. Combatentes da Gran- 


de Guerra n.º 455 e trata-se 545, da. 
mesma Avenida. 


Exposição Colonial 


7265 nhsisa, por motivo de sau- 
de, uma boa pensão, no 
centro da cidade, bem mobilada, com 
todo o conforto. Trata-se com S. Ma- 
pata Praça de Almeida 


Casa na Praia 
em Matozinhos 


7243 ALUGA-SE, nos mêses de Jus 

nho, Julho e Agosto. Para 

tratar com o Solicitador Jota 
J 


VIAJANTE 


163-2.0, 
m244 pESSrCEdE para casa de 
miudezas, para Alentejo 8 
Algarve. Ordenado ou comissão 
Prefere-se casa relacionada já. 
Para esclarecimentos: Anibal Ass 
sunção Silva. — Entradas — Castro 
Verde. 


QUENO FLAMENGO | 


Marca corôa e queijo da | 
Serra da Estrela, uma verda- 
deira especialidade. Ena 
Confeitaria Parisiense 
7277 Rua Sá da Bandeira, 44 | 


| 


Arrematação 


dia 31 do corrente mês da 


242 Nº 
Maio, por 16 horas, à q 

do Tribunal Judicial da 6º vara, ins 
talado no Palácio da Bolsa, desta ci- 
dade, há-de ter lugar em basta pls 
blica, a almoeda dos bens móveis 
penhorados nos autos de 
por custas e sêlos, em que é exe 
quente o Ministério Público e exe 
cutados: Vietor Manuel Queiroz Vas- 
concelos e D. Laura Conceição Alves 
Queiroz. 

Pelo presente ficam citados q! 
quer crédores incertos. 


Póôrto, 17 de Maio de 1984 
Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 6.º varas 
Bordalo e Sá. 
O escrivão do processo, 
“João Baptista Pires de Campos. 


CASA Menina 


ADA 
Rua 


com bom quintal 
todas as comodi-|oferece-se para (Er 


dades, Travessa dejsa de respeitabili 
Se. au - 
S. Carlos, 9 (ao sposta à Rua 


Re: 
Coronel Pacheco). dia Boavista, EA 


Pe ad 2 O Ma 


Sexta-feira, 25 de 


»-— - 26 — e 
mas ao fazer mais fôrça um pedaço de cana | próximo do queijo... Desconfiava que ali hou- 
peria espetou-se nêle de tal forma, atingin- | vesse armadilha, 

olhe uma vista, que ficou cego dela e duran- De-repente, ão. ão, ão!—eis que chega o es- 
te muito tempo passou dores horriveis sem po- | touvado do Negrinho. 
der sair da casota. A ratazana foge, o cão persegue-a mas ela 
Então é que a ratazana se regalou à vonta- esconde-se imediatamente no seu buraco. 
de. Passeava por onde queria e atrevia-se a an- —Hei-de-to apanhar um dia, desavergo- 
dar perto de Negrinho que não a via. nhada. ;Olá se hei-de! E então pagas-mas tôdas. 
Mas o Negrinho foi-se curando e começou a a Bora Va Re Gan MR forno Ghia 
saír. O odio que tinha à ratazana era medonho. po To oinia Rabo 
Um dia viu a inimiga que saía do seu bura- | nhou.o Es a ratoeira pa PESE À 
co. Cheirou-lhe a queijo e, na verdade, ela avis- disparou-se e ficou DGE nela Viu-se aflito pa- 
“tou perto da porta da cozinha um apetitoso : á : a 
E Es ra se livrar dela, o que só conseguiu esfolando 
pedaço de queijo. A ratazana olhou para todos | 4 : : 
= ele e ficando - 
os lados, como animal prudente que era. EEE pás eita ole (tie 
E Ea fon pos é pai dizia-lhe: «Desconfia das “Desde que isto lhe aconteceu nunca mais 
sa e cl aa oito e de presunto que en- | quis saber da ratazana, pois convenceu-se que 
oiEaR at ao. pd vezes escondem ra- | bastava a sua presença para lhe trazer des- 
€ q o a nossa desgraça.» graça—o que, afinal, só era devido a ser im- 
A ratazana avançava cautelosamente para | prudente. 
Or rar raso coroar tra Cr as 
AS 4 OPERAÇÕES DE ARITME“TICA: 
CET Too 
RE Diz-me agora, se és capaz, 
Eu tenho uma só maçã, . “ QI para tal número achar Rr 
z mas tem duas meu irmão: & equal a conta que se faz? 
possue três a minha irmã. anda, diz ;— MULTIPLICAR. 
Quantas é que ao todo são? E IV 
&Quem tem muitas unidades, Das coisas que possuir, Em quatro bolos gastei 
se acaso quiser juntar se algumas tirar, bem sei, um escudo exactamente. 
tôódas essas quantidades p'ra ver com quantas fiquei, :E só por um quanto dei? 
o que faz? — ADICIONAR. preciso de SUBTRAIR. 4Que conta fiz mentalmente? 
II III s j E 
Sete agulhas tinha a mãi, Apanhei cinco castanhas, Ena SL 
mas já quatro se quebraram. três vezes mais tem Jôão, o valor de uma saber 
= Meu menino, pense bem, se um igual numero apanhas há-de ter que DIVIDIR. 
| diga lá :— ;quantas ficaram? ao que êle tem ;quantas são? O Er 
e 


e e 
OMO dissemos 

nem 9º TARDE DA CRIANÇ 
último número de «O A 
Comércio - Infantil», a EM 
9.2 Tarde da Criança, a 
realizar em Barcelos, BARCELOS 
devia resultar brilhan- 
te. Pois não nos enga- Er es 
námos, visto que re- : ao 
sultou brilhantíssima. 

Todo q programa que 
então publicámos se 
cumpriu, mas com um 
entusiasmo, com uma de 
graciosidade que se Pôrto>. 
transmitia irresistivel- . 
mente aos espectado- 
res, enchendo o bonito 
teatro de Gil Vicente, Três aspectos da 9.º Tarde da Criança 
lindamente ornamen- iii—i—: em Barcelos i=iii—: 
fado com motivos tira- i E 

os da vida escolar, de uma alegria franca e II—O Gato, pela menina Maria Vi 
comunicativa, A = dé 0 ptcarinho ne bora Vetado AND y dead si 

Mas se o programa se cumprisse à risca e IV—Orfâzinhos, VER Ra DE , 
neste ambiente encantador, já-era muito. Pois | megins Maria Violet Paula Gonsalves, a secção infantil 
não foi apenas isso. Foi excedido, muito exce- | da Sousa. pah, do Bômen monte; pola jmenida; Maria a 
dido, com números extraordinários e todos Na II PARTE 
cheios de encanto. Publicâmo-los a seguir, bem | | T-A Pátria Reviverã, de Guerra Junqueiro; pela menina M 
como os nomes das crianças que tomaram par- | Pê Ea, E a + 
te neles e que foram muito ovacionadas pela | Cardoso. as ad pena 
assistência. s Serrão da Veiga. 

Os números de conjunto também agrada- IV—Homenágem das Crianças de Barcelos, de Cardoso Júni 
ram imenso e foram calorosamente aplaudi- a Fernando Fortuna de Carvalho. Ea 
dor. Estamos certos de que as crianças de | Anibal Fernando Azevedo Mirando era Cabral Pelo ' 

e 


7) 


Barcelos mesmo da 
qui a muitos anos se: 
hão-de lembrar com. 
saúdsde da 9.º Tarde 
da Criança que «O Co 
mércio - Infantil». pro- 
moveu com a precios: 
colaboração dos ilu 
tres professores daque- 
la linda cidade e de ou: 

tras pessoas a quem: 
oportunamente foi'ma- 


vol 
E 
ni 


<O Comércio dk 


EXTRA-PROGRAMA 
NaIPARTE O É 

1 — Josêsinho, Letra de A 
- Portela música de Tomaz Borba: 


pela menina Maria Bartolomin 
Fonseca Evangelista. 


Evangelista; pela” 


nina Maria Raquel Valongo a 


III—Pátria, de autor incógnito; pela menina Maria August E, 


frande propriedade 


| Vende-se, situada na margem es- 
querda do rio Douro, no concelho 
de Armamar, composta de casas de 
— habitação, casas de lagares, arma- 
“zens, grandes olivais, com cêrca de 
38 hectares de vinhas, hortas, ri- 
quissimos pomares, terra lavradia, 
pinhais, sobreirais, grandes matas e 
“ montodos, com mobilias, louças, rou- 


Tecidos Ce 


CASA SUPER 


Vestidos e Casacos 
A pagamentos semanais de 5$00 e 10$00 Esc. 


in o 6 CS 


Vende-se, um verdadeiro sanato- 
| rio, com casa de 4 frentes, de rez, 
' do chão e 1.º andar com 12 divisões, | 
quarto de banho completo, ampla 
entrada com portão de ferro, gara- 
gem, jardim e cêrca de 8.000 me- 
tros do fertil terreno que produz 
tudo em abundancia, fina agua de 


sêda e lã, Fatos, 


pas, alfaias, grandes lagares de can- 
taria, vasilhames, ete. Preço excep- 
cional para venda imediata. Novart. 


Gabardines, Fazendas, Calçado, 
Casacos de Couro, Gramofones e 


mina tirada a bomba e motor ele- 
etrico, casa de caseiro e de arruma- 
ções, ete. Toda cercada de bons 


AGRICULTORES | 


CALDA CONTRA O «MILDIUM» 


7247 
= : | 
é x chamada «Borgonhesa», que é feita com 


(em vez de cal) 
Quem a usou o ano passado não teve «mildlum» 
A! venda em todas as boas casas de drogas e adubos quimicos 
ara mais esclarecimentos, dirigir-se aos agentes exclusivos: 


sacos brancos e juta, 


—Rua de S. João, n.º 84. 


SODA SOLVA TX À GANA E GARRAFOES 


Av. dos Aliados, 162-1,º—'Tel, 6377. 


rima Barros longa 


“esq esposa e hijos, sus herma- 
* Unos presentes y ausentes, al 


Discos, Radio Telefonia 
Vendas a prestações com bonus 
* Entregamos no acto da inscrição contra o primeiro pagamento 


em | Fermantes Tomaz, 854 — PORTO 


muros e encimada por um soberbo 
mirante donde se disfruta um pano- 
rama que abrange cêrca de 60 fre- 
'guezias. Só o predio de senhorio 
custou cêrca de 100 contos. Auten-, 
tica pechincha, num dos arrabaldes 
mais saudaveis, a 5 minutos do ele- 
ctrico. Entrega-se devoluta em 10 
dias. Novart. Av. dos Aliados nº 


participar a sus amigos y conocidos 
el fallecimiento de su esposo, padre: 
y hermano, invitan a todos, amigos y 
clientes del Restaurante Barros de 
Lisboa, a asistir al entierro que se 
efectuará hoy, viernes, a las 4 de la 
tarde, saliendo de la CASA DE ES- 
PANA para el Prado do Repouso, 
em Campanhã. 
Oporto, 25 de Mayo de 1934. 

BREDA raio é “seed 


— Deolinda Ferrei Viana de Barros Ee 
E 


Manuel Barros Alonso 
“Amadeo Barros Alonso 
— Julia Barros Alonso. 


sp ; 
Casa de Espafia 
Oporto 
7.259 li Junta Directiva participa a 
“Los Socios'y a la Colonia Es- 


apoios en general, el fallecimiento 
el Socio 


Don Primitivo Barros Alonso 


TITU 


bombas. 


yles invita al entierro, que se efe- 
— Ctuará hoy, viernes, a las 4 de la 


! 


tarde, saliendo el cadáver de la CASA 
DE ESPANA, donde quedó deposi- 
tado en capilla ardiente, para el Pra- 
do do Repouso, en Campanhã. 
Oporto, 25:5-1934. 
La Directiva. 


[O ongree o ted 
Cooperativa dos Empregados de 


com cérca de 9) modelos, à 


À vENDA EM LISBOA: 
CASA DOS FOGÕES E CANDEEIROS 
28, Tray NOVA do S. Domingos 


| 


Já o ano passado v. pensou 
comprar um candeeiro 


(TITO-LANDI) 


e um pouco por preguiça, um pouto por esquecimento 
fot sofrendo as faltas da luz etéctrica e a ausência 
dos valiosos serviços que um Candeeiro TITUS presta, 
» TITUS é um candeeiro lindo, económico (L tostão 
por hora), intenso (120 velas) asseado (sem fumo nem 
cheiro). simples (sem pressão) e seguro (não tem 


TITUS [az muita falta num tar. 
Peça, quanto antes, um catálogo Wustrado, grátis, 


CARCAVELOS INDUSTRIAL, L.>r 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 
À VENDA NO PORTOS 
CANDEEIROS TITUS 
81, Rua Candido Reis 


Agentes nas principais localidades do Pais 
2 


162-1.º—Tel. 6377, Não se dão infor- 
mes pelo telefone, 7267 


Agradecimento 


á autora do 
Lungenit 
Exma Sr* D. CHIFRA | 
ZLOTOPOLSKAIA ': 
Avenida da Renublica n.º 55 


Daos E 
Lunetas 


Em todas as gradua. 
(ções. Temos um gran. 
de sortido e vendemos 
barato. Tambom se fs. 
zem todos os conser. 
tos, 747 


CASA DO GLOBO 
oo |] FARMACIA LUNGENIT, L.DA 
E — LISBOA — 
Salas Tigre Enst 
Sobre o estado cn 
é que se encontra minha mulher, 
Esc! tenho n dizer-lhe que o seu remé- 
s tórios, Abanida dos [À dio LUNGENIT lhe fez muito 
EEE EITA TE bem, desaparecendo todos os sin- 
RE tomas da doença de qua padecia 
— — —— |Re nutrindo-a de tal msneira que 
ficou muito forte e mesmo gorda 
Entretanto, minha mulher deu 
Contra á luz uma criança, que nasceu 


muito forte, 

No dia 99 de Abril deste ano 
começou novamente a tomar o 
LUNGENIT, sentindo-se melhor, 
continuando bem e forte, apesar 
de ter tido a criança. 

Agradeço muito a V. Ex.* pelo 
ótimo resultado que minha ma- 
lher obteve com o vosso LUN- 
GENIT, fazendo eu sempre a me- 
lhor propaganda deste remédio, 
sempre que se me oferece opor: 
tunidade. 

8 de Maio de 1934. 7245 
Franeisco Jorge Trindade. 
Soldado da Guarda-fiscal n.º 31 
Matra -Fibamar 


a debilidade 


-|Farinha Pelto- 
ral Ferruglno- 
sadapharma- 
ela Franco 
Esta farinha, que 

e um excelente ali- 

mento reparador 

de facil digestão, 
utillissimo para 
pessoas do estoma- 
go debil ou enfer- 
mo, para convales- 
centes,pessoasido- 

sas ou creanças, e 

ao mesmo tempo, 

um precioso medi- 


CAIDEVITA: 


Cas, Restaurantes e Hoteis 
do Porto 


CONVITE 
Direcção desta colectividade | 


7289 À 

convida todos os seus agre-| 
miados a comparecer hoje, pelas 15| 
& meia horas, na Casa de Espair| 
afim de assistir ao funeral do nosso. 


EE EE! 
FARELO 


Cabecinha, Sêmea e Farinhas 


Vendem aos melhores preços do mercado 


keão Torres & Siguciredo, btd. 


Praça Guilherme Gomes Fernandes, 58-1.º — Porto 


camento que, pelo 
sua acção, tonica 
reconstituinte e de 
mais reconhecido 
proveito ás pes: 
soas anemicas, da 
constituição fraco 
e, em geral, que 
|carecem de forcas 
| lo organismo. Es» 
tá legalmente au- 
torisada e privile- 
(oinda R2 


T. Monte Cativo, 119—PORTO 
Revelação de filmes 9 m/5. Cópias e 
legendas. Reparação em Camaras e 
projectores, 7158 

Agentes: Jullo Worm-— Rua da 
Prata, 137 - LISBOA. Rua 31 de Ja- 
neiro, 65 - PORTO. 


CASA 


m142 


jornal. 


hménio Ferreira Soares 


FALECEU 


280 SUA familia roga ás pessoas 

de sua amisade o obsequio 
de assistirem ao seu funeral que se 
Tealisa hoje, pelas 19 horas, na igreja 
da Madalena de Gaia o que desde já 
agradece, 


Madalena, 25 de Maio de 1934. 


CONVITE 


etor desta Sociedade, Snr. 


cia, 


Agradece antecipadamente 
7272 


E — 


Arménio Fereira Soares, MOPEI 


FALECEU 


d. H. Prazeres & C.*, cumprem 
O doloroso dever de participar a to- 
Ecos Seus amigos, o falecimento do 
irmão do sen sócio Snr. Carolino 

erreira Soares, muito agradecen lo 
O favor de assistirem ao seu funeral 
que se realisa hoje, pelas 19 horas. 


E que desde já muito agradecem. 
Na igreja da Madalena, de Gaia. 7281 


Porto, 25 de Maio de 1934. 


Dama de companhia 
6900 (QFERECE-SE uma senhora 
bem educada, prestando- 


Casa na aldeia 2 couEnasE: dentro da cida- 


de, de preferencia constra- 


25954—Praça do Municipio, 25-40 


sz 
SANTOS, MENDONÇA, LIMITADA. Rua dos Sapateiros, 86, Lisboa. Tel- 


Porto, Tel. 4008. 


Hola Casa DOU 35 CONS 


Vende-se, devoluta com paragem 
de electrico á porta, logar dos mais 
saudaveis, com 7 divisões, bom quar- 
to de banho, instalações de agua é 
luz, grande jardim, lago com chafa- 
riz para patos, uteis bancos de pe- 
dra e cimento no jardim. 

Novart. Av. dos Aliados, 162-1.º 
Tel. 6377, Não se dão informes. pelo 
telefone, 7269 


QUINTA 


6769 1/ENDE-SE á beira da estação 
do caminho de ferro, em 
Barcelos, uma bonita propriedade. 
Produz tudo que se quizer, cereal, 
muita fruta, muito vinho. tem casa 
para caseiro e senhorio, Tem 25 mi- 
limetros quadrados aproximadamen- 
te, 2 estancarias e quesi toda regada. 
Pode ser vista a qualquer bora. 
Falar com o dono Francisco José 
de Sousa. 
Chapas esmalfadas 
Unicas que se l3em de noite, ditas 
E metal, beratissimas. Peçam á Gran- 
de Fábrica Freire Grav, 158 a 164, 
Rua do Ouro. Tel.2 6804. 


1 umunhos de Ferro !stiunpepa 


Serviço especial por motivo da Romaria 
do Senher da Pedra em Miramar, nos 
dias 97 p 98 de Mato de 1934 

Blihetes de Ida & Volta válidos para 
ada nos dias 77 e S8, Volta até 99. 

Aos portadores destes bilhetes <ão 
aplicaveis as condições da Tarifa Espê 
cial Interna n. 3 do G. V. [tramueis), 

Nos dias 2 é 98 terão tambem para- 
gem em Miramar. para serviço de passa. 
feiros, os comboios no 3, 23, 57, 1511, 
1518 e em Grneral Torres O n.º 18, do ho- 
rarlo em vigor. 

Por motivo desta romaria serão estã 
Delecidos nos Jias 7 é 98 de Maio 08 
comboios suplementares que à afluencia 
de passageiros ustificar, 

Lisboa 10 de Mato de 1934 —0 Dire: 
ctor Geral da Companhia, 4. de Tima 
Henriques. 


Navalhas de barba 

DAS melhores marcas, Lanternas 
electricas para algibeira, Tudo sa 
vende na casa de muitos artigos 
Freire-Gravador, Rua do Ouro — 
LISBOA. 


Mobilias 


6078 | F ss devem preferir «A Eco: 

4 É). nomica», rua Entrepa- 
redes, 56 a 62, proximo á Batalha— 
Telefone 6312, que tem um grande 
sortido, desde as mais ricas mobi- 
Jias ás mais modestas. Tem de todas 
às peças avulso a preços baratis- 
simos. 


Casa na Avenida da Boavista 


Vende-se a n.º 1015, para vêr das 14 
ás 16; para tratar, rua Ferreira Borges 
29, excepto aos domingos. 186 


"Prédios 


Compramos-e vendemos, - para ren- 


dimento. Bolsa Predial 
Largo dos Lolos, 71-1.º 
7053 TELEFONE 1513 


« ro 
Brando Lotaria de Santo Antônio 
boss V, Ex.” já se habilitaram para 
» esta grande Lotária? .. 

Sabem que são distribuidos 3:265 
prémios na importancia total de 
6,016:200300!... 

Por isso V. Ex* se querem ser 
felizes devem comprar ou fazerem os 


seus pedidosa af o 
José Pedro-Rua do Ouro, 203-Lisboa 


Dar-se-há na grande Lotaria de 
Sto António, a mêsma coincidencia 
que se deu na Lotaria do Natal 2... 


Bilhetes a. e um 
Vigesimos à 


Loi 
Bilhetes-a... 
Décimos a 
Cautelas (valôr 


“do vigês 
als go! dps a a 
Pelo Correio mais 


Telefone 2:5538 | 


1a 
| 
D. Eugenia Cecilia Cardoso 
Teixeira Santos 


FALECEU 


7291 QUA familia—esposo, filhos, ir- 

mãos e cunhados partici- 
pam ás pessoas das suas relações e 
amizade o infausto acontecimento, 
rogando-lhes a fineza de assistirem 
aos responsos que, por eterno des: 
canço da sua alma, se realizam hoje, 


/64 Para uzo particular recomendamos. 


Siysira $2.10—PORTO — Teletono 140 


:|EMPIRE-RADI 


Sulfato inglês 


Macleesfieli e Nacional. 


Enxofre em pedra e Floristela em sims 
6009 


Automoveis 


NON | 


! É 
dl, Wo 


Vendem: Severim José Brito &C.3, Lda 
— PORTO. 


q 


Todos os typos e capacidades 


GARRAFAS DE LITRO ROLHAS DE PARAFUSO 


os n/ saldos de fabrico que vende- 
- —— mos a preços reduzidos. — 


BARBOSA & ALMEIDA, L.da 


ESRCIPTORI> — hua Moutinho di | 


Ê Capital e Fundo: 


em 
- Reserva: £. 5.040.000. 


Fundado 
- 1862 


Bank of London & South 
'Americá, Ltd. 


TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 


XAROPE PEITORA 
MES JAMES 


cronicas e agudas, etc, à venda em todas as Farmacias e Droga 
Sp — DEPOSITO GERAL 


FARMACIA FRANCO, FILHOS 
RUA DE BELEM, 18 a 22 —LISEB o 


O mais moderno em T. S. F; 


Aparelho de 5 lampadas, para ondas médias a 
Aparelho de 7 lampadas para ondas médias - 
— curtas e extra-curtas mm - 

CASA CASTELO BRANCO || 
Rua Santa Catarina nº 110-2º) 


Caminhos de Ferro do Vale do VON 


Telefone nº 2398 
6246 


ás 17 horas, na capela de Agramonte, 
Pedem desculpa de cumprimen- 
tos. 
Porto, 25 de Maio de 1934. 
Americo Martins Oliveira Santos 


se tambem a acompanhar crianças. 
Carta com as iniciais A, C., para êste 


E 
Sociedade Columbofila de Coimbrãos 


Tendo falecido o inocente Nuno, 
Humberto Leite Rofrigues d'As- 
sumpção, filhinho querido do dire- 
David 
Rodrigues Russo d'Assumpção, cum- 
primos o doloroso dever de convi- 
dar todos os associados a assistirem 
ao funeral que se realisa huje, pelas 
5 1/2 horas da tarde, da sua residen- 
árua Domingos de Matos, a 
Coimbrões, para o cemiterio local. 


4 Direreão 


[| | | 
Cumprem o doloroso dever de 
participar ás pessoas da sua amiza- 
de o falecimento da Sogra do seu 
Socio, Snr. Antonio Moreira, rogan- 
o-lhes a fineza da sua assistencia 
Ncs responsos que por sua alma se 


celebram hoje, ás 16 horas, na Ca- 
pela do Prado do Repouso, favor 


7251 


REG ERAS CE 


por 18 contos 


Vende-se, devoluta, isenta de con- 
tribuição, com 7 divisões, de réz do 
chão e cave, agua e luz, janelas pa- 
ra todos os lados, com terreno de 
cêrca de 400 metros quadrados, a 
1000 metros da estação do Castelo 
da Maia, estrada até á porta, logar 
saudavel. Pechincha devido á neces- 
sidade imediata de vender. 

Novart. Av. dos Aliados, 162-1.º, 
Tel. 6377. Não se dão informes pelo 
telefone, 7268 


E Laura Neves 
E= da Silva 


| FALECEU 


7282 guas filhas, e genros cum- 

prem o doloroso dever de 
participar ás pessoas que os honram 
com a sua amisade, o seu falecimen- 
to e rogam a distinta finesa de 
assistirem aos responsos, que por 
sua alma se celrbram hoje, ás 16 
boras, na Capela do Prado do Re- 
pouso. 


Porto, 25 de Maio de 1934. 


Joaquina Neves da Silva Guimarães 
Constança Neves da Silva Leite 
Sofia Neves da Silva Moreira 
Antonio Finto Moreira 

Ricardo Antas Leite 

Joaquim Soares dos Reis Guimarães. 


Pedem desculpa de cumprimentos. | 


ção moderna, com cêrca de 10 divi- 
sões. Ofertas indicando local para 
Radio-Porto, Rua dos Clerigos, 64. 

tato ist A ia gb Ar custando, 


hs Fábricas de Conservas 


Etiquetas de metal, lindas para todas 
as marcas e baratissimas 
Vejam a exposição nas minhas mon 
tras dos seus lindos metais, 


cunhos, etc. 
R. Vitoria e R. do Ouro, 158 a 164-—LISBOA 


Arrematação 


2. praça 


7274 NO dia 28 do corrente mês de 
Maio, por 15 horas, á porta 
do 'Tribunal Judicial da 6.º vara do 
Porto, instalado no Palacio da Bol- 
sa, há de ter lugar em hasta publica 
e por metade da respectiva avalia- 
ção, a almoeda de diversos bens mo- 
veis, penhorados aos executados 
José Rodrigues, negociante e mus 
lher Rosa Morônas Neu, por virtude 
dos autos de execução comercial, 
que lhes move Manuel Maria Mui- 
nos Bentim. 
Pelo presente ficam citados quais- 


| quer credores incertos. 


Porto, 23 Maio de 1934. 
Verifiquei a exactidão: 


O Juiz da 64 Vara, 
Bordalo e Sá 


O escrivão do processo, 


João Baptista Pires de Campos 


Executa nas suas oficinas qual- 
quer mobilia que V. Ex. deseje. Não 
façam as suas compras sem vêr Os 
preços que se fazem na «Economica» 


Proprietário-— Domingos F. Polonia 
EE RR 


Maria Eugenia Santos 

Americo Martins de Oliveira Santos 
(filho) ', 

Egidio Martins Oliveira Santos 

Julio Martins Oliveira Santos 

D. Alice Teixeira Dias 

D. Maria Teixeira Bastos 

D. Henriqueta Cardoso Guimarães 

Ramiro Eurico Guimarães 

Urbano Cardoso Guimarães 

Alberto Cardoso Guimarães 

José Cardoso Guimarães 

Alfredo Cardoso Guimarães 

| Dr. Francisco Oliveira Santos 

Carlos Martins dos Santos 

Domingos Oliveira Santos 

| Egidio Santos 

Anacleto Santos 

Manoel Pereira Bastos 


a 


Néve... muita Nével... 

7229 con e carapinha- 
das, de morango, de 

erême baunilha, ananaz e la- 
ranja, chopp, aguas minerais, 
laranjadas, cervejas, etc, tudo 
gelado. 
| Visite V. Ex.* o nosso salão. 
O mais fresco a mais. contral do Porta 
Confeitaria Párisiense, Rua Sá 
da Bandeira, 44—'Tel. 55 


Tubos Ingleses 


para agua e vapor 


S&L 


Motores electricos 
e a petrolio 


Grupos moto-bombas 


ANTONIO QUEIROZ COSTA 
FALECEU 


Sua familia, cumpre o doloroso 
dever de participar a todas as pes- 
soas das suas relações e amizade, 
bem como ás do saudoso extinto o 
seu falecimento, e que o seu funeral 
se realiza hoje pelas 16 horas na Ca- 
pela do Cemiterio do Prado do Re- 


6007 


GRANDES QUANTIDADES 
SEMPRE EM DEPOSITO 


Casa Cassels 


Diploma de honra do Instituto 
Agricola Brasileiro 
Fundada em 1884 


pouso, realizando-se o saímento 
meia hora antes da sua residencia 
do Largo do Campo Pequeno. 
Pede desculpa de comprimentos. 
Porto, 25 de Maio de 1934. 
A FAMILIA. 


Rua Mousinho da Silveira, 191 — PORTO 


(ás terças, quintas e sextas feiras) 


Preço Localidades Partida Preço Localidades - 
Vizeu... «e Porto. .. em 
5830 S. Pedro S. J. da Madeir; 
7800 |Vouzela O, Azemeis 
21830 |O. Azemeis «+ o Vouzela .. 
23820 |S. J. da Madeira 6 S, Pedro 
29880 | Porto pib sm 5 Vizeu... 
5154 Os bilhetes de ida e volta teem o abatimento de 10 “/o 


Estacionamento: 
=." F 


, Rua Alexandre Herculano, 364 —Telefone26 


N rto—Gar: Atla 
O Vissu-= Central. do Vouga, Rua Formosa—Telefone 196 


Em Vizeu-—Central do Vale 
Guardian Assurance Company LimitadPromiodade : 
Companhia Ingleza de Seguros RE PATENTES 
Capital Suhsorito Conta e Regatas registo de maias 
L. 2.000.000 


É L, 14.000.000 |modeilos indus 


aes. Cunha Fei 


Agni feral; Suba: 
BANCO BURNAY BANCOALIANÇA 
Lisboa Etectua Pórto 


ca 
5 


Senuros Terrestres e Marítimos), 
GREVES E TUMULTOS 


Secção deseguos 


265 ravessa do 
Telephone: P. Bs. x.(265 jardim, 98.= Tele 
End. telegrap. BANCALL fono, Sil, | 


= 


NUN'ALVARES: 


consagrei-te a vida. 
GAMA: 


levei de vencida. 
CAMÕES: 


Com a minha pêna tornei imortal 
meu país em flor. 


Todos três: 


ES 


foste o nosso amor, 


NUN'ALVARES: 


- Chegaram ameaças de Castela, 
Passaram a fronteira cavaleiros. 
Mas a vida sem honra não é bela, 
por isso se venceu nos Atoleiros. 


Nosso estremecido, lindo Portugal, 


Minha Pátria amada com amor ardente 


Combati as ondas, e o mar inclemente 


CANÇONE TAS- INFANTIS 


Mica de tstejâmia Cabxeza-lefxa de O lineiza Cabral 
Os três herois 


Mas novas ameaças surgem logo 

de aos lusos se infligir mortal derrota. 

Nas almas o amor pátrio é Inz, é fogo 

e esmaga-se o inimigo em Aljubarrota. 
GAMA: 

Há pouco se vencera o Adamastor. 

Há muito se perdera o mêdo ao Mar. 

Se o Mundo tem um fim, não há pavor 

que nos impeça a nós de o alcançar. 


Porém agora a India é nosso fito, 
país que ainda, está em treva imersos 
Dos lusos o valor é infinito: 
queremos prescrutar o Universo. 


CAMÕES: 


Nunca na minha mão tremeu a espada, 
nunca me dominaram ambições. 
'Tornei eterna a minha terra amada, 
conquistei para ela os corações. 


Indómita corágem, fé serena 
mantive-as sempre em face à Dor,ao Mal, 
Levou dum polo ao outro minha pêna 
um nome estremecido— PORTUGAL. 
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CEL Cid 


Mês 


bela, por 


is A8 de Ivan-ceu nos A- togueiros. 


Andante Tê voz: 2º voz: N 
+ == ===: E] 
- é— = e + Ses E SR=s: =: + 
Minha Pá-triaa - ma-da com amor é - dente, E -s8- EN ca FE Com-ba-ti as é ondas do mar. in-cla- 
fais ERES == 
«men-ta le-vei de ven - ci - Com à fo po-na tor-nei i-mtor - Falco, piso paris em For [E me- 
Esse ==: Es ++ = 
5 = 7 3 E = = &- 
-ci-do, lin-Bo Por-tu - fos-teo nos-soa = mor, —Fos-teg nos-soa - mor che- ga-rem a-me-a-ças de Cas- Eos Pas- 
- = E + 
x Ê == = 


tê: 
IC. 


-sa-ram a fronteira, ca-va -leiros 
AA 


EidGIiô 


ERES! Liso si Los TES PES ENSENTTT Sa 


da=ias a-ma-a-ças surgem logo ditos Tum 305 acima 


E Nas: al-mas ogsmar pá-triobluy,é Fogo ces- ma-ga-saoi-ni-migoemhlju-bar-rota. 


v 
EPA uma vez uma ratazana muito cautelosa e | acautelava-se do cão como bicha prudente” 

um cão muito leviano, chamado Negrinho. Ora, uma tarde, o cão avistou-a no jardim. 

Í A ratazana conhecia o Negrinho. Bem sabia —Olá! Desta vez é que eu te vou agarrar— 
que o Negri- É pensouo cão 
nho corria História Juma ratazana muito quente e um cão múúito estouvado * ime AiANE: 
atráe dei — O E RE É 
mal a avis- E! 
tava. Mas a ratazana, ape- pa si vez de se esconder e usar 
nas pressentia o cão, tra- A o nora de manha, desatou a cor- 
tava de se esconder em rer e a ladrar. Já se sabe 
qualquer buraco e então que a ratazana se escapu- 
o Negrinho saltava, la- liu, num abrir e fechar 
drava, corria como um de olhos, para um cana: 
louca à volta da abertu- vial espesso que havia 
ra, escarvava a terra e.. ali poros as 
nada conseguia, porque E i ar- 
a ratazana metia-se lá ago” É rarímo; aqi, maldito 
para o fundo e fazia tro- cão! — disse a ratazana 
ga do tolo do inimigo. consigo própria — não 

Todos os dias a ratazana esquadrinhava pe- | podes passar por entre as canas. 
los cantos, buscando qualquer gulodice; mas Mas o Negrinho tentou passar, empregando 
se tudo esquadrinhava como ratazana gulosa, | todos os esforços para isso. Meteu o focinho, 

e 


“LONDRES 
eANVERS 


Rua Nova da Alfandega, 20 


E 
Em 


“o paquetes 


A ame E in pad) 
— Telefone 


“Praga Disao E e Terpeira, 24 
Telefono 24101 


o 


bis Jremonenaque 


“Companhia de Navegação 
Carregadores Açoreanos 


—— co — 


VAPORES A SAIR 


|PERO DE ALENQUER | 
cá] GONÇALO VELHO [remos 


Carrega em 286 
sai a 29. 


Carrêga em'28e 
Bai a 29. 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com 


David José de Pinho 


Telef. 141. 


Rae pe pe ee 
gonpanhia de TE Pe AZ, aber, que Ricardo Mar 
— bloyd Brasileiro 


£ LINHA SUL DO BRASIL 


ELES PARA PERMANBCO. BAN. O DE JANEIRO E SANTOS 
“Almirante Alexandrino im 28 de Não - 


s fragatas recebem carga no Rio Douro no dia 26, 


Bagé im 3 de Junho 


joe 
ageiros e carga tratar com o Agente Geral em Portuga saio de 30 dias, contados da data 


EF. SCHMIDT 
Rua qr re rim 20 


Telefone 27 641 


“Telegramas «NAVELLOYD» 


RVIÇO SEMANAL 


para LONDRES 


É /S FAYAL carrega em 26, 28 e sai a 29 do corrente. 
38 GU IN esperado em 6 de Jumbo, 


“Para mais esclarecimentos com 
E Os Agentes 


.PINTO VASPONCELLOS, pH 


tes vapores recebem tambem carga para todas as cidades inte. 
riores da Grã-Bretanha, para Kingston (ja 


ica) e New-Vork. 


Rua Mousisho, a Silveira, 18-1,0º 


Telefono 746 


impanhia Atlantica de Navegação, 
PRDEUS, HAVRE, ROUEN E HAMBURGO 


o) vapor portuguez «BELSRIZ. em 3 de Junho. 


$ “Para mais esclarecimentos: 


Inf. D: Henrique, 75-1. EEEmerda Telef: 2242 


[H 


“135 


«Oldenbure> entra hoje, recebendo Ime-| 


carga para Bre men e a frete cor-| 


one mentos directos para todos os portos, 
cos stume, assim como ccm enlace rapido 
r ques os portos dos E. U. da America do 


“e Tenerife 


lanca, Las Palmas 


) Recibos mensais 


dos alugueis 


muito praticos para 
receber alugueis 


folhas, custando 
4800 e 9800, res- 
pectivamente, ca- 


por «Rabat» esperado em € de Junho, recebe| 3: 


ga estes 
Espa 's portos e Marrocos. 


portos e via CASABLANCA para os 


ara 2 mais esclarecimentos tratam os agentes 


ano 769 


€ Estado 133 


a 


ESTER & CC. 


L.e: 


Livretes para 10 


49, Rua da Reboleirajmercio do Forio. 


Rotterdam, Auars & Bremen 


vapor «TRITON> carrega amanhã todo o dia, 
Metéudo carga para todos os portos do costume, assim 
como para NEW-YORK e todos os demais portos dal 


America do Norte. 
Para mais esolar ecimentos com 


“W. stúve & CG. 
— Telefono n.º 1102 


Rua ge “ S. Francisca, 


O REI DO LIVRO 


Compra e vende livros novose uzados aos 
melhores preços do mercado. Artigos 
de escritório, papelaria e material escolar | 
A casa que melhor paga e mais barato vende 
Rua da Torrinha, 19.21 


| (Ferto da esquina da rua de Cedoteita) 


Edital 
DOUTOR CARLOS VASCO MICHON 
DE OLIVEIRA MOURÃO, Adminis- 


trador do Concelho de ita Nova 
de, Gaia: ri 


Para conhecimento de todos, faz 
saber que de harmonia com a legis- 
lação em vigôr, baixou a esta Repar- 
tição o Edital da, 1.º Circunscrição 
Industrial, do teor seguinte: 


Manoel Jacinto Elol Moniz Ju- 
nior, Engenheiro-Chefe da 
= 1.º Circunscrição Industrial. 


cença para instalar um fôrno de pa- 
daria, incluido na 3.º classe com os 
peconvanipntea de fumo e perigo de 

icendio, no logar des Carvalhos, 
reader de. Pedroso, .concelho de 
Vila Nova de Gaia e distrito do Por- 
to, confrontando ao norte com Do- 
mingos Souza, ao sul com Francisco 
Fontes dos Santos, ao nascente com 
Dibalina da Costa e ao poente com 
a estrada nacional n.º10. 


Nos termos do Regulamento das 
Industrias Insalubres, Incómodas, 
Perigosas ou Tóxicas e dentro do 


a publicação deste edital, podem to- 
das ao pessons interessadas apresen- 
tar reclamações, por escrito, contra a 


concessão da licença requerida, e] 


examinar o respectivo processo, nes- 
ta Circunscrição com séde no Porto, 
rua Sá da Bandeira n.º 142-2.º 


Porto. e Secretaria da 1.º Circuns- 
crição Industrial, em 18 de Maio 
de 1934, 


Pelo Engenheiro-Chefe da Circuns- 
crição, 
Vasco dos Santos 


! quanto se: contém no referido 
edita, 


Gaia e Secção: Administrativa da 
dimara: Municipal, 24 de Maio de 


E eu Tomaz Souza Oliveira, Chefe 
da Secção, o subscrevi. 


O Administrador do concelho, 
(a) Carlos Vasco Michon de Oliveira 
Mourão 


Caminhos de Ferro Portugueses 


Serviço especial para Penaflei por ocasião 
das Festas da Cidade nos dias 30 e 3f 
de Maio qe 1934 


Bilhetes especiuis da Ida e Volta a pre- 
cos reduzidos válidos para Ida nos dias 
29 a 31 de Maio, Volta até 1 de Junho. 

Condições — 1.» — Estes bilhetes são va- 
lidos para qualquer comboio que, no 
percurso neles indicado, faça serviço de 
passageiros das respectivas classes. 

23 Não se concedem meios bilhetes 
mem o transporte gratuito de bagagem 
registada. 

32 permitida a mudança de clas: 
sa em todo o percirso, quer á ida, quer 
a volta. Pela mudança de 3º q 2% classe 
cobra-se metade da diferença entre Os 
preços de 3.º e 2a classes do bilhete apre- 
sentado. Pela mudança para ta classe 
cobra se o preco da Tarifa Geral no per- 
eurs, de ida ou de volta do bilhete apre- 
sentado, levando-se, porem, em conta me 
tade do preço- 45 mesno bilhete, Em 
aualaver dos Gatos a. dlferênca (á múmeD: 
tada de 5 

42— Na viagem 1e ida não é permiti- 
do nem o excesso nem o abandono de 
perchrso. No regresso tambem não é per- 
mitido o Excesso de percurso, podendo, 
no entant, o embarque ser feito em 
qualquer estação ou apeadeiro compreen- 
ae no percurso do bilhete apresen- 


E' nulo. á ida, o bilhete em 


Udo que não for contrario 
ao que no presente se estabelece fica 
em vigor as condições da Tarify Geral. 

Para facilitar o regresso do mublico. 
a marcha do comboio n.o será mo- 
dificada desdo Penafiel comp a seguir 
se indica - 


cos, Papeis de 
Credito 
Naclonaes e 
estrangeiros 


COMPRAM 
E VENDEM 


BORGES & IAM O 


ONTO-—LISBOA 


Locomovel 


5854 1/ENDE-SE 
uma de 
|8-10 HP. em esta- | 
do de nova por 
preço modico. 


24 


ANGOLA 


Firma 
anos em Nova Lisbon, dando as me- 
lhores garantias, aceita representa- 
ções e necessita de entabolar nego- 
cios com fabricantes e fornecedores; 


para compra de ferragens, £- rramen-' 3 


tas, drogas, vidros, materiais de 
construção, louças de aluminio, fer- 
ro esmaltado, porcelana, “aceitando 
tambem ontras ofertas, 

Diz-se neste jornal, 6914 


*- GARAGEM 


“DE. 
O Comereio do Porto 
Estação central de camionagem 


CARREIRAS 
De conta alhela 
PARTID. 


Para Praga — 2.45-11-14,90- 
17,15148. (Aos Domingos, só 
ás 8445). 

Para Colmbra — 7,40. 

Para Lishoa—7,40 com ligação 
em Leiria. 

Para Acueda—18,30. 

Para Gulmarães—s, 10,15 e 
pita (Aos Domingos, só ás 

Para Chaves — 8,45. , 

Fara Barcelos e Ponte do. 
Lima — 18 h. 3.º, 5.2: e sa- 
bados.. 

Para S. João da Madelra— 

* 9,45-10,15-17,90e1º—(Domin- 
gos. 13 e 20,30 —Sabados, 1) 

Para Ollvelra de "zemeis— 
9,45-10,15.17.30 e18—(Domin- 
gos, 0,30 —Sabados, 1). 

Para Vale de fambra — 
10,15 » 18. —Sabados, 1). 

Macieira de Cambra—17,30 

Para Penaflel — âs10eás17 
(Domingos, 10.30 e 19,90 -1 
da madrugada). 

Para Rio de Molnhos e En- 
tre os Rios às 17 b. todos 
os dias, 


Serviços permanentes 
Recolha de automoveis 
Lavagem de automoveis 

|- Lubrificação de automoveis 
Carga de baterias. 


Colocam-se anúncios vistosos 
no interior da garagem. 


E Preços módicos E] 


No hos de Ferro Portugueses 
Serviço Especial por ocasião da Festa 
do Corpo de Deus em Monção no 
ala Sr qe Motê he 1084 
Blihetês de Ida é Volta a preços T& 
duzidos valídos para Ida nos dias 30 e 

81 de Máãio. Volta até 1 de Junho. 

Condições — 1.º — Estes Dilhetes são va: 
lidos para qualquer comboio que, no 
percurso neles indicado, faça serviço de 
passageiros das respectivas classes. 

— Não se concedem meios Dilhetes 
nem o transporte gratuito de bagagem 
registada. 

32 — E" permitida a mudança ge clas. 
se em todo o percurso. quer à ida, quer 
ay Pela mudança de 32 à 2a classe 

metade da diferença entre os 
e 3º é 2.º classes do bilhete apre 
Pela mu 
“a o preço da 


se, porem, em conta 
do mesmo bilhete. Em 
os à diferença é aumen- 


ta— Na viagem de idã não é permiti- 
do 9 excesso nem o abandono de percur- 
so mem o embarque em estação diferente 
daquen om que o bilhete foi vendido. 
regresso tambem nãn é permitido a 


Excesso de percurso podendo, no entanto, 
o embarque ser feito em qualquer esta- 
n apeadeiro compreendidos mo per 
curso do bilhete apresentado 

à ida, todo o bilhete nti- 


La E em dita gu estação diferente da- | 5a E” nulo, 
que'a para que fo vendido e, á volta.  lizedo nara embarame em data diferente 
Tambem ha li. | depis ve term nado o nrazo de validwie daquela em mue fot vendido e. 4 volta. 
retes de 20 e 50 m inditaro. depois de terminado q prazo de validade 


arima Indicado. 
6*— Em fudo que não for contrario 
no que no presente se estahe'eca ficam 
em vigor condiches da Tarifa Geral 
Para faliciiar o regresso do publico efe- 
etuarsadi o sernínto: 
Combola Especial no dia 31 de Malo— 


anos «ie... 2800) Nô dia 1 de Maio — Partida de Pe- Partida de Monção, às 21,32; chegada a 
Ditos para 5 mafiel. às 21,55. Chegada ao Porto, 93,8. ara. Ás 9205 

1890 | goP TA p Site, Comboio. tambem Para este enmbolo são tambem válidos 

FADOS Sed gos os bilhetes de tramueis go os bilhetes de tramuels do 5 7, da Tarifa 
A' venda na admi- dia Esp e nº Especial Interna n. 3 £ Y. 

oa. 19 de Maio de 199 Lisboa. 21 de Maio de 1934 — O Dire 

nistração de O C0-| or Geral da Companhia, 4 de Lima | cine Cool da” Compantia, A. de Lima 

Henriques 7122! Henriques mia 


Fundos Pobli- | 


estabelecida há muitos 5º 


Professora francesa diplomada 
141 pi 


da Silva, 204. Ao Visconde de Setubal 
(Perto da Praça Marquez de Pombal) 


lições em sua casa ou na das 
alunas, — Rua Antonio José 


DEEP ES 


| FEIRA ANUAL EM FONTAÍNHAS ( BSLAZAR ) 
No dia 27 do Maio do 1934 


A companhia, dos Camiíhos de Ferro 
do Norte -de Portugal a exemplo dos 
ánoc anteriores organisará um. serviço 
| especial de comboios e de bilhetes dé ida 
!6 volta em 32 classe, sendo estes nas 
| estações 6 aos preços seguintes ; 
| Porto-Boavista esc., 11850; Leixões, 12500; 

valídos para a ida ém 26 6 2 e para à 
| Volta alé 98 Senhora, da “Hora, uso: 
Custojas, 10800; Crestins, 987: Pedras 
Rubras, 08%: Vilar do Pinheiro 8840; 
Modívas e Vila Chã. (par.) 7805: Mindelo, 
688; Azurara 5895: Vila do Conde, 


Edifal 


DOUTOR CARLOS VASCO MICHON 
DE OLIVEIRA MOURÃO, adminis- 
trador do Concelho de Vila Nova 
de Gaia. 


Para conhecimento de todos, faz 
saber, que de harmonia com a legis- 
lação em vigor baixou a esta Re- 
partição o Edital da 1.º Cirennscri- 
ção Industrial do teor seguinte; 


MANUEL JACINTO ELOI MO- 
NIZ JUNIOR, Engenheiro 
chefe da 1.º Clreunscrição In- 


dustrlal: 
7261 Ro saber que Rebelo & Cs 
ds, requereu licença para 
instalar um forno de padaria inclui- 
do na 3.º classe com os inconvenien- 
tes de fumo e perigo de incendio no 
Logar da Alheira de Aquem, fregue- 
zia de Pedroso, Concelho de e 
Nova de Gaia, distrito do Porto, ct 
frontando ao Norte com José Mar. 


Povoa de V: 4860: Amorim, 
Laundos. 2840: Rates 890: Bala- 
zar. fpar) o Gondifeios, 1845; Cayalões, 
(mar.) e Ontiz 2860 arradas e Famali- 


cão, 4800; com Validate para Ca ida 
Fegresso naquele dia, 

“As nartidas de todos os. comboios São : 
Porta-Roavista 7,30 9,50. 11,10, 1430. Pol 
voa. de Varzim: 7,05, Sar “mo, 1400 é 


4650. Famalícao 9,95 e 1400 com para: 
gens em todas as é apeadeiros 


do percurso. 
- para' quaisquer ontros esclarecimentos 
vode o publico examinar os cartazes que 
Já se acham afixados em todas as está- 
$ões “a apeadeiros da referida Companhia. 


Dinheiro 


Emprestamos nas melhores condições 
Bolsa Predial 
LARGO DOS LOIOS, 71-1.º | 
704 Telefone 1513: 
E de F..do Valle do Vouga 


q VERÃO DE 1934 
| Serulço de Banhos de Mar e-Aguas 
E Termais . 


Viagens de Tda'e Volta por, preços re 
[duziuos. 

Primotro dia de venda 15 do Mato. 

Ultimo dia de venda 20 de Outubro, 

Bilhetes válidos por 3 mezes. 

Primeir, ara de' regresso o 10.9 depois 
da data da venda, 

Ultimo dia para regresso 30 de No- 
vembro. 

Sôndiches— 4: — Praso de validade — 
Estes Pilhetes são validos por 8 mezes 
Aniprorrogáveis 6 contados da data da 
ivenda; exceptuam-se os vendidos - depois 
de t de Agosto cujo validade termina em 
31 de Outubro. A sua utilização para à 
viagem de regresso não pode, porem, fa- 
zer-se sendo a aa mo 10.º dia con 
tados da Jata do ini o ie validade dos 
bilhetes. Para serem utilisados para Te 
gresso dentro deste prazo de 10 dias tem 
de pagar-se uma sobretaxa de 50 % do 
prero dos hilhetes. 

2.4 — Comboios — Estes bilhetes podem 
ser utilisados am todos os comboios or- 
dinarios de serviço publico que sigam 
directamente aos pontos de destino, con- 
forme as condições do horário em vigor, 
ou aos entroncamentos em: que o passa- 
Eeiro tenha do mudar do combolo. 

38 — Mudança de classe — permt- 
tida a mudança pára a Ena “superior, 
em todo ou parte do percurso. excepto 
quando por esse motivo seja necessario 
aumentar a composição do comboio. pa- 
gando os passageiros a diferença pela ta- 
rifa gera. como se fossem portadores de 
hilhetes ordinarios.: Neste caso não se 
recolhe o. bilhete -o passa: 
| 44 — Abandono. de, percurso — E pér- 
'mítido aos passageiros "abandonarem 
qualquer parte do 'percurso compreendido 
nos seus bilhetes sem. que Por esse facto 

tenham direito. a, qualquer indemnisa- 
cão pelo percurso que voluntariamente 
deixem de efectuar. 

5.2— Criancas — Às crianças com me 
nos de quatro anos nada: pazam indo ao 
colo-das pessoas que as conduzem: as de 
mais de quatro até dez anos completos 
pagam meio, bilhete e as de, mais de dez 
âmos, pagam, bilhete inteiro. 

»— Estes bilhetes não poderão ser 
utifisados é 'vilta por outras pessoas que 
não sejam as que com .eles viajaram 4 
ida, reservando-se a Companhia o direito 
da considerar fraude a venda ou ceden- 
ofa deles reputá-los nulos &-lavrar auto 
contra o infractor ou infractores desta 
disposição. 

7a- Toda e qualquer infracção das 
condições on clausulas antecedentes tor- 
nam, estes bilhetes nulos. 

8º*— Em tudo o que não seja contra- 
rio 4s disposicões do presente, ficam em 
vigor as condições da Tarifa Geral, 

Regresso de passageiros — Os passagel. 
ros podem regressar à estação de proce- 
dencta dos seus Dilhetes directamente de 
qua'que- estação compreendida no per- 
curso dos mesmos bilhetes, contanto que 
nesta os apresentem a/fim'de serem da- 
tados e carimbados, Todo o bilhete que 
faltar a esta formalidade é absoluta- 
mente nulo. 

Pagagens — 10-0s portadores ge Di- 
metes inteiros teem direito ao transporte 
gratnito da 30 quilorramas de bagagem 
Os portacires de meio: hílhetes, teem 
direito à 15 quilogramas. 

29— O nêso excedente, será. taxado De- 
a Tarifa Geral. 

— Quando o passageiro prefenda des. 
pichar Vo batagom” pata qualanes: das 
estornes Intermédias. ferá que apresentar 
o bilhete. no qual deverá indicar no qua- 
fr» correspondente à Bagagem a estação 
onde pretenda destinála. Sa o passageiro 
não souber ou não puder escrever, po- 
derá esa indicação ser feita por pessoal 
da estação. 

Impor'ante— Para comodidade dos 
nassaveiros. é facultado o despacho de 
bagagens 6 à compra on regularização 
do bilhetes conforme se trate da viagem 
da ida ou de regresso. na vespera do dia 
em que deseje iniciar qualquer dessas 
viagens. 

Espinho, 1'do Maio de 1234 —O Enge- 
nneiro Director da Exploração, Ferreira 
ds Almeida eu 


ques, Sul com Rio de Laurentim, 
Nascente com caminho publico e 
Poente com Antonio Pereira da Sil- 
va Cruz. 


Nos termos do Regulamento das 
Industrias Insalubres, Incomodas, 
Perigosas ou 'Toxicas, e dentro do 
praso de 30 dias, contados da data 
da publicação deste edital, podem 
todas as pessoas interessadas apre- 
sentar reclamações, por escrito, con- 


tra a concessão da licença requerida 


e examinar o respectivo processo, 


dia di 
nesta Repartição, com séde no Por- | imo 


to, rua Sá da Bandeira, n.º 142-2.º. 


Porto e Secretaria da 1.º Circuns- 
erição Industrial, em17 de Maio 
de 1934. 6577 


Pelo Engenheiro Chefe, 
Vasco dos Suntos 


E" quanto se contem no referido 
Edital. 


Administrações 
de concelho, juntas de fregue- 
sia, regedorias, repartições, 
irmandadades, etc. 


FORNECEMOS chapas esmalta- 
das, carimbos, selos em branco, nume- 
draores, sinetes, etc, por preços qua 
ninguém pode competir. Fabrico es- 
merado, só nas Grandes oficinas elé- 
ctricas de Freire Gravador, rua do 
Ouro, 160 — Lisboa. Unica em Portu- 
gal no género. 


Lagas de DradanaE 


7174 |LUGAM-SE 2, para os meses 
de Junho, Julho, Agosto, 
Setembro e Outubro, todas mobila- 
das e louças, tanto de cozinha como 
de sala, agua' da Companhia, jardim 
e telefone. 
Para tratar telefonar para 167 na 
Foz. 


Caminhos de Ferro Portugueses 


Verão de 1954— banhos é aguas Ter- 
mais — Serviçe interno e combinado com 
a companhia dos Caminhos de Ferros 
Portugueses da Beira Alta, Companhia 
Nacional, Norte de Portugal, Vále a 
Vouga e Sociedade do Estoril e 
| Emprezas Je Camionagem de. To os 
| Rios, Braga Bom Jesus é Peniche — bilhe- 
tes de ida e volta a preços reduzidos. 
Para estaçnes que servem praias é ter- 
mas bilhetes “válidos por trez mezes pri, 
meiro dia de venda: 1 de Junho. Ultimo 
dia ae renda 


dia do regresso: 

concessão esnecial para transporte de au 
fomoveis dos portadores destes bilhetes. 
Para/ esclarecimentos sobre preços e de 
mais condições podem os interessados 
consultar as estações os bilhetes das Cal 
| das da Rainha para S. Martinho so Por- 
to vendem=e, como nos anos anteriores, 
apenas mos mezes de Agosto é Setembro 
e são valídos para ida e regresso no 
mesmo dia pelos comboios n.º 99 e W2. 
Os Dilhetes de Coimbra, Coimbra-B., Ta- 
veiro, Formoselha, Alfarelos Biíf- da Soa 
res e Figueira ga Foz para Amfeira. Ba- 
nhos de Amieira ou Bicalho são. como 


Gaia e Secção Administrativa da 
Camara Municipal, 24 de Maio de 1934. 


E eu Tomaz Sousa Oliveira, Chefe 
da Secção 'o subscrevi. 


O Administrador do Concelho, 


(a) Carlos Vasco Michon de 
Oliveira Mourão. 


José de Melo & G.º 


FASA FUNDADA EM 1828 
Despachantes e Transitarios 


Importação — Exportação — Transitos 
BARCAGENS E SEGUROS 


ESCATORIO—67 Rua da Nova Alfandega 
——— PORTO 145 


Telerone F. B. X. 73 


Orbit Eranta- 
 Dortugais 


PARIS, LISBOA E PORTO 
Agentes do Gródit Lyonnais 
Agencia no Porto 

| Telefono, 104 


Dito—Direcção, 344 

Endereço celegrastco 
CREDIONA 

E Gu. 
Todas as operações de 
Bancos—Cambios—Guarda de 
titulos — Execução de ordens 
de Bolsa em todos os paízes 
Aluguer de cofres, etc. etc 142 


Caminhos de Ferro Portugueses 


Serviço combinado com o sr. 7, Facha 
AVISO AO PUBLICO 


T'ransportes entre a estarão de Pêso » a 
vila de Niza 

Previne-se o Publico ce que, a portir 
de 1 de Junho de 1%, é encerrado O 
Despacho Central de Niza, se vido pela 
estação de Peso. Jican o s-primido o 
servico directo combi-“do de venda d* 
Dilhetes e despacho de bagag ns e Mm F- 
cadorias em grande e pequena velo idade, 
de e para or referido Despacho Central. 

A partir de 3 do corrente, o unico 
serviço a prestar pelo referido Despacho 
Central ainda em combinatão com esta 
Comvanh'a, será: o de receber. para en- 
irega aos. respectivos Conos cm consigna, 
táros) as Dissgens e <as que” até 
Eita data tenhom sido aceitas 4 cxpe 
dição com destino ao mesmo Despacho 
Central; e vender bilhetes e expedir ba- 
gagens e mer-adorias da grande wrloci- 
dade ou pequena velocidade qUe no pró 
prio Despacho Central sejim apresenta 


das a despacho até o dia 2 do corrente, 

Lisboa, 19 de Maio de 1984 — O Di- 
rector Geral da Companhia, 4 de Lima 
Henriques, 218 


de costume, validos mnicamente no dia 
em me forem vendidos, 


Lisboa. 18 de Maio de 1984 — O Direc- 
tor Geral da Companhia, 4. de Tn 
Henriques mia 


Importante Fabrica de Fundição 
g Metalurgia 
Instalada em Lisboa 


Vende Antonio Van Zeller 


Quinta das Areias “iss 


VILA FRANCA DE XIRA 
Advogado no Brasil 


143 0 Advogado Dr. Alfredo Gomes 

de Almeida com escriptorio 
no Rio de Janeiro, á rua do Rosario 
27, offerece seus serviços profissio- 
naes perante qualquer Juizo ou Tri- 
bunal d'essa Capital — Administra- 
transfere e arrenda bens de auzen- 
ptes — Referencias pessoaes neste 
(jornal. 


LAMINAS. 


NINGUEM em Portugal tem maior 
| stock» de laminas para barba de to- 
das as marcas, mais conhecidas no 
mercado, ninguem as pode vender 
mais baratas, ninguem pode dar maio- 
res descontos aos revendedores, Só o 
| Freire-Gravador. 158, R. do Ouro, 164. 


le, de F. do Valle do Vouga 


Feira anual em Oliveira de Frades—Em 
e ss de Maio de 1934 


Bilhetes de ida e volta a precos redu: 
ndos valldos para todos os combo 
cuindo todos às impostos e multiplicado 
res Bet CASE 

ValídosIda, nos dias 26 a 28 de Maio; 
| Volta até 29 de Maio, 


Condições 


13— Nã <e concedem meios bilhetes 
nem O fransporie gratuito de bagagem 
registada 

22 - E” nulo todo o bilhete encontrado 
em data .v estarão diferente daquela 
para que for vendido, sendo O seu por- 
tador considerado nara todos Os efeitos, 
como passaveiro sem bilhets. 

3:- E permitida a mudança de elas- 
se mediante o pagamento, por cada via- 
zem de ida ou volta. de metade da di- 
ferença entr- ns preços correspondentes 
acima indicados. 

—Em tudr que não fr contrario 
ao que no presente se estionla ficam em. 
vigor as condicõec da Tarifa Geral, 

Horário dos Comboio especiais de pas- 
sageiros a efectuar entre Sarmada e S. 
Pedro do Sul 

Para estes combolos não 
os hilhetes 
nº 8e 41 

Estações Partida da Sarnada às 11,90: 
chegada a Oliveira de Frades, 13.06; par- 
tida de Oliveira de Frades 90,00: chega- 
da a S Pedro do Sul, 90.3, 


são validos 
ja tarifa especial da G, V. 


comboios tn- | 


MEDICOS 


DR. ANTONIO PORTELA 
RAIOS * * 


Coração e Pulmões—Teleradiografia 
Rua Santa Catarina, 141 — Das 10 ás 47 hora 
DDD 


Dr. Aberto Sarmento e Castro 


Ex-assistente da Faculdade 
de Medicina. de Paris 
ESPECIALISTA DE RAIOS X 
SIGA 
Radioscop: ciota 


rapia  profuni duo 
Diatormia-Electroterania-R. Ultra-Violetas 
Praça da Batalha, 92—Telefono 5591 
DR. ROBERTO CARVALHO “ 
Especialista de Raios X — Professor aux 
da Radiologia da Faculdade de mM 
— Radiograila do aparelho 


TEST ktmografia vo coração, es 
sercoscoplos dos pinças * Taliov 


Tapia penetrant 
PRAÇA G. GOMES FERNANDES, 
Telefona. ane 


Doenças dos Olhos 


Dr. Oliveira e Castro 


Cueio do SORT Militar 
17 horss, Ko) 

Rua de Santa Catarina 25! 
da Rua Formosai-Tel 


Com prática nos Hospitais de Paris 


Figado, Estomago, Instes- 
finos e Recto — Rectoscopia. 


Hemorroidas (qrtemento neo 
98. |, DIATERMIA 
Consultorio 


A's 14 horas Teletono, 1468 | 


= [ri na] 


: 


=—==="ss 
Dr. Frias Ferreira . 


Doenças da nutrição e aparelho dige: 
Tratamento da diabetes, ob 


de pelo aparelho electrico de: pie 
Tratamento da magreza, gôta, reu 


matismos, paj 


s, arterio-sclerose. 


Tratamento electrico das hemorros 


des, nevralgias, Clinica geral. 
Consultas das 3 às 6 


150. 


Rua de Santa Catharina, 391 


Dr. TEIREIRA GODGR 


Ouvidos, nariz e garganta, das 
12 às 17 — Praça da Universidade, 20 


TELEFONE, 5194 149 


Dr. Carlos Alberto da Roch; 


Madico da asiatencia Nacional aog Tuboreuloas 
Doenças dos pulmões — Clinica. 


Telephone 4479. 


Dr. Oscar Moreno. 


RINS E VIAS URINARIAS 
Rua José Falcão, 133, ás 


Dr. Paulino Ferreira] 
CLINICA MEDICA 
Consultorio: rua Fernandef 
maz, 818, das 4 ás 7 horas 
Morada: rua da Alegria, so 


155 Dr. Adriano Fanta 
Médico dos hospitais — 


Doenças 

Consulta a ás E 

Residencia: Travessa e, S 
Teletono. 


Consultorio: Rua de Canta Catari: 
Teletono. 4157 


Dr. A. Peceira Dr. J. Martins | q 
Barbosa Barbosa 


A's 16 horas 


267, R. Santa Catharina-Tel. 8 
Residencias: 
Hua 5 de Outu-| RUA E. 
ro, 158. ZA 
Telegh: 513 Teleph. 2537 | 
PORTO J 


Dr. M. Forbes Cos 


Director de Enfermaria de Cit A 
no. Hospital da Misericordia 
Doenças génito-urinárias, sífilis 
Cirurgia geral o 
P. da Liberdade, ER 31/2ás 612 
7206 Telef. 143 q 


Iii Pai] MEDICA 


| Estações — Partida 


de S Pr 
Sul, ERES 


50; chegada à Oliveira de Feades 
ii ato NNE Frades, 
135; chegada a Sarnada, 925 

Espinho, 10 de Maio do 198 -O Em- 
genheiro Director da Exploração, Fer- 
sreira de Almeida = 


Po 

Clinica cirúrgica Guilhermina be; 
Bi 1187 Consultas tod 

ca e dentes US gias da 1 às é o 


ras da tard 
R. de Santa Catarina canta Catarina 5 


108-1.º — Zel, 2774| —PORTO 


